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Apresentação

Esta publicação contém 42 trabalhos técnico-científicos, apresentados na XXI Reunião 
Nacional de Pesquisa de Girassol (RNPG) e no IX Simpósio Nacional sobre a Cultura 
do Girassol (SNCG), promovidos pela Embrapa Soja e realizados em Londrina, PR, nos 
dias 28 e 29 de outubro de 2015.

Os eventos têm reunido, a cada dois anos, pesquisadores, professores, estudantes e 
técnicos de várias instituições, empresários e produtores rurais, mantendo-se como a 
principal oportunidade de discussão da cadeia produtiva do girassol no Brasil.

O interesse pelo cultivo de girassol no país vem crescendo devido à busca por 
alternativas agrícolas e por óleo de melhor qualidade. Assim, as informações aqui 
apresentadas certamente contribuirão para a geração e incorporação de novos 
conhecimentos e tecnologias, as quais deverão estar sempre focadas nos princípios 
de sustentabilidade.

Ricardo Vilela Abdelnoor
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento

Embrapa Soja 
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Resumo 
No Brasil, a disposição final do lodo de esgoto 
geralmente é o aterro sanitário. Além do alto 
custo, que pode chegar a 50% do custo ope-
racional de uma E stação de Tratamento de Es-
goto (ETE), a disposição de um resíduo com 
elevada carga orgânica no aterro agrava ainda 
mais o problema com o manejo do lixo urbano. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito 
do lodo de esgoto e do N nos parâmetros pro-
dutivos das plantas de girassol após a sexta 
aplicação de lodo de esgoto em diferentes do-
ses. O delineamento experimental foi compos-
to pelos seguintes tratamentos: T0 – sem N; 
T1 – 100% adubação nitrogenada – ureia; T2 
– 50% composto de lodo de esgoto e 50% 
ureia; T3 – 100% composto de lodo de esgoto; 
T4 – 150% composto de lodo de esgoto; T5 
– 200% lodo de esgoto. Foram feitos 5 repeti-
ções. Na área deste experimento já tinha feito 5 
ciclos de diferentes culturas com estes mesmos 
tratamentos. O aumento da dose de composto 
de lodo de esgoto proporcionou um aumento na 
produtividade de aquênios e óleo. O nitrogênio 
teve efeito na produtividade de aquênio e mas-
sa de 1.000 aquênios.

Palavras-chave: Compostagem, produtividade, 
sustentabilidade 

Abstract 
In Brazil, the disposal of sewage sludge is usu-
ally the landfill. Besides the high cost, which 
can reach 50% of the operating cost of a Sewa-
ge Treatment Plant (ETP), the disposal of waste 
with high organic load on the landfill further 
aggravates the problem with the management 
of urban waste. The objective of this study was 
to evaluate the effect of sewage sludge and N 
on productive performance of sunflower plants 
after the sixth application of sewage sludge in 
different doses. The experimental design was 
composed of the following treatments: T0 - wi-
thout N; T1 - 100% nitrogen fertilizers - urea; 
T2 - 50% made up of sewage sludge and 50% 
urea; T3 - 100% made up of sewage sludge; T4 
- 150% made up of sewage sludge; T5 - 200% 

AÇÃO DO LODO DE ESGOTO E DO NITROGÊNIO NO RENDIMENTO E 
TEOR DE ÓLEO DO GIRASSOL

ACTION OF SEWAGE SLUDGE AND NITROGEN ON SUNFLOWER YIELD AND OIL CONTENT

Thomaz Figueiredo Lobo¹, Letícia Benites Albano², Debora Rodrigues Cordeiro², Helio Grassi Filho3

1Prof. Dr., Universidade Sagrado Coração - USC, Bauru-SP, SP. e-mail: thomaz.lobo@superig.com.br; 2Alunas de graduação, Universidade Sagrado Coração - 
USC, Bauru-SP; 3Prof. Dr., Faculdade de Ciências Agrônomicas - UNESP, Botucatu-SP.

sewage sludge. 5 repetitions were made. In the 
area of ​​this experiment 5 cycles of different 
cultures had been done with these same treat-
ments. Increasing the dose of sewage sludge 
compost provided an increase in the productivi-
ty of achenes and oil. Nitrogen had an effect on 
productivity and achene mass of 1,000 ache-
nes.

Key-words: Composting, productivity and 
sustainability

Introdução 

No Brasil, a disposição final do lodo de esgoto 
geralmente é o aterro sanitário. Além do alto 
custo, que pode chegar a 50% do custo ope-
racional de uma Estação de Tratamento de Es-
goto (ETE), a disposição de um resíduo com 
elevada carga orgânica no aterro agrava ainda 
mais o problema com o manejo do lixo urbano. 
Em países da Europa e América do norte, o lodo 
geralmente é incinerado, depositado em ater-
ros sanitários ou utilizado em áreas agrícolas, 
dependendo das características do resíduo. Na 
maioria dos países existem normas que regula-
mentam o destino do lodo, garantindo uma dis-
posição segura. A adição ao solo parece ser a 
melhor opção sob o ponto de vista econômico e 
ambiental, uma vez que apresenta o menor cus-
to e promove a reciclagem de matéria orgânica 
e nutrientes (Bettiol e Camargo, 2007). 

Existem muitos resíduos orgânicos de origem 
urbana, industrial e agrícola, que podem ser 
usados na agricultura (Melo et al., 2008).

O lodo de esgoto compostado além de elimi-
nar grande parte dos patógenos (Correa et al., 
2007) apresenta uma matéria orgânica mais 
estabilizada que apresentam baixos teores de 
nutrientes e baixas taxas de mineralização em 
solos (Terhoven-Uselamans et al., 2009; Tranin 
et al., 2008).

Os resíduos orgânicos devem ser estabilizados 
para serem utilizados de maneira segura (Pla-
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chá et al., 2008), significando que a matéria 
orgânica original deve ser convertida para uma 
forma mais resistente à degradação e, conse-
quentemente, menos mineralizável (Rathod et 
al., 2009).

Diversos trabalhos demonstram aumentos na 
produção de matéria seca e de grãos por es-
pécies de interesse agronômico cultivado em 
solos tratados com lodo de esgoto. Em alguns 
casos, os aumentos são equiparáveis ou supe-
riores aos obtidos com a adubação mineral re-
comendada para a cultura (Gomes et al., 2007) 
e produção de mudas de pinhão manso (Camar-
go et al., 2010).

A incorporação de altas doses de matéria or-
gânica tem sido a solução mais comum tem 
contribuído para elevar a fertilidade do solo, cria 
condições favoráveis às plantas, aos organis-
mos do solo e ao restabelecimento de ciclo bio-
geoquímicos no local a ser vegetado (Adani et 
al., 2007; Rodrigues et al., 2007).

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o efeito do lodo de esgoto e do N nos 
parâmetros produtivos das plantas de girassol 
após a sexta aplicação de lodo de esgoto em 
diferentes doses.

Material e Métodos 
Este experimento foi conduzido na fazenda ex-
perimental da Faculdade de Ciências Agronômi-
cas de Botucatu no município de São Manuel. 
O delineamento experimental foi composto pe-
los seguintes tratamentos: T0 – sem N; T1 – 
100% adubação nitrogenada – ureia; T2 – 50% 
composto de lodo de esgoto e 50% ureia; T3 – 
100% composto de lodo de esgoto; T4 – 150% 
composto de lodo de esgoto; T5 – 200% lodo 
de esgoto. Foram feitos 5 repetições. Na área 
deste experimento já tinha feito 5 ciclos de di-
ferentes culturas com estes mesmos tratamen-
tos. A cultivar utilizada foi a HELIO 251, for-
necida pela empresa Helianthus do Brasil, que 
apresenta as seguintes características: híbrido 
simples, com ciclo de 90 a 115 dias.

Utilizou-se o lodo de esgoto proveniente da Es-
tação de Tratamento de Esgoto da cidade de 
Jundiaí/SP. Foi retirada a amostra do lodo com-
postado que apresentou as seguintes caracte-
rísticas (Tabela 1).

Antes de iniciar a semeadura do girassol o con-
trole de plantas daninhas foi com a aplicação 

do Gliphosathe (ia), na dosagem de 2 L ha-1, 
juntamente com o ácido bórico (17% B), na 
dosagem de 6 kg ha-1, em um volume de calda 
de 320 L ha-1, objetivando o controle de plantas 
daninhas e fornecimento de B para a cultura, 
elemento imprescindível para o girassol. Segun-
do Brighenti et al. (2005), a adição de ácido bó-
rico à calda de pulverização é uma maneira efi-
ciente de fornecer B para a cultura do girassol. 
A quantidade de B utilizada foi de 1 kg ha-1 do 
elemento, que é a recomendação para a cultura 
do girassol, segundo Raij et al. (1997).

A quantidade aplicada do composto nos trata-
mentos com um distribuidor de esterco foi de 
8.768 kg ha-1 no tratamento T2; 17.536 kg ha-1 
no tratamento T3; 26.305 kg ha-1 no tratamen-
to T4; 35.073 kg ha-1 no tratamento T5.

A semeadura foi realizada em um espaçamento 
de 0,7 metros entre linha e 3,5 sementes por 
metro, totalizando 50.000 sementes em um ha, 
na profundidade de 3 cm. A adubação de plan-
tio para todas as parcelas foi constituída de 51 
kg ha-1 de P2O5, na forma de superfosfato sim-
ples (170 g kg-1 P2O5), e 30,5 kg ha-1 de K2O, na 
forma de cloreto de potássio (600 g kg-1 K2O). 
A adubação de N foi realizada 12 dias após o 
plantio no T1, na dosagem de 10 kg ha-1 de N, 
na forma de ureia (450 g kg-1 de N), na fase em 
que o girassol começou a emergir. Os tratamen-
tos T0, T2, T3, T4 e T5 não receberam essa 
adubação com N, nessa ocasião.

Os tratamentos que receberam a adubação de 
cobertura foram os tratamentos T1 e T2. O tra-
tamento T1 recebeu 40 kg ha-1 de N, que é o 
recomendado paro o Estado de São Paulo, de 
acordo com o Boletim 100 (Raij et al., 1997); 
o tratamento T2 recebeu 25 kg ha-1 de N, pois 
os outros 25 kg ha-1 foram aplicados antes da 
semeadura na forma de lodo de esgoto, totali-
zando os 50 kg ha-1, que é o recomendado para 
o Estado de São Paulo. A fonte utilizada para a 
cobertura foi a ureia. Essa operação foi execu-
tada aos 30 dias após a emergência.

A colheita foi realizada quando o girassol estava 
na fase (R9), ou seja, os capítulos já estavam 
todos voltados para baixo. Foi calculada a umi-
dade e transformada a produção para 11% de 
umidade.

Resultados e Discussão 
Observa-se na Tabela 2 que para o rendimen-
to de grãos nos tratamentos que receberam a 
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mesma dose de N apresentou-se nesta ordem: 
T2>T1>T3>T0. Lobo e Grassi Filho (2007), 
trabalhando com lodo de esgoto obtiveram ren-
dimento de grão de girassol bem parecido com 
o obtido neste trabalho, sendo que os melho-
res rendimentos foi o tratamento que recebe-
ram 50% do N mineral combinado com 50% 
de lodo de esgoto e o tratamento de 200% 
de lodo de esgoto na cultura do girassol. De-
champs e Favoretto (1997) observaram em um 
dos seus ensaios com lodo de esgoto em gi-
rassol que os resultados de produtividade na 
cultura do girassol mostraram que o lodo de 
esgoto pode ser utilizado como fonte de aduba-
ção orgânica substituindo 100% a quantidade 
de N recomendada, sem prejuízos em termos 
de rendimento quando comparado a adubação 
mineral. Segundo Gonçalves e Tomich (1999), 
na maioria das situações, precipitação pluvial, 
durante o ciclo da cultura de 500 a 700 mm de 
água, bem distribuído ao longo do ciclo, resul-
ta em rendimentos próximo ao máximo, sendo 
suficiente de 250 a 400 mm de chuva para o 
desenvolvimento, nas condições deste ensaio 
a precipitação pluvial no ciclo da cultura foi de 
772 mm, devido a isto que todos os tratamen-
tos apresentaram boas produtividades.

Observam-se na Tabela 2 que somente o tra-
tamento que não foi aplicado N foi inferior aos 
demais tratamentos, ou seja, o N interferiu no 
peso de mil sementes de girassol. Carvalho e 
Pissaia (2002), trabalhando com N em giras-
sol sob plantio direto na palha, observaram que 
houve um aumento do peso de 1000 sementes 
na dose máxima de 125 kg ha-1 de N, alcançan-
do 71,1 g de aquênios.

Observa-se na Tabela 2 que o teor de óleo não 
ocorreu diferenças significativas entre os tra-
tamentos, porem o aumento da dose de lodo 
proporcionou um pequeno incremento no teor 
de óleo. Lobo e Grassi Filho (2007) obtiveram 
um teor de óleo nos tratamento com lodo de es-
goto superior aos tratamentos adquiridos neste 
ensaio, porem não houve variação entre os tra-
tamentos. Smiderle et al. (2002) observaram 
que com o aumento das doses de N no girassol 
houve uma redução no teor de óleo.

Conclusões 
O aumento da dose de composto de lodo de 
esgoto proporcionou um aumento na produti-
vidade de aquênios e óleo. O nitrogênio teve 
efeito na produtividade de aquênio e massa de 
1.000 aquenios.
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N P2O2 K2O Umid. MO C Ca Mg S Na Cu Fe Mn Zn C/N pH 

----------------------- % na matéria seca ----------------------- ---- mg kg-1 na matéria seca ---- 
2,44 2,0 0,4 58 53 29,4 1,9 0,3 1,6 1340 304 23250 472 3750 12/1 6,6

Tabela 1. Características químicas do lodo de esgoto utilizado no experimento.

Tabela 2. Rendimento de grão, massa de 1000 grãos, teor de óleo e rendimento de óleo no girassol

Tratamentos 
Rendimento de grãos Massa de 1000 grãos Teor de óleo Rendimento de óleo 

(kg ha-1) (g) (%) (kg ha-1) 

T0 2.074 e 56,12 b 34,6 ab 718,5 c

T1 3.760 cd 74,46 a 35,6 a 1.340,1  ab

T2 4.524 ab 73,39 a 34,7 ab 1.568,1  a

T3 3.158 d 72,81 a 34,9 ab 1.101,8  b

T4 4.009 bc 79,52 a 33,7 b 1.349,8  ab

T5 4.767 a 78,48 a 33,4 b 1.597,6  a

F 16,53* 7,87* 2,33 * 14,82* 

Média 3.715 72,46 34,5 1.279,3 

C.V. (%) 13,04 8,33 3,04 13,33 
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PRODUTIVIDADE DO GIRASSOL EM RESPOSTA À APLICAÇÃO DE BORO 
FOLIAR, CALCÁRIO E GESSO

SUNFLOWER YIELD IN RESPONSE TO FOLIAR BORON, LIME AND GYPSUM

Adilson de Oliveira Junior1; CEsar de Castro1; Fábio Alvares de Oliveira1; Alexandre M. Brighenti2
1Embrapa Soja, Caixa Postal 231, 86.001-970 Londrina, PR. e-mail: adilson.oliveira@embrapa.br; 2Embrapa Gado de Leite, Juiz de Fora, MG.

Resumo
O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da 
aplicação de boro via foliar em girassol condu-
zido em áreas com diferentes manejos de cal-
cário e de gesso incorporado ao solo. A área 
foi inicialmente manejada para avaliar a produ-
tividades das culturas que compõem os siste-
mas de produção, sendo o calcário e o gesso 
aplicado em 2013, antes da safra de soja. O 
boro foi aplicado em cinco épocas utilizando o 
ácido bórico como fonte de B e, em cada dose, 
o equivalente a 200 g ha-1 de B, totalizando de 
1,0 kg ha-1 do nutriente. Houve resposta na 
produtividade do girassol tanto para a aplicação 
de calcário e gesso quanto para os tratamentos 
com aplicação de boro via foliar, contudo a cor-
reção do solo se mostrou mais efetiva em man-
ter a produtividade na safrinha, sob condições 
de estresse hídrico.

Palavras-chaves: Helianthus annuus, fertilidade, 
nutriente

Abstract
The objective of this study was to determine the 
effect of foliar application of boron in sunflower 
conducted in areas with different managements 
of lime and gypsum incorporated into the soil. 
The area was initially managed to assess the 
productivity of the cultures that compose the 
production systems. Lime and gypsum were 
applied in 2013, before the soybean crop. 
Boron was applied in five times using boric acid 
as B source, and each dose was equivalent to 
200 g ha-1 of B, totalizing 1.0 kg ha-1 of this 
nutrient. There was a response in sunflower 
productivity both for the application of lime and 
gypsum as for treatments with foliar application 
of boron; however the correction of soil was 
more effective in maintaining productivity in the 
off-season, under water stress.

Key-words: Helianthus annuus, soil fertility, 
nutrient

Introdução
O boro tem sido um dos nutrientes mais estu-
dados na cultura do girassol, por ser uma plan-
ta reconhecidamente exigente em boro. Veri-

fica-se, com frequência, nas principais regiões 
agrícolas do país, sintomas de deficiência do 
nutriente, principalmente em condições de es-
tresse hídrico, como ocorre nas lavouras culti-
vadas em safrinha, com redução da produção 
de aquênios. 

A produção do girassol no Brasil ocorre prin-
cipalmente em condições de safrinha e é fre-
quentemente afetada em solos onde os teores 
de boro são baixos, em solos arenosos, princi-
palmente nos períodos de seca e nas fases de 
florescimento, afetando o número e o peso de 
grãos, consequentemente a produção. 

Gupta (1993) cita que a umidade do solo afeta 
a disponibilidade do boro na solução do solo, 
mais do que qualquer outro nutriente. A reduzi-
da solução do solo, em conexão com o reduzi-
do fluxo de massa e a menor taxa de difusão, 
assim como o limitado fluxo transpiratório em 
plantas, durante o período seco, pode ser de-
terminante para a deficiência de boro, mesmo 
que haja um suprimento adequado do nutriente 
no solo, ou seja, quando é feita uma adubação 
de base.

Além disso, a correção do perfil do solo por 
meio da calagem e da gessagem pode levar a 
maior exploração do volume de solo pelas plan-
tas de girassol, melhorando a capacidade de ab-
sorção de boro e tornando-as mais tolerantes 
aos estresses climáticos. 

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a efi-
ciência agronômica da aplicação de calcário e 
gesso no solo, bem como de cinco aplicações 
sequenciais de boro via foliar, para a cultura do 
girassol.

Material e Métodos
O ensaio foi instalado em Latossolo Vermelho 
distroférrico, de textura muito argilosa (780 
g kg-1 de argila), sob condições de semeadu-
ra direta, na Fazenda experimental da Embra-
pa Soja, localizada no município de Londrina-
-PR. O híbrido utilizado como planta teste foi o 
BRS 232, semeado 18/03/2014 e colhido em 
15/07/2014.
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A adubação de base foi realizada com 300 kg 
ha-1 de 08-20-20.  Aos 20 dias após a emer-
gência foi aplicado em cobertura, 50 kg ha-1 de 
nitrogênio, na forma de ureia. A fonte de boro 
utilizada para a adubação foliar foi o ácido bó-
rico (B(OH)3), aplicada com volume de calda de 
200 L ha-1, com pulverizador costal, a pressão 
constante de 276 kPa, mantida por CO2 compri-
mido, equipado com barra de 1,5 m de largura 
e quatro bicos de jato plano AVI 110 015. A 
aplicação das doses de boro foi efetuada no 
período da manhã, em condições adequadas 
para a aplicação foliar, com a temperatura do 
ambiente variando entre 23 a 28 ºC, a umidade 
relativa do ar ao redor de 86%, e a velocidade 
do vento menor de 5 km h-1.

As cinco aplicações de boro foliar foram efe-
tuadas em áreas onde em outubro de 2013 foi 
aplicado o calcário e doses de gesso (Tabela 1). 
A safrinha de girassol foi realizada sob efeito 
residual da aplicação de calcário e gesso e, du-
rante a condução do cultivo de girassol, foram 
realizadas as cinco aplicações de B, aos 25, 60, 
65, 73 e 79 dias após a emergência.

O delineamento experimental foi em blocos ao 
acaso em esquema fatorial 5x2 (5 tratamentos 
com calcário e gesso, com e sem aplicação de 
B via foliar) com cinco repetições, totalizando 
50 unidades experimentais. Os dados foram 
submetidos à análise da variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de pro-
babilidade.

Resultados e Discussão
Houve resposta significativa tanto para à aplica-
ção de calcário e gesso, quanto para a aplica-
ção de B via foliar, contudo, a interação entre 
os dois fatores não foi significativa (Tabela 2). 
Nesse sentido, a aplicação de calcário e gesso 
promoveu ganhos de produtividades em relação 
ao controle, evidenciando a importância do ade-
quado manejo visando à correção da acidez do 
solo para garantir estabilidade de produção em 
cultivos de safrinha (Figura 1).

A aplicação sequencial (5 vezes) de B via foliar 
também resultou em aumento estatisticamente 
significativo na produtividade da cultura (Figu-
ra 2), muito embora o ganho de produtivida-
de (aproximadamente 135 kg ha-1) tenha sido 
menor do que o observado com a aplicação de 
calcário e gesso. As produtividades médias de-
monstram que as condições climáticas durante 
a condução do experimento foram desfavorá-

veis para o desenvolvimento da cultura (Castro 
e Farias, 2005), sendo observada distribuição 
irregular de chuvas (Figura 3). Assim, apesar 
do volume total de chuva registrado durante a 
condução da lavoura (418 mm) ser considerado 
suficiente para sustentar boas produtividades, a 
distribuição irregular de água durante os perío-
dos mais críticos do desenvolvimento das plan-
tas foi determinante para que as plantas não 
pudessem alcançar elevadas produtividades.

Observa-se na Tabela 3, que, apesar dos eleva-
dos teores de boro nos tratamentos com aplica-
ção de B foliar, os valores enquadrados como 
altos, não foram determinantes para obtenção 
de elevadas produtividades. Além disso, as fo-
lhas foram colhidas após a segunda aplicação 
de B foliar, evidenciando que apesar da apli-
cação ter sido efetiva, atingindo o alvo. Nos 
tratamentos sem aplicação foliar, somente os 
tratamentos 2 e 3 estavam com teores conside-
rados adequados, enquanto os demais, abaixo 
de 35 mg kg-1, considerado o mínimo da faixa 
de suficiência (Castro e Oliveira, 2005).

Conclusões
Em cultivos de safrinha, cuja probabilidade de 
ocorrência de déficit hídrico aumenta, a corre-
ção da acidez do solo é fundamental para ga-
rantir estabilidade de produção para a cultura. 
Além disso, sob estresse hídrico, a aplicação 
de B via foliar, ainda que em cinco aplicações, 
não é suficiente para manter altos patamares 
produtivos.
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Tabela 1. Tratamentos onde foi instalado o ensaio de girassol e efetuadas as cinco aplicações de B.

Tabela 2. Resumo do quadro de análise de variância.

Tratamentos Calcário Gesso 

 ----------t ha-1 --------- 

T.1. Controle 0 0 

T.2. Calcário (6 t ha-1)  6 0 

T.3. Calcário (6 t ha-1) + Gesso (2 t ha-1) 6 2 

T.4. Calcário (6 t ha-1) + Gesso (4 t ha-1) 6 4 

T.5. Calcário (6 t ha-1) + Gesso (6 t ha-1) 6 6 

Figura 1. Produtividade de girassol em função das doses de calcário e gesso aplicadas. Médias seguidas de mesma letra 

não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

 

Fonte de Variação GL F calc 

Tratamentos (Fator A) 4 11,3** 

B Foliar (Fator B) 1 4,33* 

A  x B 4 1,02ns 

Resíduo 36  
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Figura 2. Produtividade de girassol em função da aplicação ou não de B foliar, nas médias dos tratamentos com calcário 

e gesso (fator A). Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Tabela 3. Concentração de B nas folhas de girassol em função dos tratamentos (corretivos) e da aplicação 
de B foliar.

 

Figura 3. Distribuição pluviométrica registrada durante o cultivo do Girassol.
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Tratamentos 
Concentração de B 

Sem Aplicação 
foliar 

Com aplicação 
foliar 

 --------------------- mg kg-1 ---------------------

T.1. Controle 33,5 Ba 239,8 Aa 

T.2. Calcário (6 t ha-1)  45,5 Ba 369,5 Aa 

T.3. Calcário (6 t ha-1) + Gesso (2 t ha-1) 46,6 Ba 302,0 Aa 

T.4. Calcário (6 t ha-1) + Gesso (4 t ha-1) 30,2 Ba  304,8 Aa 

T.5. Calcário (6 t ha-1) + Gesso (6 t ha-1) 33,6 Ba 230,5 Aa 
Médias seguidas de mesma letra, maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Resumo
O cultivo de girassol se tornou uma alternati-
va de segunda safra em várias regiões produ-
toras de grãos no país, se demonstrando uma 
boa alternativa para fechamento de plantio, 
devido sua adaptabilidade ao regime hídrico. 
O experimento foi composto em um delinea-
mento de blocos ao acaso, contendo quatro 
blocos, e em fatorial duplo, sendo três culti-
vares (Helio 250, Helio 251 e Tera 866 HO) 
e quatro épocas de adubação. A aplicação de 
potássio em forma parcelada não demonstrou 
diferença estatística, porém a cultivar Helio 
251, isoladamente obteve medias de produti-
vidade maior que as demais, alcançando pro-
dutividades de cerca de 60 sacas por hectare.  

Palavras-chaves: adubação de cobertura, adu-
bação de plantio, Helianthus annuus

Abstract
Sunflower cultivation has become an alterna-
tive of second harvest in several regions for 
grain production in the country, as a good al-
ternative for the season, due to its adaptability 
to the water regime. The experiment was set in 
randomized blocks, including four repetitions, 
and double factorial, with three cultivars (Helio 
250, Helio 251, Tera 866 HO) and four times 
of potassium application. The application of po-
tassium in spells did not show statistical dif-
ferences, however cultivar Helio 251 obtained 
higher productivity means, reaching about sixty 
bags per hectare.

Key-words: topdressing, planting fertilization, 
Helianthus annuus

Introdução
O interesse pelo cultivo do girassol vem aumen-
tando gradativamente no país, por grandes al-
ternativas agrícolas, como sucessão de culturas 
desenvolvendo assim seu manejo no campo. 
Segundo Oliveira et al. (2013), 76,4% dos ar-
tigos publicados sobre girassol em periódicos 
no Scielo são referentes ao cultivo do girassol, 
pela sua praticidade de conter raízes profundas 
na busca de água e nutrientes. 

Segundo Uchôa et al. (2011), o cultivo do gi-
rassol deve ser realizado em solos que não 
apresentem restrições físicas e químicas, sendo 
a sua exigência em relação ao teor de potássio 
elevado sob a cultura do milho e soja, de acordo 
com Sfredo et al. (1984), o girassol extrai 40% 
a mais K quando comparado com as culturas 
descritas. O desenvolvimento na produtividade 
agrícola, decorrente a utilização de fertilizantes 
potássios ao solo, pode modificar principalmen-
te com a quantidade de K disponível e com o 
nível geral da fertilidade do solo. 

O girassol consegue absorver o potássio pre-
sente no solo, porém é necessária uma aduba-
ção para suprir a ausência do mesmo no solo 
(Paiva et al. 2012). Vilela et al. ( 2004) afir-
mam que o potássio (K) é um macronutriente de 
grande importância para a cultura do girassol, 
sua ausência causa um mal desenvolvimento 
da parte aérea, onde está concentrada a parte 
reprodutiva, consequentemente uma baixa pro-
dutividade.

Diante disso, o objetivo do trabalho foi avaliar 
a produtividade das cultivares Helio 250, Helio 
251, Tera 866 HO sob diferentes épocas de 
aplicação de potássio.

Material e Métodos
O experimento foi realizado do dia 14 de março 
a 14 de julho de 2015, no município de Nova 
Xavantina-MT, onde o solo é predominante are-
noso e o clima AW conforme a classificação de 
Koppën (Sampaio, 2011), apresentando duas 
estações bem definidas, uma seca de maio a 
setembro e uma chuvosa de outubro a abril 
(Biudes et al., 2011). Os totais de precipitação 
pluviométrica e médias diárias foram regular-
mente distribuídos durante o ciclo da cultura 
do girassol (Figura 1). As precipitações pluviais 
totalizaram 508,5 até o final do ciclo da cultura 
e ocorreram em volume satisfatório nas fases 
críticas do girassol.

Segundo Castro e Farias (2005), a cultura ne-
cessita de 400 a 500 mm, bem distribuídos ao 
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longo do ciclo, para que a planta expresse o seu 
máximo de produtividade. Nesta safra avaliada, 
a maior precipitação ocorreu no mês de março, 
este período foi durante o estádio vegetativo, 
permitindo bom desenvolvimento da cultura.

O delineamento utilizado foi em bloco ao acaso, 
contendo quatro blocos, e em fatorial duplo, 
sendo 3 cultivares (Helio 250, Helio 251 e Tera 
866 HO) e quatro épocas de adubação, perfa-
zendo 48 parcelas.

A área semeada foi de 135 metros de compri-
mento e 35 de largura, resultando em 2160 
m² (0,2160 ha). Os blocos foram divididos em 
35 metros cada, sendo fracionado em 8 metros 
para ser efetuada as adubações.

A adubação de semeadura foi mecanizada uti-
lizando uma semeadora de arrasto com espa-
çamento entre linhas de 45 cm, aplicando-se 
138kg ha-1 do fertilizante da fórmula MAP no 
sulco de plantio. As doses de K2O utilizada fo-
ram de 133,33 kg ha-1 de KCl (60% de K2O). 
No tratamento 1 - adubação de plantio no plan-
tio; Tratamento 2 - adubação 100% cobertura 
estagio reprodutivo R1; tratamento 3 - aduba-
ção 50% cobertura no estágio R1; Tratamento 
4 - com 25% de cobertura no estágio R1.

O manejo e tratos culturais foram realizados 
conforme a necessidade da cultura. A colheita 
foi realizada com 122 dias da cultura no campo, 
sendo feita quando todas as plantas mostraram 
maturação completa, coletando as plantas da 
área útil, descartando a bordadura. As avalia-
ções realizadas foram o peso por aquênios em 
campo e levadas para laboratório para medir o 
teor de umidade e posteriormente corrigido a 
13%.

Os dados obtidos foram submetidos análise de 
variância pelo programa SISVAR 5.1 (Ferreira, 
2011), nível de 5% de significância e as médias 
submetidas ao teste de Scott-Knott a 5% para 
profundidade e cultivares.

Resultados e Discussão
A interação entre os fatores doses de potássio 
e época de aplicação não foi significativa para 
as variáveis estudadas, passando-se a estudar 
o efeito isolado de cada fator. Os dados obtidos 
nas produtividades foram submetidos através 
da massa de aquênios por planta conforme a 
Figura 2. 

Comparando a adubação dentro de cada culti-
var, o tratamento adubação de plantio para a 

cv. Helio 251 obteve o melhor desempenho em 
campo, se diferindo das outras cultivares, com 
sacas de 60,94 sacas ha-1 dentro da aduba-
ção em plantio. Quando colacionando cultivares 
dentro de cada adubação, os tratamentos 25% 
e 50% de cobertura houve significância para 
cv. Helio 251, mas em relação a sacas ha-1 foi 
inferior dentro das adubações  (Figura 3). 

Diversos trabalhos mostraram dados contrá-
rios aos encontrados no presente experimento, 
embora poucos foram desenvolvidos sob estas 
qualidades de alta fertilidade natural com res-
peito ao nutriente estudado. Sob condições se-
melhantes, Harn et. al. (2007) impetraram res-
posta de produtividade do girassol em 2.501 kg 
ha-1 com uma dose máxima testada de 150 kg 
ha-1 K2O.

Na aplicação de potássio em 100% de cobertu-
ra para a produtividade de aquênios a cultivar 
Helio 251 foi superior em relação às demais 
cultivares, apresentando rendimento de aquê-
nios de 3678,26 kg ha-1. Portanto, essa cultivar 
seria uma opção promissora mais indicada para 
condições edafoclimáticas de Cerrado. Essa fai-
xa está acima do encontrado nos valores de 
1.447 a 2.619,54 kg ha-1 obtidos por Porto et 
al. (2008), que avaliaram o comportamento de 
cultivares de girassol em ensaio de rede, em 
três anos agrícolas, para todas as regiões cen-
trais do Brasil.

O comportamento das demais cultivares tam-
bém seguiu o padrão da Helio 251, porém 
em escala menor, obtendo a mesma curva de 
respostas. A aplicação de potássio em doses 
parceladas não houve significância dentro das 
cultivares, sendo uma alternativa que deve ser 
avaliada no momento do plantio para melhorar a 
operacionalidade, visto que não houve melhoras 
na produtividade com a aplicação parcelada. 

Conclusão

A cultivar Helio 251 apresentou superiorida-
de em relação a Helio 250 e Tera 866 HO em 
produtividade por ha, sendo recomendada para 
condições de Cerrado.

O potássio expressa grande importância para 
enchimento de grãos, podemos ser aplicado 
100% no plantio ou 100% na cobertura.
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Figura 2. Massa de aquênios por planta de girassol submetida a diferentes épocas de aplicação de cloreto de potássio. 

Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas para variável adubação, e minúscula para variável cultivar, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade.
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Figura 1.  Médias de pluviosidade, no período de desenvolvimento do experimento.
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Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas para variável adubação, e minúscula para variável cultivar, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade.

Figura 3. Produtividade de grãos de girassol em função de diferentes épocas de aplicação de cloreto de potássio 
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Resumo
A característica física das sementes é um fator 
fundamental para determinação da qualidade fi-
nal, com isso atenta-se para a massa unitária 
de cada semente e a massa de mil sementes. 
No girassol, sua inflorescência é composta por 
aquênios, que armazenam grande quantidade 
de óleo. O experimento foi composto em um 
delineamento de bloco ao acaso, contendo qua-
tro blocos, e em fatorial duplo, sendo três cul-
tivares (Helio 250, Helio 251 e Tera 866 HO) 
e quatro épocas de adubação. A distribuição 
parcelada do potássio na cultura do girassol, 
em geral, não interferiu na qualidade final dos 
aquênios formados. A maior massa de aquênios 
foram obtidas pelas cultivares Helio 251, Helio 
250 Tera 866 HO respectivamente.

Palavras-chave: girassol, adubação, potássio. 

Abstract
The physic characteristic of the seed is funda-
mental to determine final quality considering 
he weight of each seed and one-thousand-
seed weight. In sunflower, the inflorescence 
is formed by achenes with high oil content. 
The experiment was set in randomized blocks, 
including four repetitions, and double factori-
al, with three cultivars (Helio 250, Helio 251, 
Tera 866 HO) and four times of potassium 
application. The application of potassium in 
spells did not interfere on the final quality of 
grain. The cultivars Helio 251, Helio 250 e 
Tera 866 HO showed high one-thousand-seed 
weight, respectively. 

Key-words:  sunflower, fertilizing, potassium

Introdução
O aquênio possui uma amêndoa e a casca e 
seu tamanho pode variar de 7 mm a 25 mm de 
comprimento, podendo haver até 2000 aquê-
nios em um capítulo. A massa de mil aquênios 
varia de 40g a 200 g, dependendo da cultivar 
(Pelegrini, 1985). O vigor das sementes é um 
dos principais atributos na padronização, sani-

dade e qualidade fisiológica das amostras obti-
das para implantação da lavoura (AOSA, 1983).

A utilização de sementes com alto vigor é im-
portante para todas as cultuas, para assegurar 
o estande de plantas sob uma ampla variação 
de condições ambientais de campo localizadas 
durante a emergência, permitindo aumento na 
produção quando a densidade de plantas é me-
nor que a requerida (Scheren, 2010). 

O girassol é uma oleaginosa que apresenta ca-
racterísticas agronômicas importantes, como 
maior resistência à seca, ao frio e ao calor que 
a maioria das espécies normalmente cultivadas 
no Brasil (Leite et al., 2007).  A grande impor-
tância da cultura do girassol é referente a alta 
quantidade de óleo contida em cada grão. A 
crescente demanda de alimento impulsiona o 
aumento pelo cultivo para abastecer a popula-
ção. 

Neste presente trabalho objetivou-se, por meio 
da massa das sementes, avaliar a qualidade fi-
siológica de cada cultivar. 

Material e Métodos
O experimento foi realizado do dia 14 de mar-
ço a 14 de julho de 2015, no município de 
Nova Xavantina- MT, onde o solo é predo-
minante arenoso e o clima AW conforme a 
classificação de Koppën (Sampaio, 2011), 
apresentando duas estações bem definidas, 
uma seca de maio a setembro e uma chuvosa 
de outubro a abril (Biudes et al., 2011). Os 
totais de precipitação pluviométrica e médias 
diárias foram regularmente distribuídos duran-
te o ciclo da cultura do girassol (Figura 1). As 
precipitações pluviais totalizaram 508,5 até o 
final do ciclo da cultura e ocorreram em volu-
me satisfatório nas fases críticas do girassol.

Segundo Castro e Farias (2005), a cultura ne-
cessita de 400 a 500 mm, bem distribuídos 
ao longo do ciclo, para que a planta expresse 
o seu máximo de produtividade. Nesta safra 
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avaliada, a maior precipitação ocorreu no mês 
de março, este período foi durante o estádio 
vegetativo, permitindo bom desenvolvimento 
da cultura. 

O delineamento utilizado foi em bloco ao aca-
so, contendo quatro blocos, e em fatorial du-
plo, sendo 3 cultivares (Helio 250, Helio 251 
e Tera 866 HO) e quatro épocas de adubação, 
perfazendo 48 parcelas.

A área semeada foi de 135 metros de compri-
mento e 35 de largura, resultando em 2160 
m² (0,2160 ha). Os blocos foram divididos 
em 35 metros cada, sendo fracionado em 8 
metros para ser efetuada as adubações.

A adubação de semeadura foi mecanizada uti-
lizando uma semeadora de arrasto com espa-
çamento entre linhas de 45 cm, aplicando-se 
138kg ha-1 do fertilizante da fórmula MAP no 
sulco de plantio. As doses de K2O utilizada 
foram de 133,33 kg ha-1 de KCl (60% de 
K2O). No tratamento 1 - adubação de plantio 
no plantio; Tratamento 2 - adubação 100% 
cobertura estagio reprodutivo R1; tratamento 
3 - adubação 50% cobertura no estágio R1; 
Tratamento 4 - com 25% de cobertura no 
estágio R1.

Foi avaliado o peso de aquênios em campo, 
que foram levados para laboratório para medir 
o impureza e grau de umidade, posteriormen-
te corrigido a 13%. O teste em laboratório foi 
em estufa, onde foram separadas por trata-
mento e deixando por 24 horas a 105ºC. 

Os dados obtidos foram submetidos análise 
de variância pelo programa SISVAR 5.1 (Fer-
reira, 2011), nível de 5% de significância e as 
médias submetidas ao teste de Scott-Knott a 
5% para profundidade e cultivares.

Resultados e Discussão
As médias da massa de mil aquênios analisa-
das diferiram estatisticamente entre si, tanto 
para adubação, quanto para cultivares. Para a 
cultivar de destaque, Helio 251, a disposição 
da adubação demostra que o parcelamento da 
potassagem não se diferiu quanto sua época 
de aplicação, visto que essa cultivar manteve 
sua massa de mil aquênios estável mesmo com 
as épocas de aplicações diferentes, pois todas 
as quantidades requeridas para formação das 
sementes foram fornecidas no início do ciclo 
reprodutivo (Figura 2). 

Segundo Capone et al. (2012), comparando os 
cultivares dentro de cada época, não foram ve-
rificadas diferenças significativas entre cultiva-
res em nenhuma das épocas para massa de mil 
aquênios.

Para o girassol, o período em que ocorre uma 
maior taxa de absorção de nutrientes é a fase 
imediatamente após a formação do botão flo-
ral até o final do florescimento (Castro et. al., 
1997). Essas exigências aumentam ainda mais 
em se tratando de campos de produção de se-
mentes, uma vez que a formação do embrião e 
dos tecidos de reserva, assim como a composi-
ção química, pode ser prejudicada pela disponi-
bilidade de nutrientes para as plantas, reduzin-
do não só a produtividade, mas também a qua-
lidade sementes (Carvalho e Nakagawa, 2000).

Para a cultivar Tera 866 HO também não houve 
diferenciação quanto a época de aplicação do 
potássio, mesmo que sua massa de mil aquê-
nios foram menores, isso acontece devido aos 
fatores genotípicos de cada cultivar. Segundo 
Queiroga (1993), os diferentes valores podem 
correlacionar com os potenciais fisiológicos, 
onde sementes com baixos valores de condu-
tividade elétrica e lixiviação de potássio foram 
encontrados em sementes de pequenos tama-
nhos o mesmo encontrado nesse trabalho.

Para a cultivar Hélio 250, a adubação mais efi-
ciente foi a aplicação de 25% do potássio total 
no início do ciclo reprodutivo, visto que essa 
cultivar necessita de maiores quantidades de 
potássio para formação de partes vegetativas.

Conclusões
Pode-se concluir que a distribuição parcelada 
do potássio na cultura do girassol, em geral, 
não interfere na qualidade final dos aquênios 
formados, uma vez que os mecanismos de for-
mação dos aquênios trabalham para uniformizar 
sua massa mesmo.

Apenas em ressalvas de preferência em opera-
cionalidade, opta-se pelo manejo que melhor se 
adapta a realidade do local, visto que a aplica-
ção parcelada aumenta os custos com maqui-
nários. Ou quando se necessita de uma maior 
rendimento de plantio, pode-se diminuir o peso 
do adubo na semeadora e parcelar sua aplica-
ção.
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Figura 1.  Médias de pluviosidade, no período de desenvolvimento do experimento

Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas para variável adubação, e minúscula para variável cultivar, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade.

Figura 2. Distribuição das médias para massa de mil aquênios das três cultivares de girassol. 
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Resumo
Objetivou-se com este estudo avaliar o desem-
penho do girassol no sistema integração lavou-
ra-pecuária, em consórcio com forrageiras de 
diferentes formas de semeadura. Foi utilizado o 
delineamento em blocos casualizados com es-
quema fatorial 3×3+1 (três consórcios, três 
formas de semeadura dos consórcios e o giras-
sol solteiro como testemunha) com quatro repe-
tições. Foram realizadas coletas quinzenais de 
cinco plantas aleatórias por parcela, a partir dos 
trinta dias após a emergência (DAE) até a ma-
turação fisiológica da cultura, para a determina-
ção da massa da matéria seca total (g planta-1). 
O girassol nos sistemas de consórcios utilizados 
apresenta um bom acúmulo de matéria seca no 
decorrer do seu ciclo e a implantação do con-
sórcio com semeadura defasada promove maio-
res acúmulos de matéria seca, independente do 
consórcio e do ano de cultivo. 

Palavras-chave: Helianthus annuus L., massa 
seca, análise de crescimento.

Abstract
The objective of this study was to evaluate the 
performance of sunflower in crop-livestock inte-
gration system, in consortium with forage and 
different ways of sowing. We used a random-
ized block design with factorial 3 × 3 + 1 (three 
consortia, three forms of sowing of consortia and 
sunflower single as witness) with four replica-
tions. Fortnightly collections were performed of 
five random plants per plot on the lines of growth 
analysis, starting thirty days after emergence 
(DAE) to the physiological maturity of culture, 
for determining the mass of total dry matter (g 
plant-1). The used consortium systems showed 
a good dry matter accumulation during the sun-
flower cycle in the same way that the implan-
tation of the lagged sowing showed higher dry 
matter content, regardless of the consortium and 
year of cultivation.

Key-words: Helianthus annuus L., dry matter, 
growth analysis

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é conside-
rado uma boa alternativa de cultivo no Brasil 
por ser uma espécie de fácil adaptação a di-
ferentes condições edafoclimáticas, aliada a 
sua ampla utilização para os mais variados 
fins (Peixoto et al., 2013). No entanto, o local 
de cultivo e o manejo aplicado são de suma 
importância no desempenho das plantas, o 
que vai refletir na produtividade de aquênios 
(Bezerra et al., 2014).

A consorciação é uma modalidade do siste-
ma integração lavoura-pecuária (ILP), que 
consiste no cultivo de uma planta produtora 
de grãos com forrageiras tropicais em siste-
ma plantio direto (SPD), visando à otimiza-
ção de área, associado à elevação da renda 
da propriedade por meio do desenvolvimento 
de duas atividades numa mesma área. Este 
aproveitamento de área pelo agricultor é uma 
particularidade importante no consórcio, pois 
melhora a eficiência da superfície trabalhada, 
além de aprimorar o uso da mão de obra, prin-
cipalmente na agricultura familiar permitindo 
maior aproveitamento de insumos, máquinas 
e implementos, e ainda, maior produção de 
fitomassa quando comparado com o cultivo 
solteiro (Machado, 2008; Apolari, 2009).

No sistema de integração lavoura-pecuária 
(ILP), após a colheita do grão, a área passa 
a ser utilizada como pastagem normal. Nesse 
sentido, a forrageira adequada para o consór-
cio, além de não ser empecilho para a produ-
ção do grão da cultura anual, deve apresentar 
bom estabelecimento e crescimento quando 
em consórcio, bem como grande produção 
de forragem a pleno sol, características es-
tas apresentadas pelas gramíneas dos gêne-
ros Brachiaria e Panicum (Gontijo Neto et al., 
2009).

FITOMASSA DE GIRASSOL CONSORCIADO COM FORRAGEIRAS NO 
SISTEMA INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA

PHYTOMASS OF SUNFLOWER CONSORTIUM WITH FORAGE IN CROP-LIVESTOCK

INTEGRATION SYSTEM

Ademir T. Almeida1, Jamile Maria S. Santos1, Rose Neila A. Silva1, Fabiana A. Queiroz1, Viviane G.C. Poelking1, Mar-
cos Roberto Silva1, Clovis P. Peixoto1, Ana Maria P.B. Santos1, Márcia M. Ribeiro1

1 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Rua Rui Barbosa, 710, Centro, 44380-000, Cruz das Almas, BA. e-mail: ademirtrindadeufrb@hotmail.com.

5



36 ANAIS |  XXI Reunião Nacional de Pesquisa de Girassol - IX Simpósio Nacional sobre a Cultura do Girassol - Londrina, PR | 2015

Material e Métodos
O estudo foi realizado no campo experimental 
da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
em dois anos agrícolas. Foi utilizado o híbrido 
Olissum 3, de ciclo precoce em delineamento 
experimental de blocos casualizados com es-
quema fatorial 3×3+1 (três consórcios, três 
formas de semeadura dos consórcios e o giras-
sol solteiro como testemunha) em quatro repe-
tições. 

Os tratamentos foram: Girassol Solteiro (GS) e 
os consórcios Girassol + Brachiaria ruziziensis 
(GB), Girassol + Panicum maximum GP e Gi-
rassol + Brachiaria ruziziensis + Cajanus cajan 
(Guandú anão) (GBG), enquanto que as formas 
de semeadura foram semeadura simultânea, se-
meadura defasada aos 20 dias após a semea-
dura (DAS) do girassol e Semeadura simultânea 
com aplicação de herbicida/graminicida.

As parcelas experimentais foram constituídas 
por oito linhas de 6,0 m de comprimento, man-
tendo fixo o espaçamento entre linhas do giras-
sol de 0,70 m. Das oito linhas, duas foram des-
tinadas para a coleta de amostras destrutivas 
para determinação da análise de crescimento.

Foram realizadas coletas quinzenais de cinco 
plantas aleatórias por parcela nas linhas da aná-
lise de crescimento, a partir dos trinta dias após 
a emergência (DAE) até a maturação fisiológica 
da cultura, para a determinação da massa da 
matéria seca total (g planta-1). A massa da ma-
téria seca total (MS) resultou da soma da massa 
seca das frações da planta (raiz, haste, folhas 
e capítulo), após secarem em estufa de ventila-
ção forçada (65 ± 5 ºC), até atingirem massa 
constante. 

Os dados foram submetidos à análise de vari-
ância com aplicação do teste F. Para os efei-
tos significativos foram realizados análise de 
regressão.

Resultados e Discussão
Nas fases iniciais do crescimento o acúmulo de 
matéria seca total do híbrido de girassol é bai-
xo, ocorrendo similaridade entre os consórcios 
nas três formas de implantação do mesmo, en-
tre os períodos de 30 a 45 DAE nos dois anos 
de ensaio (Figura 1). Os acúmulos máximos de 
matéria seca para os consórcios e girassol sol-
teiro ocorreram em torno dos 75 DAE. 

Ao comparar os consórcios no ano de 2013, na 
semeadura simultânea, o girassol consorciado 
com Panicum maximum cv. Tanzânia (GP) foi o 
que apresentou melhor desempenho no acúmu-
lo de matéria seca destacando-se dos demais a 
partir dos 60 DAE até a maturação plena, sendo 
este superado pelo cultivo do girassol solteiro 
(G), considerado testemunha neste estudo (Fi-
gura 1). Já em 2014, o consórcio girassol + 
Brachiaria ruziziensis (GB) foi o que sobre saiu, 
superando inclusive o tratamento solteiro.

Na semeadura defasada, os consórcios apre-
sentaram desempenhos similares, superando o 
girassol solteiro em quase todo ciclo, no ano de 
2013. Porém, em 2014 o consórcio Girassol + 
Brachiaria ruziziensis + Cajanus cajan (Guandú 
anão) (GBG) se manteve com uma ampla vanta-
gem dos demais desde os 45 DAE.

A semeadura simultânea com aplicação de her-
bicida/graminicida proporcionou uma melhor 
curva de tendência no consórcio Girassol + 
Brachiariaria ruziziensis (GB) nos dois anos de 
cultivo, o que é um indicativo que a aplicação 
do defensivo em questão na pós emergência 
do girassol favorece o desempenho vegetativo 
com maior produção e acúmulo de fitomassa do 
girassol em sistema de consórcio, pois há uma 
redução na competição interespecífica.

Os resultados obtidos neste trabalho demons-
tram que o maior ou menor acúmulo de MS 
do girassol depende muito do tipo de sistema 
de consórcio e implantação aplicados, aliados 
a escolha da espécie consorte utilizada. Marce-
lo et al. (2012), estudando diferentes culturas 
de entressafra em sistema de semeadura direta 
(SSD), obtiveram resultados com girassol que 
oscilaram entre acúmulos de MS superiores e 
inferiores em relação as espécies utilizadas, a 
depender das sequências de culturas que ante-
cederam sua implantação.     

Em relação à forma de implantação, o trata-
mento com semeadura defasada das forrageiras 
apresentou tendências satisfatórias durante o 
ciclo, independente do consórcio utilizado e do 
ano de cultivo. No caso do cultivo de espécies 
produtoras de grãos, essa prática se torna inte-
ressante por reduzir a competição destas com 
as forrageiras do consórcio no começo do es-
tabelecimento da cultura, o que vai refletir em 
produtividades mais elevadas (VILELA et al., 
2011). 
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É possível observar ainda na figura 1 que há 
uma diferença de acúmulo a depender do ano 
de cultivo. Isso é explicado pela influência cli-
mática que é um fator que está em constante 
variação e age diretamente no desempenho ve-
getal. 

Conclusões
O girassol apresenta um bom acúmulo de fi-
tomassa ao longo de seu ciclo da mesma for-
ma que a implantação da semeadura defasada 
promoveu maiores acúmulos de matéria seca, 
independente do consórcio e do ano de cultivo.
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Figura 1. Curvas polinomiais para matéria seca total (g planta -1) em dias após a emergência (DAE) de girassol em cultivo 

solteiro e consorciado (GS – Girassol Solteiro; GB – Girassol + B. ruziziensis; GP – Girassol + P. maximum; GBG – Gi-

rassol + B. ruziziensis + Cajanus cajan (Guandú anão)) em diferentes formas de semeadura (1- Semeadura simultânea; 

2- Semeadura defasada aos 20 DAS do girassol; e 3- Semeadura simultânea com aplicação de herbicida/graminicida) no 

sistema integração lavoura pecuária, em Cruz das Almas- BA, nos anos de 2013 e 2014.
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Resumo
A integração lavoura-pecuária tem se desta-
cado como uma opção alternativa aos pro-
dutores. Este sistema agrega diversificação 
na produção de grãos e o girassol possui ca-
racterísticas desejáveis para inserção desta 
cultura no sistema ILP. Visando maior conhe-
cimento da influência deste sistema no de-
senvolvimento das plantas são necessários 
estudos para compreender melhor seu fun-
cionamento. Assim, o presente trabalho tem 
por objetivo avaliar a influência da consorcia-
ção do girassol com forrageiras em diferen-
tes formas de implantação do consórcio no 
crescimento das plantas de girassol, inseridos 
no ILP. O experimento foi conduzido na Fa-
zenda Experimental da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia, Campus de Cruz das 
Almas, em delineamento de blocos casualiza-
dos em esquema fatorial 3x3+1, sendo três 
formas de semeadura (simultânea, 20 DAS do 
girassol e simultânea com aplicação de herbi-
cida/graminicida), três consórcios (girassol + 
Brachiaria ruziziensis (GB), girassol + Pani-
cum maximum cv Tanzânia (GP) e girassol + 
Brachiaria ruziziensis + Cajanus cajan (GBG)), 
além do cultivo de girassol solteiro, com qua-
tro repetições. As avaliações foram realizadas 
por meio de amostragem na parcela experi-
mental realizadas quinzenalmente a partir dos 
30 DAE do girassol até a maturação fisiológi-
ca da cultura para medição da altura de plan-
tas (AP), diâmetro da haste (DH) e número 
de folhas (NF). Os dados foram submetidos a 
análise de variância e posteriormente a aná-
lise de regressão. O crescimento do girassol 
não é influenciado pela forma de semeadura 
dos consórcios.

Palavras-chave: Helianthus annuus L., siste-
ma de cultivo, forrageiras. 

Abstract
The crop-livestock integration has detached 
as an alternative to producers. This system 
adds diversification in the production in grain 
and the sunflower has desirable characteristics 

for insertion of this culture in the ILP system. 
Aimed at better understanding the influence 
of this system on plants development studies 
are needed to better understand its function-
ing. The present study aims to evaluate the in-
fluence of sunflower intercropping with forage 
and different forms of consortium deployment 
in the growth of sunflower plants, inserted into 
the ILP. The experiment was conducted at the 
Experimental Farm Reconcavo Federal Univer-
sity of Bahia, Campus Cruz das Almas, in a 
randomized block design in a factorial 3x3+1, 
three forms of sowing (simultaneous,  20 DAS 
of the sunflower and simultaneous  with appli-
cation of herbicide/graminicide), three consortia 
(sunflower + Brachiaria ruziziensis (GB), sun-
flower + Panicum maximum cv. Tânzania (GP) 
and sunflower + Brachiaria ruziziensis + Caja-
nus cajan (GBG)), in addition to single sunflow-
er cultivation, with four replications. The evalu-
ations were performed by sampling the experi-
mental plot carried out fortnightly from 30 DAE 
sunflower until the physiological maturation for 
of plant height measurement (AP), stem diam-
eter (DH) and number of leaves (NF). Data were 
subjected to ANOVA and subsequent regres-
sion analysis. The growth of sunflower is not 
influenced by the way sowing the consortium.

Key-words: Helianthus annuus L., cultivation 
system, forage.

Introdução
O girassol é uma oleaginosa que apresenta ca-
racterísticas agronômicas importantes que a 
difere de outras espécies cultivadas no país, 
como resistência à seca, ao frio e ao calor. 
Além disso, é uma planta que apresenta ampla 
adaptabilidade às diferentes condições edafo-
climáticas e apresenta-se como uma opção nos 
sistemas de rotação, consórcio e sucessão de 
culturas nas regiões produtoras de grão.

As áreas de lavoura de girassol dão um bom 
suporte à pecuária pela produção de alimento 
(grão, silagem e feno) ou na oferta de pastejo. 
Espécies como as gramíneas se destacam pois, 

CRESCIMENTO DO GIRASSOL NO SISTEMA INTEGRAÇÃO LAVOURA-
PECUARIA

SUNFLOWER GROWTH IN CROP-LIVESTOCK INTEGRATION SYSTEM
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possuem rápido crescimento e rebrota podendo 
ser utilizada, num primeiro momento, como for-
ragem, e posteriormente após novo crescimen-
to formar palhada para o sistema plantio direto 
(SPD) em safra subseqüente (Alvarenga et al., 
2001).

A prática da integração lavoura-pecuária (ILP) 
vem sendo utilizada, principalmente devido as 
novas leis de cuidados com o ambiente, em 
que os produtores buscam minimizar os efeitos 
erosivos do solo e expandir suas atividades de 
produção.

Na ILP, o girassol é considerado uma cultura 
opcional para este sistema que atende bem as 
expectativas de cultivo associado e com boa 
produtividade, por apresentar características 
como: produção de forragem, utilização nas 
práticas de manejo do solo, alimentação huma-
na e animal, fabricação de biodiesel, indústria 
de cosméticos, dentre outras, (Brighenti et al., 
2009; Person, 2013).

Para que os agricultores e técnicos da área ado-
tem o sistema ILP com eficiência são necessá-
rios diversos estudos que gerem informações 
que servirão de base para a implantação dos 
cultivos no campo. Com isto o experimento 
teve como objetivo avaliar o crescimento do gi-
rassol no sistema ILP.

Material e Métodos
Os experimentos foram instalados no Campo 
Experimental da Universidade Federal do Recôn-
cavo da Bahia, em Cruz das Almas, Bahia, em 
dois anos de cultivo (2011 e 2012). A cidade 
está situada a 12º 40’ 19” de latitude Sul e 39º 
06’ 22” de longitude Oeste de Greenwich, ten-
do 220 m de altitude. O clima é tropical quente 
e úmido, segundo a classificação de Köppen, 
com pluviosidade média anual de 1170 mm, 
com variações entre 900 e 1300 mm, sendo os 
meses de março a agosto os mais chuvosos e 
de setembro a fevereiro os mais secos. A tem-
peratura média anual é de 24,5ºC e umidade 
relativa de 80% (Rezende, 2004).

Para cada época de semeadura foi instalado um 
experimento no delineamento em blocos casu-
alizados em esquema de parcelas subdivididas 
no espaço, onde nas parcelas ficaram os dife-
rentes espaçamentos (E) E1 (0,45 m X 0,49 
m); E2 (0,70 m X 0,32m) e E3 (0,90 m X 0,25 
m), e nas subparcelas os híbridos de girassol 
(Hélio 250, Hélio 253 e Aguará 3) em seis re-

petições. As três épocas de semeadura foram: 
época 1, EP1 (segunda quinzena de maio); épo-
ca 2, EP2 (segunda quinzena de junho) e época 
3, EP3 (segunda quinzena de julho).Os tratos 
culturais foram os mesmos aplicados à cultura 
do girassol em áreas de plantios comerciais e as 
adubações de acorda a análise química do solo.

A semeadura foi realizada com o auxílio de 
plantadeira manual tipo matraca em sistema 
plantio direto, em palha de milheto (Pennise-
tum glaucum), sendo semeadas três semen-
tes por cova. Aos 14 dias após a semeadura 
foi realizado o desbaste das plantas deixando 
uma planta por cova. As sementes dos híbri-
dos simples foram adquiridas de Empresas es-
pecializadas em sementes, sem receber qual-
quer tratamento químico. 

Foram realizadas amostragem aleatória de 10 
plantas na área útil da parcela que correspon-
deram a 4,5 m2, 7 m2 e 9 m2 para os arran-
jos espaciais de planta A1 (0,45m x 0,49m), 
A2 (0,70m x 0,32m) e A3 (0,90m x 0,25m), 
respectivamente, para efeito da caracterização 
agronômica dos híbridos de girassol. A massa 
de 1000 grãos foi determinada segundo prescri-
ções estabelecidas pelas Regras de Análise de 
Sementes (Brasil, 2009), onde foram separadas 
8 sub-amostras de 100 grãos por tratamento, 
cujas massas foram determinadas em balança 
com sensibilidade de centésimos de grama e 
depois por meio de uma regra de três simples 
chegou-se ao valor estimado da massa de mil 
grãos.

Resultados e Discussão
A variação de altura de plantas (AP), diâmetro 
da haste (DH) e número de folhas (NF) nos dias 
após a emergência (DAE) do híbrido de girassol 
nos sistemas de consórcios e em monocultivo 
para as diferentes formas de semeadura do con-
sórcio encontram-se nas figuras 1, 2 e 3, res-
pectivamente.

Pode ser observado que as plantas de girassol 
crescem em altura até um determinado período, 
que caracteriza a fase vegetativa, a qual nes-
sa pesquisa ocorreu aos 75 DAE. A partir daí, 
inicia-se a fase reprodutiva, em que os fotoas-
similados são deslocados para a formação do 
capítulo e dos aquênios, que se tornam drenos 
preferenciais.

A avaliação da altura média de plantas de giras-
sol demonstra que a consorciação das forragei-
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ras estudadas e as formas de semeadura não 
interferiram no crescimento da cultura, havendo 
uma pequena variação. Essa pequena variação 
na altura de plantas também foi observada por 
Vale et al. (2011) e Rodrigues et al. (2014) na 
avaliação do girassol em sistema de consórcio 
com leguminosas.

Tanto a altura da planta quanto o diâmetro da 
haste são características influenciadas pela car-
ga genética da cultivar utilizada, associada as 
condições climáticas, o que afeta seu desem-
penho, de acordo o aumento ou diminuição da 
temperatura, que pode interferir no metabolis-
mo e consequentemente na taxa de crescimen-
to da planta, refletindo em menores alturas, por 
exemplo.

Para a variável diâmetro da haste o comporta-
mento das curvas é semelhante para a maioria 
dos tratamentos, com exceção do girassol con-
sorciado com a Brachiaria ruziziensis em seme-
adura simultânea (Figura 2.1), a qual promoveu 
plantas de girassol com menores diâmetros. 

Assim como para a variável diâmetro da has-
te, o número de folhas (NF) também apresen-
tou curvas semelhantes para em cada período 
avaliado nos diferentes consórcios e formas de 
semeadura, notando-se um rápido estabeleci-
mento das folhas no início de desenvolvimento 
do vegetal até os 60 DAE e com tendência a 
diminuir com o início da fase de senescência da 
planta, que se caracteriza pela queda da maioria 
ou quase totalidade das folhas.

Conclusões
O crescimento do girassol não é afetado com os 
consórcios propostos e as diferentes formas de 
implantação dos mesmos.
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Figura 1. Curvas polinomiais para altura de plantas (cm) em dias após a emergência (DAE) de girassol em cultivo solteiro 

e consorciado (GS – Girassol Solteiro; GB – Girassol + B. ruziziensis; GP – Girassol + P. maximum; GBG – Girassol + 

B. ruziziensis + Cajanus cajan (Guandú anão)) em diferentes formas de semeadura (1- Semeadura simultânea; 2- Semea-

dura defasada aos 20 DAS do girassol; e 3- Semeadura simultânea com aplicação de herbicida/graminicida) no sistema 

integração lavoura-pecuária, em Cruz das Almas- BA, no ano de 2013.

Figura 2. Curvas polinomiais para diâmetro da haste (cm) em dias após a emergência (DAE) de girassol em cultivo 

solteiro e consorciado (GS – Girassol Solteiro; GB – Girassol + B. ruziziensis; GP – Girassol + P. maximum; GBG – Gi-

rassol + B. ruziziensis + Cajanus cajan (Guandú anão)) em diferentes formas de semeadura (1- Semeadura simultânea; 

2- Semeadura defasada aos 20 DAS do girassol; e 3- Semeadura simultânea com aplicação de herbicida/graminicida) no 

sistema integração lavoura-pecuária, em Cruz das Almas- BA, no ano de 2013.
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Figura 3. Curvas polinomiais para número de folhas (NF1) em dias após a emergência (DAE) de girassol em cultivo 

solteiro e consorciado (GS – Girassol Solteiro; GB – Girassol + B. ruziziensis; GP – Girassol + P. maximum; GBG – Gi-

rassol + B. ruziziensis + Cajanus cajan (Guandú anão)) em diferentes formas de semeadura (1- Semeadura simultânea; 

2- Semeadura defasada aos 20 DAS do girassol; e 3- Semeadura simultânea com aplicação de herbicida/graminicida) no 

sistema integração lavoura-pecuária, em Cruz das Almas- BA, no ano de 2013.
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Resumo
Objetivou-se com este trabalho avaliar o giras-
sol consorciado no sistema integração lavou-
ra-pecuária (ILP). O experimento foi instalado 
no delineamento de blocos casualizados no 
esquema  fatorial 3x3+1 sendo três plantas 
consorciadas com o girassol (Brachiaria ruzi-
ziensis, Panicum maximum cv. Tanzânia e Bra-
chiaria ruziziensis + Cajanus cajan), semeados 
em três formas (1 - Semeadura simultânea do 
consórcio; 2 - Semeadura do consórcio 20 dias 
após a semeadura do girassol e 3- Semeadu-
ra simultânea do consórcio com aplicação de 
herbicida/graminicida) e o cultivo solteiro do 
girassol servindo como testemunha, com qua-
tro repetições. As características avaliadas na 
área útil da parcela foram: massa de mil aquê-
nios (M1000), número de aquênios por capítulo 
(NAC), diâmetro do capítulo (DC), estande de 
plantas (EP), e a produtividade (PROD). Os da-
dos foram submetidos à análise de variância e, 
quando constatado efeito significativo, as mé-
dias dos tratamentos foram comparadas pelo 
teste Tukey (P≤0,05). A variável que diferiu 
estatisticamente nos tratamentos testados foi 
a produtividade, implicando que o girassol se 
desenvolve bem sob condição de semeadura de 
consórcio com as plantas forrageiras estudadas 
no sistema ILP.

Palavras-chave: Helianthus annuus L., rendi-
mento, consórcio

Abstract
The study aimed to evaluate the sunflower in-
tercropped in crop-livestock integration system 
(ILP). The experiment was conducted in the 
randomized block design in a factorial 3x3+1 
with three plants intercropped with sunflower 
(Brachiaria ruziziensis, Panicum maximum cv. 
Tânzania and Brachiaria ruziziensis + Cajanus 
cajan), seeded in three ways (1- simultaneous 
sowing of the consortium; 2- Sowing the con-
sortium 20 days after sowing sunflower and 
3 simultaneous sowing of the consortium with 
aplication herbicide/graminicide) and sunflower 
sinle crop serving as a witness, with four re-
plications. The characteristics evaluated in the 

useful area of the plot were: 1000-seed weight, 
number of achenes per chapter (NAC), chap-
ter diameter (DC), plant stand (EP), and pro-
ductivity (PROD). The data were submitted to 
variance analysis and when found significant 
effect, the treatment means were compared by 
Tukey (p ≤ 0.05). The produtivity variable was 
statistically different on the tested treatments, 
implying that the sunflower develops well under 
consortium sowing condition with the forage 
plants studied in the ILP system.

Key-words: Helianthus annuus L., yield, con-
sortium

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é uma planta 
que pode ser utilizada nas práticas de mane-
jo do solo, produção de forragem, alimentação 
humana, fabricação de biodiesel e indústria de 
cosméticos. Esta versatilidade torna a cultura 
adequada para o cultivo por pequenos e gran-
des produtores rurais.

O consórcio de espécies vegetais é um siste-
ma utilizado pelos agricultores há muito tempo, 
com características de estabilidade de produção 
e diversificação de plantio. Esta é uma das al-
ternativas do sistema integração lavoura-pecuá-
ria, que vem sendo difundido com o objetivo de 
tornar mais rentáveis as atividades rurais com 
a implantação de culturas anuais produtoras de 
grãos com forrageiras (Gimenes et al., 2009). O 
sistema de consórcio possibilita ao produtor al-
cançar rendimentos satisfatórios de grãos, con-
comitantemente à recuperação ou renovação de 
pastagem, de forma mais rápida e econômica.

Neste sistema de consórcio com uma cultura 
econômica, as gramíneas são plantas excelen-
tes por proporcionar rápida cobertura de solo e 
atuar na supressão de plantas invasoras, além 
de servir como palhada para o plantio direto. E, 
as leguminosas são opções de adubação verde 
e se destaca pela capacidade de fixação de ni-
trogênio e estabilização de solos (Silva, 2004; 
Pereira, 2006). 

AVALIAÇÃO DO GIRASSOL CONSORCIADO COM FORRAGEIRAS NO 
SISTEMA ILP

EVALUATION OF THE SUNFLOWER INTERCROPPED WITH FORAGE IN ILP SYSTEM  

Jamile Maria S. Santos1, Rose Nelia A. Silva1, Fabiana A. Queiroz1, Ademir T. Almeida1, Marcos Roberto Silva1, 
Clovis P. Peixoto1, Viviane G.C. Poelking1, Carlos Alan C. Santos2
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Rodrigues et al. (2014) evidenciaram que há 
um efeito de competitividade interespecífica no 
rendimento de grãos de girassol quando este 
é cultivado em sistema de consórcio havendo 
uma redução da produtividade. Porém o agri-
cultor deve levar em conta os benefícios que 
o sistema ILP proporciona no solo, nas plantas 
envolvidas e na economia da propriedade tor-
nando assim o consórcio uma estratégia positi-
va para o agricultor, seja ele de pequena, média 
ou grande propriedade rural.

Diante do exposto objetivou-se avaliar o giras-
sol no consórcio om forrageiras em diferentes 
formas de implantação do mesmo no sistema 
ILP.

Material e Métodos
Este estudo foi realizado no campo experimen-
tal da Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia, Campus Cruz das Almas - Bahia. O de-
lineamento experimental utilizado foi de blo-
cos casualizados em esquema fatorial 3X3+1, 
sendo três plantas consorciadas com o girassol 
(Brachiaria ruziziensis, Panicum maximum cv. 
Tanzânia e Brachiaria ruziziensis + Cajanus ca-
jan), semeados em duas formas (1 - Semeadu-
ra simultânea do consórcio) (2 - Semeadura do 
consórcio 20 dias após a semeadura do giras-
sol) e (3- Semeadura simultânea do consórcio 
com aplicação de herbicida/gramicida) e o culti-
vo solteiro do girassol servindo como testemu-
nha, com quatro repetições. 

A semeadura ocorreu em solo tipo Latossolo 
Amarelo Álico Coeso, de textura argilosa e re-
levo plano, cuja adubação da área experimental 
foi realizada no sulco de plantio com base nos 
resultados obtidos na análise de solo. A semea-
dura do girassol (Olissum 3) e das plantas con-
sorciadas foi realizada no sistema plantio direto 
sobre palhada de capim Brachiaria decumens. 
Todos os tratos culturais do experimento obe-
deceram às recomendações para cada espécie. 
As plantas a serem consorciadas com o giras-
sol foram semeadas nas entrelinhas do mesmo, 
obedecendo às diferentes formas de implanta-
ção.

Na forma de semeadura com aplicação de herbi-
cida foi realizado pulverização com o herbicida/
graminicida com princípio ativo fluazifop-p-butyl 
e dosagem de 10 g i.a./ha, quando as gramíne-
as apresentavam 3 a 4 perfilhos.

As parcelas experimentais foram constituídas 
por oito linhas de 6,0 m de comprimento, man-

tendo fixo o espaçamento entre linhas do giras-
sol de 0,70 m. Destas oito linhas de plantio três 
foram utilizadas como parcela útil, nas quais fo-
ram avaliados: massa de mil aquênios (M1000), 
número de aquênios por capítulo (NAC), diâme-
tro de capítulo (DC), estande de plantas (EP) e 
a produtividade (PROD). O NAC foi obtido pela 
seguinte relação: (produtividade de aquênios x 
1000)/(massa de 1000 aquênios x número de 
capítulos colhidos). A M1000 foi determinada 
segundo prescrições estabelecidas pelas Regras 
de Análise de Sementes (BRASIL, 2009). Para 
a determinação da produtividade foram colhidos 
todos os capítulos da área útil da parcela, os 
quais passaram por processo de beneficiamento 
e os aquênios foram pesados, obtendo-se o ren-
dimento em kg parcela-1, sendo posteriomente 
estimados em kg ha-1 após correção da umidade 
para 11%.

 Os dados foram submetidos à análise de vari-
ância e as médias dos tratamentos foram com-
paradas pelo teste de Tukey a 5% de probabi-
lidade.

Resultados e Discussão
No sistema de consórcio entre espécies de gra-
míneas e leguminosas com uma produtora de 
grãos, desde que haja uma compatibilidade em 
termos de desenvolvimento vegetal, pode pro-
porcionar uma gama de benefícios ao sistema 
como um todo, além da viabilidade econômica 
das propriedades rurais.  

Para as diferentes formas de semeadura e os 
consórcios avaliados, não foram observadas di-
ferenças significativas, na massa de mil aquê-
nios (M1000), número de aquênios por capítulo 
(NAC), diâmetro de capítulo (DC) e estande de 
plantas (EP), dados apresentados nas Tabelas 1 
e 2. A M1000 variou de 36,4 a 38,1 g, valores 
inferiores aos relatados por Gontijo Neto et al. 
(2009), que alcançou M1000 variando de 50 a 
60 g, trabalhando com outros genótipos em sis-
tema de consórcio. Para a variável NAC, apesar 
de não haver diferenças estatísticas, o consór-
cio de girassol com o capim Panicum maximum 
cv. Tanzânia apresenta menor número de aqu-
ênios por capítulo (840), praticamente 50% a 
menos que o girassol solteiro apresentou (1601 
aquênios por capítulo) (Tabela 1).

O diâmetro do capítulo (DC) é outra caracterís-
tica que não se mostrou sensível às condições 
impostas de convivência do girassol em consór-
cio e nas diferentes formas de implantação do 
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mesmo, apresentando em média 16,8 cm de di-
âmetro (Tabela 1). Essa característica também 
é importante para a cultura do girassol, pois 
capítulos com diâmetros maiores são indicati-
vos de maior número de aquênios. Souza et al. 
(2015), relataram que a presença de Brachiaria 
ruziziensis nas entrelinhas do girassol em duas 
épocas de semeadura não influenciou no DC, 
obtendo valor médio muito próximo dos encon-
trados neste experimento.

Com relação ao estande de plantas (EP) de gi-
rassol, a cultura se estabeleceu bem, pois apre-
sentou valores de população de plantas mui-
to próximo do ideal para seu cultivo que é de 
45.000 plantas ha-1 (Tabelas 1 e 2). 

Os resultados da produtividade demonstram 
uma variação do girassol consorciado quan-
do comparado com o cultivo solteiro (Tabela 
1), porém não diferindo estatisticamente entre 
eles, indicando assim que este híbrido de gi-
rassol pode ser cultivado dentro do sistema de 
integração lavoura-pecuária sem prejuízos no 
rendimento dos aquênios apesar da competição 
existente entre as plantas.

A competição interespecífica não reduziu sig-
nificativamente à produtividade do girassol, 
verificando-se uma tendência de aumento nos 
sistemas consorciados, mostrando uma possí-
vel vantagem das plantas do consorte no apro-
veitamento dos recursos ambientais. Notou-se 
que o capim Brachiaria ruziziensis foi a espécie 
menos agressiva no consórcio com o girassol 
apresentando um rendimento de aproximada-
mente 1500 kg ha-1, ficando próximo da média 
nacional.

No consórcio do girassol com o capim Panicum 
maximum cv tanzânia foi observada uma redu-
ção na produtividade. Isso pode ser explicado 
pelo porte desta planta em relação aos demais 
consortes, que apresenta um rápido perfilha-
mento fazendo com que ocorra uma compe-
tição interespecífica visivelmente maior, além 
dessa gramínea ser muito agressiva e vegetar 
bem em clima quente.

Quanto às modalidades de implantação do con-
sórcio (Tabela 2), houve efeito na produtividade 
do girassol (P≤ 0,05). Na semeadura defasada 
o girassol produziu 1384,68 kg ha-1 e na se-
meadura simultânea com de aplicação herbicida 
o rendimento chegou a 1435,89 kg ha-1. Isso 
demonstra que nestes tratamentos houve uma 

menor competição entre as espécies estudadas. 
Jakelaistis et al. (2005), estudando a compe-
tição de forrageiras com a cultura do milho, 
também evidenciaram que a aplicação de um 
herbicida pós-emergente, apresenta vantagem 
no desenvolvimento e produtividade do milho.

As fases iniciais de desenvolvimento das gra-
níferas são muitos importantes para o bom es-
tabelecimento da cultura e que refletirá na pro-
dutividade das mesmas. Por isso que, ocorrem 
reduções no rendimento quando o consórcio é 
realizado com semeadura simultânea. Com base 
nos resultados da pesquisa pode-se inferir que 
a escolha da forma de semeadura do consórcio 
é um fator importante para o sucesso do mes-
mo, pois é possível observar que há reduções 
de produtividade na faixa de até 11% quando 
o consórcio é simultâneo em comparação com 
os demais. 

Conclusões
O girassol se desenvolve bem em sistema de 
consórcio, sendo recomendado seu cultivo no 
sistema ILP, em semeadura defasada do con-
sórcio do girassol com forrageiras e aplicação 
de uma subdosagem de um herbicida/graminici-
da quando houver a semeadura simultânea.
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Tabela 1. Massa de mil aquênios (M1000), número de aquênios por capítulo (NAC), diâmetro do capítulo 
(DC), estande de plantas (EP) e produtividade (PROD) de girassol em cultivo solteiro e consorciado com 
forrageiras em diferentes formas de semeadura no sistema integração-lavoura pecuária, Cruz das Almas, 
2013.

Médias seguidas por letras iguais, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

CONSÓRCIOS M1000 
(g) NAC DC

(cm)
EFP

(pl ha-1)
PROD

(kg ha-1)

Girassol Solteiro 36,46a 1601,27a 17,08a 43222a 1392,39a 

Girassol + Brachiaria ruziziensis 36,75a 1065,17a 16,80a 43380a 1539,15a 

Girassol + Panicum maximum cv tanzânia 38,31a 840,39a 16,89a 44349a 1209,62a 

Girassol + Brachiaria ruziziensis + Cajanus cajan 37,42a 975,82a 16,43a 42285a 1329,82a 

Tabela 2. Massa de mil aquênios (M1000), Número de aquênios por capítulo (NAC), diâmetro do capítulo 
(DC), estande de plantas (EP) e produtividade (PROD) de girassol em cultivo solteiro e consorciado com 
forrageiras em diferentes formas de semeadura no sistema integração-lavoura pecuária, Cruz das Almas, 
2013.

Médias seguidas por letras iguais, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

FORMAS DE SEMEADURA M1000 
(g) NAC DC 

(cm) 
EFP

(pl ha-1)
PROD

(kg ha-1)

Semeadura simultânea 37,25a 1429,14a 16,43a 42821a 1282,67 b 

Semeadura defasada 36,59a 965,91a 17,32a 43547a 1384,68 a 

Semeadura simultânea + Herbicida 37,87a 966,95a 16,65a 44559a 1435,89 a 
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Resumo
O objetivo desse trabalho foi avaliar o índice 
fisiológico taxa de crescimento da cultura (TCC) 
dos híbridos de girassol nas diferentes épocas 
de semeadura e arranjos espaciais de planta em 
plantio direto no Recôncavo da Bahia. Os ex-
perimentos foram instalados no Campo Experi-
mental da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia, em Cruz das Almas, Bahia, em três 
épocas de semeadura: época 1, EP1 (segunda 
quinzena de maio); época 2, EP2 (segunda quin-
zena de junho) e época 3, EP3 (segunda quinze-
na de julho). Para cada época de semeadura foi 
instalado um experimento no delineamento em 
blocos casualizados em esquema de parcelas 
subdivididas no espaço, onde nas parcelas fica-
ram os tratamentos principais, os diferentes ar-
ranjos espaciais de planta: arranjo 1- A1 (0,45 
m x 0,49 m); arranjo 2- A2 (0,70 m x 0,32m) e 
arranjo 3- A3 (0,90 m x 0,25 m), e nas subpar-
celas os tratamentos secundários que foram 
os híbridos de girassol (Hélio 250, Hélio 253 e 
Aguará 3) em seis repetições. A TCC foi ajusta-
da pela função polinomial exponencial Ln (y) = 
a + bx1,5 + cx0,5, para representar a progres-
são do crescimento ao longo do ciclo. A TCC 
variou de acordo om os tratamentos estudados. 
A EP2 promove maiores taxas de crescimento 
do girassol e épocas de semeadura mais tardias 
promovem menores taxas de crescimento.

Palavras-chave: Helianthus annuus L., índices 
fisiológicos, híbridos.

Abstract
The aim of this study was to evaluate growth 
rate of culture (TCC) of sunflower hybrids in di-
fferent sowing dates and spatial arrangements 
of plant in no-tillage system, in the Reconcavo 
of Bahia. The experiments were conducted at 
the Experimental Station of the Federal Univer-
sity of Bahia Reconcavo, in Cruz das Almas, 
Bahia, in three sowing dates: season 1, EP1 
(second half of May); season 2, EP2 (second 
half of June) and season 3, EP3 (second half of 
July). For each sowing date was an experiment 
in a randomized block design in split plot in spa-
ce, where the plots were the main treatments, 

different spatial arrangements of plant: Arran-
gement 1 - A1 (0.45 m x 0.49 m); arrangement 
2 - A2 (0.70m x 0.32m) and arrangement 3 
- A3 (0.90 m x 0.25 m), and subplots secon-
dary treatments that were hybrids of sunflower 
(Helium 250, Helium 253 and  Aguara 3) in six 
replicates.  The TCC was adjusted by an expo-
nential polynomial Ln (y) = a + bx1,5 cx0,5 to 
represent the progression of the growth of cul-
ture during the cycle. The TCC varied according 
om the treatments. The EP2 promotes higher 
growth rates sunflower and  the later sowing 
dates  promotes lower growth rates

Key-words: Helianthus annuus L., physiologic 
indexes, hybrids.

Introdução
A cultura do girassol (Helianthus annus L.) apre-
senta características desejáveis do ponto de 
vista agronômico, como ciclo curto e alta qua-
lidade e quantidade de óleo produzido, indican-
do-a como uma boa e nova opção de renda aos 
produtores brasileiros (Silva et al., 2007). O de-
sempenho do girassol está diretamente relacio-
nado à escolha da época de semeadura, do hí-
brido e manejo adequado da fertilidade do solo 
e na condução da lavoura (Leite et al., 2007). 

Apesar de ser uma cultura promissora poucas 
informações estão disponíveis sobre a época 
ideal de semeadura, o sistema de produção e o 
crescimento e desenvolvimento de híbridos nas 
áreas produtoras.

Assim, uma das ferramentas utilizadas para a 
avaliação do crescimento e desenvolvimento da 
planta é a análise de crescimento, muito apro-
priada e bastante precisa para avaliar as ba-
ses fisiológicas da produtividade e evidenciar a 
influência das variáveis ambientais, genéticas 
e agronômicas, além dos efeitos do manejo e 
tratamentos culturais, possibilitando identificar 
a capacidade produtiva de diferentes genótipos 
estudados para diferentes espécies cultivadas 
(Cruz et al., 2011; Oliveira et al., 2011; Peixoto 
et al., 2012).

TAXA DE CRESCIMENTO DA CULTURA DO GIRASSOL EM SISTEMA 
PLANTIO DIRETO

GROWTH RATE OF CULTURE OF SUNFLOWER IN NO-TILLAGE SYSTEM

Jamile Maria S. Santos1, Gisele S. Machado1, Ademir T. Almeida1, Viviane G.C. Poelking1, Marcos Roberto Silva1, 
Clovis P. Peixoto1, Ana Maria P.B. Santos1

1 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Rua Rui Barbosa, 710, Centro, 44380-000, Cruz das Almas, BA. e-mail: jmariasantos7@gmail.com.
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A partir dos dados de crescimento, pode-se in-
ferir atividade fisiológica da cultura por meio de 
índices fisiológicos para estimar de forma pre-
cisa as causas de variações no crescimento da 
planta. Baseado nisso, o objetivo do trabalho foi 
avaliar a taxa de crescimento a cultura de híbri-
dos de girassol submetidos a diferentes arranjos 
espaciais de plantas e épocas de semeadura.

Material e Métodos
O experimento foi instalado no Campo Experi-
mental da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia, em Cruz das Almas, Bahia. Para cada 
época de semeadura foi instalado um experi-
mento no delineamento em blocos casualizados 
em esquema de parcelas subdivididas no es-
paço, onde nas parcelas ficaram os diferentes 
arranjos espaciais de plantas (A): A1 (0,45 m 
x 0,49 m); A2 (0,70 m x 0,32m) e A3 (0,90 
m x 0,25 m), e nas subparcelas os híbridos 
de girassol (Hélio 250, Hélio 253 e Aguara 3) 
em seis repetições. As três épocas de semea-
dura foram: época 1, EP1 (segunda quinzena 
de maio); época 2, EP2 (segunda quinzena de 
junho) e época 3, EP3 (segunda quinzena de ju-
lho). Os tratos culturais foram os mesmos apli-
cados à cultura do girassol em áreas de plantios 
comerciais e as adubações de acordo a análise 
química do solo.

A semeadura foi realizada com o auxílio de plan-
tadeira manual tipo matraca em sistema plantio 
direto sob palha de Brachiaria decumbens, sen-
do semeadas três sementes por cova. Aos 14 
dias após a semeadura foi realizado o desbaste 
das plantas deixando uma planta por cova. As 
parcelas experimentais foram compostas por 
oito linhas de 6,0 m de comprimento, espaça-
das entre si pelos diferentes arranjos espaciais 
de planta, mantendo-se a população fixa de 
aproximadamente 45.000 plantas por hectare. 

Em cada parcela experimental foram colhidas 
quinzenalmente cinco plantas a partir dos 30 
DAE (dias após a emergência) até a maturação 
plena da cultura para a determinação da massa 
da matéria seca das plantas obtidas pela se-
cagem em estufa de ventilação forçada a uma 
temperatura de 65°C. Foi medida também a 
área foliar das plantas pelo método do disco 
de área conhecida. Com esses dois parâmetros 
foi calculado a taxa de crescimento da cultura 
(TCC) em g m2 dia-1 por meio de fórmula mate-
mática (Benincasa, 2003; Peixoto et al., 2011).

Os dados de TCC foram submetidos a análi-
se de variância e foram ajustados pela função 

polinomial exponencial Ln (y) = a + bx1,5 + 
cx0,5 para representar a progressão do cresci-
mento ao longo do ciclo.

Resultados e Discussão
A taxa de crescimento da cultura (TCC) é um ín-
dice que pode ser empregado em comunidades 
vegetais e, é considerado um índice eficiente 
por refletir a capacidade diária de acúmulo de fi-
tomassa pela planta. Na Figura 1 encontram-se 
as variações observadas na taxa de crescimen-
to da cultura (TCC g m2 dia-1) dos híbridos de 
girassol H250, H253 e Aguara 3, nas diferentes 
épocas de semeadura e arranjos espaciais de 
planta.

Os valores da TCC foram menores nos períodos 
iniciais, passando por um período de crescimen-
to, até um máximo e decrescendo em seguida 
numa função matemática com mínimos e máxi-
mos, tendendo para uma parábola, em ambas 
as épocas de semeadura, nos diferentes arran-
jos espaciais de plantas. 

As taxas de crescimento variaram de acordo 
com os tratamentos, sendo os valores máximos 
observados nos híbridos H250 (7,116 g m2 dia-
1) e Aguara 3 (7,712 g m2 dia-1) na EP2 e 
no arranjo1 (A1 0,45 m x ,49 m). Os valores 
máximos observados variaram entre os 46 e 
90 DAE, com valores entre 2,343 g m2 dia-1 a 
7,712 g m2 dia-1. Já para a época de semea-
dura tardia pode ser observado uma redução no 
crescimento dos híbridos de girassol, principal-
mente no arranjo2 (A2).

Para a maioria dos híbridos, essas máximas 
TCC encontradas ocorreram no estádio feno-
lógico R5 (segunda fase do florescimento), se-
melhante aos resultados encontrados por Souza 
(2013), com a cultivar de girassol Embrapa 122 
avaliada nas condições do Recôncavo Baiano.

A redução nos valores das taxas de crescimento 
da cultura, que neste experimento ocorreram 
entre os 60 e 90 DAE, variando com a época 
de semeadura e o arranjo espacial de plantas, é 
justificada por Barni (1995), uma vez que com a 
fase final da floração o com o desenvolvimento 
do vegetal as folhas entram em senescência e 
há uma mobilização de reservas para o período 
reprodutivo de produção e enchimento de 
aquênios.
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Conclusões
A taxa de crescimento da cultura varia com a 
época de semeadura e os arranjos espaciais de 
plantas.

A época de semeadura 2 (EP2) favorece as 
maiores TCC para o híbrido Aguara 3.

Épocas de semeadura mais tardias promovem 
menor TCC nos híbridos de girassol estudados.
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Figura 1. Curvas polinomiais para Taxa de crescimento da cultura (TCC g m2 dia-1) em dias após a emergência (DAE) 

dos híbridos de girassol Hélio 250, Hélio 253 e Aguara 3 em três épocas de semeadura (EP1= segunda quinzena de 

maio, EP2= segunda quinzena de junho e EP3= segunda quinzena de julho) e três arranjos espaciais de planta (A1= 

0,45m x 0,49m; A2= 0,70m x 0,32m e A3= 0,90m x 0,25m), no município de Cruz das Almas- Bahia, no ano de 

2011.
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Resumo
O objetivo deste trabalho foi avaliar a reação 
de seis cultivares de girassol (BRS 323, BRS 
321, M 734, BR G 43, AGUARÁ 04 e AGUARÁ 
06), submetidas ao estresse por déficit hídrico 
em casa de vegetação. Os tratamentos foram 
dispostos em cinco blocos casualizados. O es-
tresse por déficit hídrico foi aplicado quando as 
plantas apresentaram a sexta folha completa-
mente expandida, sendo cada cultivar submeti-
da a duas condições hídricas: i) déficit hídrico, 
com supressão total da irrigação e ii) manuten-
ção da capacidade de campo, com irrigação diá-
ria e suficiente para saturar o substrato contido 
nos vasos. Foram avaliados os parâmetros de 
crescimento MSPA (matéria seca da parte aé-
rea), MSR (matéria seca das raízes) e relação 
MSR/MSPA. Além disso, foram determinadas 
a fotossíntese líquida (A), a condutância esto-
mática ao vapor de água (gs) e o conteúdo de 
clorofila pelo índice SPAD. Os resultados foram 
submetidos à analise de variância (ANOVA), 
teste F e comparadas pelo teste de Snott-Knott 
a 5% de probabilidade. Foi observado o efei-
to negativo do estresse por déficit hídrico para 
todas as variáveis de crescimento analisadas. 
A fotossíntese e condutância estomática tam-
bém foram afetadas em função do estresse. As 
cultivares BRG 43 e AGUARÁ 04 foram as que 
apresentaram maior sensibilidade ao estresse, 
enquanto AGUARÁ 06, BRS 321 e M 734 mos-
traram melhor adaptação.

Palavras-chave: fotossíntese líquida, condutân-
cia estomática, Helianthus annuus

Abstract
The aim of this study was to evaluate six sun-
flower cultivars (BRS 323, BRS 321, M 734, G 
BR 43, AGUARA 04 and AGUARA 06), submit-
ted to drought stress under greenhouse con-
ditions. The treatments were arranged in five 
randomized blocks. The drought stress was ap-
plied when plants showed sixth fully expanded 
leaf. Each cultivar was submitted under two 
water conditions: i) water deficit, with total 

suppression of irrigation and ii) maintenance of 
field capacity, with daily irrigation sufficient to 
saturate the substrate. The growth parameters 
SDW (shoot dry weight), RDW (root dry weight) 
and RDW/SDW ratio were evaluated. Moreover 
it was determined photosynthesis (A), stomatal 
conductance (Gs) and the chlorophyll content 
by SPAD index. The results were submitted to 
analysis of variance (ANOVA) and the means 
compared by Snott-Knott test at 5% of prob-
ability. According to results negative effect 
of drought was detected for all plant growth 
parameters. The photosynthesis and stomatal 
conductance were also negatively affected by 
drought stress. Cultivars BRG 43 and AGUARÁ 
04 were more sensitivity to stress, while the 
cultivars AGUARÁ 06, BRS 321 and M 734 
showed better adaptation in stress conditions.

Key-words: net photosynthesis, stomatal con-
ductance, Helianthus annuus

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) apresenta 
tolerância ao estresse hídrico, principalmen-
te por apresentar raízes de até dois metros de 
profundidade, o que lhe confere grande adap-
tabilidade em diferentes condições edafoclimá-
ticas. Apesar dessas características, períodos 
prolongados de déficit hídrico podem prejudicar 
seu desempenho agronômico (Castro e Farias, 
2005). A identificação de genótipos produtivos 
e com maior tolerância à seca aliada ao manejo 
adequado da cultura para tais situações podem 
permitir maior expansão do girassol em locais 
de maior período de escassez hídrica, onde a 
maioria das culturas apresentam limitações no 
seu desenvolvimento. A restrição hídrica é um 
dos fatores abióticos que influencia negativa-
mente a produtividade de diversas culturas, tais 
como: milho, soja e algodão (Tran et al., 2010). 
Esse problema ocorre em diversas regiões do 
planeta e espera-se o seu agravamento nas pró-
ximas décadas em decorrência, principalmente, 
das mudanças climáticas globais (Burke et al., 
2006).

PARÂMETROS FISIOLÓGICOS E DE CRESCIMENTO EM CULTIVARES 
DE GIRASSOL SUBMETIDAS AO ESTRESSE HÍDRICO EM CONDIÇÕES 

CONTROLADAS
PHYSIOLOGICAL PARAMETERS AND GROWTH IN SUNFLOWER CULTIVARS UNDER DROUGHT 

STRESS AT CONTROLLED CONDITIONS

Larissa A. C. Moraes1; Liliane M. Mertz-Henning1; Cláudio G. P. de Carvalho1; Adônis Moreira1 

1 Embrapa Soja, Caixa Postal 231, 86001-970 Londrina, PR. e-mail: larissa.moraes@embrapa.br.
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Em condições de estresse hídrico ocorre o fe-
chamento estomático nas plantas, o que reduz 
a perda excessiva de água pela transpiração e 
diminuição do suprimento de CO2 para as fo-
lhas. Com isso, a taxa de fixação do CO2 di-
minui com consequente reflexo negativo no 
crescimento e produção dessas plantas.  A ava-
liação dessas características fisiológicas podem 
ser ferramentas eficientes para auxiliar a sele-
ção de genótipos de girassol tolerantes a esse 
tipo de estresse abiótico (Chaves et al., 2003).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a reação 
de seis cultivares em relação aos componen-
tes fisiológicos relacionados à produção quando 
submetidas ao estresse hídrico.

Material e Métodos
O experimento foi realizado em condições de 
casa de vegetação da Embrapa Soja, situada no 
município de Londrina, Estado do Paraná, sob 
condições naturais de fotoperíodo e temperatu-
ras máximas diurna e noturna de 32ºC e 18ºC, 
respectivamente.

Sementes de seis cultivares de girassol (BRS 
323, BRS 321, M 734, BR G 43, AGUARÁ 04 
e AGUARÁ 06) foram semeadas em vasos com 
1L de capacidade. Estes foram previamente 
preenchidos com substrato constituído de ter-
ra, areia e composto orgânico na proporção de 
3:2:2. Foram semeadas cinco sementes e após 
a germinação, realizou-se o desbaste mantendo 
apenas uma planta por vaso.

Os tratamentos foram dispostos em cinco blo-
cos inteiramente casualizados, para cada trata-
mento. Quando as plantas apresentaram a sex-
ta folha completamente expandida, as mesmas 
foram submetidas a duas condições hídricas: i) 
déficit hídrico, com supressão total da irrigação 
e ii) manutenção da capacidade de campo, com 
irrigação diária e suficiente para saturar o subs-
trato contido nos vasos. Todos os vasos foram 
envoltos em saco de plástico com a abertura 
amarrada na base da haste para evitar a perda 
de água por evaporação da água retida no subs-
trato. 

Após período de 11 dias, quando as plantas 
mostravam-se visualmente afetadas pelo es-
tresse, foram realizadas medidas da fotossín-
tese líquida (A), condutância estomática ao 
vapor de água (Gs) com o auxílio de um ana-
lisador portátil de gases por infravermelho (LC-
pro, ADC, Hoddesdon, UK) nas folhas maduras 

mais recentes. As medidas foram realizadas no 
interior da casa de vegetação entre 8 e 10h e 
em boas condições de luminosidade natural e 
as seguintes condições estabelecidas no apa-
relho: radiação fotossinteticamente ativa (PAR) 
1000 µmol m-2 s-1; referência de CO2, 400 µmol 
mol-1; referência de água, 18-20 mmol mol-1 e 
fluxo de CO2, 400 µmol s-1. Posteriormente as 
plantas foram reidratadas, realizando-se uma 
nova leitura após 3 horas em recuperação. Na 
mesma folha foi determinada a unidade SPAD e 
convertida para teor de clorofila pela equação                                                                                      	
			   (Uddling et al., 2007).	

Para a determinação da massa seca dos tecidos 
da parte aérea (MSPA) e das raízes (MSR) estes 
foram acondicionados separadamente em saco 
de papel e secos por três dias a temperatura de 
60ºC em estufa de ventilação forçada, sendo a 
massa determinada por meio de pesagem em 
balança com sensibilidade de 0,01g.

Os resultados foram submetidos à analise de 
variância (ANOVA), teste F e comparadas pelo 
teste de Snott-Knott a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão
O estresse por déficit hídrico (EDH) apresentou 
interação significativa entre cultivares × con-
dições hídricas, com redução da MSPA, MSR e 
na relação MSR/MSPA quando comparado ao 
tratamento controle (Tabela 1). As cultivares e 
m EDH que apresentaram melhor desempenho 
foram M 734, BRS 321, BRS 323 e Aguará 
06, enquanto a Aguará 04 teve menor valor de 
MSR e MSR/MSPA, demonstrando a maior sen-
sibilidade desse material ao estresse (Tabela 1).

As diferenças observadas nas variáveis de cres-
cimento foram consequências das alterações 
fisiológicas ocorridas nas plantas em resposta 
ao EDH. No tratamento com estresse, todas as 
cultivares sofreram reduções na A e no Gs (Ta-
bela 2). Com relação a clorofila, exceto para as 
cultivares AGUARÁ 06 e BR G 43, o estresse 
também promoveu alterações para essa variá-
vel. 

Corroborando Tezara et al. (2002) e Cechin et 
al. (2010), as plantas quando submetidas ao 
EDH reduzem a condutância estomática a fim 
de evitar a perda de água pela transpiração, que 
na maioria das vezes resulta em menor taxa fo-
tossintética e redução no crescimento vegetal. 
A insuficiência hídrica promove uma série de 
alterações de caráter fisiológico, morfológico e 

ŷ = 0,0691exp0,0459SPAD 
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metabólico em todos os órgãos da planta (Kla-
mkowski e Treder, 2006) e uma das primeiras 
respostas é a redução da condutância estomáti-
ca devido ao fechamento dos estômatos e, con-
sequente redução da taxa fotossintética (Shino-
zaki e Yamaguchi-Shinozaki, 2007). 

Houve interação significativa entre cultivares × 
condições hídricas apenas para A, o que indica 
a influência do fator genético nesses compo-
nentes quando submetidas a diferentes condi-
ções hídricas. As cultivares que apresentaram 
melhor desempenho fotossintético na condição 
de EDH e após a reidratação foram AGUARÁ 
06, BRS 321 e M 734, que diferiram estatis-
ticamente das BRS 323, AGUARÁ 04 e BR G 
43. Observou-se ainda, correspondência entre 
esses valores e a MSR, sendo este investimento 
da planta na utilização de fotoassimilados para 
o aumento do sistema radicular em condições 
de EDH, uma estratégia utilizada pelas plantas 
na tentativa de manter o seu turgor (Spollen e 
Sharp, 1991).

De maneira geral, entre as cultivares avaliadas, 
as variáveis de crescimento (Tabela 1) e fisio-
lógicas (Tabela 2), a cultivar que apresentou a 
maior sensibilidade ao estresse foi a AGUARÁ 
04, seguida pela BR G 43, enquanto as culti-
vares AGUARÁ 06, BRS 321 e M 734 foram 
menos sensíveis ao estresse

Conclusão
O EDH reduz a fotossíntese e a condutância es-
tomática em plantas de girassol, com reflexos 
negativos para o crescimento de plantas. 

As cultivares AGUARÁ 04 e BR G 43 foram 
as mais sensíveis, enquanto AGUARÁ 06, BRS 
321 e M 734 mostraram melhor adaptação ao 
estresse por déficit hídrico.
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Cultivares MSR MSPA MSR/MSPA 
 C DH C DH C DH 
 (g)   

M 734 0,8bA 0,4aB 2,8aA 1,7aB 0,3aA 0,2aB 

BRS 321 0,7bA 0,4aB 2,1bA 1,2aB 0,3aA 0,3aA 

Aguará 04 1,0aA 0,2cB 2,6aA 1,5aB 0,4aA 0,1bB 

BRS 323 0,8bA 0,5aB 2,9aA 1,8aB 0,3aA 0,3aA 

Aguará 06 0,9aA 0,4aB 2,9aA 1,9aB 0,3aA 0,3aA 

BR G 43 0,7bA 0,3bB 2,1bA 1,6aB 0,4aA 0,2aB 

Média 0,8A 0,4B 2,6A 1,6B 0,3A 0,2B 

Teste F       

Cultivares (a) *  *  ns  

Condição (b) *  *  *  

a × b *  ns  *  

CV (%) 14,68  18,68  21,86  

 

Tabela 1. Parâmetros de crescimento MSPA (matéria seca da parte aérea), MSR (matéria seca das raízes) e 
relação MSR/MSPA de seis cultivares de girassol sob dois regimes hídricos. 

*Significativo a 5% de probabilidade. ns não significativo. Médias seguidas por letras minúsculas na mesma linha e maiúsculas dentro de cada cultivar na mesma 
variável diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. C (controle sem estresse hídrico) e DH (com estresse por déficit hídrico).

Tabela 2. Componentes fisiológicos [taxa fotossintética (A), condutância estomática (Gs) e teor de clorofila 
de seis cultivares de girassol cultivadas sem e com estresse hídrico e após recuperação.

*Significativo a 5% de probabilidade. ns não significativo. Médias seguidas por letras minúsculas na mesma linha e maiúsculas dentro de cada cultivar na mesma 
variável diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. C (controle sem estresse hídrico), DH (com estresse por déficit hídrico) e RH (Rei-
dratação).

Cultivares A Gs Clorofila
 C DH RH C DH RH C DH RH
 (μmol CO2 m-2 s-1) (mol H2O m-2 s-1) (g m-2)
M 734 24,22aA 14,11aB 14,10aB 1,00aA 0,14aC 0,32aB 0,307aA 0,291aB -
BRS 321 21,28aA 13,64aB 15,89aB 0,81bA 0,11aC 0,29aB 0,223cB 0,252bA -
Aguará 04 

25,56aA   9,37bB 12,15bB 0,85bA 0,07aC 0,13bB 0,267bB 0,285aA - 
BRS 323 24,18aA 11,97aB   9,37bB 0,85bA 0,09aC 0,12bB 0,288bB 0,285aA -
Aguará 06 

23,44aA 12,45aB 14,47aB 0,86bA 0,09aC 0,26aB 0,308aA 0,299aA - 
BR G 43 22,89aA  9,41bB 11,09bB 0,79bA 0,06a  0,14b 0,277bA 0,276aA -
Média 23,59A 11,83B 12,84B 0,86A 0,09C 0,21B 0,278B 0,281A -
Teste F    
Cultivares (a) 

*   *   *   
Condição (b) 

*   *   *   
a × b *  ns * 
CV (%) 14,21  19,12 6,16 
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Resumo
No Brasil a área plantada para oleaginosas tem 
aumentado de maneira substancial e o girassol 
se destaca por sua capacidade de cultivo em 
todo o território. A composição mineral do solo 
possui papel essencial para o desenvolvimento 
das plantas e pode variar em função do local 
de cultivo. Neste estudo foram determinados 
os elementos inorgânicos Mg, K, Cr, Mn, Fe, 
Co, Ni, Cu, Zn, Se, Mo e S em sementes de 
girassol. As sementes (13 genótipos diferentes) 
foram fornecidas por 5 produtores e cultivadas 
em latossolo vermelho distrófico típico. A aná-
lise dos elementos inorgânicos foi realizada uti-
lizando o método de digestão ácida em sistema 
fechado assistido por micro-ondas com quanti-
ficação pela técnica de ICP-MS. Em geral, nos 
genótipos avaliados foram obtidos altos teores 
de K, Mg, S, Fe, Zn, Mn, Cr, Ni e Cu e baixos 
teores de Mo, Co e Se. A análise por agrupa-
mento hierárquico (HCA) dos resultados obtidos 
permitiu agrupar os genótipos em cinco grupos, 
principalmente devido aos teores de Cu, Co, K, 
Mn e Se nas amostras de semente de girassol.

Palavras-chave: Minerais, Helianthus annuus L., 
ICP-MS

Abstract
In Brazil, the area planted to oilseeds has incre-
ased substantially and sunflower highlights for 
its growing capacity throughout the country. 
The mineral composition of the soil has an im-
portant role for the development of plants and 
may differ due to cultivation area. In this study, 
the inorganic elements Mg, K, Cr, Mn, Fe, Co, 
Ni, Cu, Zn, Se, Mo and S were determined in 
sunflower seeds. The seeds (13 different geno-
types) were provided by 5 manufacturers and 
they were cultivated in typical dystrophic oxi-
sol. Inorganic elements analysis was performed 
using closed vessel microwave digestion me-
thod and quantified by ICP-MS. In general, ge-
notypes presented high levels of K, Mg, S, Fe, 
Zn, Mn, Cr, Ni and Cu and low levels of Mo, Co 
and Se. The hierarchical cluster analysis (HCA) 
allowed classifying genotypes in five groups, 
mainly due to Cu, Co, K, Mn and Se levels in 
sunflower seed samples.

Key-words: Minerals, Helianthus annuus L., ICP-
MS

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é cultivado em 
várias regiões do mundo, com destaque para 
Rússia, Argentina, União Européia e Ucrânia. 
No Brasil, destaca-se o estado do Mato Grosso 
correspondendo a 86,6% de área plantada (CO-
NAB, 2014, 2015). 

Elementos essenciais, incluindo os principais e 
uma série de elementos traço, cumprem várias 
funções: como eletrólitos, em enzimas, vitami-
nas ou constituintes hormonais. As sementes 
são uma importante fonte de minerais essen-
ciais para a saúde. Além disso, tem havido um 
interesse crescente na avaliação de macro e mi-
croelementos em uma variedade de alimentos. 
A importância da composição mineral é devido 
às suas propriedades nutricionais e efeitos be-
néficos à saúde, bem como a sua reunião de 
orientações nutricionais necessários para uma 
dieta saudável (Kırbaslar et al., 2012).

Macronutrientes tais como Ca, K, Mg e S são 
necessários em quantidades elevadas pelas 
plantas e não há efeitos negativos conhecidos, 
mesmo quando aplicados em excesso. Em con-
traste, micronutrientes tais como Co, Cu, Mn, 
Ni e Zn podem tornar-se prejudiciais quando um 
certo nível é excedido nas plantas. Tanto o con-
teúdo total de elementos no solo quanto sua 
biodisponibilidade são antropogenicamente in-
fluenciados pela mineração e indústria, através 
da aplicação de fertilizantes e lodo de esgoto 
(Kötschau et al., 2014).

Alguns algoritmos foram desenvolvidos para 
elaborar gráficos que representem a maior 
quantidade possível das informações contidas 
em um conjunto de dados analíticos. Entre eles, 
destaca-se a análise por agrupamento hierárqui-
co (HCA), que permite a visualização gráfica 
de todo o conjunto de dados, mesmo quando 
o número de amostras e variáveis é elevado. O 
uso desses algoritmos tem como objetivo prin-
cipal aumentar a compreensão do conjunto de 
dados, examinando a presença ou a ausência 
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de agrupamentos naturais entre as amostras. 
A HCA busca agrupar as amostras em classes, 
baseando-se na similaridade dos participantes 
de uma mesma classe e nas diferenças entre os 
membros de classes diferentes (Correia e Fer-
reira, 2007).

Assim, o objetivo deste trabalho foi caracterizar 
as sementes de 13 diferentes genótipos de gi-
rassol quanto a sua composição em elementos 
inorgânicos Mg, K, Cr, Mn, Fe, Co, Ni, Cu, Zn, 
Se, Mo e S e classificá-los utilizando análise por 
agrupamento hierárquico (HCA).

Material e Métodos
Foram analisadas sementes de girassol (Helian-
thus annuus L.) de 13 genótipos diferentes for-
necidas por 5 produtores cultivadas em latosso-
lo vermelho distrófico típico, em Campo Novo 
do Parecis, MT. Os 13 genótipos foram identi-
ficados com letras diferentes correspondendo a 
cada produtor, conforme Tabela 1. Para a aná-
lise das amostras e preparo das soluções foram 
empregados reagentes de grau analítico e água 
purificada, resistividade de 18,2 MΩ.cm, pelo 
sistema de osmose reversa (Gehaka, São Paulo, 
Brasil). O ácido nítrico foi purificado em sistema 
sub-boiling de PFA (Distillacid, Berghof, Enin-
gen, Alemanha). As soluções padrão utilizadas 
para a construção das curvas analíticas foram 
preparadas a partir de soluções 10 mg/L con-
tendo Mg, K, Cr, Mn, Fe, Co, Ni, Cu, Zn, Se, 
Mo (Merck, Darmstadt, Alemanha) e S (Fluka, 
Sigma-Aldrich, São Paulo, Brasil) em meio de 
ácido nítrico 0,2% (v/v). A faixa de concen-
tração das curvas analíticas foi de 0,1 a 2000 
µg/L para Mg, S, K, Zn, Cr, Fe, Ni, Cu, Mn, 
Co, Se e Mo considerando os teores presentes 
nas amostras. Foram utilizados como padrões 
internos Sc, Y, Ge (Specsol, São Paulo, Brasil) e 
Rh (Fluka, Sigma-Aldrich, São Paulo, Brasil) em 
solução de concentração 250 µg/L. Todas as 
vidrarias utilizadas permaneceram previamente 
imersas em solução de ácido nítrico 20% (v/v) 
por 24 h.

Para o preparo das amostras, as sementes fo-
ram homogeneizadas em moinho de facas com 
hélice de tungstênio (M20, IKA Labortechnik, 
Staufen, Alemanha) e peneiradas em malha de 
60 mesh. Para a abertura das amostras foi rea-
lizada uma digestão ácida em sistema fechado 
assistido por micro-ondas (Start D, Milestone, 
Sorisole, Itália) na qual pesou-se 0,25±0,02g 
das amostras, em triplicata, em copos de diges-
tão e adicionaram-se 8,0 mL de ácido nítrico 

concentrado e 2,0 mL de peróxido de hidrogê-
nio 30% (v/v) (Merck, Darmstadt, Alemanha). 
A digestão das amostras foi realizada a 170°C 
por 37 min com potência de 1100W. Após o 
resfriamento, o conteúdo dos copos foi avolu-
mado para 25 mL utilizando-se água purificada. 
Uma alíquota de cada amostra foi transferida 
para vials utilizados no autoamostrador do ICP-
-MS. O branco analítico seguiu o procedimento 
omitindo a amostra.

Para a quantificação dos elementos inorgânicos 
foi utilizado um ICP-MS 7700x e software Mas-
sHunter (Agilent Technologies, Tóquio, Japão). 
Os parâmetros utilizados foram: potência de rá-
dio-frequência: 1550 W; vazão de argônio: 15 
L/min; vazão de argônio auxiliar: 0,9 L/min; va-
zão do gás de nebulização: 1,07 L/min. A célula 
de colisão e reação octopolar foi utilizada em 
três modos diferentes: sem gás (no gas mode); 
utilizando hélio em uma vazão de 5 mL/min (He 
mode) e utilizando hélio em uma vazão de 10 
mL/min (HEHe mode). O número de replicatas 
de leitura foi 4 e o tempo de integração foi de 
0,3-1,0 s. O sistema de introdução da amostra 
foi composto por autoamostrador de 53 posi-
ções, bomba peristáltica de 3 canais, sistema 
de padronização interna on line, nebulizador 
concêntrico (Micromist), câmera de nebulização 
de duplo passo de quartzo com resfriamento 
Peltier. Os isótopos estudados foram: 24Mg; 34S; 
39K; 52Cr; 55Mn; 56Fe; 59Co; 60Ni; 63Cu; 66Zn; 78Se 
e 95Mo. Os padrões internos utilizados foram: 
45Sc; 72Ge; 89Y e 103Rh. Para a análise estatística 
(ANOVA one-way e Tukey) utilizou-se o sof-
tware XLSTAT (Addinsoft, París, França) e para 
a análise por agrupamento hierárquico (HCA) 
o software Pirouette (Infometrix, Woodinville, 
EUA) aplicando-se o autoescalamento como 
método de pré-processamento dos dados.

Resultados e Discussão
Os resultados encontrados estão apresentados 
na Tabela 1. Em geral, os genótipos mostraram 
maiores teores de K, Mg, S, Fe, Zn, Mn, Cr, Ni 
e Cu, e menores teores de Mo, Co e Se. Dois 
estudos realizados previamente em sementes 
de girassol provenientes de regiões distintas 
mostraram menores teores de minerais do que 
o presente estudo. Özcan (2006) estudou se-
mentes de girassol provenientes da Turquia e 
os resultados médios encontrados foram: Mg 
(2251 mg/kg); K (8754 mg/kg); Cr (2,2 mg/
kg); Mn (7,0 mg/kg); Fe (49,7 mg/kg); Ni (5,7 
mg/kg); Cu (18,1 mg/kg) e Zn (36,5 mg/kg). 
Chaves et al. (2010) estudaram sementes de 
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girassol provenientes da região do Rio Grande 
do Sul, Brasil, obtendo valores médios de: Mg 
(3500 mg/kg); K (7100 mg/kg); Mn (24,3 mg/
kg); Fe (62,1 mg/kg); Co (0,31 mg/kg); Ni (1,0 
mg/kg); Cu (17,1 mg/kg); Zn (46,5 mg/kg) e 
Mo (0,11 mg/kg).

A análise de variância e o teste de Tukey permi-
tiram verificar que, entre os genótipos estuda-
dos, foram encontradas maiores variações dos 
teores de  K, Fe, Zn, Co, Ni, Cu e Mo, sendo 
confirmado pela HCA que possibilitou classifi-
car os genótipos quanto a composição de mi-
nerais, principalmente em relação ao K, Co, Mn 
e Cu.

Através do dendograma obtido pela HCA (Figu-
ra 1), com um grau de similaridade de 0,55, cin-
co agrupamentos distintos entre as genótipos 
estudados foram observados. Entre eles, des-
tacaram-se três grupos dos quais evidenciaram 
os produtores A, B e C quanto a predominância 
da composição mineral de seus genótipos: Mn, 
Cu e Se; K; e Co, respectivamente. Também foi 
possível observar no dendograma, com maior 
grau de similaridade (>0,8), que as replicatas 
analíticas puderam ser agrupadas devido a alta 
semelhança entre elas. Essa característica de-
monstrou que as amostras apresentaram homo-
geneidade e que o método mostrou-se preciso 
para a quantificação dos elementos.

Conclusões 
Concluiu-se que os teores de minerais encontra-
dos nas sementes de girassol avaliadas foram 
superiores aos reportados em outros estudos. 
O método empregado utilizando digestão ácida 
em micro-ondas e ICP-MS foi adequado para a 
quantificação dos elementos nesta matriz. No 
geral, as concentrações dos minerais obtidas 
nos genótipos apresentaram a seguinte ordem: 
K>Mg>S>Fe>Zn>Mn>Cr>Ni>Cu>Mo>C
o>Se. A análise por agrupamento hierárquico 
permitiu classificar os genótipos quanto a sua 
composição mineral, destacando os produtores 
A, B e C.
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 Elementos (mg/kg) 

 Mg S K Cr Mn Fe 

A1 3838±54b 3320±91bc 9055±52i 15,0±1,3e 24,72±0,05a 136±2ef 

B2 3424±27d 3031±63de 12770±88a 13,6±0,5e 17,48±0,10d 118±1gh 

C3 3139±37e 2912±63e 8978±172i 34,9±2,8b 19,83±0,40c 230±9b 

C4 3213±21e 2964±26e 10414±64f 24,8±2,3c 24,53±0,25a 151±5d 

D5 3659±72c 3407±20bc 10950±121cd 17,3±0,6de 21,97±0,36b 115±1gh 

D6 3961±12a 3381±26bc 11047±50c 32,7±1,3b 24,57±0,86a 229±3b 

D7 4071±46a 3853±21a 11770±82b 41,3±1,5a 22,56±0,46b 264±6a 

D8 3981±10a 3863±68a 10845±60cde 17,0±1,5e 24,70±0,26a 129±7fg 

E9 3820±19b 2981±22e 11589±84b 17,5±0,4de 20,16±0,15c 107±1h 

E10 3667±29c 3425±34b 10664±16ef 17,6±0,6de 22,08±0,02b 149±3de 

E11 3803±35b 3141±34d 10016±137g 21,7±1,2c 24,59±0,31a 185±3c 

E12 3503±22d 3134±19d 9601±16h 25,2±0,2c 20,00±0,19c 198±10c 

E13 3628±55c 3285±9c 10685±83de 14,5±0,8e 20,34±0,12c 107±2h 

 Co Ni Cu Zn Se Mo 

A1 0,57±0,01abc  14,7±0,2a 15,3±0,3a 53,2±1,2b 0,009±0,001a 2,56±0,04c

B2 0,63±0,08ab 13,6±0,2ef 11,4±0,9f 39,9±0,3gh 0,005±0,002bcd 2,03±0,02d

C3 0,60±0,02a 30,6±1,3a 12,5±0,1e 41,2±1,5gh 0,006±0,002abc 2,68±0,13c

C4 0,66±0,04a 17,7±0,4d 15,0±0,9a 48,6±0,4cd 0,006±0,001ab 1,34±0,02e

D5 0,43±0,03def 11,9±0,4ef 14,2±0,2bc 45,2±1,4ef <0,004  1,25±0,09e

D6 0,47±0,04cdef 30,8±1,0a 14,5±0,1b 51,3±1,3bc <0,004 2,64±0,02c

D7 0,58±0,01abc 32,1±0,7a 15,1±0,2a 60,6±2,5a <0,004 2,55±0,04c

D8 0,34±0,02f 12,0±1,0eg 12,2±0,1e 51,7±0,3bc <0,004  1,04±0,08f

E9 0,43±0,07def 11,8±0,3fg 13,5±0,1d 42,7±0,8fg <0,004 1,05±0,03f

E10 0,49±0,09bcdef 21,0±0,4c 14,0±0,1cd 43,0±0,4eg <0,004 3,44±0,07b

E11 0,54±0,02abcd 27,2±0,3b 14,0±0,2c 40,9±0,9gh <0,004  4,94±0,06a

E12 0,37±0,04ef 27,2±1,2b 11,2±0,1f 38,5±0,6h <0,004 2,14±0,09d

E13 0,35±0,02f 10,9±0,3g 14,1±0,2bc 47,4±1,0de <0,004 0,79±0,02g

 

Tabela 1. Resultado médio e desvio padrão dos elementos inorgânicos para cada genótipo avaliado. 

a,b,c,d,e,f,g,h,i Médias seguidas pela mesma letra entre colunas não diferem entre si (p>0,05).
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Figura 1. Dendograma obtido pela HCA para os genótipos de girassol.
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Resumo
O girassol é uma cultura destinada prioritaria-
mente à produção do óleo comestível. Durante 
este processo ocorre a geração de um abun-
dante volume de farelo, com teores apreciáveis 
de proteína. Este trabalho avaliou a composição 
química parcial de 13 novos genótipos de se-
mentes de girassol. O objetivo foi quantificar 
alguns componentes dos novos genótipos, em 
especial o conteúdo dos compostos fenólicos e 
proteínas, uma vez que os fenólicos interferem 
diretamente no valor biológico e biodisponibili-
dade da proteína. A caracterização da coloração 
dos genótipos foi realizada por determinação 
instrumental utilizando espectrofotômetro. Para 
análise dos compostos fenólicos foi realizada 
extração com metanol, quantificação através de 
curva padrão construída com ácido gálico (mg 
EAG/100 g amostra). Os resultados mostraram 
que os genótipos apresentaram variação tan-
to no conteúdo proteico (12,63% a 18,18%) 
e os fenólicos totais de (763,15 a 1.367,59 
mg/100g ). Entretanto, não foi observada uma 
correlação entre o teor de fenólicos totais quan-
tificados com conteúdo proteíco e coloração. 

Palavras-chave: conteúdo proteico, coloração, 
ácido fenólico

Abstract
Sunflower is a crop intended primarily to the 
production of edible oil. During this process oc-
curs an abundant amount of bran with appre-
ciable contents of protein. This study evalua-
ted the partial chemical composition of 13 new 
sunflower genotypes. The objective was to 
quantify new genotypes of some components, 
particularly the content of phenolic compoun-
ds and proteins, since the phenolic interfere 
with the biological value and bioavailability of 
the protein. The characterization of the geno-
types staining was performed by instrumental 
determination using a spectrophotometer. For 
analysis of phenolic compounds the extraction 
was performed with methanol, quantification 
by standard curve constructed with gallic acid 

(mg GAE / 100g sample). The results showed 
that the genotypes variation in both the protein 
content (12.63% to 18.18%) and total pheno-
lics (763.15  to 1367.59 mg / 100g). However, 
there was no correlation between total phenolic 
content quantified-protein content and color.

Key-words: protein content, color, phenolic acid

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é uma dico-
tiledônea anual originária da América do Norte 
e Central. Seu cultivo já está bem estabelecido 
no sudeste da Europa, Rússia e Argentina, en-
tretanto, no Brasil só teve início nos últimos dez 
anos (Embrapa, 2015). Pode ser cultivado em 
todas as regiões do país, pois o rendimento é 
pouco influenciado pelas latitudes e altitudes, 
assim como pelo fotoperíodo (Castro e Farias, 
2005). Seu plantio é realizado nas regiões cen-
tro-oeste, sudeste e sul. Destacam-se o estado 
do Mato Grosso, correspondendo a 86,6% de 
área plantada, em seguida vem o estado de Mi-
nas Gerais, com 7,9%, e o Rio Grande do sul 
com 2,2% (CONAB, 2015). Diante desta pers-
pectiva, novas cultivares estão sendo desenvol-
vidas e avaliadas com relação aos aspectos de: 
produtividade, resistência a pragas, assim como 
os aspectos de composição química.

A cultura do girassol tem como destino princi-
pal a extração do óleo, sendo gerado um ele-
vado volume de farelo. Este apresenta elevado 
teor proteico, de fibras provenientes da casca 
e também de compostos fenólicos. Devido à 
presença desses compostos fenólicos no farelo 
este é destinado apenas para alimentação de 
ruminantes. Entretanto, sua utilização tem 
como fator impeditivo a alimentação humana 
a presença de compostos fenólicos, que con-
ferem sabor adstringente e uma coloração ver-
de escura reduzindo sua qualidade nutricional, 
pois os fenólicos em determinadas condições 
se oxidam e se complexam com as proteínas 
(González-Pérez et al.,2007).  

EXPLORAÇÃO DOS TEORES DOS COMPOSTOS FENÓLICOS E OUTROS 
NUTRIENTES EM DIFERENTES GENÓTIPOS DE GIRASSOL (Helianthus 

annuus L.)
EXPLORATION OF PHENOLIC COMPOUNDS LEVELS AND OTHER NUTRIENTS IN DIFFERENT 

SUNFLOWER GENOTYPES (Helianthus annuus L.) 
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Os fenólicos são compostos desenvolvidos 
como agente de defesa vegetal ao ataque de 
insetos e no girassol predominam os ácidos clo-
rogênicos, compostos pelos ácidos quínico e 
cafêico (Duran e Padilla, 1993). O objetivo do 
presente trabalho foi avaliar em 13 novas varie-
dades genotípicas de sementes de girassol os 
teores de alguns componentes de composição 
química e os compostos fenólicos totais. A con-
tribuição deste estudo pode prover informações 
que associadas a outras qualidades possam 
nortear a seleção dos melhores genótipos para 
trabalhar com seu conteúdo proteico. 

Material e Métodos
As sementes de girassol de 13 genótipos dife-
rentes fornecidas por 5 produtores da cidade 
de Campo Novo do Parecis - MT. Estes foram 
identificados com letras diferentes (A,B,C,D e 
E) para cada produtor. As análises foram reali-
zadas no Instituto de Tecnologia de Alimentos 
(ITAL) em Campinas - SP. 

As análises de proteína e cinzas foram reali-
zadas segundo metodologia oficial da AOAC 
(Horwitz, 2010) e umidade de acordo com 
AOCS (Firestone, 2014). Os compostos fenóli-
cos foram determinados segundo a metodologia 
de Kim et al. (2003), utilizando para construção 
da curva padrão o ácido gálico (mg EAG/100 
g amostra). A caracterização da coloração ins-
trumental realizada por espectrofotômetro (Ko-
nica Minolta modelo CM-5) segundo a ASTM 
(2000). Os resultado são expressos com os 
valores de luminosidade (L*), vermelho (+a*) 
ou verde (-a*), amarelo (+b*) ou azul (-b*)  
utilizando o sistema CIELab. Todas as análises 
foram realizadas em triplicadas, nas amostras 
moídas e homogeinizadas.

Resultados e Discussão
A Tabela 1 apresenta os resultados da compo-
sição química dos genótipos de girassol prove-
nientes de 5 produtores. Os resultados foram 
apresentados em base seca para facilitar a com-
paração dos componentes. O teor de material 
inorgânico (cinzas) foi similar, sendo observada 
maior diferença entre os genótipos para a com-
posição em proteínas (12,63% a 18,18%).	
O conteúdo de fenólicos foi o componente mais 
variável e não foi observada uma correlação en-
tre este e o conteúdo proteico, conforme obser-
vado na Figura 1. 

Na Figura 2 pode ser observado os valores de 
luminosidade (L*), que variaram entre 55,66 a 
71,07, indicaram uma predominância da colo-

ração clara e do amarelo (b*) nas sementes. Já 
o vermelho (a*) apresentou valores poucos ex-
pressivos, abaixo de 2,5. Como as amostras fo-
ram moídas inteiras e as amêndoas contribuem 
com maior conteúdo em massa predominou a 
coloração clara, independente de alguns genó-
tipos apresentarem casca de coloração escura.

Conclusões
As maiores variações dos componentes pre-
sentes nas sementes foram em relação ao teor 
proteico e compostos fenólicos. O produtor D 
obteve sementes com maiores valores de pro-
teína. Não foi observada nenhuma correlação 
entre os componentes analisados neste estudo. 
Portanto, a produção de genótipos de sementes 
de girassol com teores elevados de proteína não 
implicam em um acréscimo do conteúdo fenóli-
co, de acordo com resultados encontrados. 
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Tabela 1. Composição química parcial de diferentes genótipos de girassol (Helianthus annuus L.)

Figura 1. Valores de conteúdo proteico (g/100g) e de compostos fenólicos totais expresso em ácido gálico (mg EAG/ g 

amostra) para comparação dos valores dos 13 genótipos 

KIM, D. O.; JEONG, S. W.; LEE, C .Y. Antioxi-
dant capacity of phenolic phytochemicals from 
various cultivars of plums. Food Chemistry, v. 
81, p. 321-326, 2003.  

Genótipos de 
girassol 

Componentes (Desvio Padrão) 

Proteínas Cinzas Sólidos totais Fenólicos Totais 
 (g/100g) (mg/100g) 

A1 14,49 (0,13) 3,08 (0,00) 92,46 924,75 (19) 
B2 13,69 (0,13) 3,34 (0,02) 90,77 763,15 (5) 
C3 12,63 (0,19) 2,95 (0,01) 92,22 1144,11 (28) 
C4 14,15 (0,20) 3,43 (0,07) 92,47 1160,98 (5) 
D5 14,99 (0,14) 3,54 (0,04) 92,45 946,67 (60) 
D6 13,01 (0,08) 3,53 (0,04) 92,83 944,19(4) 
D7 17,28 (0,13) 3,89 ( 0,02) 92,19 1035,51 (39) 
D8 18,18 (0,10) 3,72 (0,02) 92,86 1024,86 (42) 
E9 14,67 (0,21) 3,79 (0,02) 92,26 1367,59 (37) 
E10 15,10 (0,18) 3,47 (0,02) 93,14 1327,78 (6) 
E11 13,49 (0,16) 3,31 (0,05) 92,22 824,49 (4) 
E12 13,78 (0,23) 3,38 (0,03) 92,69 1274,30 (57) 
E13 15,33 (0,18) 3,68 (0,05) 92,78 794,89 (38) 
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Figura 2. Valores de coloração dos parâmetros  L* (luminosidade), a* (vermelho), b* (amarelo) de 13 genótipos de giras-

sol comparados aos teores de compostos fenólicos
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Resumo
A necessidade de controle adequado de plan-
tas voluntárias de soja (Glycine max) tem se 
intensificado nos últimos anos em função da 
incidência de doenças da soja, principalmente 
a ferrugem asiática (Phakopsora pachyrhizi). 
Além disso, a competição imposta por essas 
plantas pode causar perdas de produtividade 
em culturas implantadas na entressafra. Dois 
experimentos foram conduzidos em condições 
de campo no município de Rio Verde, Goiás, 
a fim de avaliar o controle de plantas volun-
tárias de soja infestantes da cultura do giras-
sol (Helianthus annuus), semeado na época de 
safrinha. O delineamento experimental foi em 
blocos casualizados, com quatro repetições. Os 
tratamentos aplicados no experimento 1 foram 
a testemunha capinada, a testemunha sem ca-
pina, sulfentrazone 25 g i.a. ha-1, sulfentrazone 
50 g i.a. ha-1, sulfentrazone 100 g i.a. ha-1 e 
sulfentrazone 150 g i.a. ha-1. No experimento 2, 
foram aplicados os mesmos tratamentos men-
cionados e acrescentadas as doses de 200 g 
i.a. ha-1 e 250 g i.a. ha-1 do mesmo herbicida. 
O sulfentrazone não proporciona morte comple-
ta das plantas voluntárias de soja. No entanto, 
há uma interrupção temporária do crescimento 
da soja permitindo o arranque inicial da cultu-
ra de girassol. As doses de sulfentrazone que 
variaram de 114,2 a 158,8 g i.a. ha-1 propor-
cionaram os maiores rendimentos de girassol, 
evitando a competição das plantas voluntárias 
de soja com essa cultura. 

Palavras-chave: Glycine max, Helianthus 
annuus, plantas daninhas, soja guaxa, soja 
tiguera, vazio sanitário 

Abstract
The control of volunteer soybean plants (Glycine 
max) has intensified in recent years in function 
of the increasing incidence of soybean diseases 
mainly the Asian soybean rust (Phakopsora 
pachyrhizi). Moreover, the competition of 
volunteer soybean plants can cause yield losses 
in successive crops. Two experiments were 
conducted under field conditions in Rio Verde, 
Goiás State, Brazil, in order to evaluate the 
control of volunteer soybean plants in sunflower 

(Helianthus annuus). The experimental 
design was a randomized complete block, 
with four replications. Treatments applied on 
experiment 1 were: hoed check; unhoed check, 
sulfentrazone 25 g ai ha-1,  sulfentrazone 50 g ai 
ha-1, sulfentrazone 100 g ai ha-1, sulfentrazone 
150 g ai ha-1. The treatments applied on 
experiment 2 were the same doses described 
on experiment 1 plus sulfentrazone 200 g ai 
ha-1 and 250 g ai ha-1. The sulfentrazone is 
unable to completely kill the volunteer soybean 
plants. However, there is a temporary stoppage 
of soybean growth enabling the initial startup 
of the sunflower plants. Doses ranging from 
114.2 to 158.8 g ai ha-1 provided the highest 
sunflower yield, avoiding the competition of the 
volunteer soybean plants. 

Key-words: Glycine max, Helianthus annuus, 
weeds, volunteer soybean, host-free period 

Introdução
A necessidade de controle eficaz de plantas 
voluntárias de soja intensificou-se nos últimos 
anos, em função do aumento da incidência de 
doenças, principalmente a ferrugem asiática. 
Plantas de soja que sobrevivem na entressafra 
podem servir como hospedeiras para a sobre-
vivência do inóculo e multiplicação do fungo 
causador da doença (Yorinori et al., 2004). A 
partir do estabelecimento do vazio sanitário, o 
controle dessas plantas é obrigatório e regula-
mentado por lei em vários estados brasileiros 
(Seixas e Godoy, 2007). 

Além disso, a interferência de plantas voluntá-
rias em cultivos em sucessão pode refletir em 
perdas na produtividade dessas culturas (York 
et al., 2005). 

No caso de girassol, o controle destas plantas 
torna-se mais complexo, dada a escassez de 
herbicidas eficazes e seletivos para controlar 
espécies infestantes de folhas largas (Brighen-
ti et al., 2013). Embora o método mais eficaz 
e amplamente utilizado seja o químico, não há 
herbicidas registrados para controlar plantas vo-
luntárias de soja em girassol no Brasil. Somente 
os herbicidas alaclor, trifluralin, s-metolchlor e 

SUPRESSÃO DO CRESCIMENTO DE PLANTAS VOLUNTÁRIAS DE SOJA 
NA CULTURA DO GIRASSOL
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fluazifop-p-butil estão registrados para uso em 
culturas de girassol (Brasil, 2014). No entanto, 
nenhum deles é eficaz no controle de plantas 
de soja.

O objetivo deste estudo foi avaliar o controle 
das plantas voluntárias de soja no girassol se-
meado na entressafra com o uso do herbicida 
sulfentrazone.

Material e Métodos
Dois experimentos foram conduzidos em condi-
ções de campo, no município de Rio Verde, GO 
(170 47’ 53’ S e 500 55’ 41” W). O experimen-
to 1 foi implantado no Centro Tecnológico da  
Comigo e o experimento 2 em área de produtor 
rural.

O delineamento experimental foi em blocos ao 
acaso, com quatro repetições. Os tratamentos 
aplicados no experimento 1 foram: testemunha 
capinada, testemunha sem capina, sulfentrazo-
ne 25 g i.a. ha-1, sulfentrazone 50 g i.a. ha-

1, sulfentrazone 100 g i.a. ha-1 e sulfentrazone 
150 g i.a. ha-1. Os tratamentos aplicados no ex-
perimento 2 foram as mesmas doses menciona-
das para o experimento 1 mais o sulfentrazone 
200 g i.a. ha-1 e 250 g i.a. ha-1.

Os experimentos foram instalados em 27 de 
fevereiro de 2014. O genótipo de girassol uti-
lizado foi o híbrido BRS 323, semeado no es-
paçamento de 0,5 m, com aproximadamente 
45.000 plantas por hectare. Cada parcela foi 
constituída por cinco fileiras de 5 m de compri-
mento. A área útil das parcelas foi de 6 m2 (1,5 
x 4,0 m). A adubação de semeadura foi de 400 
kg ha-1 de NPK (08-20-18). Aos 18 dias após a 
emergência do girassol, foi realizada a aduba-
ção em cobertura com 50 kg ha-1 de nitrogênio. 
O boro foi aplicado em mistura com o adubo de 
cobertura na dose de 1,2 kg ha-1. 

Os tratamentos herbicidas foram aplicados em 
18 de março de 2014 utilizando o pulveriza-
dor de pesquisa (Herbicat Ltda, Catanduva, São 
Paulo, Brasil), mantido a pressão constante de 
296 kPa. A barra de pulverização era de 1,5 m 
de largura útil, equipada com quatro bicos de 
jato plano (Magno 110 01 BD), distanciados de 
0,5 m, e calibração para um volume de pulveri-
zação equivalente a 80 L ha-1. No momento da 
aplicação dos tratamentos em ambos os expe-
rimentos, os estádios fenológicos do girassol e 
da soja eram V4 e V3, respectivamente.

A produção de massa de matéria seca de plan-
tas voluntárias de soja foi determinada coletan-
do as plantas dentro de um quadrado de 0,5 x 
0,5 m (0,25 m2), aos 21 dias após a aplicação 
das doses do sulfentrazone. As plantas foram 
colocadas numa estufa com ventilação força-
da de ar a 55 °C durante 72 horas, até atingir 
massa constante. O rendimento de grãos de gi-
rassol foi obtido dentro da área útil das parcelas 
e os dados foram transformados em kg ha-1, 
considerando 11% de umidade nos aquênios.

Modelos de regressão polinomial quadrática fo-
ram ajustados aos dados de massa de matéria 
seca de plantas voluntárias de soja e da produ-
tividade de grãos de girassol.

Resultados e Discussão
O controle da soja voluntária foi maior na me-
dida que houve aumento das doses de sulfen-
trazone, com queda na massa de matéria seca 
das plantas (Figura 1). Porém, não foi verifica-
da morte total da soja voluntária. Os sintomas 
observados nas plantas caracterizam por man-
chas necrosadas do tecido foliar e encarquilha-
mento das folhas, retardando o crescimento da 
soja. Herbicidas de translocação limitada como 
o sulfentrazone apresentam maior dependência 
em relação a sua eficácia do estádio fenológico 
das plantas-alvo no momento da aplicação. Nas 
condições dos experimentos, as plantas volun-
tárias de soja encontravam-se no estádio V3. O 
nível de controle da soja poderia provavelmente 
ser melhorado se a aplicação do sulfentrazone 
fosse realizada em estádios menos avançados 
de desenvolvimento das plantas.

 Herbicidas com capacidade de eliminar total-
mente a soja voluntária em pós-emergência do 
girassol, provavelmente eliminariam também o 
girassol. Contudo, a paralisação temporária do 
crescimento da soja, permite que o girassol se 
estabeleça, diminuindo os efeitos da competi-
ção e reduzindo a capacidade de produção de 
biomassa da soja.  Essa mesma constatação foi 
observada na cultura do algodão por Braz et al. 
(2013). Os autores observaram que a supres-
são imposta pelo herbicida pyrithiobac-sodium 
na soja reduz a competição dessas plantas vo-
luntárias com o algodoeiro, além de facilitar o 
controle posterior em jato dirigido, devido ao 
porte reduzido das plantas de soja (Foloni et al., 
1999).

Doses elevadas de sulfentrazone causam in-
júrias severas ao girassol. Contudo, as doses 
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intermediárias proporcionaram os maiores va-
lores de produtividade da cultura (Figura 2).  
No experimento 1, a dose de 114,2 g i.a. ha-1 
proporcionou 2.754,6 kg ha-1 (Figura 2A). No 
experimento 2, a dose de 158,8 g i.a. ha-1 pro-
porcionou 2.448,3 kg ha-1

 (Figura 2B). 

Levando em consideração as doses que propor-
cionaram as maiores produtividades de grãos na 
cultura do girassol, houve redução da massa de 
matéria seca de plantas de soja de 30 g 0,25 
m-2 para 7,8 g 0,25 m-2 com a dose de 114,2 
g i.a. ha-1 e de 35 g 0,25 m-2 para 14,5 g 0,25 
m-2 com a aplicação da dose 158,8 g i.a. ha-1 
(experimentos 1 e 2, respectivamente).

Conclusões
O sulfentrazone não proporciona morte comple-
ta das plantas voluntárias de soja. No entanto, 
há uma interrupção temporária do crescimento 
da soja, permitindo o arranque inicial da cultu-
ra de girassol. As doses de sulfentrazone que 
variaram de 114,2 a 158,8 g i.a. ha-1 propor-
cionaram os maiores rendimentos de girassol, 
evitando a competição da soja voluntária com 
essa cultura. 
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Figura 1. Massa de matéria seca de plantas voluntárias de soja em função das doses de sulfen-
trazone - experimento 1(A)  e experimento 2(B). 
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Figura 2. Produtividade de girassol em função das doses de sulfentrazone - experimento 1(A)  e 
experimento 2(B). Testemunha capinada= 2.245,5 kg ha-1 (experimento 1) e 2.751,2 kg ha-1 
(experimento 2).
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Resumo 
O controle de plantas voluntárias de soja (Gly-
cine max) é uma exigência estabelecida em lei. 
A criação do vazio sanitário determina o período 
na entressafra no qual não deve haver a presen-
ça no campo de plantas emergidas de soja. Essa 
deliberação visa reduzir o inóculo do fungo cau-
sador da ferrugem asiática da soja (Phakopsora 
pachyrhizi). Além disso, a competição imposta 
por essas plantas pode reduzir a produtividade 
das culturas em sucessão. O experimento foi 
conduzido a fim de avaliar o controle de plan-
tas voluntárias de soja em cultivos de girassol 
(Helianthus annuus). Os tratamentos aplicados 
foram: testemunha capinada, testemunha sem 
capina, amônio glufosinato 40 g i.a. ha-1, amô-
nio glufosinato 100 g i.a. ha-1, sulfentrazone 75 
g i.a. ha-1, sulfentrazone 100 g i.a. ha-1, tem-
botrione 21 g i.a. ha-1, carfentrazone 4 g i.a. 
ha-1, saflufenacil 1,75 g i.a. ha-1, saflufenacil 
3,5 g i.a. ha-1, triclopyr 120 g i.a. ha-1 e MSMA 
197,5 g i.a. ha-1. O herbicida sulfentrazone nas 
doses de 75 e 100 g i.a. ha-1 causa fitotoxicida-
de ao girassol logo após a aplicação, porém há 
recuperação das plantas, sem prejuízo a produ-
tividade da cultura. Esses mesmos tratamentos 
não causam morte total das plantas voluntárias 
de soja, mas paralisam temporariamente seu 
crescimento, evitando a competição com a cul-
tura do girassol. O amônio glufosinato é eficaz 
no controle de plantas voluntárias de soja. No 
entanto, os sintomas de fitotoxicidade na cultu-
ra do girassol são elevados, refletindo em perda 
de rendimento da cultura. Os outros tratamen-
tos não proporcionam controle satisfatório das 
plantas voluntárias de soja, além de causar re-
dução na produtividade do girassol.

Palavras-chave: soja guaxa, soja tiguera, vazio 
sanitário, Helianthus annuus, Glycine max

Abstract
The control of volunteer soybean (Glycine 
max) is regulated by law due to the host-
free period which determines the interval 
that is not allowed the presence of soybean 
plants in fields. The decision aims to reduce 

the inoculum of the fungus that causes the 
Asian soybean rust (Phakopsora pachyrhizi). 
Furthermore, the competition imposed by 
volunteer soybean plants can reduce crop 
yields. The experiment was conducted to 
evaluate the control of volunteer soybean 
plants in sunflower (Helianthus annuus). The 
treatments were as follows: hoed check, check 
without hoeing, glufosinate ammonium 40 g 
ai ha-1, glufosinate ammonium 100 g ai ha-1, 
sulfentrazone 75 g ai ha-1, sulfentrazone 100 g 
ai ha-1, tembotrione 21 g ai ha-1, carfentrazone 4 
g ai ha-1, saflufenacil 1.75 g ai ha-1, saflufenacil 
3.5 g ai ha-1, triclopyr 120 g ai ha-1 and MSMA 
197.5 g ai ha-1. Sulfentrazone (75 and 100 g ai 
ha-1) caused phytotoxicity on sunflower plants, 
however there is recovery of plants and no 
yield losses. The same treatments do not cause 
the total death of volunteer soybean plants, 
however temporarily paralyze its growth and 
avoid competition with the sunflower crop. The 
glufosinate ammonium is effective in controlling 
volunteer soybean plants. However, symptoms 
of phytotoxicity in the sunflower crop are high, 
reflecting in yield losses. The other treatments 
do not provide satisfactory control of volunteer 
soybean plants and even cause reduction in 
sunflower productivity.

Key-words: host-free period, volunteer soybean, 
Helianthus annuus, Glycine max 

Introdução
O controle de plantas voluntárias de soja é uma 
exigência estabelecida em lei. A criação do va-
zio sanitário determina o período na entressafra 
no qual não deve haver a presença no campo de 
plantas vivas de soja (Seixas e Godoy, 2007). 
Essa deliberação visa reduzir o inóculo do fungo 
causador da ferrugem asiática da soja (Phakop-
sora pachyrhizi) (Dan et al., 2011). Além disso, 
a competição imposta por essas plantas pode 
reduzir a produtividade dos cultivos semeados 
em sucessão.  

Cadastramentos fitossociológicos de espécies 
daninhas foram conduzidos nos cerrados do 
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Brasil (Brighenti et al., 2003). A presença de 
plantas voluntárias de soja foi observada em 
todos os municípios amostrados com frequên-
cia de 0,24, densidade de 1,48 plantas m-2 e 
13,5% de índice de importância relativa.

No caso do girassol, o controle dessas plantas 
torna-se complexo, visto a escassez de herbi-
cidas seletivos e eficazes no controle de espé-
cie daninhas dicotiledôneas. Embora o método 
mais eficaz e utilizado seja o químico, não há 
herbicidas registrados para o controle de plan-
tas voluntárias de soja em cultivos de girassol 
no Brasil. Apenas os herbicidas alachlor, triflu-
ralin, s-metolchlor e fluazifop-p-butyl são regis-
trados no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento para o uso em girassol (Brasil, 
2014). Entretanto, nenhum deles apresenta efi-
cácia no controle de plantas voluntárias de soja.

O objetivo desse trabalho foi avaliar o controle 
de plantas voluntárias de soja na cultura do gi-
rassol semeado na entressafra.

Material e Métodos
O experimento foi implantado no Centro Tecno-
lógico Comigo no município de Rio Verde, GO 
(170 47’ 53’’ S e 500 55’ 41” W). O delinea-
mento experimental foi em blocos casualizados, 
com quatro repetições. Os tratamentos aplica-
dos no experimento foram: testemunha capina-
da, testemunha sem capina, amônio glufosinato 
40 g i.a. ha-1, amônio glufosinato 100 g i.a. 
ha-1, sulfentrazone 75 g i.a. ha-1, sulfentrazone 
100 g i.a. ha-1, tembotrione 21 g i.a. ha-1, car-
fentrazone 4 g i.a. ha-1, saflufenacil 1,75 g i.a. 
ha-1, saflufenacil 3,5 g i.a. ha-1, triclopyr 120 g 
i.a. ha-1 e MSMA 197,5 g i.a. ha-1. 

O girassol (BRS 323) foi semeado em 27 de 
fevereiro de 2014 no espaçamento de 0,5 
m, mantendo o estande de aproximadamente 
55.000 plantas por hectare. 

Cada parcela foi composta por cinco linhas de 
5 m de comprimento e área útil de 6 m2 (1,5 x 
4,0 m). A adubação de semeadura foi de 400 
kg ha-1 de NPK (08-20-18). Aos 18 dias após a 
emergência do girassol, foi aplicado o nitrogê-
nio (N) em cobertura na dose de 50 kg N ha-1. 
O boro foi aplicado em mistura com o adubo de 
cobertura na dose de 1,2 kg ha-1. 

Os tratamentos herbicidas foram aplicados em 
18 de março de 2014 utilizando o pulveriza-
dor de pesquisa (Herbicat Ltda, Catanduva, São 

Paulo, Brasil), mantido a pressão constante de 
296 kPa. A barra de pulverização era de 1,5 m 
de largura útil, equipada com quatro bicos de 
jato plano (Magno 110 01 BD), distanciados de 
0,5 m, e calibração para um volume de pulveri-
zação equivalente a 80 L ha-1.

 As plantas voluntárias de soja foram cortadas 
rente ao solo dentro de um quadrado de 0,5 x 
0,5 m (0,25 m-2) na pré-colheita do girassol. 
A matéria verde coletada foi acondicionada em 
sacos de papel kraft, levada para secar em es-
tufa de ventilação forçada de ar a 55 0C por 
72 horas até atingirem massa constante. Foram 
avaliados o número de aquênios por planta, a 
altura de plantas, o peso de mil aquênios e o es-
tande da cultura. A produtividade do girassol foi 
obtida na área útil das parcelas com posterior 
transformação para kg ha-1. 

Os dados foram submetidos à análise de va-
riância e as médias comparadas pelo teste de 
Scott-Knott (p≤0,05).

Resultados e Discussão
A aplicação das doses dos herbicidas amônio 
glufosinato e sulfentrazone proporcionaram os 
menores valores de massa de matéria seca das 
plantas voluntárias de soja (Figura 1). 

As aplicações dos tratamentos foram realizadas 
quando as plantas de soja encontravam-se no 
estádio fenológico V3. Provavelmente, os níveis 
de controle desses tratamentos pudessem ser 
maiores à medida que as aplicações fossem re-
alizadas em estádios mais juvenis do ciclo da 
soja. 

O amônio glufosinato também foi eficaz na 
eliminação de plantas voluntárias de soja em 
lavouras de algodão, quando aplicado nas do-
ses de 300, 400 e 500 g i.a. ha-1 (Braz et al., 
2013).

Os tratamentos com tembotrione, carfentrazo-
ne e MSMA, embora tenham reduzido a massa 
de matéria seca das plantas de soja, não apre-
sentaram controle satisfatório. E, o saflufenacil 
e o triclopyr proporcionaram massa de matéria 
seca igual à testemunha sem capina.

O número de aquênios por planta, a altura de 
plantas, o peso de mil aquênios, o estande e a 
produtividade da cultura do girassol encontram-
-se na tabela 1.
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O herbicida amônio glufosinato reduziu o núme-
ro de aquênios por planta, o peso de mil aquê-
nios e a produtividade da cultura do girassol nas 
duas doses aplicadas.

Todas as variáveis avaliadas não sofreram redu-
ção em função da aplicação do sulfentrazone. 
Os valores foram iguais estatisticamente à tes-
temunha capinada.

No caso do tembotrione, houve redução do nú-
mero de aquênios por planta e da produtividade 
da cultura. 

O carfentrazone causou redução dos valores em 
todas as variáveis, exceto em relação ao peso 
de mil aquênios. A aplicação das duas doses de 
saflufenacil causou diminuição de estande e de 
produtividade do girassol. Houve ainda, redu-
ção da altura de plantas e peso de mil aquênios, 
em função da aplicação da maior dose desse 
produto. 

O triclopyr causou redução nos valores obti-
dos para altura de plantas e produtividade. E o 
MSMA, causou diminuição dos valores de nú-
mero de aquênios por planta, altura de plantas 
e produtividade. 

O efeito da competição entre plantas voluntá-
rias de soja e a cultura do girassol pode ser ve-
rificado quando se compara a testemunha capi-
nada e a sem capina. A testemunha sem capina 
produziu 212 kg ha-1 a menos de grãos do que 
a testemunha capinada. 

Conclusões
O herbicida sulfentrazone nas doses 75 e 100 
g i.a. ha-1 causa fitotoxicidade ao girassol, logo 
após a aplicação, porém há recuperação das 
plantas, sem prejuízo à produtividade da cul-
tura. Esses mesmos tratamentos não causam 
morte total das plantas voluntárias de soja, mas 
paralisam temporariamente seu crescimento, 

evitando a competição com a cultura do giras-
sol. O amônio glufosinato é eficaz no controle 
de plantas voluntárias de soja. No entanto, os 
sintomas de fitotoxicidade na cultura do giras-
sol são elevados, refletindo em perda do ren-
dimento de grãos da cultura. Os outros trata-
mentos não proporcionam controle satisfatório 
das plantas voluntárias de soja, além de causar 
redução na produtividade do girassol.
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Figura 1. Massa de matéria seca (g 0,25 m-2) de plantas voluntárias de soja em função dos tratamentos. Rio Verde, 

GO.(1- testemunha capinada, 2- testemunha sem capina, 3- amônio glufosinato 40 g i.a. ha-1, 4- amônio 
glufosinato 100 g i.a. ha-1, 5- sulfentrazone 75 g i.a. ha-1, 6- sulfentrazone 100 g i.a. ha-1, 7- tembotrione 
21 g i.a. ha-1, 8- carfentrazone 4 g i.a. ha-1, 9- saflufenacil 1,75 g i.a. ha-1, 10- saflufenacil 3,5 g i.a. ha-1, 
11- triclopyr 120 g i.a. ha-1 e 12- MSMA 197,5 g i.a. ha-1).

Tabela 1. Número de aquênios por planta (NAP), altura de plantas (AP) (cm), peso de mil aquênios (PMA) 
(g), estande (E) (plantas ha-1) e produtividade da cultura do girassol (P) (kg ha-1) em função dos tratamentos. 
Rio Verde, GO. 

 

1Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Scott- knott (p≤0,05).

Tratamentos  Doses
(g ha-1) 

NAP AP PMA E P

Testemunha capinada - 757,3 184,7 53,5 55000,0 2244,7 
Testemunha sem - 693,7 182,5 55,3 55416,6 2031,9 
Amônio glufosinato  40 649,9 180,3 13,3 55833,3 1940,9 
Amônio glufosinato  100 673,5 182,1 28,3 54583,3 2013,6 
Sulfentrazone  75 742,3 185,4 55,9 56666,6 2339,4 
Sulfentrazone  100 783,2 185,2 55,2 55000,0 2387,4 
Tembotrione 21 604,0 184,8 53,5 60000,0 1934,6 
Carfentrazone  4 639,2 173,0 62,3 43333,3 1735,1 
Saflufenacil  1,75 729,5 183,9 55,5 45000,0 1810,0 
Saflufenacil  3,5 727,8 171,9 28,5 47916,6 2043,2 
Triclopyr  120 744,8 168,0 41,3 57500,0 2072,7 
MSMA  197,5 692,7 166,2 57,4 53750,0 2030,8 
CV (%) - 7,7 5,4 37,5 10,0 12,2
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Resumo
Foi realizado um trabalho durante a safra 
2013/2014 com o objetivo de avaliar a eficá-
cia agronômica do fungicida Sphere Max apli-
cado em diferentes dosagens, comparando-os 
com fungicidas já registrados para o controle 
de mancha de Alternaria (Alternaria helianthi) 
na cultura do girassol, em condições de campo. 
O experimento da safra 2013/2014 foi realiza-
do na Estação Agrícola Experimental da Bayer 
em Paulínia, SP. Os tratamentos constaram de: 
SPHERE MAX (Trifloxistrobina + Ciproconazol) 
nas doses de 0,10; 0,15; 0,2 e 0,25 L.ha-1 + 
AUREO na dose de 0,25%; PRIORI XTRA (Azo-
xistrobina + Ciproconazol) na dose de 0,25 
L.ha-1 e uma testemunha (sem aplicação de fun-
gicida). Foram realizadas duas aplicações dos 
fungicidas, a primeira no início dos sintomas 
e a segunda 15 dias depois. Foram realizadas 
avaliações de Fitotoxicidade (%); Severidade 
da doença (%); Produtividade em Peso Total 
(Kg/m²) e em Peso de mil grãos. Os resultados 
mostraram que, os melhores tratamentos no 
controle de Alternaria helianthi foram SPHERE 
MAX (Trifloxistrobina & Ciproconazol), a partir 
da dose de 0,15 L.ha-1, superando o tratamento 
Químico Padrão. Em termos de Eficácia Relati-
va, SPHERE MAX (Trifloxistrobina & Ciprocona-
zol) nas doses de 0,20 e 0,25 L.ha-1, obtiveram 
os melhores desempenhos. Na produtividade, 
todos os tratamentos apresentaram-se superior 
a testemunha e; SPHERE MAX (Trifloxistrobina 
& Ciproconazol) a partir da dose de 0,15 L.ha-1, 
proporcionou os maiores incrementos. Nenhum 
dos tratamentos causou fitotoxicidade na cultu-
ra do Girassol.

Palavras-chave: Eficiência Agronômica, SPHERE 
MAX, mancha de Alternaria

Abstract
One trial was carried out, during 2013/2014 
season, to evaluate the agronomic efficiency of 
the fungicide Sphere Max applied in different 
doses, comparing them with fungicides that are 
already registered for the control of the Alterna-

ria leaf spot on sunflower crop, under field con-
ditions. The trial was carried out on the Agricul-
tural Experimental Station of Bayer in Paulinia, 
SP, the treatments were composed of: SPHERE 
MAX (Trifloxistrobina + Ciproconazol) at the 
doses of 0,10; 0,15; 0,2 and 0,25 L.ha-1 + 
AUREO at the doses of 0,25%; PRIORI XTRA 
(Azoxistrobina + Ciproconazol) at the dose of 
0,25 L.ha-1  and one witness (without applica-
tion of fungicide). Two applications were per-
formed with the respective fungicides, the first 
on the onset of symptoms of the disease and 
the second in an interval of 15 days. Asses-
sments were performed of Phytotoxicity (%); 
Disease Severity (%); Productive of Total Wei-
ght (Kg/10m²) and of Thousand Grain Weight. 
The treatments didn’t cause any phytotoxicity 
on the sunflower crop. The SPHERE MAX (Tri-
floxistrobina & Ciproconazol) from of 0,15 L.ha-

1 overcame the standard chemical treatment. 
And in terms of Relative Efficacy, SPHERE MAX 
(Trifloxistrobina & Ciproconazol) at the doses of 
0,20 and 0,25 L.ha-1, achieved the best perfor-
mances.

Key-words: Agronomic Efficiency, SPHERE 
MAX, Alternaria leaf spot

Introdução
 o mundo, a área total em que é produzido pode 
atingir aproximadamente 18 milhões de hec-
tares. O girassol é uma planta que apresenta 
características agronômicas importantes, como 
maior resistência à seca, ao frio, e ao calor. Por 
possuir ampla adaptabilidade edafoclimática o 
seu rendimento mostra-se pouco influenciado 
pela latitude, altitude e pelo fotoperíodo (Castro 
et al., 1997).

Há tempos o cultivo do Girassol atende basica-
mente ao objetivo de produzir óleo para a ali-
mentação humana e ração para animais. Atu-
almente, a cultura tem despertado interesses 
devido à possibilidade de utilizar o seu óleo na 
fabricação de biocombustíveis (BACKES et. al., 
2008). Tal demanda está contribuindo para a 
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forte expansão na área de cultivo de girassol, 
além desta se destacar como alternativa eco-
nômica em sistemas de rotação/sucessão de 
culturas no Brasil (Ungaro, 2006; Castro et 
al.,1997).

O girassol tem seu cultivo espalhado por to-
das as regiões Brasileiras, porém a produção 
em maior escala está localizada na região Cen-
tro-Sul. Os estados com maior produção são: 
Mato Grosso, Goiás e Mato Grosso do Sul (CO-
NAB, 2015).

O cultivo do girassol pode ser limitado pela 
ocorrência de doenças favorecidas por deter-
minadas condições climáticas. A diminuição 
da área fotossinteticamente ativa do dossel de 
plantas, causada por lesões foliares e desfolha 
precoce, causa redução do diâmetro dos capí-
tulos, do número de aquênios por capítulo, do 
peso dos aquênios e do teor de óleo, além do 
que, as plantas severamente afetadas pelas do-
enças, apresentam a maturação antecipada (Ri-
beiro et. al., 1974).

As doenças que ocorrem na cultura do giras-
sol podem ser provocadas por vírus, bactérias, 
fungos e nematoides. As mais comuns são: o 
mosaico, mancha e crestamento bacterianos, 
podridão de medula da haste, mancha de Alter-
naria, podridão branca, míldio, ferrugem, bolha 
branca, oídio, mancha cinzenta da haste, man-
cha preta da haste. Tombamento e podridões 
radiculares e podridões de capítulo. A mancha 
de Alternaria e a podridão branca são conside-
radas as mais severas (Leite, 2005)

Segundo Ribeiro et al. (1974), a mancha de Al-
ternaria, causada pelo fungo Alternaria helianthi 
(Hansf.) destaca-se como uma das principais 
doenças que ocorrem no Brasil, estando pre-
sente em todas as regiões. O conhecimento das 
condições que favorecem o desenvolvimento 
do fungo e das variáveis meteorológicas ótimas 
para a infecção e proliferação é fundamental 
para se delimitar estratégias de controle, que in-
cluem a escolha da época de semeadura da cul-
tura para cada região de cultivo (Leite, 2002).

São poucos os defensivos registrados para se-
rem utilizados na cultura do girassol, sendo, 
desta forma, necessários estudos para ampliar 
a oferta de produtos. Atualmente a principal 
medida de controle recomendada é a cultural, 
ou seja, cuidados com as sementes utilizadas; 
com o solo que receberá a lavoura (bem drena-

do, profundo, pH ideal, adubado corretamente); 
com adequado espaçamento e correta escolha 
da época de semeadura; com adoção de cultu-
ras em rotação e bom controle de plantas dani-
nhas, entre outros. 

Esse trabalho tem como objetivo avaliar a efi-
cácia agronômica do fungicida SHPERE MAX 
aplicado em diferentes dosagens, comparando-
-o com fungicidas já registrados para o controle 
da mancha de Alternaria na cultura do girassol, 
em condições de campo.  

Material e Métodos
O experimento realizado com o fungicida SPHE-
RE MAX (Experimento II) foi conduzido na Esta-
ção Agrícola Experimental da Bayer; localizada 
na Rodovia Doutor Moreira, Km 6; na cidade 
de Paulínia, Estado de São Paulo; na latitude 
22,7448° S, longitude 47,10841° O e altitude 
607 m; entre os meses de Novembro de 2013 
a Março de 2014. 

A variedade utilizada foi a Catissol. O plantio foi 
realizado com uma semeadora de parcela no dia 
27/11/2013, com espaçamento entre linhas de 
80 cm e densidade de 8 sementes por metro.

 Os tratamentos utilizados foram: SPHERE MAX 
(Trifloxistrobina + Ciproconazol) nas doses de 
0,10; 0,15; 0,2 e 0,25 L.ha-1 + AUREO na 
dose de 0,25% v.v.; PRIORI XTRA (Azoxistro-
bina + Ciproconazol) na dose de 0,25 L.ha-1 e 
uma testemunha (sem aplicação de fungicida).

O delineamento estatístico adotado foi o de blo-
cos casualizados (DBC), constituído por seis tra-
tamentos e quatro repetições, sendo que cada 
parcela constava de 3m de largura e 5m de 
comprimento, totalizando 15m² de área tratada.

As avaliações foram realizadas aos 7, 14, 21, 
28, 35 e 42 dias após a aplicação B (DAB), 
sendo os parâmetros avaliados de fitotoxicida-
de (%) e severidade da doença nas folhas (%). 
A produtividade foi quantificada aos 84 DAA 
através do peso total em 10 metros quadrados 
da parcela (kg 10m-2) e do peso de 1000 grãos.

Foram realizadas duas aplicações dos fungici-
das descritos anteriormente, a primeira no início 
dos sintomas e a segunda 15 dias depois, sen-
do essas realizadas com pulverizador costal de 
pressão constante (CO2), equipado com barra 
de 6 pontas do tipo leque (110015), espaçadas 
de 0,5 m e pressão de 2,5 bar. O volume de 
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calda aplicado foi de 150 L ha-1. Nas pulveriza-
ções a barra foi posicionada a uma altura de 40 
– 50 cm acima das plantas, de forma a propor-
cionar cobertura completa e uniforme.

Os dados foram submetidos a análise de variân-
cia e as médias dos tratamentos foram compa-
radas pelo teste de Tukey a 5% de probabilida-
de de erro. 

Resultados e Discussão
Não foi observado sintomas de fitotoxidez na 
cultura em função dos diferentes fungicidas 
aplicados em diferentes dosagens. 

De acordo com as avaliações de severidade da 
mancha de Alternaria realizadas, pode-se obser-
var, conforme as Tabelas 1 e 2, que os melho-
res tratamentos foram com SHPERE MAX (Tri-
floxistrobina + Ciproconazol), a partir da dose 
de 0,15 L.ha-1, superando o tratamento químico 
padrão.

Quanto à produtividade, todos os tratamen-
tos apresentaram-se superior a testemunha e 
SPHERE MAX (Trifloxistrobina & Ciproconazol) 
a partir da dose de 0,15 L.ha-1 proporcionou os 
maiores incrementos. 

Conclusões
Nas condições em que o experimento foi de-
senvolvido, pode-se concluir que, os melhores 
tratamentos no controle de Alternaria helianthi 
foram SPHERE MAX (Trifloxistrobina & Cipro-
conazol), a partir da dose de 0,15 L.ha-1, supe-
rando o tratamento Químico Padrão. Em termos 
de Eficácia Relativa, SPHERE MAX (Trifloxistro-
bina & Ciproconazol) nas doses de 0,20 e 0,25 
L.ha-1, obtiveram os melhores desempenhos. E 
se tratando de produtividade, todos os trata-
mentos apresentaram-se superior a testemunha 
e; SPHERE MAX (Trifloxistrobina & Ciprocona-
zol) a partir da dose de 0,15 L.ha-1 proporcionou 
os maiores incrementos.
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Tabela 1. Severidade da mancha de Alternaria (%) e eficiência de produtos (%) aos 7, 14 e 21 dias 
após a aplicação B (DAB) em girassol variedade Catissol, submetido à aplicação de fungicidas. Paulínia, 
2013/2014.

Tabela 2. Severidade da mancha de Alternaria (%) e eficiência de produtos (%) aos 28, 35 e 42 dias 
após a aplicação B (DAB) em girassol variedade Catissol, submetido à aplicação de fungicidas. Paulínia, 
2013/2014.

Tratamentos Dose pc
(L ha-1) 

Severidade da doença (%) 

  7 DAB E% 14 DAB E% 21 DAB E%
Testemunha - 21 a 0 29 a 0 40 a 0
PRIORI XTRA * 0,25 18 a 17,6 21 a 27,4 27 a 32,5
SPHERE MAX + AUREO 0,1 11 b 47,1 14 b 51,3 17 b 58,1
SPHERE MAX + AUREO 0,15 7 b 69,4 9 bc 69,2 11 c 72,5
SPHERE MAX + AUREO 0,2 4 c 80,0 6 c 80,3 8 c 80,0
SPHERE MAX + AUREO 0,25 4 c 83,5 5 c 84,6 8 c 81,3
DMS 5%  4,9 5,5  5,2 
CV (%)  25,32 22,29  16,44 

E%: eficiência dos fungicidas no controle de mancha de Alternaria no girassol; DMS: diferença mínima significativa; CV: coeficiente de variação; PRIORI XTRA *: 
tratamento padrão. Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 5%.

Tratamentos Dose pc
(L ha-1) 

Severidade da doença (%) 

 28 DAB E% 35 DAB E% 42 DAB E%
Testemunha - 48 a 0 53 a 0 58 a 0
PRIORI XTRA * 0,25 31 a 34,2 33 a 38,1 38 a 35,3
SPHERE MAX + AUREO 0,1 21 b 56,8 25 b 53,3 27 b 54,3
SPHERE MAX + AUREO 0,15 12 c 74,7 14 c 74,3 16 c 72,8
SPHERE MAX + AUREO 0,2 10 c 80,0 11 c 80,0 12 c 80,2
SPHERE MAX + AUREO 0,25 9 c 82,1 10 c 81,0 11 c 81,9
DMS 5% 5,6 5,4  6,0
CV (%) 15,11 13,23  13,14

E%: eficiência dos fungicidas no controle de mancha de Alternaria no girassol; DMS: diferença mínima significativa; CV: coeficiente de variação; PRIORI XTRA *: 
tratamento padrão. Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 5%.
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Resumo
A reação de 23 genótipos de girassol à mancha 
de Alternaria foi avaliada em dois experimentos 
de campo, conduzidos em Londrina, PR, nas 
safras 2013/2014 e 2014/2015. Os experi-
mentos foram semeados em outubro de 2013 e 
outubro de 2014. A severidade da doença, que 
ocorreu por infecção natural das plantas pelo 
fungo, foi avaliada na fase de desenvolvimento 
R3, utilizando uma escala diagramática da do-
ença. Após a colheita, também foram avaliados 
a produtividade, o peso de mil aquênios e o 
teor de óleo. Em cada experimento, verificou-se 
diferença estatística significativa entre os híbri-
dos avaliados em condições de campo, tanto 
para a severidade da doença, quanto para os 
componentes de produção. Nenhum genótipo 
de girassol apresentou resistência completa à 
mancha de Alternaria.

Palavras-chave: doença, resistência genética, 
melhoramento.

Abstract
The reaction of 23 sunflower genotypes to 
Alternaria leaf spot disease was evaluated in 
two field experiments carried out in Londrina, 
state of Paraná, Brazil, during 2013/2014 and 
2014/2015 growing seasons. The experiments 
were sown in October 2013 and October 2014. 
Alternaria disease severity, under natural con-
ditions in the field, was evaluated at the R3 
growth stage with reference to a diagrammatic 
scale developed for this disease. After harves-
ting, yield, 1000-seed weight and oil content 
were also evaluated. For each experiment, sta-
tistical significance was observed among the 
evaluated genotypes for disease severity and 
yield components. None of the sunflower geno-
types showed complete resistance to Alternaria 
leaf spot.

Key-words: disease, genetic resistance, 
breeding.

Introdução
A mancha de Alternaria, causada por Alterna-
riaster helianthi, tem sido a doença predominan-
te na cultura do girassol no Brasil, ocorrendo 
em praticamente todas as regiões e em todas 
as épocas de semeadura. Os danos causados 
pela doença podem ser atribuídos à diminuição 
da área fotossintética da planta, devido à for-
mação de manchas foliares e à desfolha pre-
coce, resultando na redução do diâmetro dos 
capítulos, do número de aquênios por capítulo, 
do peso de 1000 aquênios e do teor de óleo. 
Os sintomas iniciais típicos da doença são pe-
quenas pontuações necróticas com cerca de 3 
a 5 mm de diâmetro, de coloração variável da 
castanha à negra, apresentando círculos con-
cêntricos semelhantes a um alvo, que podem 
coalescer, tomando grande área da superfície 
foliar (Davet et al., 1991; Leite, 2005).

A dificuldade para o controle efetivo dessa do-
ença, principalmente quando uma epidemia já 
está ocorrendo no campo, ressalta a importân-
cia da obtenção de fontes de  resistência genéti-
ca ao patógeno como uma estratégia de manejo 
altamente desejável, pois é o meio mais econô-
mico de se reduzir os danos causados (Davet 
et al., 1991). A informação sobre a reação de 
híbridos e variedades de polinização cruzada à 
mancha de Alternaria está disponível em outros 
países e algumas informações têm sido recen-
temente geradas no Brasil (Leite et al., 1999; 
Leite e Carvalho, 2005; Leite et al., 2007; Lei-
te e Oliveira, 2009; Leite et al., 2011; Leite e 
Oliveira, 2013). Entretanto, esse é um traba-
lho contínuo, já que se faz necessário conhecer 
essa informação para os genótipos atualmente 
disponíveis no mercado ou que vão estar à dis-
posição dos agricultores num futuro próximo.

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a rea-
ção de 23 genótipos de girassol à mancha de 
Alternaria, bem como seus componentes de 
produção, em condições de campo, nas safras 
2013/2014 e 2014/2015.

REAÇÃO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL À MANCHA DE ALTERNARIA 
(Alternariaster helianthi) EM CONDIÇÕES DE CAMPO, NAS SAFRAS 

2013/2014 E 2014/2015
REACTION OF SUNFLOWER GENOTYPES TO ALTERNARIA LEAF SPOT (Alternaria helianthi) IN 

FIELD CONDITIONS DURING 2013/2014 AND 2014/2015 GROWING SEASONS

Regina M.V.B.C. Leite1; Luis Guilherme Semenghini Bernardelli2; Maria Cristina N. de Oliveira1

1Embrapa Soja, Caixa Postal 231, 86001-970 Londrina, PR. e-mail: regina.leite@embrapa.br; 2Curso de Agronomia, UNOPAR, Londrina, PR. 
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Material e Métodos
Doze híbridos de girassol foram avaliados anual-
mente quanto à resistência à mancha de Alter-
naria em condições de campo, na área experi-
mental da Embrapa Soja, em Londrina, PR. Os 
experimentos foram semeados em outubro de 
2013 e outubro de 2014, em delineamento de 
blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada 
parcela foi constituída por 4 linhas de 4 m, es-
paçadas de 0,80 m, onde foram deixadas 3,5 
plantas por metro linear. A implantação e a con-
dução do girassol seguiram as recomendações 
feitas para a cultura, incluindo adubação na se-
meadura e de cobertura, capinas, pulverização 
contra insetos e irrigação, quando necessárias. 
Não houve inoculação artificial de A. helianthi, 
já que a doença ocorreu por infecção natural 
das plantas pelo fungo. O patógeno foi identi-
ficado por meio de isolamento em laboratório e 
inoculação em plantas em casa de vegetação. 

As avaliações de severidade da doença (%) 
foram feitas nas duas linhas centrais de cada 
parcela, descartando 0,5 m de cada extremi-
dade da linha. O sistema de plantas individuais 
foi adotado (Kranz e Jörg, 1989), onde cinco 
plantas homogêneas de cada parcela foram 
marcadas, totalizando 240 plantas para cada 
experimento. As plantas foram escolhidas, a 
partir da fase V4 (Schneiter e Miller, 1981), 
com o cuidado de selecionar indivíduos de mes-
mo desenvolvimento, altura e vigor. Em cada 
planta marcada, a área foliar total foi estimada 
de acordo com o método proposto por Leite e 
Amorim (2002) na fase de desenvolvimento R3 
(Schneiter e Miller, 1981). Simultaneamente, a 
mancha de Alternaria foi estimada em todas as 
folhas, com o auxílio de uma escala diagramáti-
ca da doença, previamente elaborada e validada 
(Leite e Amorim, 2002).

As plantas marcadas foram colhidas individu-
almente, após a fase de maturação fisiológica 
(R9) (Schneiter e Miller, 1981). Foram avalia-
dos a produtividade (kg ha-1), a massa de 1000 
aquênios (g) e o teor de óleo (%), este último 
analisado pela técnica espectroscopia por infra-
vermelho próximo (NIR) (Grunvald et al., 2014).

Os resultados experimentais das variáveis ava-
liadas foram submetidas à análise da variância 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey, 
ao nível de 5% de probabilidade, após a veri-
ficação dos pressupostos de normalidade e in-
dependência dos erros, aditividade do modelo 
e homogeneidade de variâncias dos erros dos 
tratamentos.

Resultados e Discussão
Na safra 2013/2014, a severidade média da 
mancha de Alternaria nas plantas avaliadas foi 
de 10,31% de área foliar doente. Verificou-se 
diferença estatística significativa entre os 12 
híbridos avaliados em condições de campo, tan-
to para a severidade de A. helianthi na fase de 
desenvolvimento R3, quanto para produtivida-
de, massa de 1000 aquênios e teor de óleo. Os 
genótipos BRS 321, BRS 323, BRS G43 e ADV 
5504 destacaram-se por apresentar menor se-
veridade da doença. Nenhum genótipo de giras-
sol apresentou resistência completa à mancha 
de Alternaria. A maior produtividade e o maior 
teor de óleo foram apresentados pelo genótipo 
MG 360 (Tabela 1).

Na safra 2014/2015, os valores para as quatro 
características avaliadas foram inferiores aos 
observados na safra anterior, possivelmente 
pelas condições de seca que ocorreram duran-
te a condução do experimento. Novamente o 
genótipo BRS G43 destacou-se por apresentar 
menor severidade da doença, juntamente com 
BRS G44, BRS G45, BRS G46, V80434 e HLA 
2013. Nenhum genótipo indicou resistência 
completa à mancha de Alternaria. As maiores 
produtividades de grãos e massa de mil aquê-
nios foram obtidas para os genótipos BRS G43 
e BRS G44 (Tabela 2).

Uma vez que não tem se observado resistência 
completa à mancha de Alternaria nos genótipos 
de girassol até agora avaliados, nas condições 
brasileiras (Leite et al., 1999; Leite e Carvalho, 
2005; Leite et al., 2007; Leite e Oliveira, 2009; 
Leite et al., 2011), esforços para a obtenção de 
cultivares com maior nível de resistência devem 
ser continuados. Dentro da espécie de girassol 
cultivado (Helianthus annuus), a resistência em 
condições naturais está presente em algumas 
linhagens CMS e restauradoras (Nagaraju et al., 
1992). Como o girassol cultivado tem uma base 
de germoplasma relativamente restrita, novas 
fontes de variabilidade provavelmente serão ne-
cessárias, incluindo espécies selvagens (Morris 
et al., 1983).

Conclusão
Nenhum genótipo de girassol apresentou resis-
tência completa à mancha de Alternaria.
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Tabela 1. Reação de 12 híbridos de girassol à mancha de Alternaria, avaliados em condições de campo. 
Londrina, 2013/2014.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabilidade.

Genótipo Severidade  
(%) 

Produtividade 
(kg/ha) 

Massa de 1000 
aquênios (g) 

Teor de óleo
(%) 

M 734 11,96 bc 1286 bcd 36,90 abcd 42,78 d 
BRS 321 5,27 e 752 ef 32,76 bcd 45,92 cd 
BRS 323 5,91 e 1253 bcde 39,95 ab 44,23 cd 
BRS G43 6,21 de 1062 cdef 38,53 abcd 43,58 cd 
MG 360 15,49 ab 1884 a 39,96 ab 52,20 a 
Aguará 04 10,59 c 1515 abc 31,74 cd 47,14 bc 
Aguará 06 10,90 c 1463 abcd 31,15 d 44,09 cd 
GNZ Neon 17,08 a 1033 cdef 42,18 a 37,74 e 
ADV 5504 3,63 e 987 def 33,50 bcd 50,69 ab 
Paraiso 20 13,38 abc 688 f 22,48 e 44,77 cd 
Syn 045 16,48 a 1671 ab 39,16 abc 46,66 bcd 
CF 101 10,11 cd 1198 bcde 31,44 d 45,59 cd 
Média 10,31  1233 34,98 45,42 
CV(%) 14,95  16,40 8,87 3,67 

Tabela 2. Reação de 12 híbridos de girassol à mancha de Alternaria, avaliados em condições de campo. 
Londrina, 2014/2015.

Genótipo Severidade  
(%) 

Produtividade
(kg/ha) 

Massa de 1000 
aquênios (g) 

Teor de óleo
(%) 

M734 7,10 b 834 bc 28,72 b 37,67 d 
BRS G43 1,32 c 952 ab 32,17 a 41,86 bc 
BRS G44 1,93 c 1218 a 30,43 a 43,24 ab 
BRS G45 3,82 bc 514 d 19,73 cd 36,84 d 
BRS G46 3,91 bc 745 bcd 19,84 cd 40,17 bcd 
V91349 15,14 a 600 cd 24,11 bc 40,06 bcd 
V80434 2,63 c 719 bcd 19,29 cd 38,90 cd 
SYN 065 17,16 a 823 bc 19,92 cd 46,20 a 
HLA 2013 4,45 bc 488 d 17,38 d 39,70 bcd 
HLA 2014 14,72 a 484 d 20,31 cd 37,38 d 
HLA 2015 16,77 a 498 d 18,87 d 38,73 cd 
HLA 2016 6,91 b 688 bcd 20,07 cd 39,17 cd 
Média 7,99  714 22,40 40,03 
CV(%) 19,30  15,10 8,72 3,85 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabilidade.
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Resumo
O objetivo do presente trabalho foi avaliar 
a reação de genótipos de girassol à podridão 
branca, causada por Sclerotinia sclerotiorum, 
no colo e no capítulo, em condições de campo. 
Dezoito cultivares de girassol foram avaliadas, 
em experimento implantado em maio de 
2014, em Mauá da Serra, PR, em condições 
de infecção natural do fungo. A avaliação das 
plantas indicou que a doença foi favorecida 
pelas condições climáticas de baixa temperatura 
e alta umidade, ocorrida na região na época de 
condução do experimento. Todos os genótipos 
de girassol avaliados foram suscetíveis a S. 
sclerotiorum.

Palavras-chave: doença, resistência genética, 
melhoramento.

Abstract
The objective of the present work was to eva-
luate the reaction of sunflower genotypes to 
Sclerotinia stalk and head rot, caused by Scle-
rotinia sclerotiorum. Eighteen cultivars were 
evaluated in a field experiments sowed in May 
2014, in Maua da Serra, PR, Brazil, under natu-
ral infection in the field. The evaluation of the 
plants indicated that the disease was favored 
by the climatic conditions of low temperature 
and high humidity, which occurred in the region 
during the time of conducting the experiment. 
All sunflower genotypes tested are susceptible 
to Sclerotinia stalk and/or head rot.

Key-words: disease, genetic resistance, 
breeding.

Introdução
No Estado do Paraná, as lavouras de girassol 
semeadas imediatamente após a colheita da sa-
fra de verão, nos meses de fevereiro a maio, 
ou seja, na “safrinha”, podem ficar expostas 
às condições de umidade e temperatura favorá-
veis ao desenvolvimento da podridão branca de 
capítulo e haste, ou mofo branco, causada por 
Sclerotinia sclerotiorum (Leite et al., 2000).

No mundo, esse fungo é considerado o pató-
geno mais importante para o girassol e está 
distribuído em todas as regiões produtoras. A 
podridão branca pode causar a queda de aquê-
nios ou do capítulo, resultando em perda total 
da produção. Além desses prejuízos, o fungo 
persiste durante muitos anos no solo, na forma 
de estruturas de resistência denominadas escle-
ródios, tornando-se um problema permanente 
para o girassol e para outras espécies suscetí-
veis cultivadas na mesma área (Zimmer e Hoes, 
1978; Masirevic e Gulya, 1992).

S. sclerotiorum pode causar sintomas nos dife-
rentes órgãos da planta de girassol. Na base da 
haste, o primeiro sintoma observado é uma mur-
cha súbita da planta sem lesões foliares. A le-
são é marrom-clara, mole e encharcada, poden-
do ser recoberta com o micélio branco. Muitos 
escleródios são encontrados dentro da porção 
colonizada na haste. Os sintomas da podridão 
do capítulo caracterizam-se por lesões pardas e 
encharcadas no lado dorsal do capítulo, com mi-
célio branco cobrindo porções dos tecidos. Um 
grande número de escleródios é encontrado no 
interior do capítulo. No final, ocorre a completa 
desintegração do capítulo, com os elementos 
vasculares fibrosos expostos, assemelhando-se 
a uma vassoura. Massas de aquênios e escleró-
dios caem na base da planta (Zimmer e Hoes, 
1978; Masirevic e Gulya, 1992).

O controle da podridão branca é dificultado devi-
do à permanência de escleródios viáveis por um 
longo tempo no solo, ao fato de que os ascós-
poros que produzem a infecção aérea podem ser 
provenientes de escleródios existentes a longas 
distâncias, à falta de controle químico eficaz e 
à alta suscetibilidade dos genótipos de girassol 
cultivados (Gulya et al., 1997; Leite et al., 2007; 
Leite e Oliveira, 2013). 

A resistência genética à podridão basal e à po-
dridão do capítulo tem sido estudada em vários 
países, inclusive no Brasil (Leite, 2005; Leite 
et al., 2007; Leite et al., 2011; Leite e Oliveira, 
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2013) e esforços têm sido empreendidos em 
programas de melhoramento de todo o mun-
do visando encontrar resistência ao patógeno 
(Gulya et al., 1997).

Assim, o objetivo do presente trabalho foi ava-
liar a reação de genótipos de girassol à podridão 
branca causada por S. sclerotiorum, no colo e 
no capítulo, em condições de campo, na safri-
nha 2014.

Material e Métodos
Dezoito cultivares de girassol foram avaliadas 
quanto à resistência à podridão branca no colo 
e no capítulo, em condições de campo, em ex-
perimento implantado em maio de 2014, no 
município de Mauá da Serra, PR.

O experimento seguiu o delineamento de blocos 
ao acaso, com 18 genótipos e quatro repeti-
ções. Cada parcela foi constituída por 4 linhas 
de 4 m, espaçadas de 0,80 m, onde foram dei-
xadas 3,5 plantas por metro linear. A implanta-
ção e condução do girassol seguiram as reco-
mendações feitas para a cultura, incluindo adu-
bação na semeadura e de cobertura, capinas, 
pulverização contra insetos e irrigação, quando 
necessárias.

Não houve inoculação artificial de S. sclerotio-
rum, já que a doença ocorreu por infecção natu-
ral das plantas pelo fungo. O patógeno foi iden-
tificado por meio de isolamento em laboratório 
e inoculação em plantas em casa de vegetação. 

As avaliações de incidência da doença no colo 
e no capítulo foram realizadas semanalmente, 
após o início do aparecimento dos sintomas, 
nas duas linhas centrais de cada parcela, des-
cartando 0,5 m de cada extremidade da linha. 

Para efeito de análise estatística, os resultados 
de incidência final da doença no colo e no ca-
pítulo, aos 120 e 150 dias após a emergência, 
respectivamente, foram submetidas à análise 
da variância e as médias comparadas pelo tes-
te de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabi-
lidade, depois de avaliadas as pressuposições 
de normalidade e independência dos resíduos, 
aditividade do modelo e homogeneidade das va-
riâncias dos erros dos tratamentos.

Resultados e Discussão
A avaliação das plantas indicou que a doen-
ça foi favorecida pelas condições climáticas de 
baixa temperatura e alta umidade, ocorrida na 

região na época de condução do experimento, 
na safrinha de 2014. A incidência da doença 
no colo variou de 1,96% a 36,24% de plantas 
afetadas, com média de 13,46%. A incidência 
da doença no capítulo foi maior, variando de 
2,33% a 64,71% (média de 27,91%). 

Os genótipos ADV 5504, Aguará 06, GNZ 
Neon, Paraíso 20, Helio 250, SYN 3950HO e 
HLA 2012 apresentaram menores incidência 
da doença no colo e a maior incidência foi ob-
servada no genótipo Aguará 04. Esse genótipo 
também apresentou maior incidência da doença 
no capítulo, junto com ADV 5504 e MG 360. 
Os genótipos HLA 2012, GNZ Neon, Syn 045 
e Paraíso 20 destacaram-se nas condições do 
experimento, por apresentar incidência da po-
dridão branca no capítulo menor que 6%, mes-
mo em condições altamente favoráveis para a 
doença.

Os resultados indicaram que todos os genóti-
pos de girassol avaliados foram suscetíveis a 
S. sclerotiorum, podendo ser afetados no colo 
e/ou no capítulo, como já observado anterior-
mente com materiais comerciais cultivados no 
Brasil ou em fase final do melhoramento genéti-
co (Leite, 2005; Leite et al., 2007; Leite et al., 
2011; Leite et al., 2013). De fato, muitos tra-
balhos indicam a falta de imunidade do girassol 
cultivado e de outras espécies selvagens, seme-
lhante ao que se observa em todas as espécies 
de plantas que são afetadas por S. sclerotiorum 
(Gulya et al., 1997). A resistência do girassol 
à S. sclerotiorum é parcial e comandada por 
múltiplos genes. O comportamento do mesmo 
genótipo pode diferir, dependendo do modo de 
ataque do fungo, ou seja, um genótipo pode 
apresentar um nível de resistência elevado para 
a podridão basal e ser muito sensível à podridão 
do capítulo. Além disso, os genes que se ex-
pressam em uma fase de desenvolvimento da 
planta podem ser ineficazes em outro estádio 
(Davet et al., 1991).

Os dados confirmam a observação de que não 
existem, até o presente, híbridos ou variedades 
comerciais que possuam nível de resistência 
adequado para cultivo em condições favorá-
veis à doença (Masirevic e Gulya, 1992, Leite, 
2005; Leite et al., 2007; Leite et al., 2011). 
Esforços devem ser empreendidos para prevenir 
a ocorrência da doença, evitando-se épocas e 
locais de maior favorabilidade climática para a 
doença.
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Conclusão
Todos os genótipos de girassol avaliados são 
suscetíveis a S. sclerotiorum, sendo afetados 
no colo e/ou no capítulo.
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Tabela 1. Reação de 18 genótipos de girassol à podridão branca, causada por S. sclerotiorum, inoculados 
no colo e no capítulo, avaliados em condições de campo. Mauá da Serra, 2014.

Genótipo Plantas com sintomas no 
colo (%)* 

Plantas com sintomas no 
capítulo (%) 

M 734 17,85 b 23,46 c
BRS 323 15,70 b 14,11 c
CF 101 22,67 b 38,06 b
ADV 5504 2,78 c 64,71 a
Aguará 04 36,24 a 62,04 a
Aguará 06 1,96 c 15,76 c
GNZ Neon 8,75 c 3,49 d
Paraíso 20 4,08 c 2,33 d
Helio 250 4,13 c 45,03 b
Helio 251 12,94 b 29,41 c
MG 360 18,54 b 52,88 a
Syn 045 20,44 b 2,44 d
Embrapa 122 14,86 b 32,10 c
BRS 387 13,47 b 42,07 b
BRS G42 16,91 b 23,31 c
MG 305 17,12 b 25,15 c
SYN 3950HO 4,05 c 20,47 c
HLA 2012 9,82 c 5,65 d
Média 13,46 27,91  

* médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5 % de probabilidade.
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Resumo
Este trabalho teve como objetivo comparar a 
severidade da mancha de Alternaria de genó-
tipos de girassol em ambientes do Cerrado do 
Distrito Federal. Três experimentos foram ava-
liados, dois na Embrapa Cerrados (Planaltina, 
DF) e um localizado na Embrapa Produtos e 
Mercado (Recanto das Emas, DF). Foram feitas 
análises ao longo do ciclo da cultura com um 
intervalo de 15 dias, sendo a primeira aos 35 
dias após emergência. Cada planta foi analisa-
da em três partes: terço inferior, terço médio e 
terço superior.  Ao final de cada experimento, 
a área abaixo da curva de progresso da doença 
(AACPD) foi calculada para cada genótipo. De 
acordo com os resultados observados, o am-
biente de sequeiro na Embrapa Cerrados, que 
deteve a maior média da severidade da doença, 
entre os ambientes avaliados. Dentre os genóti-
pos avaliados, MG 360 mostrou menor severi-
dade da doença no sequeiro e AGUARA 06 no 
irrigado da Embrapa Cerrados. O genótipo BSG 
42 na Embrapa Produtos e Mercado, se des-
tacou pela menor severidade do fungo. Houve 
influência significativa do ambiente nos resulta-
dos de severidade da doença, que está estrei-
tamente relacionada com os fatores climáticos 
como temperatura e umidade relativa do ar. A 
compreensão dessas condições favoráveis ao 
desenvolvimento do fungo é essencial quando 
se avalia a resistência em genótipos de girassol.

Palavras-chave: Alternaria helianthi, doença 
foliar, resistência 

Abstract
	 This study had the purpose of compa-
ring the severity of Alternaria leaf spot on ge-
notypes of sunflower in the Brazilian Cerrado. 
Three field trials were established, two at Em-
brapa Cerrados (Planaltina, DF) and one at Em-
brapa Produtos e Mercados (Recanto das Emas, 
DF). Evaluations were made during the crop 
cycle every 15 days, the first one happening 
35 days after crop emergency. Each plant was 
analyzed in three parts: lower, middle and upper 

thirds. At the end of each trial the average area 
under the disease progress curve (AUDPC), for 
each third, was calculated for all genotypes. 
According to the observed results, the dryland 
environment at Embrapa Cerrados had the hi-
ghest mean disease severity, among the studied 
environments. Between the evaluated geno-
types, MG360 showed less severity in dryland 
and AGUARA 06 in the irrigated environment 
at Embrapa Cerrados. At Embrapa Produtos e 
Mercado the genotype that presented the best 
performance was BRS G42. Environmental con-
ditions deeply affected the trials, mainly tem-
perature and relative humidity. Their influence 
on Alternaria leaf spot epidemics in the Cerrado 
region must be studied in more detail, to avoid 
misinterpreting data when evaluating sunflower 
genotypes for resistance to this important fun-
gal disease.

Key-words: Alternaria helianthi, leaf disease, 
resistance

Introdução	
A cultura do girassol pode ser afetada por do-
enças, como a mancha de Alternaria, causada 
pelo fungo Alternaria helianthi (Hansf.) Tubaki e 
Nishinara, que ocorre em todas as regiões onde 
o girassol é cultivado. Os primeiros sintomas 
podem ser visualizados nas folhas baixeiras, e 
conforme a doença avança, são frequentes le-
sões nos pecíolos, hastes e capítulos (Aquino et 
al., 1971; Moraes et al., 1983; Tanaka, 1981). 
Quando ocorre alta intensidade de ataque, é 
possível a ocorrência de necrose dos tecidos, 
provocando crestamento, desfolha e morte das 
plantas (Leite, 1997). A mancha de Alternaria 
é o principal problema fitossanitário do girassol 
(Moraes et al., 1983), e por isso, a avaliação da 
resistência se faz necessária quando o objetivo 
é analisar genótipos da espécie. O objetivo des-
te trabalho foi comparar a severidade da man-
cha de Alternaria de genótipos de girassol em 
ambientes do Cerrado do Distrito Federal. 

SEVERIDADE DE MANCHA DE ALTERNARIA EM GENÓTIPOS DE 
GIRASSOL NO CERRADO DO DISTRITO FEDERAL

EVALUATION OF ALTERNARIA LEAF SPOT SEVERITY ON SUNFLOWER IN THE CERRADO RE-
GION OF THE DISTRITO FEDERAL

Renato Fernando Amabile1, Ana Paula Leite Montalvão2, Pedro Ivo Aquino Leite Sala3, Alexei de Campos Dianese¹, 
Ellen Grippi Lira², Ricardo Meneses Sayd2, Cláudio Guilherme Portela de Carvalho4, Marcelo Fagioli2

1Embrapa Cerrados, Caixa Postal 08223, 73301-970 Planaltina, DF e-mail: renato.amabile@embrapa.br; 2Universidade de Brasília, Faculdade de Agronomia e 
Veterinária, Brasília, DF; 3Embrapa Café, Caixa Postal 040315, 70770-901, Brasília, DF; 4Embrapa Soja, Caixa Postal 231, 86001970 Londrina PR.
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Material e Métodos
Os experimentos foram conduzidos em três am-
bientes no Cerrado do Distrito Federal. Dois en-
saios no Campo Experimental da Embrapa Cer-
rados, Planaltina, DF, estabelecida a 15º35’30” 
de latitude S, 47º42›30» de longitude O e a 
altitude de 1.007 m, em LATOSSOLO VERME-
LHO distrófico; o terceiro, na área experimental 
da Embrapa Produtos e Mercado, no Recan-
to das Emas-DF, a 15º54›53» de latitude S e 
48º02›14» de longitude O, em uma altitude de 
1.254 m, também em latossolo. 

O primeiro ensaio foi semeado em 20 de feve-
reiro de 2014, em sistema de sequeiro; o se-
gundo, no dia 25 de março de 2014 em sistema 
irrigado e o terceiro, também irrigado, foi plan-
tado no dia 23 de fevereiro de 2014. Os ex-
perimentos foram compostos por 16 genótipos 
com quatro repetições cada e em delineamento 
de blocos ao acaso. Cada parcela, referente a 
uma repetição do genótipo, foi composta por 
quatro linhas de dezesseis plantas cada. Para 
fins de análise, as linhas e plantas externas de 
cada parcela foram consideradas bordaduras. 
Portanto, foram analisadas dez plantas por par-
cela, sendo cinco de cada linha central. 

Foram feitas análises ao longo do ciclo da cultu-
ra com um intervalo de 15 dias, sendo a primei-
ra aos 35 dias após emergência. Cada planta foi 
analisada em três partes: terço inferior, terço 
médio e terço superior. Foi utilizada uma es-
cala diagramática desenvolvida especificamente 
para a mancha de Alternaria em girassol (Lei-
te e Amorim, 2002). Os dados gerados deram 
origem a uma tabela e foi calculada a variável 
Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença 
(AACPD) conforme descrito por Campbell e Ma-
dden (1990). 

Resultados e Discussão
Pelos resultados obtidos, observou-se que as 
partes média e superior das plantas, todos os 
ambientes estudados, foram menos infectadas 
pelo fungo, confirmando as informações de 
Leite (1997), que relatou que a doença incide 
com mais intensidade na parte inferior da plan-
ta, avançando rapidamente para as folhas do 
ponteiro.

Dessa forma, a avalição da severidade da doen-
ça mancha de Alternaria, do terço inferior das 
plantas, através dos resultados da AACPD (ta-
bela 1), evidenciam diferentes níveis de ataque 
do patógeno para os genótipos, e este variou 
também entre ambientes. 

Os principais elementos meteorológicos que 
afetam a interação entre patógeno e planta são 
a temperatura e a umidade relativa do ar (Leite 
e Amorim, 2002). Em decorrência das diferen-
tes altitudes e latitudes, há grande diversidade 
térmica no Cerrado. As temperaturas médias do 
ar variam, de 22 ºC a 27 ºC (Adámoli et al., 
1987). Os valores climáticos, coletados nas es-
tações meteorológicas dos ambientes estuda-
dos, apresentaram temperatura média de 22 ⁰C 
e a umidade relativa do ar, uma média de 83%, 
indicando condições ambientais favoráveis para 
o aparecimento da doença.

As altas temperaturas durante o dia e a sua re-
dução durante a noite promoveu a formação de 
gotas de orvalho nas folhas, permitindo a cria-
ção de um ambiente favorável para o desenvol-
vimento do fungo no ambiente de sequeiro na 
Embrapa Cerrados, que deteve a maior média 
da severidade da doença, entre os ambientes 
avaliados (tabela 1). No outro extremo, o am-
biente irrigado na Embrapa Cerrados apresentou 
as menores médias, possivelmente devido ao 
fato da irrigação por pivô ter promovido a lava-
gem das folhas e consequentemente desfazer a 
condição favorável para o desenvolvimento do 
fungo. 

Os valores de AACPD mais baixos indicam me-
nor severidade do ataque da doença. Dentre os 
genótipos avaliados, MG 360 mostrou menor 
severidade da doença no sequeiro e AGUARA 
06 no irrigado da Embrapa Cerrados. O genó-
tipo BSG 42, na Embrapa Produtos e Mercado, 
se destacou pela menor severidade do fungo. 

De forma geral, os genótipos HELIO 251, 
AGUARÁ 06, SYN 3950HO, ADV 5504 e BRS 
G42 detiveram severidade da doença inferior ao 
da testemunha M743 nos três ambientes estu-
dados. E por outro lado, os genótipos SYN 045, 
PARAISO 20, HLA 2012 e MG 305, em todos 
os ambientes, superaram os valores apresenta-
dos pela testemunha M743.

Conclusões
Houve influência significativa do ambiente nos 
resultados de severidade da doença. Que está 
estreitamente relacionada com os fatores cli-
máticos como temperatura e umidade relativa 
do ar. A compreensão dessas condições favo-
ráveis ao desenvolvimento do fungo é essencial 
quando se avalia a resistência em genótipos de 
girassol.
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Tabela 1.  AACPD de mancha de Alternaria para o terço inferior dos genótipos de girassol nos três ambi-
entes no ano de 2014.

GENÓTIPO 
AACPD

Embrapa Cerrados 

Sequeiro 

AACPD
Embrapa Produtos e Mercado 

Irrigado 

AACPD
Embrapa Cerrados 

Irrigado 

SYN 045 372,75 312,50 184,68 
PARAISO 20 336,37 311,25 198,75 

HLA 2012 326,25 348,50 198,75 
MG 305 321,00 330,50 174,37 

M 734 (T) 315,18 285,00 192,18 
HELIO 251 305,81 240,75 198,75 
HELIO 250 303,75 244,00 208,12 

AGUARÁ 06 296,62 211,50 163,12 
SYN 3950HO 294,37 216,00 168,75 

BRS 323 286,87 220,25 206,25 
ADV 5504 286,31 207,25 191,25 

CF 101 286,12 255,00 195,00 
BRS G42 275,81 196,50 178,12 

GNZ NEON 275,62 325,00 204,37 
AGUARÁ 04 275,62 257,00 197,62 

MG 360 260,62 287,75 191,25 

MÉDIA 301,19 265,54 190,71 
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Resumo
Objetivou-se com este experimento avaliar os 
parâmetros agronômicos (altura de plantas, 
altura de capítulo e tamanho de capítulo) de 
genótipos de girassol cultivados sob irrigação 
nas condições de Bom Jesus da Lapa - BA. O 
delineamento experimental foi em blocos ca-
sualizados com 13 genótipos e 4 repetições. 
Foram utilizadas parcelas experimentais de 4 
linhas de 6 metros de comprimento cada, e o 
espaçamento utilizado foi 70 cm entre linhas. 
Observou-se que os genótipos não diferiram 
com relação a altura de planta e tamanho de 
capitulo, apresentando médias de 193,7 e 26,4 
cm, respectivamente. Os genótipos M 734; CF 
101; ADV 5504; AGUARÁ 04; AGUARÁ 06; 
GNZ NEON; PARAÍSO 20; HÉLIO 251; MG 360 
e SYN 045 apresentaram melhor desempenho 
para altura de plantas, cujas médias variaram 
entre 105 e 137,8 cm. No entanto, menores 
médias (65 a 88 cm) foram observadas para os 
genótipos BRS 323; HÉLIO 250 e BRS G 43.

Palavras-chave: Bom Jesus da Lapa, Helianthus 
annuus, cultivar

Abstract
The aim with this experiment to evaluate the 
agronomic parameters (plant height, head and 
head size) of sunflower genotypes grown under 
irrigation in Bom Jesus da Lapa, Bahia. The ex-
perimental design was randomized blocks with 
13 genotypes and 4 repetitions. Experimental 
plots were used to 4 rows of 6 meters long 
each, and the spacing used was 70 cm betwe-
en rows. It was observed that the genotypes 
did not differ with respect to plant height and 
head size, presenting averages of 193.7 and 
26.4 cm, respectively. The genotypes M 734; 
CF 101; ADV 5504; AGUARA 04; AGUARA 
06; GNZ NEON; PARADISE 20; HELIO 251; MG 
360 and SYN 045 showed better performance 
for plant height, whose averages ranged betwe-
en 105 and 137.8 cm. However, smaller me-
dia of head size (65 to 88 cm) were observed 
for the genotypes BRS 323; HELIUMO 250 and 
BRS G 43.

Key-words: Bom Jesus da Lapa, Helianthus 
annuus, cultivate

Introdução
A planta Helianthus annuus L. recebe nome po-
pular girassol, pertencente à família Asteraceae 
e à ordem Asterales. O caule é do tipo herbá-
ceo, ereto e com altura variando entre 0,7 a 4,0 
m (Oliveira et al., 2005; Castro e Farias, 2005).

O ciclo vegetativo varia entre 90 a 130 dias, 
dependendo da cultivar, da data de semeadura 
e das condições ambientais características de 
cada região e ano. A inflorescência é do tipo 
capítulo, com diâmetro de 6 a 50 cm. As se-
mentes são do tipo aquênio, de tamanho, cor 
e teor de óleo variável (30 a 48%) dependendo 
do cultivar (Oliveira et al., 2005). 

De acordo com Carvalho et al. (2005), plantas 
altas são desejáveis, principalmente, em am-
bientes com baixo controle de doenças ou solos 
com baixo nível de fertilidade. Para os mesmos 
autores, o acamamento do girassol tem limita-
do a produção de grãos em muitas partes do 
mundo. Além da altura de planta, o acamamen-
to está relacionado com o diâmetro de caule e 
com o tipo de sistema radicular. Plantas com 
maior diâmetro de caule são desejáveis. O caule 
apresenta diferentes curvaturas, variando numa 
escala numérica de 1 (plantas mais eretas) a 
7 (plantas com maiores curvaturas). Quanto à 
produção, as classes de curvatura desejáveis 
são 3 e 4, por não estarem os aquênios ex-
postos ao sol, permitirem melhor proteção ao 
ataque de pássaros e apresentarem melhor efi-
ciência na colheita (Oliveira et al., 2005).	

O tamanho de capítulo (TC) é fortemente in-
fluenciado pelo manejo de cultivo, pois, segun-
do Silva et al. (2009) estudando o efeito da 
redução dos espaçamentos entre linhas para 
uma mesma densidade populacional de girassol, 
observaram que não houve alteração de TC, de-
monstrando que sua alteração apenas foi obtida 
pela redução do número de plantas na área de 
cultivo. 

O girassol se destaca como uma planta promis-
sora, de grande importância para a economia 
regional, podendo se constituir, inclusive, num 
grande projeto para a região de Bom Jesus da 

CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL
AGRONOMIC CHARACTERISTICS OF SUNFLOWER GENOTYPES
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Lapa - BA, agregando valores para os pequenos 
produtores da região, por ser resistente à seca, 
fixadora de mão-de-obra, geradora de empregos 
e de matéria-prima para diversos usos. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar os pa-
râmetros altura de planta, altura de capítulo e 
tamanho de capítulo de genótipos de girassol 
cultivados nas condições de Bom Jesus da Lapa 
- BA.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido no Instituto Federal 
Baiano de Educação, Ciência e Tecnologia - 
Campus Bom Jesus da Lapa. Foram utilizados 
13 lotes de sementes provenientes dos Ensaios 
Nacionais de Girassol, realizados pela Embrapa 
Soja. Foi utilizado o delineamento experimental 
de blocos casualizados, com 4 repetições e tre-
ze genótipos. A parcela experimental constou 
de 4 linhas de 6 metros de comprimento, es-
paçadas de 70 cm. Para implantação da cultu-
ra, considerou-se a profundidade de semeadura 
de 4 cm e população de 45.000 plantas ha-1 
(estande final). O plantio foi realizado em 09 
de dezembro de 2013, manualmente, em sulco, 
com deposição de 3 sementes a cada 25 a 30 
cm. O sistema de irrigação utilizado foi do tipo 
pivô central, ajustado para um suprimento de 8 
mm de água/dia até o início da maturação fisio-
lógica das plantas. A colheita foi realizada aos 
110 dias da semeadura, com cortes feitos a 8 
cm do solo. A adubação foi realizada com base 
na análise do solo. Foram aplicados, na semea-
dura 20 kg ha-1 de N, 60 kg ha-1 de P2O5 e 40 kg 
ha-1 de K2O. As parcelas também receberam 40 
kg ha-1 de N e 2 kg ha-1 de boro na formulação 
Bórax em cobertura, em aplicação única, aos 
30 dias após o plantio.

Os treze genótipos avaliados foram: M 734(T), 
BRS 323, CF 101, ADV 5504, AGUARÁ 04, 
AGUARÁ 06, GNZ NEON, PARAÍSO 20, HÉLIO 
250, HÉLIO 251, BRS G 43, MG 360 e SYN 
045. Foram avaliadas as variáveis referentes 
aos parâmetros agronômicos da planta: Altura 
de plantas (cm); Altura de capítulo (cm) e Ta-
manho de capítulo (cm). Os dados foram ana-
lisados utilizando-se o procedimento ANOVAG, 
do pacote estatístico SAEG. As médias foram 
comparadas pelo Teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade.

Resultados e Discussão

Para a variável altura de capítulo o melhor de-
sempenho foi observado para os genótipos M 
734 (T); CF 101; ADV 5504; AGUARÁ 04; 
AGUARÁ 06; GNZ NEON; PARAÍSO 20; HÉLIO 
251; MG 360 e SYN 045, cujas médias varia-
ram entre 105 e 137,8 cm, sendo que desta-
caram os genótipos PARAISO 20 e AGUARÁ 
06. Para esta mesma variável a menor altura foi 
apresentada pelos genótipos: BRS 323; HÉLIO 
250 e BRS G 43, com médias variando entre 65 
e 88,8 cm (Tabela 1). Santos (2014) encontrou 
média de 102 cm. Rigon et al (2010) encontra-
ram média de 127 cm. 

Observou-se que os genótipos não diferiram 
com relação a altura de planta, tendo em média 
193,7 cm (Tabela 1). Carvalho et al. (2009) re-
gistraram média de 163 cm para altura de plan-
ta na análise conjunta dos ensaios realizados 
em 25 localidades, com variação de 125 a 207 
cm. Souza et al. (2013) destacaram média 200 
cm. Caraffa e Riffel (2014) registraram média 
149 cm. Ramos e Moriconi (2014) encontraram 
média 178 cm, Andrade et al. (2011) 142 cm, 
Nobre et al. (2012) 170 cm e Lira et al. (2010) 
95 cm. 

Os genótipos não diferiram com relação à va-
riável tamanho de capítulo, obtendo-se média 
de 26,4 (Tabela 1). Ramos e Moriconi (2014) 
encontraram média de 19 cm, enquanto Pires 
(2014) encontrou média de 18,7 cm e Smiderle 
et al. (2007) 16,05 cm. Outros autores regis-
traram médias que variaram de 16 a 47 cm (No-
bre et al., 2012), mas com muitos resultados 
em torno de 17 a 20 cm (Mello et al., 2006; 
Backes et al., 2008; Andrade et al., 2011; Car-
valho et al., 2009, 2011a, 2011b). 

Conclusões
Os genótipos avaliados não diferem com rela-
ção à altura de planta e tamanho de capítulo 
obtendo médias 193,7 cm e 26,4 cm respecti-
vamente. As médias destas variáveis estão em 
consonância com valores detectados por outros 
pesquisadores.

As cultivares que apresentam melhor desem-
penho para altura de planta são: M 734(T), CF 
101, ADV 5504, AGUARÁ 04, AGUARÁ 06, 
GNZ NEON, PARAÍSO 20, HÉLIO 251, MG 360 
e SYN 045, portanto, sendo as mais recomen-
dáveis para cultivo nas condições do presente 
trabalho.
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Tabela 1 - Médias para altura de capítulo (AC), altura de plantas (AP) e tamanho de capítulo (TC) de 13 
genótipos de girassol.

Médias seguidas por letras iguais maiúsculas, nas colunas, não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

GENÓTIPO AC (cm) AP (cm) TC (cm) 

M 734(T) 113,3 b 200,8 a 26,3 a 

BRS 323 70,5 a 183,0 a 24,5 a 

CF 101 118,0 b 174,3 a 25,5 a 

ADV 5504 123,8 b 191,8 a 27,0 a 

AGUARÁ 04 129,8 b 185,3 a 27,8 a 

AGUARÁ 06 133,0 b 200,8 a 28,8 a 

GNZ NEON 123,8 b 231,5 a 26,0 a 

PARAÍSO 20 137,8 b 213,3 a 30,3 a 

HÉLIO 250 88,8 a 185,3 a 23,5 a 

HÉLIO 251 105,5 b 200,0 a 26,8 a 

BRS G 43 65,0 a 176,0 a 27,3 a 

MG 360 105,0 b 181,8 a 26,0 a 

SYN 045 108,8 b 195,0 a 24,3 a 

Média 109,4 193,7 26,4 

CV(%) 16,05 10,79 9,11 
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Resumo
	 Objetivou-se com este experimento 
avaliar os parâmetros agronômicos (emergên-
cia, floração inicial e maturação fisiológica) de 
genótipos de girassol cultivados sob irrigação 
nas condições de Bom Jesus da Lapa - BA. O 
delineamento experimental foi em blocos ca-
sualizados com 13 genótipos e 4 repetições. 
Foram utilizadas parcelas experimentais de 4 
linhas de 6 metros de comprimento cada, e o 
espaçamento utilizado foi 70 cm entre linhas. 
Observou-se que os genótipos que apresenta-
ram maior precocidade para a variável emergên-
cia foram: CF 101, AGUARÁ 04, PARAÍSO 20, 
HÉLIO 250, SYN 045. Em relação à floração 
inicial observou-se maior precocidade para os 
genótipos: BRS 323, CF 101, ADV 5504,HÉLIO 
250 e MG 360. A maturação mais precoce foi 
observada nos genótipos: BRS 323; CF 101; 
ADV 5504; AGUARÁ 04; HÉLIO 250; BRS G 
43 e MG 360.

Palavras-chave: Bom Jesus da Lapa,  Helianthus 
annuus, cultivar

Abstract
The aim with this experiment to evaluate the 
agronomic parameters (emergency, initial flo-
wering and physiological maturity) of sunflower 
genotypes grown under irrigation in Bom Je-
sus da Lapa, Bahia. The experimental design 
was randomized blocks with 13 genotypes and 
4 repetitions. Experimental plots were used to 
4 rows of 6 meters long each, and the spa-
cing used was 70 cm between rows. It was 
observed that the genotypes that showed gre-
ater precocity to the emergency were: CF 101, 
AGUARA 04, PARADISE 20, HELIO 250, SYN 
045. In relation to initial flowering was obser-
ved for the earliest genotypes: BRS 323, CF 
101, ADV 5504, HELIO 250 and MG 360. Ear-
lier maturation was observed in genotypes: BRS 
323; CF 101; ADV 5504; AGUARA 04; HELIO 
250; BRS G 43 and MG 360.

Key-words: Bom Jesus da Lapa, Helianthus 
annuus, cultivar

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.), planta da or-
dem Asterales apresenta altura variando entre 
0,7 a 4,0 m, com ciclo vegetativo variando en-
tre 90 a 130 dias e inflorescência do tipo capí-
tulo com diâmetro de 6 a 50 cm. Os aquênios 
apresentam tamanho, cor e teor de óleo variá-
vel (30 a 48%) (Oliveira et al., 2005; Castro e 
Farias, 2005). 

A emergência é o período entre o plantio e o 
aparecimento da primeira folha acima dos co-
tilédones. Esta fase requer sementes de boa 
qualidade e deve ocorrer em sete dias após o 
plantio (Castiglioni et al., 1997). 

Para Castro e Farias (2005), a floração do giras-
sol acontece na fase reprodutiva (R), que vai do 
aparecimento do broto floral até a maturação 
fisiológica dos aquênios, sendo que a floração 
inicial representa a primeira fase do floresci-
mento (R4) se caracterizando por apresentar as 
primeiras flores liguladas, normalmente amare-
las e a floração final (R6) caracterizando-se pela 
abertura de todas as flores tubulares com o res-
pectivo murchamento das flores liguladas.

A maturação fisiológica corresponde à fase de 
maturação dos aquênios (R9), quando as brác-
teas tomam uma coloração entre o amarelo e o 
castanho (Castiglioni et al., 1997). 

O período de maturação é caracterizado pela 
perda de água nos aquênios. A sua duração é 
de 20 a 30 dias e está relacionada com a velo-
cidade da perda de água, com as condições cli-
máticas e com o genótipo (Silveira et al., 2005). 

O girassol se destaca como uma planta promis-
sora, de grande importância para a economia 
regional, podendo se constituir, inclusive, num 
grande projeto para a região de Bom Jesus da 
Lapa - BA, agregando valores para os pequenos 
produtores da região, por ser resistente à seca, 
fixadora de mão-de-obra, geradora de empregos 
e de matéria-prima para diversos usos. 

EMERGÊNCIA, FLORAÇÃO E MATURAÇÃO DE GENÓTIPOS DE 
GIRASSOL 

EMERGENCY, FLOWERING AND MATURITY OF SUNFLOWER GENOTYPES
 Ariomar Rodrigues dos Santos1, Phelipe Silva Rodrigues2, Arleide Ferreira Neto1, Adriana Pereira Santos1,  

Ucleuton Alves Costa1

1Instituto Federal de Educação Baiano, Caixa Postal 34, CEP 47600-000, Bom Jesus da Lapa, BA. e-mail: ariomar13@yahoo.com.br; 2Universidade Federal do 
Vale do São Francisco, Petrolina, PE
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Objetivou-se com este trabalho avaliar os perí-
odos de Emergência, Floração Inicial e Matura-
ção Fisiológica de genótipos de girassol cultiva-
dos sob irrigação nas condições de Bom Jesus 
da Lapa - BA.

Material e Métodos
O trabalho foi conduzido no Instituto Federal 
Baiano de Educação, Ciência e Tecnologia - 
Campus Bom Jesus da Lapa. Foram utilizados 
13 lotes de sementes provenientes dos Ensaios 
Nacionais de Girassol, realizados pela Embrapa 
Soja. Foi utilizado o delineamento experimental 
de blocos casualizados, com 4 repetições e tre-
ze genótipos. A parcela experimental constou 
de 4 linhas de 6 metros de comprimento, es-
paçadas de 70 cm. Para implantação da cultu-
ra, considerou-se a profundidade de semeadura 
de 4 cm e população de 45.000 plantas ha-1 
(estande final). O plantio foi realizado em 09 
de dezembro de 2013, manualmente, em sulco, 
com deposição de 3 sementes a cada 25 a 30 
cm. O sistema de irrigação utilizado foi do tipo 
pivô central, ajustado para um suprimento de 8 
mm de água/dia até o início da maturação fisio-
lógica das plantas. A colheita foi realizada aos 
110 dias da semeadura, com cortes feitos a 8 
cm do solo. A adubação foi realizada com base 
na análise do solo. Foram aplicados, na semea-
dura 20 kg ha-1 de N, 60 kg ha-1 de P2O5 e 40 kg 
ha-1 de K2O. As parcelas também receberam 40 
kg ha-1 de N e 2 kg ha-1 de boro na formulação 
Bórax em cobertura, em aplicação única, aos 
30 dias após o plantio.

Os treze genótipos avaliados foram: M 734(T), 
BRS 323, CF 101, ADV 5504, AGUARÁ 04, 
AGUARÁ 06, GNZ NEON, PARAÍSO 20, HÉ-
LIO 250, HÉLIO 251, BRS G 43, MG 360 e 
SYN 045. Foram avaliadas as variáveis refe-
rentes aos parâmetros agronômicos da planta: 
Emergência (dias), floração inicial (dias) e ma-
turação fisiológica (dias). Os dados foram ana-
lisados utilizando-se o procedimento ANOVAG, 
do pacote estatístico SAEG. As médias foram 
comparadas pelo Teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade.

Resultados e discussão
Observou-se que os genótipos apresentaram 
média de 7,9 dias para emergência variando de 
7,0 a 8,8 dias. A maior precocidade de emer-
gência foi observada para os genótipos: CF 
101, AGUARÁ 04, PARAÍSO 20, HÉLIO 250, 
SYN 045. A emergência mais tardia foi obser-
vada para os genótipos: M 734(T), BRS 323, 

ADV 5504, AGUARÁ 06, GNZ NEON, HÉLIO 
251, BRS G 43, MG 360 (Tabela 1).

Observou-se que os genótipos diferiram 
(P<0,05) em relação à floração inicial, apre-
sentando média de 54 dias, com variação entre 
51,3 a 57,5 dias. A maior precocidade de flora-
ção foi observada para os genótipos: BRS 323, 
CF 101, ADV 5504, HÉLIO 250 e MG 360. A 
floração mais tardia foi observada para os genó-
tipos: AGUARÁ 04, AGUARÁ 06, GNZ NEON 
e PARAÍSO 20. Precocidade intermediária foi 
observada para os genótipos: M 734(T), HÉLIO 
251, BRS G 43 e SYN 045 (Tabela 1). Santos 
(2013) encontrou média de 58 dias para flora-
ção inicial. Carvalho et al. (2014a) encontra-
ram média de 60 dias. Carvalho et al. (2014b) 
apresenta em seus resultados dos Ensaios Na-
cionais de Girassol (de primeiro ano, segundo 
ano - safra 2013/2014 e de safrinha 2014) 
médias variando entre 34 a 72 dias; Santos 
(2011) registrou 55,6 dias para esta variável; 
Gomes (2007) identificou um período médio de 
44 dias, enquanto que Carvalho et al. (2008) 
constatou resultado médio nacional de 57 dias.

A maturação mais precoce foi observada nos 
genótipos: BRS 323; CF 101; ADV 5504; 
AGUARÁ 04; HÉLIO 250; BRS G 43 e MG 360. 
A maturação mais tardia observou-se para os 
genótipos: M 734(T); AGUARÁ 06; GNZ NEON; 
PARAÍSO 20; HÉLIO 251 e SYN 045. Apresen-
tando média de 84,4 dias (Tabela 1). Carrafa 
e Riffel (2014) encontraram média 98 dias, já 
Carvalho et al. (2014) registraram média de 91 
dias.

Conclusões
Os genótipos BRS 323, CF 101, ADV 5504, 
HÉLIO 250 e MG 360 apresentam floração ini-
cial mais precoce. Já os genótipos HÉLIO 250, 
CF 101, AGUARÁ 04, se destacam em relação 
à precocidade quanto à emergência e matura-
ção fisiológica. 

O genótipo HÉLIO 250 apresenta melhor de-
sempenho frente as variáveis avaliadas, tendo 
em vista apresentar alta precocidade para emer-
gência, floração inicial e maturação fisiológica, 
sendo, portanto, o mais recomendável para cul-
tivo nas condições do presente trabalho. 
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Tabela 1. Médias para emergência (EMER), floração (DFI), maturação fisiológica (DMF), de 13 genótipos de 
girassol 2013-2014. Bom Jesus da Lapa / BA.

GENÓTIPO EMER (dias) DFI (dias) DMF (dias) 

M 734(T) 8,3 b 53,8 b 86,5 b 

BRS 323 8,3 b 51,8 a 81,0 a 

CF 101 7,3 a 52,0 a 81,0 a 

ADV 5504 8,3 b 51,3 a 81,0 a 

AGUARÁ 04 7,5 a 55,8 c 83,5 a 

AGUARÁ 06 8,5 b 57,0 c 87,3 b 

GNZ NEON 8,8 b 57,5 c 88,3 b 

PARAÍSO 20 7,0 a 56,5 c 87,0 b 

HÉLIO 250 7,5 a 52,8 a 83,3 a 

HÉLIO 251 8,5 b 54,0 b 85,0 b 

BRS G 43 8,0 b 53,0 b 83,3 a 

MG 360 8,0 b 52,3 a 82,5 a 

SYN 045 7,5 a 54,3 b 87,5 b 

Média 7,9 54,0 84,4 

CV(%) 6,56 2,21 2,47 

Médias seguidas por letras iguais maiúsculas, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Resumo
Objetivou-se com este experimento avaliar os 
parâmetros: altura de plantas, rendimento e 
peso de mil aquênios de genótipos de girassol 
cultivados sob irrigação nas condições de Bom 
Jesus da Lapa - BA. O delineamento experimen-
tal foi em blocos casualizados com 13 genóti-
pos e 4 repetições. Foram utilizadas parcelas 
experimentais de 4 linhas de 6 metros de com-
primento cada, e o espaçamento utilizado foi 
70 cm entre linhas. Os genótipos apresentaram 
média de 193,7 cm para altura de planta. Maior 
rendimento de aquênios foi observado para os 
genótipos CF 101, ADV 5504, AGUARÁ 04, 
AGUARÁ 06, PARAÍSO 20, HÉLIO 250 e HÉ-
LIO 251. Maior peso de aquênios foi observa-
do para as cultivares: M 734, BRS 323, GNZ 
NEON, BRS G 43, MG 360 e SYN 045. 

Palavras-chave: Bom Jesus da Lapa, Helianthus 
annuus, cultivar

Abstract
The aim with this experiment to evaluate the 
parameters: plant height, yield and weight of 
thousand achenes of genotypes of sunflower 
grown under irrigation in Bom Jesus da Lapa, 
Bahia. The experimental design was randomi-
zed blocks with 13 genotypes and 4 repetitions. 
Experimental plots were used to 4 rows of 6 
meters long each, and the spacing used was 
70 cm between rows. The genotypes showed 
de 193.7 cm average plant height. High pro-
ductivities of  achenes were observed for the 
genotypes CF 101, 5504, AGUARA 04 ADV, 
AGUARA 06, PARADISE 20, HELIUM 250 and 
HELIUM 251. Higher achene weight was obser-
ved for the cultivars: M 734, BRS 323, GNZ, 
BRS NEON G 43, MG 360 and SYN 045.

Key-words: Bom Jesus da Lapa, Helianthus 
annuus, cultivate

Introdução	
O girassol é a quinta oleaginosa com estimativa 
de produção de grãos de 25,23 milhões de to-
neladas em abril de 2005. Possui sementes do 
tipo aquênio e teor de óleo que varia entre 30 e 

48%. O peso de 1000 aquênios varia de 30 a 
60 g, com número de aquênios oscilando entre 
800 e 1.700 por capítulo e produtividade de se-
mentes de 1.500kg/ha. A planta apresenta altu-
ra variando entre 0,7 a 4,0 m (Castro e Farias, 
2005), com ciclo de 90 a 130 dias e inflores-
cência do tipo capítulo, com diâmetro de 6 a 50 
cm. As sementes são apresentam tamanho, cor 
e teor de óleo variável (30 a 48%) dependen-
do do cultivar (Oliveira et al., 2005). A planta 
destaca-se mundialmente como a quinta oleagi-
nosa em produção de grãos, com estimativa de 
33,6 milhões de toneladas na safra 2011/2012 
(USDA, 2012). 

De acordo com Carvalho et al. (2005), plantas 
altas são desejáveis, principalmente, em am-
bientes com baixo controle de doenças ou solos 
com baixo nível de fertilidade. Para os mesmos 
autores, o acamamento do girassol tem limitado 
a produção de grãos em muitas partes do mun-
do (Oliveira et al., 2005).

De acordo com Castro e Farias (2005), a den-
sidade ótima de semeadura é decisiva no rendi-
mento da cultura, devendo variar, em cultivos 
comerciais, entre 40.000 e 45.000 plantas por 
hectare. Esta densidade de plantas pode ser au-
mentada quando se tratar de cultivo destinado 
ao preparo de silagens.

O peso de 1000 aquênios varia de 30 a 60 g, 
com número de aquênios oscilando entre 800 
e 1.700 por capítulo, com produtividade de se-
mentes de 1.500 kg ha-1 (Silveira et al., 2005). 

A produção brasileira de girassol concentra-
-se principalmente nos Estados de Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, Mato Gros-
so, São Paulo e Paraná, podendo ser cultivado 
em todo território brasileiro. O girassol se desta-
ca como uma planta promissora, de grande im-
portância para a economia regional, podendo se 
constituir, inclusive, num grande projeto para a 
região de Bom Jesus da Lapa - BA, agregando 
valores para os pequenos produtores da região, 
por ser resistente à seca, fixadora de mão de 
obra, geradora de empregos e de matéria-prima 
para diversos usos. 

ALTURA E CARACTERÍSTICAS DE PRODUÇÃO DE GENÓTIPOS DE 
GIRASSOL

HEIGHT AND CHARACTERISTICS OF PRODUCTION OF SUNFLOWER GENOTYPES
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Objetivou-se com este trabalho avaliar os parâ-
metros agronômicos de genótipos de girassol 
cultivados sob irrigação nas condições de Bom 
Jesus da Lapa- BA.

Material e Métodos
O trabalho foi conduzido no Instituto Federal 
Baiano de Educação, Ciência e Tecnologia - 
Campus Bom Jesus da Lapa. Foram utilizados 
13 lotes de sementes provenientes dos Ensaios 
Nacionais de Girassol, realizados pela Embrapa 
Soja. Foi utilizado o delineamento experimental 
de blocos casualizados, com 4 repetições e tre-
ze genótipos. A parcela experimental constou 
de 4 linhas de 6 metros de comprimento, es-
paçadas de 70 cm. Para implantação da cultu-
ra, considerou-se a profundidade de semeadura 
de 4 cm e população de 45.000 plantas ha-1 
(estande final). O plantio foi realizado em 09 
de dezembro de 2013, manualmente, em sulco, 
com deposição de 3 sementes a cada 25 a 30 
cm. O sistema de irrigação utilizado foi do tipo 
pivô central, ajustado para um suprimento de 8 
mm de água/dia até o início da maturação fisio-
lógica das plantas. A colheita foi realizada aos 
110 dias da semeadura, com cortes feitos a 8 
cm do solo. A adubação foi realizada com base 
na análise do solo. Foram aplicados, na semea-
dura 20 kg ha-1 de N, 60 kg ha-1 de P2O5 e 40 kg 
ha-1 de K2O. As parcelas também receberam 40 
kg ha-1 de N e 2 kg ha-1 de boro na formulação 
Bórax em cobertura, em aplicação única, aos 
30 dias após o plantio.

Os treze genótipos avaliados foram: M 734(T), 
BRS 323, CF 101, ADV 5504, AGUARÁ 04, 
AGUARÁ 06, GNZ NEON, PARAÍSO 20, HÉ-
LIO 250, HÉLIO 251, BRS G 43, MG 360 e 
SYN 045. Foram avaliadas as variáveis refe-
rentes aos parâmetros agronômicos da planta: 
Altura de plantas (cm); rendimento (kg ha-1) e 
peso de mil aquênios (g). Os dados foram ana-
lisados utilizando-se o procedimento ANOVAG, 
do pacote estatístico SAEG. As médias foram 
comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade.

Resultados e discussão
Observou-se que os genótipos não diferiram em 
relação a altura de plantas, apresentando média 
de   193,7 cm de altura, com variação de 174,3 
a 231,5 cm para os genótipos CF 101 e GNZ 
NEON respectivamente (Tabela 1). Carvalho et 
al. (2009) registraram média de 163 cm para 
altura de planta na análise conjunta dos ensaios 
realizados em 25 localidades, com variação de 

125 a 207 cm. Souza et al (2013) destacaram 
média 200 cm. Caraffa e Riffel (2014) registra-
ram média 149 cm, Ramos e Moriconi (2014) 
encontraram media 178 cm, Andrade et al. 
(2011) 142 cm, Nobre et al. (2012) 170 cm e 
Lira et al. (2010) 95 cm. 

O maior rendimento foi observado para os ge-
nótipos: CF 101, ADV 5504, AGUARÁ 04, 
AGUARÁ 06, PARAÍSO 20, HÉLIO 250, HÉLIO 
251. O menor rendimento foi observado para 
os genótipos: M 734(T), BRS 323, GNZ NEON, 
BRS G 43, MG 360 e SYN 045 obtendo uma 
média de 4488,2 kg ha-1 (Tabela 1). Santos 
et al. (2011) identificaram médias de 2600 e 
3300 kg ha-1. Médias de 2200; 1700; 2100 
e 2600 kg ha-1 foram encontradas por Lira et 
al. (2007), Lopes et al. (2007), Biscaro et al. 
(2008) e Oliveira et al. (2007), respectivamen-
te.  A média de 2,1 t ha-1 foi detectada em 26 
experimentos referentes aos ensaios nacionais 
de girassol 2007, coordenados pela Embrapa. 

Os maiores pesos de aquênios foram observa-
dos para as cultivares: M 734(T), BRS 323, 
GNZ NEON, BRS G 43, MG 360 e SYN 045. 
Já os menores foram obtidos nos genótipos: 
CF 101, ADV 5504, AGUARÁ 04, AGUARÁ 
06, PARAÍSO 20, HÉLIO 250 e HÉLIO 251, re-
sultando uma média de 95,7 g (Tabela 1). Ri-
gon et al. (2010) encontraram média de 58,6 
g. Médias variando entre 42 e 162 g foram 
registradas pela Embrapa nos Ensaios Nacionais 
de Girassol (2014).	 Valores médios para al-
tura de planta (177 cm), rendimento (2223 kg 
ha-1) e peso de mil aquênios (58 g) foram regis-
trados pelo Ensaio Final de Primeiro Ano - safra 
2013/14 em São João do Piauí (PI). 

Conclusões
Os genótipos avaliados não diferem com rela-
ção à altura de planta e apresentam média de 
193,7 cm. A média registrada para esta vari-
ável está em consonância com valores detec-
tados por outros pesquisadores no Brasil. As 
cultivares que apresentam melhor rendimento 
de aquênios são CF 101, ADV 5504, AGUA-
RÁ 04, AGUARÁ 06, PARAÍSO 20, HÉLIO 250 
e HÉLIO 251. No entanto, maior peso de mil 
aquênios se observa para as cultivares: M 734, 
BRS 323, GNZ NEON, BRS G 43, MG 360 e 
SYN 045, portanto, sendo as mais recomen-
dáveis para cultivo nas condições do presente 
trabalho.
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GENÓTIPO AP (cm) REND (kg ha-1) PMA (g) 

M 734(T) 200,8 a 4167,8 a 114,0 b 

BRS 323 183,0 a 4216,0 a 100,5 b 

CF 101 174,3 a 4799,0 b 93,0 a 

ADV 5504 191,8 a 5131,8 b 83,3 a 

AGUARÁ 04 185,3 a 5026,3 b 88,0 a 

AGUARÁ 06 200,8 a 5425,5 b 83,3 a 

GNZ NEON 231,5 a 3736,8 a 110,5 b 

PARAÍSO 20 213,3 a 4625,0 b 77,0 a 

HÉLIO 250 185,3 a 4711,3 b 94,8 a 

HÉLIO 251 200,0 a 4610,5 b 90,3 a 

BRS G 43 176,0 a 3514,8 a 99,8 b 

MG 360 181,8 a 4172,5 a 102,0 b 

SYN 045 195,0 a 4209,5 a 107,8b 

Média 193,7 4488,2 95,7 

CV(%) 10,79 11,28 10,07 
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Espírito Santo do Pinhal-SP. In.: REUNIÃO 
NACIONAL DE PESQUISA DE GIRASSOL, 20.; 
SIMPÓSIO NACIONAL SOBRE A CULTURA DO 
GIRASSOL, 8., 2013, Cuiabá. Anais... Brasília, 
DF: Embrapa, 2013. p. 150-153.

USDA. United States Department of 
Agriculture. Economic Research Service (ERS). 
Sunflowerseed. Disponível em: <http://www.
ers.usda.gov/topics/crops/soybeans-oil-crops/
sunflowerseed>. Acesso em 18 set. 2015.

Tabela 1. Médias para altura de plantas (AP), rendimento (REND) e peso de mil aquênios (PMA) de 13 
genótipos de girassol 2013-2014, Bom Jesus da Lapa / BA.

Médias seguidas por letras iguais maiúsculas, nas colunas, não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Resumo
Objetivou-se com este experimento avaliar os 
parâmetros: diâmetro de caule e curvatura de 
caule de genótipos de girassol cultivados sob 
irrigação nas condições de Bom Jesus da Lapa 
- BA. O delineamento experimental foi em blo-
cos casualizados com 13 genótipos e 4 repeti-
ções. Foram utilizadas parcelas experimentais 
de 4 linhas de 6 metros de comprimento cada, 
e o espaçamento utilizado foi 70 cm entre li-
nhas. Maiores valores para a variável diâmetro 
de caule foram obtidos para os genótipos: M 
734 (T), GNZ NEON, PARAÌSO 20, HÈLIO 250, 
com uma média de 26,2 mm. Para curvatura de 
caule, valores intermediários foram obtidos para 
os genótipos M 734 (T), ADV 5504, AGUARÀ 
06, GNZ NEON, HÈLIO 250, HÈLIO 251 e SYN 
045, sendo a média geral 4,4.

Palavras-chave: Bom Jesus da Lapa,  Helianthus 
annuus, cultivar

Abstract
The aim with this experiment to evaluate the 
parameters: stem diameter and stem curvature 
of sunflower genotypes grown under irrigation 
in Bom Jesus da Lapa, Bahia. The experimen-
tal design was randomized blocks with 13 ge-
notypes and 4 repetitions. Experimental plots 
were used to 4 rows of 6 meters long each, and 
the spacing used was 70 cm between rows. 
Greater values for the variable stem diameter 
were obtained for the genotypes: 734 M (T), 
GNZ NEON, PARADISE, HÉLIO 250 20, with 
an average of 26.2 mm. To stem curvature, 
intermediate values were obtained for the ge-
notypes M 734 (T), ADV 5504, AGUARÁ 06, 
GNZ NEON, HÉLIO 250, HÉLIO 251 and SYN 
045, being the overall average 4.4.

Key-words: Bom Jesus da Lapa, Helianthus an-
nuus, cultivate

Introdução 
A planta Helianthus annuus L. (girassol), da 
família Asteraceae e ordem Asterales possui 
caule do tipo herbáceo, ereto e com altura va-
riando entre 0,7 a 4,0 m, com ciclo vegetativo 
variando entre 90 a 130 dias, dependendo da 

cultivar, da data de semeadura e das condições 
ambientais características de cada região e ano 
(Castro e Farias, 2005; Oliveira et al., 2005). 

Plantas com maior diâmetro de caule são de-
sejáveis, sendo que este apresenta diferentes 
curvaturas, variando numa escala numérica de 
1 (plantas mais eretas) a 7 (plantas com maio-
res curvaturas), que são definidas na fase de 
maturação fisiológica. Quanto à produção, as 
classes de curvatura mais desejáveis são 3 e 
4, por não estarem expostas ao sol, permitirem 
melhor proteção ao ataque de pássaros e apre-
sentarem melhor eficiência na colheita (Oliveira 
et al., 2005).

No aspecto econômico, a cultura do girassol 
tem sido altamente requisitada em razão das ca-
racterísticas químicas do óleo produzido. Dentre 
as fontes energéticas renováveis, a exploração 
racional da cultura do girassol representa hoje 
uma alternativa de grande importância, não só 
pela renda que pode agregar à atividade agrí-
cola, mas como fonte de proteína de alto valor 
biológico para alimentação humana e animal. É 
uma cultura de comportamento rústico, apre-
sentando excelente índice de adaptabilidade 
edafoclimática (condições específicas de solo e 
clima) (Cavasin, 2001). 

O girassol se destaca como uma planta promis-
sora, de grande importância para a economia 
regional, podendo se constituir, inclusive, num 
grande projeto para a região de Bom Jesus da 
Lapa-BA, agregando valores para os pequenos 
produtores da região, por ser resistente à seca, 
fixadora de mão-de-obra, geradora de empregos 
e de matéria-prima para diversos usos. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a cur-
vatura e o diâmetro de caule de genótipos de 
girassol cultivados sob irrigação nas condições 
de Bom Jesus da Lapa - BA.

Material e Métodos
O trabalho foi conduzido no Instituto Federal 
Baiano de Educação, Ciência e Tecnologia - 
Campus Bom Jesus da Lapa, Bahia. Foram uti-
lizados 13 lotes de sementes provenientes dos 
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ensaios nacionais de girassol, realizados pela 
Embrapa Soja. 

Foi utilizado o delineamento experimental de 
blocos casualizados, com 4 repetições e vinte 
e seis genótipos de girassol. A parcela expe-
rimental constou de 4 linhas de 6 metros de 
comprimento, espaçadas de 70 cm.

Para implantação da cultura, considerou-se a 
profundidade de semeadura de 4 cm e popu-
lação de 45.000 plantas ha-1 (estande final). 
O plantio foi realizado em 09 de dezembro de 
2013, manualmente, em sulco, com deposição 
de 3 sementes a cada 25 a 30 cm. O sistema 
de irrigação utilizado foi do tipo pivô central, 
ajustado para um suprimento de 8 mm de água/
dia até o início da maturação fisiológica das 
plantas. A colheita foi realizada aos 110 dias da 
semeadura, com cortes feitos a 8 cm do solo. 

A adubação foi realizada com base na análise 
do solo. Foram aplicados, na semeadura 20 kg 
ha-1 de N, 60 kg ha-1de P2O5 e 40 kg ha-1 de 
K2O. As parcelas também receberam 40 kg ha-1 
de N e 2 kg ha-1 de boro na formulação Bórax 
em cobertura, em aplicação única, aos 30 dias 
após o plantio.

Os treze genótipos avaliados foram: M 734(T), 
BRS 323, CF 101, ADV 5504, AGUARÁ 04, 
AGUARÁ 06, GNZ NEON, PARAÍSO 20,HÉLIO 
250, HÉLIO 251, BRS G 43,MG 360, SYN 045.

Foram avaliadas as variáveis referentes aos pa-
râmetros agronômicos da planta: diâmetro de 
caule (mm) e curvatura de caule (avaliada por 
estimativa, com base numa escala numérica de 
1 a 7. Os dados foram analisados utilizando-se 
o procedimento ANOVAG, do pacote estatísti-
co SAEG. As médias foram comparadas pelo 
Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Resultados e discussão

Para o diâmetro de caule foram observados os 
menores valores para os genótipos: BRS 323, 
CF 101, ADV 5504, AGUARÀ 04, AGUARÀ 
06, HÈLIO 251, BRS G 43, MG 360, SYN 045; 
já os maiores valores foram obtidos para os ge-
nótipos: M 734 (T), GNZ NEON, PARAÌSO 20, 
HÈLIO 250, obtendo-se uma média de 26,2 mm 
(Tabela 1). Santos (2013) encontrou média de 
16 mm e médias variando entre 18,4 e 29 mm 
foram registradas por Smiderle et al. (2003); 
Smiderle et al. (2005); Backes et al. (2008); 

Resende et al. (2008); Biscaro et al. (2008); 
Rigon et al. (2010); Pivetta et al. (2012); Nobre 
et al. (2012). 

Observou-se para a variável curvatura de caule 
os menores valores para os genótipos CF 101, 
AGUARÀ 04, PARAÍSO 20 e MG 360; os maio-
res valores foram obtidos para os genótipos 
BRS 323 e BRS G 43 e os valores intermediá-
rios foram obtidos para os genótipos M 734 (T), 
ADV 5504, AGUARÀ 06, GNZ NEON, HÈLIO 
250, HÈLIO 251 e SYN 045, sendo a média ge-
ral 4,4. Não se observou influência do diâmetro 
de caule no aumento da curvatura do mesmo 
(Tabela 1). Cavalcante et. al.(2010) encontra-
ram média de 4,6; Santos (2013) e  Tomich et 
al.(2003) encontraram média  3,7. Foi registra-
do um escore médio de 3,4 por Santos et al. 
(2011); 3,2 por Simioni et al (2010); 3,9 por 
Vogt et al. (2010)

Conclusões

Maiores valores para a variável diâmetro de 
caule são apresentados  pelos genótipos M 734 
(T), GNZ NEON, PARAÌSO 20, HÈLIO 250.

Os genótipos que apresentam valores interme-
diários para curvatura de caule são: M 734 (T), 
ADV 5504, AGUARÀ 06, GNZ NEON, HÈLIO 
250, HÈLIO 251 e SYN 045.

Os genótipos M 734 (T), GNZ NEON e HÉLIO 
250 apresentam, conjuntamente, melhores 
valores para diâmetro de caule e curvatura do 
mesmo, sendo, portanto, os mais recomendá-
veis.
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Tabela 1. Médias para altura de plantas (AP), curvatura de caule (CC), diâmetro de caule (DC) de 13 genóti-
pos de girassol,  2013-2014. Bom Jesus da Lapa, BA.

GENÓTIPO DC (mm) CC (escore) 

M 734(T) 31,5 b 4,8 c 

BRS 323 20,3 a 6,0 d 

CF 101 25,8 a 3,5 a 

ADV 5504 26,0 a 4,3 b 

AGUARÁ 04 25,0 a 3,3 a 

AGUARÁ 06 23,8 a 4,3 b 

GNZ NEON 32,0 b 4,5 c 

PARAÍSO 20 28,5 b 3,3 a 

HÉLIO 250 27,5 b 5,3 c 

HÉLIO 251 25,8 a 5,0 c 

BRS G 43 26,3 a 5,5 d 

MG 360 23,3 a 3,3 a 

SYN 045 25,0 a 5,0 c 

Média 26,2 4,4 

CV(%) 14,95 13,10 

Médias seguidas por letras iguais maiúsculas, nas colunas, não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo ava-
liar a influência de densidades de semeadura de 
genótipos de girassol em suas características 
agronômicas. O experimento foi realizado no 
campo experimental do IFMT, Campus Campo 
Novo do Parecis - MT, entre os meses de feve-
reiro e junho de 2015. O delineamento experi-
mental utilizado foi de blocos casualizados, em 
esquema fatorial 5 x 5, sendo cinco genótipos 
de girassol (AGUARÁ 04, GNZ NEON, HÉLIO 
251, SYN 045 e SYN 3950HO) e cinco po-
pulações de plantas (30.000, 37.500, 45.000, 
52.500 e 60.000 plantas ha-1), com 3 repeti-
ções. Foram analisadas as características altura 
de planta, diâmetro da haste, tamanho do capí-
tulo, massa de mil aquênios e produtividade de 
aquênios. Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância, seguido de teste Tukey 
para cultivares e análise de regressão para as 
diferentes populações de plantas (p<0,05). O 
genótipo SYN 045 apresentou a maior produti-
vidade de aquênios, 1.708,90 kg ha-1 enquanto 
que a população de 60.150 plantas ha-1 foi a 
que possibilitou a maior produtividade de aquê-
nios, 2.391,92 kg ha-1.

Palavras-chave: competição de variedades, 
Helianthus annuus L., população de plantas

Abstract
This study aimed to evaluate the influence of 
sowing density of sunflower genotypes on their 
agronomic characteristics. The experiment was 
conducted in the experimental field of IFMT, 
Campus Campo Novo do Parecis - MT, betwe-
en February and June 2015. The experimental 
design was randomized blocks in a factorial 5 
x 5, five sunflower genotypes (AGUARÁ 04, 
GNZ NEON, HÉLIO 251, SYN 045 and SYN 
3950HO) and five plant populations (30,000, 
37,500, 45,000, 52,500 and 60,000 plants 
ha-1) with 3 repetitions. Plant height, stem dia-
meter, chapter length, mass thousand achenes 
and achenes productivity were analyzed. The 
data were submitted to analysis of variance 
followed by Tukey test for cultivars and regres-

sion analysis for the different plant populations 
(p<0.05). Genotype SYN 045 had the highest 
productivity achenes, 1,708.90 kg ha-1 while 
the population of 60,150 plants ha-1 was the 
one that allowed the highest yield of achenes, 
2,391.92 kg ha-1.

Key-words: competition, Helianthus annuus L., 
plant population

Introdução
A produção de girassol (Helianthus annuus L.) 
no cerrado mato-grossense tem crescido nos 
últimos anos, por essa região apresentar con-
dições edafoclimáticas ideais para o desenvol-
vimento da cultura. A área cultivada em Mato 
Grosso na safra 2012/13 foi de 50,7 mil hec-
tares com produção de 84,7 mil toneladas. Na 
safra 2013/14 a área cultivada foi estimada em 
126,2 mil hectares, com produção de 203,3 mil 
toneladas, aumento de 148,9% em relação à 
área cultivada e 140% em relação à produção 
da safra anterior (CONAB, 2014). O município 
de Campo Novo do Parecis - MT representa 
81% da área cultivada de girassol no estado, 
contando com empresas que processam o gi-
rassol.

O correto arranjo espacial de plantas tem pos-
sibilitado a elevação da produtividade da cultu-
ra, possibilitando o melhor aproveitamento das 
características edafoclimáticas de cada região 
(Saraiva, 2004). As características vegetativas 
e reprodutivas da cultura do girassol variam en-
tre genótipos, por isso antes da implantação da 
cultura é importante escolher corretamente o 
genótipo que tenha as características agronômi-
cas desejadas.

Devido à pequena quantidade de informações 
disponíveis sobre a cultura do girassol e sua 
importância à economia nacional, evidencia-se 
a importância de estudos com a finalidade de 
incrementar a produtividade e fornecer infor-
mações agronômicas aos produtores, facilitan-
do as práticas de cultivo bem como orientando 
pesquisas futuras. Assim, o presente estudo 
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tem por objetivo avaliar a influência de densida-
des de semeadura de genótipos de girassol em 
suas características agronômicas.

Material e métodos
O trabalho foi realizado no campo experimental 
do Instituto Federal de Educação Ciência e Tec-
nologia de Mato Grosso - Campus Campo Novo 
do Parecis, na segunda safra do ano agrícola de 
2014/2015. A localização geográfica da área 
está definida pelas seguintes coordenadas: lat. 
13º40’37’’ S, long. 57º47’30’’ O e altitude de 
574 m.O solo da área experimental, segundo 
o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 
(Santos et al., 2013), é um Latossolo Verme-
lho distrófico típico. O clima local, segundo a 
classificação de Köppen, é do tipo Aw, clima 
tropical com estação seca bem definida, entre 
os meses de maio a setembro. 

A adubação de semeadura realizada no sulco 
contou com 40 kg ha-1 de N, 83 kg ha-1 de P2
O5; 32 kg ha-1 de K2O e 0,4 kg ha-1 de B, tendo 
como fonte o MAP (8% N, 51% P2O5), formula-
do N-P2O5-K2O (16-16-16) e ESPHERIC (2% N, 
4,82% S, 10% B, 5% Zn), mais uma aplicação 
de 1 L ha-1 Vitalsolo Boro (10% de B; D=1,3 g 
L-1). A adubação de cobertura foi realizada aos 
27 dias após a semeadura (DAS) na dose de 19 
kg de N ha-1, 7 kg de S ha-1, 1,52 kg de B ha-1, 
tendo como fonte formulado N-P2O5-K2O (33-
00-00 + 11% S), mais aplicação via foliar de 1 
L ha-1 Vitalboro Polyol (10% de B; D=1,3 g L-1). 
A semeadura foi realizada no dia 02 de feve-
reiro de 2015, manualmente, na profundidade 
de 0,04 m, sendo depositadas três sementes 
por cova, com a efetivação do desbaste aos 16 
DAS, deixando uma planta por cova.

O delineamento experimental utilizado foi de 
blocos casualizados, em esquema fatorial 5 x 
5, sendo cinco genótipos de girassol (AGUA-
RÁ 04, GNZ NEON, HÉLIO 251, SYN 045 e 
SYN 3950HO) e cinco populações de plantas 
(30.000, 37.500, 45.000, 52.500 e 60.000 
plantas ha-1), com 3 repetições, totalizando 75 
parcelas experimentais. Cada parcela experi-
mental totalizou área de 15,75 m² compreen-
dendo 07 linhas de semeadura espaçadas de 
0,45 m, com 5,0 m de comprimento. Foram 
consideradas como área útil daparcela, as duas 
linhas centrais, eliminando-se 0,3 m de cada 
extremidade das mesmas.

Ao atingir o florescimento pleno (estádio R5.5), 
em cinco plantas da área útil da parcela, foram 

avaliadas a altura de planta (AP; cm), medida 
com auxílio de uma trena, do nível do solo até 
a inserção do capítulo, e o diâmetro da haste 
(DH; mm), medido com paquímetro digital, a 
0,05 m do nível do solo. O tamanho do capítulo 
(TC; cm) foi medido em cinco capítulos coleta-
dos da área útil da parcela, em R9. Para essas 
três características, admitiu-se o valor médio 
das leituras. A massa de mil aquênios (PMA; 
g) foi determinada mediante coleta, ao acaso, 
e pesagem de uma amostra de 1.000 aquênios 
em cada parcela amostral e a produtividade de 
aquênios (PR; kg ha-1), após a colheita manual 
dos capítulos contidos na área útil, em R9 (16 
de maio de 2015), tendo a sua umidade corrigi-
da para 11% (bu).

Os dados foram submetidos à análise de vari-
ância e, quando F significativo (p<0,05), foi 
aplicado teste de Tukey para os fatores quali-
tativos (genótipos) e análise de regressão para 
os fatores quantitativos (população de plantas), 
utilizando o software estatístico SISVAR (FER-
REIRA, 2011).

Resultados e Discussão
Para todas as características analisadas, ocor-
reu efeito significativo para os fatores isolados 
pelo teste F (p<0,05), tanto para genótipos 
quanto para a população de plantas. Contudo, 
não foi verificado efeito para a interação entre 
tais fatores, para nenhuma das características 
estudadas.

Os genótipos que apresentaram a maior (GNZ 
NEON; 205,03 cm) e a menor (AGUARÁ 04; 
170,31 cm) altura de planta (AP), foram tam-
bém os que apresentaram, respectivamente, o 
maior (27,56 mm) e o menor (23,37 mm) diâ-
metro da haste (DH), conforme pode ser verifi-
cado na Tabela 1. Os demais genótipos (HÉLIO 
251, SYN 045 E SYN 3950HO) não diferiram 
estatisticamente entre si no que diz respeito à 
AP, ao passo que, para o DH, os genótipos SYN 
045 e SYN 3950HO não diferiram do AGUA-
RÁ 04. Segundo a Embrapa (2006), citado por 
Orlando (2008), o DH é importante quando se 
considera a relação AP/DH, pois o caule deve 
apresentar diâmetro suficiente para conferir à 
planta boa resistência ao acamamento. Backes 
et al. (2008) observaram 0% de plantas aca-
madas para os genótipos AGUARÁ 04 e HÉLIO 
251 e observa-se uma relação AP/DH de 8,36 e 
7,14, respectivamente. Neste contexto, todos 
os genótipos apresentaram valores entre 7,20 
e 7,71 para tal relação, denotando possibilitar 
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a obtenção de plantas com maior resistência ao 
acamamento.

O genótipo que apresentou a maior massa de 
mil aquênios (PMA) foi o SYN 045 (42,68 g), 
sendo 36% superior ao menor valor (31,37 
g), verificado para o AGUARÁ 04 (Tabela 1). 
Porém, o cultivar SYN 045 apresentou o me-
nor tamanho de capítulo (TC) enquanto que o 
AGUARÁ 04 o maior, o que leva a acreditar 
que genótipos com menores TC tendem a com-
pensar tal característica produzindo aquênios 
de maior massa, o que, no presente estudo, 
também foi confirmado a partir da maior produ-
tividade de aquênios (PR) apresentada pelo SYN 
045 (1.708,90 kg ha-1) e a menor do AGUARÁ 
04 (1.346,86 kg ha-1), sugerindo que a PR está 
mais fortemente relacionada com a PMA do que 
com o TC. 

No que tange às populações de planta, foi pos-
sível constatar que a AP aumentou, direta e 
linearmente, com o aumento da população de 
plantas (Figura 1A), de maneira que houve um 
aumento de 0,29 cm na AP para cada incre-
mento de 1.000 plantas ha-1, corroborando 
o que já havia sido relatado por Castro et al. 
(2011). É provável que este fato esteja rela-
cionado à competição intra-específica por luz, 
o que ocasiona estiolamento das plantas. Por 
outro lado, Orlando (2008) observou em seu es-
tudo a redução da AP em função de incremen-
tos da população de plantas, concluindo que 
em condições de maiores populações, outros 
fatores de produção, como água e nutrientes, 
podem ter sido mais limitantes que a própria a 
radiação solar.

Para o DH foi verificado decréscimo line-
ar em função do aumento da população de 
plantas(Figura 1B), de forma que foi observa-
do uma redução de 0,1 mm para cada acrésci-
mo de 1.000 plantas ha-1. Bezerra et al. (2014) 
observaram que a maior competição intraes-
pecífica resultante de uma maior densidade de 
plantio, diminuiu o DH aos 42 DAS a taxas de 
0,04 e 0,05 mm para cada acréscimo de 1.000 
plantas ha-1, em experimentos realizados em 
Fortaleza-CE e Pentecoste-CE, respectivamen-
te, assim como redução 0,06 mm aos 70 DAS, 
independentemente do local. A relação AP/DH 
foi 8,10 e 6,88 para a maior e menor população 
de plantas, respectivamente, evidenciando que 
a menor população de plantas diminui a proba-
bilidade de problemas com acamamento.

Tanto oTC (Figura 1C) quanto a PMA (Figu-
ra 1D) diminuíram linearmente na medida em 
que havia um aumento de 1.000 plantas ha-1.
As taxas de redução constadas foram de 0,92 
mm e 0,18 g, respectivamente. Orlando (2008) 
observou o decréscimo de 1,00 mm e 0,4 g 
respectivamente, para essas características ao 
passo que Castro et al. (2011) mencionaram 
haver redução da PMA de 58,3 para 43,3 g, 
quando as populações oscilarem de 60.000 
para 30.000 plantas ha-1.

Na Figura 1E observa-se a regressão para a PR, 
onde, a partir da qual, foi possível determinar a 
população que resultou na maior PR (2.391,92 
kg ha-1), ou seja, a de 60.150 plantas ha-1, ha-
vendo uma redução 38,0; 21,4; 9,6 e 2,4% 
de produtividade para a populações de 30.000; 
37.500; 45.000 e 52.500 plantas ha-1, res-
pectivamente. Castro et al. (2011) observaram 
em regressão quadrática, para espaçamento de 
0,45 m, na população de 38.731 plantas ha-1 
o  ponto de maior PR (2.312,14 kg ha-1) e Or-
lando (2008) observou redução linear na PR em 
função do aumento da população de plantas. O 
fato de o presente trabalho apresentar dados 
contrários pode ser explicado por ter ocorrido 
uma precipitação de 751,95 mm no período 
da realização do experimento e as plantas nas 
maiores populações não competiram por água, 
uma vez que Junior et al. (2013), em trabalho 
realizado no município de Apodi-RN, observa-
ram que a cultura apresentou uma evapotrans-
piração total (ETc) de 442,00 mm. Silva et al. 
(2007), em trabalho realizado em Lavras-MG, 
avaliaram diferentes laminas de água na PR de 
híbridos de girassol (Hélio 250 e 251), seme-
ados em espaçamento de 0,8 m e densidade 
de 62.500 plantas ha-1, e alcançaram a PR de 
2.863,12 kg ha-1 quando forneceu uma lâmina 
de 522,14 mm, valor este 30% superior à ETc 
considerada no trabalho.

Conclusões
A cultivar SYN 045 apresentou a maior produti-
vidade de aquênios, 1.708,90 kg ha-1 enquanto 
que a população de 60.150 plantas ha-1 foi a 
que possibilitou a maior produtividade de aquê-
nios, 2.391,92 kg ha-1.
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Tabela 1. Valores médios para as característicasaltura de planta (AP), diâmetro da haste (DH), tamanho de 
capítulo (TC), massa de mil aquênios (PMA) e produtividade de aquênios (PR).

 Genótipos AP (cm) DH (mm) TC (cm) PMA (g) PR (kg ha-1)
AGUARÁ 04 170,31 c 23,37 c 17,81 a 31,37 d 1.346,86 b
GNZ NEON 205,03 a 27,56 a 17,20 a 39,31 b 1.551,50 ab
HÉLIO 251 186,01 b 25,83 b 16,93 a 33,65 d 1.544,17 ab
SYN 045 181,99 b 23,61 c 15,88 b 44,03 a 1.708,90 a
SYN 3950HO 183,51 b 24,17 c 17,17 a 36,68 c 1.515,76 ab

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.
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 Figura 1. Regressões para altura de planta (A), diâmetro da haste (B), tamanho do capítulo (C), massa de mil aquênios 

(D) e produtividade de aquênios por hectare (e) em função da população de plantas.
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Resumo
Objetivou-se com este trabalho estudar o con-
sórcio de girassol com braquiária (Urochloa ru-
ziziensis). O experimento foi conduzido em de-
lineamento de blocos ao acaso em esquema fa-
torial 2x6 com quatro repetições. Os tratamen-
tos foram dois espaçamentos entre linhas (0,50 
e 1,0 m) e seis taxas de semeadura. (0, 200, 
400, 600, 800 e 1000 pontos de valor cultural-
-pvc/ha-1). A cultura do girassol não sofreu in-
fluência do sistema de integração lavoura pecu-
ária. A produção de matéria seca e a densidade 
de plantas de U. ruziziensis, foram influenciadas 
pelas diferentes taxas de semeadura, obtendo 
uma produção máxima com 1000 pvc/ha-1.

Palavras-chave: Semeadura a lanço, taxa de 
semeadura, Helianthus annuus.

Abstract
This work aimed to study the intercropping of 
sunflower  and Urochloa ruziziensis. The experi-
mental design was the randomized complete 
block, as a factorial 2x6, with four replications. 
The treatments were two row spacings (0,50 
and 1,0 m) and six seeding rates (0 , 200, 400, 
600 , 800 and 1000 points of cultural value-
-pvc/ha-1). The sunflower crop was not affected 
for the crop-livestock system. Dry mass pro-
duction and density of U. ruziziensis were in-
fluenced by different seeding rates, obtaining 
maximum production with 1000 pvc/ha- 1.

Key-words: sowing the haul, seeding rate, 
Helianthus annuus.

Introdução
Segundo estimativas da Conab (2015), o cul-
tivo de girassol para a safra 2014/15 será em 
torno de 145,7 mil hectares, com destaque 
para o Estado do Mato Grosso que deve plantar 
uma área de 126,2 mil hectares, corresponden-
do a 86,6% de área plantada, seguidos pelos 
Estados de Minas Gerais, com 11,3 mil hecta-

res, Goiás 4,2 mil hectares, Rio Grande do Sul 
3,3 mil hectares e Mato Grosso do Sul com 700 
hectares.

A integração lavoura-pecuária integra sistemas 
produtivos diversificados de grãos, fibras, carne 
e leite implantados numa mesma área em con-
sórcio, sucessão ou rotação, procurando ma-
ximizar a utilização dos ciclos biológicos das 
plantas e animais e promover melhor utilização 
dos efeitos residuais de corretivos e nutrientes, 
visando, ainda, minimizar e otimizar a utilização 
de produtos químicos, aumentar a eficiência na 
utilização de máquinas, equipamentos e mão de 
obra, gerar emprego e renda, além de melho-
rar as condições sociais no meio rural e reduzir 
os impactos ao meio ambiente (Brighenti et al., 
2008).

Mesmo com os incentivos à cultura de girassol 
no Brasil, há carência de informações de pes-
quisa sobre viabilidade técnica do cultivo desta 
espécie, seja em sucessão a cultura da soja, 
em condições de integração lavoura pecuária ou 
até mesmo em condições de safra normal.

Dentre as principais culturas utilizadas no siste-
ma de integração lavoura-pecuária destaca-se 
o cultivo do milho consorciado com espécies 
forrageiras, seja em safra ou safrinha. Uma al-
ternativa para integrar este sistema como mais 
uma opção de rotação de cultura seria o giras-
sol safrinha consorciada com espécies forragei-
ras, porém devido alguns fatores como, falta de 
pesquisa mostrando a viabilidade do consórcio, 
tem contribuído para não utilização deste siste-
ma.

Diante deste fato foi realizado trabalho de pes-
quisa visando avaliar a viabilidade da cultura 
do girassol consorciado com U. ruziziensis em 
diferentes espaçamentos e taxas de semeadura  
em sucessão a cultura da soja.

PRODUTIVIDADE DE GIRASSOL “SAFRINHA” E MATÉRIA SECA DE 
Urochloa ruziziensis EM SUCESSÃO A SOJA NO SISTEMA INTEGRAÇÃO 

LAVOURA-PECUÁRIA
PRODUCTIVITY OF SUNFLOWER “OFF SEASON” AND DRY MASS OF Urochloa ruziziensis IN 

SUCCESSION SOY IN CROP-LIVESTOCK SYSTEM.

Reinaldo Moraes da Silva1, Edson Lazarini2, Joel Carlos Alves Rodrigues3, Renato Lopes do Carmo4,  
Kleube Pereira de Sousa1, Raphael Maia Aveiro Cessa3.

1 INDEA-MT, Av. Presidente Kennedy n. 39 Centro Cep-78652-000 Confresa, MT. e-mail: rmsagronomia@gmail.com;  2  UNESP, Ilha Solteira, SP;  
3 IFMT- Confresa, MT; 4 Cria Fértil, Goiânia, GO.
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Material e Métodos
O experimento foi desenvolvido em cultivo de 
safrinha em sucessão a cultura da soja, no pe-
ríodo de março de 2015 a julho de 2015, no 
município de Confresa – MT no campus expe-
rimental do Instituto Federal do Mato Grosso - 
IFMT. O clima da região é do tipo Aw, segundo 
a classificação de Köppen, com duas estações 
bem definidas, sendo uma seca, que vai de 
maio a setembro, e outra chuvosa, de outubro 
a abril. O solo da área experimental, conforme 
o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 
(Santos et al., 2013), é o Latossolo Vermelho-
-Amarelo Distrófico. 

O delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso, com quatro repetições, disposto em 
esquema fatorial 2 x 6. Foram estudados dois 
espaçamentos entre linhas (0,50 e 1,0 m) e 
seis taxas de semeaduras de U. ruziziensis, sen-
do (0, 200, 400, 600, 800 e 1000 pvc/ha-1), 
semeadas a lanço quando a cultura do girassol 
atingiu estádio V2.

As parcelas foram constituídas de 3 m de largu-
ra e 10 m de comprimento, totalizando 30 m2. 
A semeadura do girassol foi realizada em dois 
espaçamentos 0,50 e 1,0 m com uma densida-
de de semeadura de oito sementes por metro li-
near, sendo realizado o desbaste no estádio V2 
deixando uma população de 40000 plantas ha-1 
em ambos os espaçamentos. A semeadura foi 
realizada em 27/03/2015, utilizando o hibrido 
Aguara 4. Como adubação de base, aplicou-se 
200 kg ha-1 do formulado 4-30-10 + 10 kg ha-1 
de ácido bórico. A adubação em cobertura foi 
realizada com aplicação de 250 kg ha1 de sulfa-
to de amônio em estádio V8.

Foram realizadas duas aplicações com insetici-
das e uma aplicação com fungicida, visando o 
controle de pragas e doenças. Para o controle 
das plantas daninhas foram realizadas duas ca-
pinas manual. 

Nas avaliações considerou-se apenas a área 
útil, composta pelas duas linhas centrais de 
cada unidade experimental. No momento que a 
cultura do girassol atingiu o estádio fenológico 
de florescimento pleno, foram avaliadas seguin-
tes variáveis: População de plantas e matéria 
seca de braquiária. No momento que atingiu o 
ponto de maturidade fisiológica avaliou-se pro-
dutividade de grãos e população de plantas de 
girassol.

Os dados foram submetidos à análise de variân-
cia, com teste F à 5% de probabilidade, utilizan-
do o teste de Tukey para comparar as médias 
dos espaçamentos e análise de regressão para 
as taxas de semeadura, com o auxílio do pro-
grama de análise estatística SISVAR (Ferreira, 
2011).

Resultados e Discussão
Conforme se observa na Tabela 1, a população 
de plantas de girassol não foi influenciada pelos 
espaçamentos e taxa de semeadura da forra-
geira e interação entre os fatores. Na presen-
te pesquisa tomou-se o cuidado de manter as 
populações iniciais de plantas o mais próximo 
possível independente do espaçamento, com 
aproximadamente 40.000 plantas por hectare, 
podendo este fator explicar a não influência dos 
tratamentos aplicados nesta variável.

A produtividade do girassol foi influenciada de 
forma significativa (P<0,01) somente pelos 
espaçamentos apresentando produtividades de 
1163,28 e 1492,65 kg ha-1 nos espaçamentos 
de 0,50 e 1,0 m respectivamente (Tabela 01). 
O rápido desenvolvimento do girassol diminuiu 
a competição que pode ocorrer com a forrageira 
sendo assim as diferentes taxas de semeadura 
não influenciaram a produtividade da cultura. 

A população de plantas e a produção de matéria 
seca de U. ruziziensis foram influenciadas sig-
nificativamente (P<0,01) pelos espaçamentos, 
taxas de semeadura e interação entre estes fa-
tores. Os maiores valores para estas variáveis 
foram observadas no espaçamento de 1,0 m 
(Tabela 01).   

Borghi e Crusciol (2007), avaliando a influência 
da modalidade de consorciação de U. brizantha 
cultivar marandu com a cultura do milho em 
dois espaçamentos 0,45 m e 0,90 m em siste-
ma de semeadura direta, também constataram 
um efeito significativo (P<0,05) para os espa-
çamentos, tendo uma redução de 1.992 kg ha-1 

na matéria seca da Braquiária no espaçamento 
reduzido quando comparado ao maior espaça-
mento.

No presente estudo os 36 dias após a semea-
dura no espaçamento de 0,50 m a cultura do 
girassol apresentava-se com a entre linha total-
mente fechada, restringindo com isso a lumino-
sidade nesse ambiente, prejudicando o cresci-
mento da forrageira.
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As braquiárias são plantas de metabolismo C4 
de fixação de CO2, sendo assim são muito exi-
gentes em luz, desta forma o espaçamento re-
duzido do girassol prejudicou o desenvolvimen-
to da forrageira após 36 dias da semeadura do 
girassol.  

Analisando o comportamento da população de 
plantas de U. ruziziensis nas diferentes taxas de 
semeadura dentro dos espaçamentos, observa-
-se que houve um aumento linear com aumento 
da taxa de semeadura, sendo 16 e 65 plan-
tas m-2 os valores mínimos e máximos quanti-
ficados no espaçamento de 1,0 m e 10 e 40 
plantas m-2 no espaçamento de 0,50 m (Figura 
1). Correia et al. (2013) avaliando semeadura 
a lanço e em linha de U. ruziziensis em consór-
cio com milho e taxas variando de 200 a 800 
pvc/ha-1 também observaram um aumento do 
número de plantas com aumento da taxa de 
semeadura com valores mínimos e máximos de 
2,78, 13,89 e 11,11, 35,56 plantas m-2 com 
semeadura a lanço e em linha respectivamente. 

A produção de matéria seca de U. ruziziensis 
também aumentou de forma linear com aumen-
to das taxas de semeadura atingindo uma pro-
dução máxima de 1.387,26 kg ha-1 no espaça-
mento de 1,0 m e 549,19 kg ha-1 no espaça-
mento de 0,50 m com a taxa de semeadura de 
1000 pvc/ha-1(Figura 2). 

Resultados semelhantes também foram obtidos 
por Correia et al. (2013) atingindo uma produ-
ção máxima com a taxa de semeadura de 800 
pvc/ha-1 com avaliação realizada aos 86 dias 
após a semeadura da forragem, no entanto os 
mesmos ressaltam que aos 285 dias após a 
semeadura da forragem não houve mais dife-
renças entre os tratamentos, sendo a quantida-
de de 200 pvc/ha-1 suficiente para manutenção 
média 7,7 t ha-1 de matéria seca. Esse compor-
tamento também pode se repetir na presente 
pesquisa em outras avaliações, pois, pode ocor-
rer o fator de compensação aonde se tem um 
menor número de plantas por área tende a ter 
um maior perfilhamento compensando assim a 
menor taxa de semeadura. 

Conclusões
A produtividade do girassol foi influenciada so-
mente pelos espaçamentos, com menor produ-
tividade de grãos no espaçamento reduzido. O 
estande de plantas e a produtividade de matéria 
seca de U. ruziziensis foram influenciados pelas 
taxas de semeadura apresentando maiores va-
lores com semeadura de 1000 pvc/ha-1.
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Tabela 1. Valores médios de População de plantas de girassol (PPG), População de plantas de U. ruzizien-
sis (PPB), Matéria seca de U. ruziziensis (MSB), e Produtividade de grãos (PROD) de girassol em função de 
diferentes espaçamentos e taxas de semeadura de U. ruziziensis. Confresa-MT, Brasil (2015).

Médias seguidas de letras diferentes, nas colunas, diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, ns – não significativo, * e ** 
significativo a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente.

 Genótipos AP (cm) DH (mm) TC (cm) PMA (g) PR (kg ha-1)
AGUARÁ 04 170,31 c 23,37 c 17,81 a 31,37 d 1.346,86 b
GNZ NEON 205,03 a 27,56 a 17,20 a 39,31 b 1.551,50 ab
HÉLIO 251 186,01 b 25,83 b 16,93 a 33,65 d 1.544,17 ab
SYN 045 181,99 b 23,61 c 15,88 b 44,03 a 1.708,90 a
SYN 3950HO 183,51 b 24,17 c 17,17 a 36,68 c 1.515,76 ab

 

 

Figura 1. Número de plantas de U. ruziziensis  em função de diferentes taxas de semeadura em consórcio com girassol 

safrinha.

Figura 2. Produção de Matéria seca de U. ruziziensis em função de diferentes taxas de semeadura em consórcio com 

girassol safrinha
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Resumo
Objetivou-se com este trabalho estudar o con-
sórcio de girassol com braquiária (Urochloa ru-
ziziensis). O experimento foi conduzido em de-
lineamento de blocos ao acaso em esquema fa-
torial 2x6 com quatro repetições. Os tratamen-
tos foram dois espaçamentos entre linhas (0,50 
e 1 m) e seis taxas de semeadura (0, 200, 400, 
600, 800 e 1000 pontos de valor cultural-pvc/
ha-1). As taxas de semeadura não influenciaram 
os parâmetros biométricos e a matéria seca do 
girassol. 

Palavras-chave: Densidade, espaçamento, con-
sórcio. 

Abstract
This work aimed to study the intercropping of 
sunflower  and Urochloa ruziziensis. The expe-
rimental design was the randomized complete 
block, as a factorial 2x6, with four replications. 
The treatments were two row spacings (0,50 
and 1,0 m) and six seeding rates (0 , 200, 400, 
600 , 800 and 1000 points of cultural value-
-pvc/ha-1). Seeding rates did not influence the 
biometric parameters and dry matter of the sun-
flower.

Key-words: Density, spacing, consortium.

Introdução
A integração lavoura-pecuária integra sistemas 
produtivos diversificados de grãos, fibras, carne 
e leite implantados numa mesma área em con-
sórcio, sucessão ou rotação, procurando ma-
ximizar a utilização dos ciclos biológicos das 
plantas e animais e promover melhor utilização 
dos efeitos residuais de corretivos e nutrientes, 
visando, ainda, minimizar e otimizar a utilização 
de produtos químicos, aumentar a eficiência na 
utilização de máquinas, equipamentos e mão de 
obra, gerar emprego e renda, além de melho-
rar as condições sociais no meio rural e reduzir 
os impactos ao meio ambiente (Brighenti et al., 
2008).

Mesmo com os incentivos à cultura de girassol 
no Brasil, há carência de informações de pes-
quisa sobre viabilidade técnica do cultivo desta 
espécie, seja em sucessão a cultura da soja, 
em condições de integração lavoura pecuária ou 
até mesmo em condições de safra normal.

Dentre as principais culturas utilizadas no siste-
ma de integração lavoura-pecuária destaca-se 
o cultivo do milho consorciado com espécies 
forrageiras, seja em safra ou safrinha. Uma al-
ternativa para integrar este sistema como mais 
uma opção de rotação de cultura seria o giras-
sol safrinha consorciada com espécies forragei-
ras, porém devido alguns fatores como, falta de 
pesquisa mostrando a viabilidade do consórcio, 
tem contribuído para não utilização desta op-
ção.

Diante deste fato foi realizado este trabalho de 
pesquisa visando avaliar a viabilidade da cultura 
do girassol safrinha consorciado com U. ruzi-
ziensis em diferentes espaçamentos e taxas de 
semeadura em sucessão a cultura da soja.

Material e Métodos
O experimento foi desenvolvido em cultivo de 
safrinha em sucessão a cultura da soja, no pe-
ríodo de março de 2015 a julho de 2015, no 
município de Confresa – MT no campus expe-
rimental do Instituto Federal do Mato Grosso - 
IFMT. O clima da região é do tipo Aw, segundo 
a classificação de Köppen, com duas estações 
bem definidas, sendo uma seca, que vai de 
maio a setembro, e outra chuvosa, de outubro 
a abril. O solo da área experimental, conforme 
o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 
(Santos et al., 2013), é o Latossolo Vermelho-
-Amarelo Distrófico. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao 
acaso, com quatro repetições, disposto em es-
quema fatorial 2 x 6. Foram avaliados dois es-
paçamentos entre linhas (0,50 e 1,0 m) e seis 
taxas de semeaduras de U. ruziziensis, sendo 

CARACTERÍSTICAS BIOMÉTRICAS E PRODUÇÃO DE MATÉRIA SECA 
DE GIRASSOL “SAFRINHA” EM SISTEMA DE INTEGRAÇÃO LAVOURA-
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SEASON”  IN CROP-LIVESTOCK INTEGRATION SYSTEM

Reinaldo Moraes da Silva1, Edson Lazarini2, Joel Carlos Alves Rodrigues3, Renato Lopes do Carmo4, Kleube 
Pereira de Sousa1, Raphael Maia Aveiro Cessa3

1 INDEA-MT, Av. Presidente Kennedy n. 39 Centro Cep-78652-000, Confresa, MT. e-mail: rmsagronomia@gmail.com;  2 UNESP, Ilha Solteira, SP; 3 IFMT- 
Confresa, MT; Cria Fértil, Goiânia, GO.
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(0, 200, 400, 600, 800 e 1000 pontos de valor 
cultural-pvc/ha-1), semeadas a lanço quando a 
cultura do girassol atingiu estádio V2.

As parcelas foram constituídas de 3 m de largu-
ra e 10 m de comprimento, totalizando 30 m2. 
A semeadura do girassol foi realizada em dois 
espaçamentos 0,50 e 1,0 m com uma densi-
dade de semeadura de oito sementes por me-
tro, sendo realizado o desbaste no estádio V2 
deixando uma população de 40000 plantas/ha-1 
em ambos os espaçamentos. 

A semeadura foi realizada em 27/03/2015, 
utilizando o hibrido Aguara 4. Como adubação 
de base, aplicou-se 200 kg ha-1 do formulado 
4-30-10 + 10 kg ha-1 de ácido bórico. A aduba-
ção em cobertura foi realizada com aplicação de 
250 kg ha1 de sulfato de amônio em estádio V8.

Foram realizadas duas aplicações com insetici-
das e uma aplicação com fungicida, visando o 
controle de pragas e doenças. Para o controle 
das plantas daninhas foram realizadas duas ca-
pinas manual. 

Nas avaliações considerou-se apenas a área útil, 
composta pelas duas linhas centrais de cada 
unidade experimental. No momento que a cul-
tura do girassol atingiu o estádio fenológico de 
florescimento pleno foram avaliadas seguintes 
variáveis: altura de planta, diâmetro de caule, 
diâmetro de capitulo, número de folhas, matéria 
seca de capitulo, folha, caule e raiz. 

Os dados foram submetidos à análise de variân-
cia, com teste F à 5% de probabilidade, utilizan-
do o teste de Tukey para comparar as médias 
dos espaçamentos e análise de regressão para 
as taxas de semeadura, com o auxílio do pro-
grama de análise estatística SISVAR (Ferreira, 
2011).

Resultados e Discussão
Na Tabela 1, são apresentados os valores mé-
dios de altura de plantas, diâmetro do caule, 
diâmetro do capítulo e número de folhas em 
plantas de girassol, submetidas a diferentes es-
paçamentos e taxas de semeadura de U. ruzi-
ziensis. Conforme pode ser observado as vari-
áveis biométricas foram influenciadas somente 
pelos espaçamentos.

A variável altura de plantas foi influenciada sig-
nificativamente (P<0,01) pelos diferentes es-
paçamentos. Os maiores valores de altura de 
plantas, diâmetro de capitulo e número de fo-

lhas de girassol foi observada no maior espa-
çamento entre linha de (1,0 m) este compor-
tamento pode ser explicada por ter uma menor 
competição entre plantas.

Umas das vantagens de inserir a cultura do gi-
rassol no sistema de integração lavoura pecuá-
ria é a característica de apresentar porte alto e 
inserção do capitulo no topo das plantas, permi-
tindo uma regulagem com maior altura da plata-
forma de colheita, evitando embuchamento da 
máquina além de uma recuperação mais rápida 
da pastagem por não haver corte (Souza et al., 
2013; Brighenti et al., 2008). A altura de plan-
ta também tem como importância uma forma 
de comparar a competição entre as espécies 
no consórcio (Skora Neto, 2003 e Tsumanuma, 
2004).

De acordo com a empresa Atlântica Semen-
tes (2015), a cultivar Aguará 4  é um hibrido 
simples de ciclo precoce, apresentando plantas 
com altura que pode variar de 1,50 a 1,80 m. 
Os valores médios de altura de plantas obtidas 
neste estudo estão dentro das características 
genéticas expressas pela a cultivar utilizada 
nesta pesquisa.

Observa-se na Tabela 2 que a produção de ma-
téria seca na cultura do girassol foi influenciada 
somente pelos espaçamentos, apresentando di-
ferenças significativas (P<0,01) para matéria 
seca de capitulo e raiz. Assim como os parâme-
tros biométricos os maiores valores de matéria 
seca foram observados no maior espaçamento. 

As diferentes taxas de semeadura pode não 
ter influenciado de forma negativa o desenvol-
vimento da cultura principal devido ao rápido 
desenvolvimento do girassol, havendo com isso 
uma competição maior do girassol em relação à 
forrageira. 

Souza et al. (2015) avaliando a cultura do giras-
sol consorciado com U. ruziziensis e uma taxa 
de semeadura de 300 pontos de valor cultu-
ral pvc/ha-1 também não observaram influencia 
negativa do consórcio sobre as características 
agronômicas do girassol e sim benefícios com 
incremento do diâmetro de capítulos  quando 
consorciado em comparação ao cultivo solteiro.

O sistema de cultivo consórcio de girassol com 
U. ruziziensis pode ser viável, principalmente 
para fornecimento de matéria seca para cober-
tura ou ainda matéria verde para o sistema de 
manejo integração lavoura pecuária (Souza et 
al., 2015).
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Conclusões
 As características biométricas e matéria seca 
do girassol não foram influenciadas pelas dife-
rentes taxas de semeadura. Os diferentes espa-
çamentos influenciaram de forma significativa 
altura de planta, matéria seca de caule e raiz, 
com menores valores observados no menor es-
paçamento de 0,50 m.
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Tabela 1. Valores médios de altura de plantas (AP), diâmetro de caule (DC), diâmetro do capítulo (DCAP) e 
número de folhas (NF) de plantas de girassol, em função de diferentes espaçamentos e taxas de semeadura 
de U. ruziziensis. Confresa-MT, Brasil (2015).

Tratamentos AP DC DCA NF 
 m                     mm                   mm                   n° 

Espaçamento (E)    
0,50   1,71 b 27,33 19,66 21,37 
1,0    1,76 a 28,38 19,95 22,70 
Taxas de semeadura (T-1)    
0   1,73 28,07 19,62 22,50 
200   1,74 27,55 20,00 22,62 
400   1,75 27,72 20,00 22,12 
600   1,75 28,25 20,12 21,75 
800   1,71 27,90 19,25 21,37 
1000   1,73 27,67 19,87 21,87 
Valores de F   
E  10,46** 3,15 ns 0,33 ns 2,54 ns

T  0,59ns 0,13 ns 0,27 ns 0,21ns

E x T  1,14ns 0,82 ns 1,26ns 0,13ns 

DMS (5%)  0,03 - - - 

Médias seguidas de letras diferentes, nas colunas, diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, ns – não significativo, * e ** 
significativo a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente.
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Tabela 2. Valores médios de matéria seca de capitulo (MSCAP), matéria seca de folha (MSF), matéria seca 
do caule (MSCA) matéria se da raiz (MSR) de plantas de girassol, em função de diferentes espaçamentos e 
taxas de semeadura de U. Ruziziensis. Confresa-MT, Brasil (2015).

Tratamentos   MSCAP MSF MSCA MSR 
 g/planta.

Espaçamento (E)  
0,50   41,50 59,04 92,25 b 24,67 b
1,0   42,28 60,17 101,27 a 31,06 a
Taxas de semeadura (T-1)     
0   41,63 60,79 101,22 29,75 
200   40,41 59,78 92,84 26,35 
400   44,92 61,80 99,91         27,30 
600   44,45 58,59 93,88         27,04 
800   41,68 58,61 99,41         27,53 
1000   38,24 58,07 93,30 29,23 
Valores  de F 
E  0,13ns 0,14 ns 4,99*  13,77 ** 
T  0,90ns  0,16ns 0,59 ns 0,39ns 
E x T  0,67ns 0,43 ns 0,83ns 0,08ns 

DMS (5%)  - - 8,20 3,50 
Médias seguidas de letras diferentes, nas colunas, diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, ns – não significativo, * e ** 

significativo a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente.
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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo ava-
liar o teor e a produtividade de genótipos de 
girassol semeados em segunda safra no ano 
de 2014 em Campo Novo do Parecis – MT, 
no campo experimental do Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia de Mato Gros-
so. O delineamento experimental utilizado foi 
o de blocos casualizados, com 16 tratamentos 
(16 genótipos) e quatro repetições. As parce-
las experimentais foram constituídas de 4 linhas 
com 6,5 m de comprimento, com espaçamento 
entrelinhas de 0,45 m, contendo área de 11,7 
m², totalizando uma área de 748 m². Foi utiliza-
da a população de 45000 plantas por hectare. 
Os dados foram submetidos à análise de vari-
ância e ao teste Scott-Knott, a 5% de probabi-
lidade. Os genótipos que se destacaram em re-
lação à produtividade de aquênios foram o MG 
360, AGUARÁ 06, MG 305, AGUARÁ 04, CF 
101, SYN 045, GNZ NEON, HELIO 251 e SYN 
3950HO. Para o teor de óleo nos aquênios e 
produtividade de óleo, o genótipo MG 360 apre-
sentou o maior valor e se destacou em relação 
aos demais genótipos analisados.

Palavras-chave: espectroscopia, Helianthus 
annuus L., lipídeos, oleaginosa, produtividade 
de aquênios.

Abstract
This study aimed to evaluate genotypes of 
sunflower seeded second harvest in the year 
2014 in Campus Campo Novo do Parecis, 
in the experimental field of the Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnologia de 
Mato Grosso. The experimental design was 
a randomized block design with treatments 
16 (16 genotypes) and four replications. The 
experimental plots consisted of four rows 6.5 
m long with row spacing of 0.45 m, containing 
area of 11.7 m², totaling an area of 748 m². The 
population of 45000 plants per hectare is used. 
Data were subjected to analysis of variance and 
the Scott-Knott test at 5 % probability. The 
genotypes that stood out in relation to achenes 
productivity were MG 360, AGUARÁ 06, MG 

305, AGUARÁ 04, CF 101, SYN 045, GNZ 
NEON, HELIO 251 and SYN 3950HO. For oil 
content and oil productivity, MG 360 genotype 
showed the highest value and stood out in 
relation to other genotypes.

Key-words: spectroscopy, Helianthus annuus 
L., lipids, oilseeds, achenes productivity.

Introdução
Dentre as oleaginosas cultivadas no mundo, o 
girassol se destaca entre as principais, tanto 
em produção quanto em área plantada. O gi-
rassol (Helianthus annuus L.) é uma planta de 
ciclo anual e tem como características cresci-
mento rápido, resistência à seca, ao frio e ao 
calor, superior a maioria de espécies de cultivo 
econômico no Brasil, podendo ser utilizado para 
diversos fins (Leite et al., 2005) como extração 
de óleo de alta qualidade para consumo humano 
ou como matéria prima para produção de bio-
diesel, dentre outros.

De maneira geral, a semente de girassol possui 
cerca de 45 a 65% de óleo em sua composição 
(Grunvald et al., 2014a). O óleo de girassol é 
essencialmente constituído por triacilgliceróis 
(98 a 99%). Tem um elevado teor em ácidos 
graxos insaturados (cerca de 83%),  e em vi-
tamina E (alfa-tocoferol), mas um reduzido teor 
em ácido linolênico (≤ 0,2%). O óleo de giras-
sol é essencialmente rico em ácido graxo essen-
cial (AGE), ácido linoleico, cerca de 60% que 
auxilia na redução do colesterol plasmático e da 
fração LDL. Contribuindo, assim, para a preven-
ção da arteriosclerose e problemas cardiovascu-
lares (Turatti et al., 2002). 

As variações no teor oleico são consequência 
não só do genótipo, mas também das diferen-
ças climáticas durante o seu cultivo. Assim, en-
tre as várias tecnologias desenvolvidas para a 
produção de girassol, a escolha adequada do 
genótipo que apresente alta produtividade de 
grãos e/ou de óleo é importante para garantir o 
sucesso da cultura como um dos componentes 
do sistema de produção (Porto et al., 2007).

AVALIAÇÃO DO TEOR E PRODUTIVIDADE DE ÓLEO EM GENÓTIPOS DE 
GIRASSOL 

CONTENT OF EVALUATION AND OIL PRODUCTIVITY IN SUNFLOWER GENOTYPES
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Na região de Campo Novo do Parecis, o girassol 
é cultivado em segunda safra de verão a partir 
de fevereiro/março, em virtude da ocorrência 
de condições pluviométricas e de temperaturas 
adequadas para o seu cultivo (Castro e Farias, 
2005). Entretanto, apesar de ser a principal 
região de cultivo no país, poucas informações 
estão disponíveis sobre características agronô-
micas de genótipos como teor e produtividade 
de óleo, que facilitem as práticas de cultivo, di-
minuindo o risco e aumentando a rentabilidade.

Material e Métodos
O trabalho foi realizado no Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
- Campus Campo Novo do Parecis, em sistema 
de segunda safra em sucessão a soja no ano 
agrícola de 2013/2014, num Latossolo Verme-
lho distrófico típico. O clima local, segundo os 
preceitos de Köppen referidos por Vianello e Al-
ves (2004), é do tipo Aw, clima tropical com 
estação seca bem definida, entre os meses de 
maio a setembro. As precipitações e tempera-
turas médias ocorridas durante o período expe-
rimental foram: 30,3; 23,2 e 18,9 0C para as 
temperaturas máxima, média e mínima, respec-
tivamente, assim como uma altura de precipita-
ção de 570 mm.

O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados, com 16 tratamentos 
(genótipos) e quatro repetições, a saber: ADV 
5504, AGUARÁ 04, AGUARÁ 06, BRS 323, 
BRS G42, CF 101, GNZ NEON, HELIO 250, HE-
LIO 251, HLA 2012, M734, MG 305, MG 360, 
PARAISO 20, SYN 045 e SYN 3950HO. As 
parcelas experimentais foram constituídas de 4 
linhas com 6,5 m de comprimento, com espa-
çamento entrelinhas de 0,45 m, contendo área 
de 11,7 m² (1,8 x 6,5 m) e totalizando uma 
área de 748 m². Foram consideradas apenas 
as duas linhas centrais (5 m) como área útil da 
parcela, 4,5 m².

A adubação de semeadura, almejando uma po-
pulação de 45000 plantas ha-1, foi realizada no 
dia 07 de março de 2014, com auxílio de se-
meadora, sendo distribuída, na profundidade de 
0,10 m, 45 kg ha-1 de KCl + 267 kg ha-1 de 
NPK 10-30-20, totalizando: 26,7 kg ha-1 de N; 
80 kg ha-1 de P2O5; 80 kg ha-1 de K2O; 2 kg ha-1 
de B, em sistema de semeadura direta. Na se-
quência, ao lado da linha de adubação e a 4 cm 
de profundidade, foram colocadas três semen-
tes em cada cova, a cada 0,495 m, por meio 
de plantadeira manual. O controle de pragas em 
geral foi realizado sempre que necessário. 

Foram avaliadas a produtividade de aquênios 
(PR; kg ha-1), determinada com base nas duas 
linhas centrais de 5 metros, sendo esta corrigi-
da para a condição de umidade de 11% (base 
úmida) por meio da obtenção da leitura do valor 
da umidade dos aquênios; teor de óleo (TO; %), 
predito por espectroscopia no infravermelho 
próximo (NIR) conforme metodologia descrita 
por Grunvald et al. (2014b); produtividade de 
óleo (PO, kg ha-1), calculada pelo produto entre 
o teor de óleo dos aquênios (%) e a produtivida-
de de aquênios (kg ha-1) / 100.

A colheita dos capítulos foi realizada manual-
mente nas duas linhas centrais de 5 m, em R9, 
com auxílio de tesoura de poda. Posteriormente 
realizou-se a secagem natural, trilha e limpeza 
manual e pesagem. Os resultados obtidos fo-
ram submetidos à análise de variância seguido 
do teste de média, Scott-Knott, ambos a 5% de 
probabilidade, com auxílio do programa estatís-
tico SISVAR (Ferreira, 2011).

Resultados e Discussão
Todas as variáveis analisadas apresentaram di-
ferenças significativas (p<0,05) na análise de 
variância (Tabela 1). Os dados das variáveis 
produtividade de aquênios, teor de óleo e pro-
dutividade de óleo são apresentados na Tabela 
2. Para a produtividade de aquênios, os genóti-
pos que se destacaram foram o SYN 3950HO 
(2205,5 kg ha-1) e HELIO 251 (2204,1 kg ha-

1), porém não se diferiram estatisticamente 
dos genótipos GNZ NEON, SYN 045, CF 101, 
AGUARÁ 04, MG 305, AGUARÁ 06 e MG 360, 
que tiveram médias de produtividade variando 
entre 1836,8 e 2132,5 kg ha-1. Por outro lado, 
verifica-se ainda que as menores produtividades 
foram encontradas nos genótipos HLA 2012 e 
BRS G42, com médias 40% inferiores que as 
observadas nos genótipos mais produtivos.

Valores superiores a este trabalho foram en-
contrados por Backes et al. (2008) para os 
genótipos HELIO 250 (1849,0 kg ha-1), M734 
(2052,0 kg ha-1), AGUARÁ 04 (2252,0 kg ha-1) 
e valor inferior para HELIO 251 (1882,0 kg ha-1) 
em cultivo de segunda safra no Norte de Santa 
Catarina. Adicionalmente, Vogt et al. (2010), 
em cultivo de girassol semeado em novembro 
no Norte Catarinense, relataram produtivida-
des superiores para os genótipos AGUARÁ 04 
(1916,0 kg ha-1) e M734 (1962,0 kg ha-1) e 
médias inferiores para HELIO 250 (1450,0 kg 
ha-1). Já Capone et al. (2012) ao avaliarem o 
desempenho de cultivares no Sul do estado de 
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Tocantins relataram produtividades de 2834,1 
e 2997,6 kg ha-1 para os genótipos HELIO 250 
e HELIO 251, respectivamente, assim como Po-
letine et al. (2013) relataram, em ensaio desen-
volvido na região noroeste do estado do Para-
ná, para os genótipos BRS G42, SYN 3950HO, 
M734, e MG 305, produtividades de 715,5 kg 
ha-1, 1215,0 kg ha-1, 1225,0 kg ha-1 e 1592,0 
kg ha-1, respectivamente. Essas variações na 
produtividade revelam a importância da avalia-
ção dos genótipos nas diferentes regiões pro-
dutoras para verificar a viabilidade de seu uso.

Analisando o teor de óleo nos genótipos estu-
dados, o genótipo MG 360 apresentou o maior 
teor de óleo, 47,8% (Tabela 2), diferindo-se 
dos demais genótipos pesquisados. Entretanto, 
os genótipos ADV 5504 (47,1%) e HLA 2012 
(46,7%) também demonstraram apreciáveis 
teores de óleo. Em contrapartida, o genótipo 
M734 foi o que apresentou o menor teor de 
óleo, tendo como média representativa 37,6%. 
Algumas indústrias vêm remunerando os produ-
tores de girassol a partir do teor de óleo contido 
nos aquênios e não mais pela simples massa de 
aquênios, uma vez que nem sempre o genóti-
po com a maior produtividade de aquênios por 
área resulta numa maior produtividade de óleo 
nesta mesma área, sendo o óleo o produto de 
maior interesse no final do processo industrial 
e, atualmente, o principal produto comercial da 
cultura do girassol.

Observando os dados de produtividade de óleo, 
as médias dos genótipos SYN 3950HO, AGUA-
RÁ 04, CF 101, SYN 045, MG 360, MG 305, 
HELIO 251 e GNZ NEON foram as que apre-
sentaram os maiores valores (Tabela 2), fican-
do entre 806,1 (GNZ NEON) e 996,9 kg ha-1 
(SYN 3950HO), porém todas pertencendo a um 
mesmo agrupamento estatístico. Thomaz et al. 
(2012), testando diferentes épocas de plantio 
mencionaram produtividade de óleo menor para 
os genótipos AGUARÁ 04, com 928,0 kg ha-1, 
e HELIO 250, com 717,0 kg ha-1. Para o genóti-
po M734, o valor foi de 864,0 kg ha-1.

Conclusões
Para a variável produtividade de aquênio desta-
caram-se os genótipos AGUARÁ 04 e 06, CF 
101, GNZ NEON, HELIO 251, MG 305 e 360 
e SYN 045 e 3950HO, cujos valores ficaram 
compreendidos entre 1836,8 e 2205,5 kg ha-1, 
entretanto, para o teor de óleo o MG 360 foi o 
que apresentou o maior percentual, se desta-
cando, também, no grupo dos genótipos com 

os maiores valores de produtividade de óleo, 
confirmando o seu alto potencial para a utiliza-
ção nos sistemas produtivos do cerrado mato-
-grossense. 
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Genótipos PR 
(kg ha-1) 

TO
(%) 

PO 
(kg ha-1) 
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BRS G42 1425,9 c 42,0 m 598,9 b 
CF 101 2104,4 a 45,1 f 949,1 a 

GNZ NEON 2132,5 a 37,8 p 806,1 a 
HELIO 250 1694,7 b 43,5 h 737,2 b 
HELIO 251 2204,1 a 39,1 o 861,8 a 
HLA 2012 1313,0 c 46,7 c 613,2 b 

M734 1673,7 b 37,6 q 629,3 b 
MG 305 1993,8 a 43,3 i 863,3 a 
MG 360 1836,8 a 47,8 a 878,0 a 

PARAISO 20 1685,3 b 43,2 j 728,5 b 
SYN 045 2108,5 a 43,6 g 919,3 a 

SYN 3950HO 2205,5 a 45,2 e 996,9 a 

Letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

POLETINE, J.P; MENDES, M.A.; SAPIA, J.G. E 
MACIEL, C.D.G. Avaliações morfoagronômicas 
e teor óleo em genótipos de Girassol nas 
condições do Arenito Caiuá. Journal of 
Agronomic Sciences, v. 2, p. 105-117, 2013.

PORTO, W. S.; CARVALHO, C. G. P. de; PINTO, 
R. J. B. Adaptabilidade e estabilidade como 
critérios para seleção de genótipos de girassol. 
Pesquisa Agropecuária Brasileira, v. 42, p. 491-
499, 2007.

THOMAZ, G. L.; ZAGONEL, J.; COLASANTE, 
L. O.; NOGUEIRA, R. R. Produção do girassol e 
teor de óleo nas sementes em diferentes épocas 
de semeadura no Centro-Sul do Paraná. Ciência 
Rural, v. 42, p. 203-208, 2012.

TURATTI, J. M.; GOMES, R. A. R.; ATHIÉ, 
I. Lipídeos: aspectos funcionais e novas 
tendências. Campinas: ITAL, 2002. 78p.

VIANELLO, R. L.; ALVES, A. R. Meteorologia 
básica e aplicações. Viçosa: UFV, 2004. 449p.

VOGT, G. A.; BALBINOT JUNIOR, A. A.; SOUZA, 
A. M. Divergência genética entre cultivares de 
girassol no planalto norte Catarinense. Scientia 
Agraria, v.11, p.307-315, 2010.

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis produtivas de girassol em segunda safra (Campo 
Novo do Parecis, MT, 2014).

Variáveis1  F2 CV (%)3 MG4 
PR (kg ha-1) 6,4* 12,4 1846,9

TO (%) 27744,6* 0,1 43,2 
PO (kg ha-1) 6,8* 12,4 796,5 

1 PR = produtividade de aquênios, TO = teor de óleo, PO = produtividade de óleo; 2 * significativo a 5%; 3 CV = Coeficiente de variação; 4 MG = Média Geral.

Tabela  2. Valores médios para produtividade de aquênio (PR), teor de óleo (TO) e produtividade do óleo 
(PO) de diferentes genótipos de girassol cultivado em segunda safra (Campo Novo do Parecis, MT, 2014).
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Resumo
O objetivo deste trabalho foi avaliar o desem-
penho agronômico de genótipos de girassol em 
Guarapuava, Paraná, no ensaio final de segun-
do ano, da Rede de Ensaios de Avaliação de 
Genótipos de Girassol, coordenado pela Embra-
pa Soja, para indicações de novos cultivares. 
Foram avaliados 16 genótipos: BRS G30, BRS 
G34, BRS G35, BRS G36, BRS G37, BRS G38, 
BRS G39, BRS G40, BRS G41, BRS G42, MG 
305, MG 341, SYN 3950 e três testemunhas, 
M 734, Embrapa 122 e HELIO 358, em deline-
amento em blocos ao acaso com quatro repeti-
ções. A média geral de rendimento de aquênios 
foi de 2085 kg ha-1. Os genótipos MG 305, MG 
341, SYN 3950 apresentaram os maiores ren-
dimentos de aquênios, acima de 2300 kg ha-1 
e maiores produções de óleo, atingindo 1184 
kg ha-1.

Palavras-chave: Helianthus annuus, rendimento 
de grãos, oleaginosas.

Abstract
The aim of this study was to evaluate the agro-
nomic performance of sunflower genotypes in 
Guarapuava, Paraná, in the second year’s final 
test, of the National Sunflower Trial, coordina-
ted by Embrapa Soja, for new cultivars indica-
tions. Sixteen genotypes were evaluated: BRS 
G30, BRS G34, BRS G35, BRS G36, BRS G37, 
BRS G38, BRS G39, BRS G40, BRS G41, BRS 
G42, MG 305, MG 341, SYN 3950,  with three 
checks M 734, Embrapa 122 and HELIO 358, in 
randomized blocks design with four replicates. 
The overall mean grain yield was 2085 kg ha-1. 
The MG 305, MG 341 and SYN 3950 geno-
types showed highest grain yield above 2300 
kg ha-1, and highest oil yield reaching 1184 kg 
ha-1.

Key-words: Helianthus annuus, grain yield, oil-
seed.

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é cultivado 
em todos os continentes numa área estimada 
de 23,1 Mha e produção de 32,7 Mt, classifi-
cada entre as cinco maiores culturas produtoras 
de óleo vegetal comestível (USDA, 2015). A 
previsão de área cultivada no Brasil é de 109,4 
mil ha com 1387 kg ha-1 na safra 2014/2015, 
com redução de área em relação a 2013/2014, 
que foi de 126,2 mil ha. A região Centro-Oes-
te do Brasil é a principal região produtora com 
94,2 mil ha, sendo a maior parte no estado do 
Mato Grosso com 86,4 mil ha (CONAB, 2015).

No Paraná a recomendação do cultivo é no ini-
cio de agosto a meados de outubro. O cultivo 
de girassol na região de Guarapuava é indicado 
no período de safra de verão, com semeadura 
entre o início de agosto e meados de outubro, 
de acordo com a disponibilidade hídrica e com a 
temperatura característica da região, conforme 
o zoneamento agroclimático para a espécie (Pa-
raná, 2008; Colasante et al., 2009; Colasante e 
Nogueira, 2007).

Dentre as cultivares comercializadas no país, a 
maioria são híbridos importados, principalmen-
te da Argentina. As variedades de polinização 
aberta são poucas e são importantes para a 
agricultura familiar. Recentemente a Embrapa 
Soja disponibilizou sementes de duas novas cul-
tivares precoces de girassol: BRS 323 (híbri-
do simples) e BRS 324 (variedade) (Embrapa, 
2014).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o compor-
tamento agronômico de genótipos de girassol 
para indicação de cultivares no estado do Pa-
raná.

Material e Métodos
Foi conduzido o Ensaio Final de Segundo Ano na 
safra agrícola 2013/2014, como parte da Rede 
de Ensaios de Avaliação de Genótipos de Giras-
sol, coordenado pela Embrapa Soja. O experi-
mento foi instalado na Universidade Estadual 
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do Centro-Oeste, campus CEDETEG, município 
de Guarapuava, PR. A semeadura foi realizada 
28/09/2013, com as informações das coorde-
nadas de latitude 25o 23’ 10” S, longitude 51o 
29’ 29” O e altitude de 1034 m. 

A área do experimento apresentava-se em pou-
sio, sendo gradeada para o cultivo convencio-
nal. A adubação de base foi feita com 300 kg 
ha-1 de formulado 04-20-20 e 2,0 kg ha-1 de 
Boro no sulco de semeadura. Foram aplicados 
45 kg ha-1 de N em cobertura, 30 dias após a 
emergência.

Foram avaliados 16 genótipos de girassol no ex-
perimento: BRS G30, BRS G34, BRS G35, BRS 
G36, BRS G37, BRS G38, BRS G39, BRS G40, 
BRS G41, BRS G42, MG 305, MG 341, SYN 
3950,  e três testemunhas, M 734, Embrapa 
122 e HELIO 358. O delineamento experimental 
foi em blocos ao acaso, com quatro repetições. 
As parcelas foram constituídas de quatro linhas 
de 6,0 metros, com espaçamento de 0,80 m 
entre linhas e 0,30 m entre plantas. A área útil 
de avaliação foi de 8,0 m2, considerando-se as 
duas fileiras centrais de 5,0 m e descontando-
-se 0,50 m nas extremidades. Foram utilizadas 
três sementes por cova e após sete dias da 
emergência foi realizado o desbaste, deixando-
-se uma planta por cova. Os capítulos das linhas 
centrais foram cobertos com sacos de TNT, na 
fase de enchimento de grãos, para preservar o 
material contra ataque de pássaros. 

A precipitação pluviométrica ocorrida durante 
a condução do ensaio foi de 1043 mm, distri-
buídos em: 212,8 mm (set), 106,8 mm (out), 
123,5 mm (nov), 182,1 mm (dez), 269,4 mm 
(jan) e 184,4 mm (fev) no ciclo.

Foram avaliados os caracteres: floração inicial 
(dias), da emergência até o início do floresci-
mento na parcela; maturação fisiológica (dias) 
quando 90% das plantas da parcela apresentas-
sem capítulos com brácteas de coloração entre 
amarelo e castanho; altura da planta (cm) obti-
da pela média de oito plantas, do nível do solo 
até a inserção do capítulo; e rendimento de aqu-
ênios (kg ha-1), corrigido para umidade padrão 
de 11% (LEITE et al., 2005). 

Os dados foram submetidos à análise de va-
riância e teste de comparação de médias dos 
tratamentos pelo teste Duncan, utilizando-se o 
programa computacional Genes (CRUZ, 2013).

Resultados e Discussão
A colheita foi realizada no período de 13 a 
28/02/2014. A análise de variância dos carac-
teres avaliados indicou diferenças significativas 
entre os genótipos. Os coeficientes de variação 
observados foram baixos, indicando boa pre-
cisão experimental. As análises de médias são 
apresentadas na tabela 1.

A floração inicial média foi de 67 dias e a matu-
ração fisiológica de 105 dias. O genótipo de flo-
rescimento mais precoce foi Embrapa 122 com 
58 dias e o mais tardio foi MG 305, de 75 dias. 
Estes também foram os de menor e maior ciclo 
para maturação fisiológica, de 96 e 118 dias, 
respectivamente (Tabela 1). 

A média geral do experimento para rendimento 
de aquênios foi de 2085 kg ha-1. Os genótipos 
MG 305, MG 341 e SYN 3950 apresentaram as 
maiores produções de grãos, acima de 2300 kg 
ha-1 e com as maiores produções de óleo, acima 
de 1087 kg ha-1 (Tabela 1).

A altura média das plantas variou de 157 cm 
(BRS G40) a 190 cm (MG 341), indicando gran-
de variabilidade entre os genótipos e adaptabili-
dade ao ambiente (Tabela 1).

Conclusões
O ensaio conduzido em Guarapuava apresentou 
alto potencial de rendimento de aquênios dos 
genótipos testados, sendo MG 305, MG 341 e 
SYN 3950 os de maior rendimento de aquênios, 
acima de 2300 kg ha-1 e maiores produções de 
óleo, atingindo 1184 kg ha-1.
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Tabela 1. Desempenho agronômico de híbridos (H) e variedades (V) de girassol de ensaio na safra 
2013/2014, conduzido na UNICENTRO, em Guarapuava, PR.

1/ Testemunhas do ensaio para comparação de híbridos; 2/ Testemunha do ensaio para comparação de variedades; 3/ MTH: média das testemunhas dos híbridos; 4/ 
MTV: valor da testemunha das variedades; 5/ C.V. (%): Coeficiente de variação; e 6/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente 
pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade.

Genótipos 
Rendimento de 
grãos (kg/ha) 

Teor de
 óleo (%) 

Rendimento de 
óleo (kg/ha) 

Floração
inicial (dias) 

Maturação 
fisiológica (dias)

Altura de 
planta (cm) 

SYN 3950 HO (H) 2485 a 6/ 43,7 b 1087 ab 73 b 116 b 178 cd 

MG 341 (H) 2407 ab 47,7 a 1184 a 73 b 114 b 190 ab       

MG 305 (H) 2301 abc 47,6 a 1095 ab 75 a 118 a 187 abc 

BRS G39 (H) 2287 abc 38,6 f 861 c 62 ef 101 fg 167 def 

BRS G30 (H) 2182 abc 40,0 def 869 c 73 b 110 c 195 a 

M 734 (H) 1/ 2180 abc  38,5 f 838 c 68 cd 106 d 177 cd 

BRS G42 (H) 2109 abcd 39,4 ef 831 c 63 ef 101 f 149 gf 

HELIO 358 (H) 1/ 2090 abcd 43,7 bc 913 bc 67 d 105 de 143 g 

BRS G38 (H) 2048 abcd 44,4 b 939 bc 62 fg 98 h 164 def 

BRS G36 (H) 2034 abcd 39,0 ef 795 c 76 a 115 b 195 a 

BRS G37 (H) 2012 bcd 42,2 bcd 848 c 67 d 104 e 163 def 

BRS G34 (H) 1991 bcd 39,1 ef 778 c 67 d 107 d 163 def 

Embrapa 122 (V) 2/  1973 bcd 42,4 bc 877 c 58 h 96 i 172 cd 

BRS G40 (H) 1922 cd 41,1 cde 797 c 61 g 99 gh 157 efd 

BRS G35 (V) 1828 cd 43,8 b 801 c 69 c 109 c 176 bc 

BRS G41 (V) 1682 d 46,6 a 784 c 63 e 100 fg 184 abc 

Média Geral 2085  42,1 881 67 105 172

MTH 3/ 2135  - 875 - - -

MTV 4/ 1973  - 877 - - -

C.V. (%) 5/ 12,6  3,2 11,5 1,5 1,0 5,3
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Resumo 
O objetivo deste trabalho foi avaliar rendimento 
de grãos e componentes primários de rendimen-
to de híbridos de girassol em Campo Novo do 
Parecis, na segunda safra do verão de 2015. O 
estudo foi realizado no campo experimental do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia de Mato Grosso – campus Campo Novo 
do Parecis, entre os meses de fevereiro e ju-
nho de 2015. Foram analisados 13 tratamentos 
(híbridos), em delineamento de blocos casua-
lizados, com 4 repetições. Foram avaliadas as 
seguintes características: tamanho do capitulo, 
massa de capítulo, massa de aquênios por capí-
tulo, índice de colheita, massa de mil aquênios 
e produtividade de aquênios. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e ao teste 
de média Scott-Knott (p<0,05). O híbrido BRS 
G44 apresentou os melhores resultados para 
rendimento de grãos e seus componentes pri-
mários avaliados na segunda safra de verão de 
2015, em Campo Novo do Parecis. Assim, este 
híbrido pode ser uma opção de cultivo na região.

Palavras-chave: Helianthus annuus, melhora-
mento genético vegetal, adaptação

Abstract 
The purpose of this paper was to evaluate grain 
yield and their primary components of sunflo-
wer hybrid in Campo Novo do Parecis, second 
season of summer 2015.The research was per-
formed at the experimental field from Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Mato Grosso – Campus Campo Novo do Pare-
cis, between February and June 2015. Thirteen 
treatments (hybrids) were analyzed, delimita-
ted by randomized blocks, with 4 repetitions. 
The evaluated traits were: head size, head 
mass, head achene mass, harvest index, mass 
of 1000 seeds and achene productivity. The 
data was submitted to variance analysis and to 
Scott-Knott average test (p<0.05). The hybrid 
BRS G44 showed the best results for grain yield 
and its primary components evaluated in the 

2015 second summer crop in Campo Novo do 
Parecis. Thus, this hybrid may be an option for 
cultivation in this region.

Key-words: Helianthus annuus, plant breeding, 
adaptation

Introdução
O girassol é uma oleaginosa pertencente à fa-
mília Asteraceae e ao gênero Helianthus, sendo 
conhecida mundialmente como Helianthus an-
nuus. Seu porte e ciclo variam conforme região 
e cultivar, seu sistema radicular é pivotante 
e profundo, sendo tolerante ao déficit hídrico 
adaptando-se a diversas condições climáticas 
bem como de altitudes e latitudes, sem que as 
características dos grãos se alterem (Leite et 
al., 2007; Jardini et al., 2014).

De acordo com a CONAB (2015), o cultivo de 
girassol na safra 2014/2015 teve uma queda 
em todo o Brasil, exceto em Minas Gerais; po-
rém, mesmo com a queda nacional, a região 
Centro-Oeste ainda é responsável por aproxi-
madamente 83% da produção nacional, sendo 
o Mato Grosso responsável por mais de 78% 
desta produção. 

A produtividade de girassol pode ser afetada 
por diversos fatores como o manejo de solo, 
manejo fitossanitário, escolha varietal e a região 
de cultivo, dentre outros (Alves et al., 2013; 
Nobre et al., 2015).O capitulo de girassol é for-
mado por sementes,sendo estas chamadas de 
aquênios; quanto maior o capitulo maior será 
a produtividade. Pesquisas buscam atingir ca-
pítulos com grandes números de aquênios, po-
rém estes devem ser produtivos e apresentarem 
massas significativas.As sementes de girassol 
podem ser utilizadas na alimentação humana e 
animal bem como para a produção de biodiesel 
(Porto et al., 2007).

Em busca de otimizar a produtividade e auxiliar 
os produtores, as empresas buscam criar va-
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riedades que atendam diversas condições geo-
gráficas, sendo essas principalmente de clima 
e solo. Assim, conforme Porto et al. (2007), a 
avaliação e a seleção de híbridos e variedades 
de girassol de várias empresas são essenciais, 
o que é feito por meio da Rede de Ensaios de 
Avaliação de Híbridos de Girassol, coordenada 
pela Embrapa Soja e conduzida por instituições 
públicas e privadas em todo o Brasil.

O objetivo deste trabalho foi avaliar rendimento 
de grãos e componentes primários de rendimen-
to de híbridos de girassol em Campo Novo de 
Parecis, na segunda safra do verão de 2015. 

Material e Métodos
O ensaio foi instalado e conduzido na área ex-
perimental do setor de produção do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Mato Grosso – IFMT Campus Campo Novo do 
Parecis – MT, durante os meses de fevereiro a 
junho de 2015, onde o solo é classificado como 
Latossolo Vermelho distróficotípico (Dalchiavon 
et al., 2015). A área pesquisada se encontra 
nas coordenadas geográficas 13°40’31’’ e 
57°53’31’’, sendo respectivamente latitude S 
e longitude O, apresentando altitude média de 
574 m.

O delineamento experimental adotado foi de 
blocos casualizados (DBC), com treze tratamen-
tos (híbridos) e quatro repetições. Os híbridos 
avaliados foram: BRS G43, BRS G44, BRS G45, 
BRS G46, HLA 2013, HLA 2014, HLA 2015, 
HLA 2016, HLA 2017, SYN 045, SYN 065, 
NTC 90 e M734. As parcelas experimentais 
foram constituídas de 4 linhas com 7,0 m de 
comprimento, com espaçamento entrelinhas de 
0,45 m, contendo área de 12,6 m² (1,8 x 7,0 
m) e totalizando uma área de 655,20 m². Foram 
consideradas apenas as duas linhas centrais (5 
m) como área útil da parcela, 4,5 m². A semea-
dura foi realizada de forma manual, a uma pro-
fundidade aproximada de 0,05 m. Foram ava-
liadas as seguintes características: tamanho do 
capitulo, massa de capítulo, massa de aquênios 
por capítulo, índice de colheita, massa de mil 
aquênios e produtividade de aquênios.

O tamanho do capitulo foi obtido com o auxílio 
de uma fita métrica, onde se mediu 5 capítulos 
de cada parcela para compor o seu valor. Após 
isso, com a ajuda de uma balança analítica 
(0,001 g) pesou-se os mesmos, obtendo-se a 
massa média destes. Posteriormente, realizou-
-se a trilha dos capítulos e limpeza dos aquê-

nios, pesando-os, onde, a partir disso, foi possí-
vel obter a relação entre a massa de aquênios e 
a massa do respectivo capítulo, chamada de ín-
dice de colheita. Para a determinação da massa 
de mil aquênios realizou-se a contagem manual 
dos aquênios, e posteriormente pesou-os em 
balança analítica. A produtividade de aquênios 
foi obtida com base nas duas linhas centrais 
com 5 m cada, pesando a massa de aquênios e 
corrigindo o teor de umidade destes para 11% 
(b.u.), extrapolando esta massa para kg ha-1.Os 
dados foram submetidos à análise de variância 
e ao teste de média Scott-Knott (p<0,05).

Resultados e Discussão
Na Tabela 1 é verificado o resumo da ANOVA 
referente às variáveis reprodutivas do girassol 
na segunda safra de verão de 2015, em Campo 
Novo do Parecis, MT.Neste sentido, é possí-
vel perceber que todas as variáveis pesquisadas 
apresentaram significância estatística pelo teste 
F(p<0,05).

Já na Tabela 2 são apresentados os valores mé-
dios de tamanho do capitulo (TCA), massa de 
capítulo (MCA), massa de aquênios por capítulo 
(MAQ), índice de colheita (ICO), massa de mil 
aquênios (MMA) e produtividade de aquênios 
(PRO) de híbridos de girassol cultivado em se-
gunda safra de verão (Campo Novo do Parecis, 
MT, 2015). 

Observa-se que os híbridos que apresentaram 
maior TCA foram a HLA 2013, BRS G44, NTC 
90, HLA 2015 e HLA 2016, com capítulos en-
tre 15,9 e 17,9 cm (Tabela 2), não ocorren-
do diferença significativa entre estas, contudo, 
diferenciando-se das demais, cujos valores para 
esta variável ficaram compreendidos entre 14,8 
e 16,3 cm.De acordo com os resultados de 
Carvalho et al. (2011), dos híbridos testados 
pela UFMT em Campo Verde - MT, a média 
geral ficou com 18,4 cm, valor superior aos 
encontrados no presente estudo.O híbrido que 
apresentou maior MCA foi o BRS G44, com 
média equivalente a 81,7 g, diferenciando-se 
das demais, que por sua vez, não apresentaram 
diferença estatística entre si. 

Para a MAQ, a BRS G44 apresentou valor mé-
dio de 52,2 g, ocorrendo diferença significativa 
entre as demais (Tabela 2). O híbrido SYN 065 
foi a que apresentou menor massa de aquênios, 
19,2 g, representando um terceiro agrupamen-
to, com valores oscilando entre 19,2 e 32,4 g.
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Para o ICO desejado busca-se o valor mais pró-
ximo de 1, ou seja, a massa do capitulo corres-
ponde a maior massa dos aquênios possível. 
Dos híbridos estudados os que apresentaram 
maiores ICO foram os NTC 90, BRS G44, SYN 
045, M734, BRS G46 e HLA 2017, que não 
apresentaram diferenças estatísticas significativas 
entre si (Tabela 2), apresentando os maiores 
valores (entre 0,61 e 0,65). O híbrido SYN 065 
foi o que apresentou o menor valor, diferencian-
do estatisticamente de todos os demais híbri-
dos testados neste estudo.  

Para a MMA, os híbridos NTC 90 e BRS G44 
foram os que apresentaram os maiores valo-
res, contudo, diferiram estatisticamente ente 
si. Tais valores foram de 74,1 e 56,6 g, res-
pectivamente (Tabela 2). O primeiro híbrido é 
confeiteiro, o que explica o tamanho da grão. Por 
outro lado, a maior parte dos híbridos apresen-
tou valores entre 29,2 e 50,6 g, para a variá-
vel em questão, sendo que o M734 apresentou 
valor inferior quando comparado ao estudo de 
Pivetta et al. (2012), que relatou para este hí-
brido um valor de 62,8 g.

Em relação à PRO, os híbridos que apresenta-
ram o maior potencial produtivo foram o BRS 
G44, SYN 045 e M734, apresentando produ-
tividade média superior a 1669,4 kg ha-1, não 
apresentando diferença estatística significativa 
entre si (Tabela 2), superando a produtividade 
média nacional, que foi de 1597 kg ha-1 para a 
safra 2013/2014 (CONAB, 2015). Em contra-
partida, o híbrido SYN 065 foi o menos produ-
tivo, com média de 808,1 kg ha-1. Os demais 
híbridos tiveram produtividade entre 808,1 e 
1934,9 kg ha-1.

Conclusões
O híbrido BRS G44 apresentou os melhores re-
sultados para rendimento de grãos e seus com-
ponentes primários avaliados na segunda safra 
de verão de 2015, em Campo Novo do Parecis. 
Assim, este pode ser uma opção de cultivo na 
região. 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância para tamanho do capitulo (TCA), massa de capítulo (MCA), mas-
sa de aquênios por capítulo (MAQ), índice de colheita (ICO), massa de mil aquênios (MMA) e produtividade 
de aquênios (PRO) de híbridos de girassol cultivado em segunda safra (Campo Novo do Parecis, MT, 2015).

2 ** significativo a 1%;2 CV = Coeficiente de variação; 3 MG = Média Geral.  

Tabela 2. Valores médios de tamanho do capitulo (TCA), massa de capítulo (MCA), massa de aquênios por 
capítulo (MAQ), índice de colheita (ICO), massa de mil aquênios (MMA) e produtividade de aquênios (PRO) 
de híbridos de girassol cultivado em segunda safra (Campo Novo do Parecis, MT, 2015).  

Letras distintas diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 1% de probabilidade.

Variáveis F1 CV (%)2 MG3

TCA (cm) 
MCA (g) 
MAQ (g) 

3,8** 
3,7** 
6,6** 

6,6
16,1 
18,8 

16,0 
57,0 
33,1 

ICO 
MMA (g) 
PRO (kg ha-1) 

16,8** 
20,8** 
5,9** 

6,1
12,0 
17,2 

0,57 
43,5 
1389,3 

 

Híbridos TCA 
(cm) 

MCA
(g) 

MAQ
(g) 

ICO
 

MMA 
(g) 

PRO
(kg ha-1) 

BRS G43 16,08 b 60,61 b 35,68 b 0,58 b 47,48 c 1486,21 b
BRS G44 17,80 a 81,65 a 52,25 a 0,64 a 56,64 b 1934,89 a
BRS G45 15,10 b 47,46 b 24,86 c 0,52 c 38,49 d 1200,70 b
BRS G46 16,30b 52,64 b 32,41 c 0,62 a 37,84 d 1435,15 b
HLA 2013 17,85 a 55,58 b 32,22 c 0,58 b 33,62 d 1214,16 b
HLA 2014 15,93 b 57,84 b 28,96 c 0,50 c 40,92 d 1378,72 b
HLA 2015 16,53 a 56,55 b 29,51 c 0,52 c 36,22 d 1216,46 b
HLA 2016 15,88 a 50,64 b 29,16 c 0,57 b 37,84 d 1424,78 b
HLA 2017 15,82 b 50,11 b 30,75 c 0,61 a 35,83 d 1262,66 b
M 734 14,95 b 59,19 b 36,93 b 0,62 a 50,56 c 1669,35 a
NTC 90 17,00 a 60,85 b 39,81 b 0,65 a 74,09 a 1256,34 b
SYN 045 14,82 b 60,26 b 38,51 b 0,65 a 47,48 c 1773,79 a
SYN 065 14,85 b 48,07 b 19,18 c 0,39 d 29,10 d 808,10 c
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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo avaliar 
genótipos de girassol semeados em segunda 
safra no ano de 2014 em Campo Novo do Pa-
recis – MT, no campo experimental do Institu-
to Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
de Mato Grosso. O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos casualizados, com 16 
tratamentos (16 genótipos) e quatro repetições. 
As parcelas experimentais foram constituídas 
de 4 linhas com 6,5 m de comprimento, com 
espaçamento entrelinhas de 0,45 m, contendo 
área de 11,7 m², totalizando uma área de 748 
m². Foi utilizada a população de 45000 plantas 
por hectare. Os dados foram submetidos à aná-
lise de variância e ao teste Scott-Knott, a 5% 
de probabilidade. Para a massa de mil aquênios, 
os genótipos que se destacaram foram BRS 
323, MG 360 e M734 enquanto que as os mais 
produtivos foram os genótipos MG 360, AGUA-
RÁ 06, MG 305, AGUARÁ 04, CF 101, SYN 
045, GNZ NEON, HELIO 251 e SYN 3950HO. 

Palavras-chave: agricultura sustentável, oleagi-
nosa, produtividade de aquênios

Abstract
This study aimed to evaluate genotypes of sun-
flower seeded second harvest in the year 2014 
in Campus Campo Novo do Parecis, in the ex-
perimental field of the Instituto Federal de Edu-
cação Ciência e Tecnologia de Mato Grosso. 
The experimental design was a randomized blo-
ck design with treatments 16 (16 genotypes) 
and four replications. The experimental plots 
consisted of four rows 6.5 m long with row 
spacing of 0.45 m, containing area of 11.7 m², 
totaling an area of 748 m². The population of 
45000 plants per hectare is used. Data were 
subjected to analysis of variance and the Scott 
- Knott test at 5 % probability. For the mass 
of thousand achenes, genotypes that stood out 
were BRS 323, MG 360 and M734 while the 
most productive genotypes were the MG 360, 
AGUARÁ 06, MG 305, AGUARÁ 04, CF 101, 
SYN 045, GNZ NEON, HELIO 251 and SYN 
3950HO.

Key-words: sustainable agriculture, oilseeds, 
achenes productivity

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é uma planta 
de ciclo anual e tem como características cres-
cimento rápido, caule retilíneo, sublenhoso e 
pouco ramificado no ápice, com características 
de resistência à seca, ao frio e ao calor, supe-
rior a maioria de espécies de cultivo econômico 
no Brasil, podendo ser utilizado para diversos 
fins (Leite et al., 2005).

O Brasil tem pouca representatividade na pro-
dução mundial de girassol (0,5%). A área culti-
vada na safra 2013/2014 foi de 145,7 mil hec-
tares, 107,8% maior que à safra anterior, com 
uma produção de 244,1 mil toneladas. A produ-
tividade média nacional no mencionado período 
foi de 1599 kg ha-1. No estado do Mato Grosso, 
a cultura teve participação na última safra de 
87,2% em relação à área nacional (126,2 mil 
hectares), sendo o estado com maior produção 
(202,3 mil toneladas) e com a produtividade 
média de 1611 kg ha-1. Campo Novo do Pare-
cis é o maior produtor de girassol no país, com 
uma área plantada de mais de 100 mil hectares 
(Conab, 2014).

Entre as várias tecnologias desenvolvidas para 
a produção de girassol, a escolha adequada da 
cultivar que apresente alta produtividade de 
grãos e/ou de óleo é importante para garantir o 
sucesso da cultura como um dos  componentes 
do sistema de produção (Porto et al., 2007). Na 
região de Campo Novo do Parecis, o girassol é 
cultivado em segunda safra de verão a partir 
de fevereiro/março, em virtude da ocorrência 
de condições pluviométricas e de temperaturas 
adequadas para o seu cultivo (Castro e Farias, 
2005). Apesar de ser a principal região de culti-
vo no país, poucas informações são disponíveis 
sobre a adaptação e outras características agro-
nômicas de genótipos, que facilitem as práticas 
de cultivo, diminuindo o risco e aumentando a 
rentabilidade.

AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL (Helianthus annuus L.) EM 
CAMPO NOVO DO PARECIS - MT 

SUNFLOWER GENOTYPES ASSESSMENT (Helianthus annuus L.) IN CAMPO NOVO DO PARECIS 
- MT 

Flávio Carlos Dalchiavon1, Bruno João Malacarne1, Andréia Fernanda Silva Iocca1, Admar Junior Coletti2,  
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Material e Métodos
O trabalho foi realizado no Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
- Campus Campo Novo do Parecis, em sistema 
de segunda safra em sucessão a soja no ano 
agrícola de 2013/2014, num Latossolo Verme-
lho distrófico típico. O clima local, segundo os 
preceitos de Köppen referidos por Vianello e Al-
ves (2004), é do tipo Aw, clima tropical com 
estação seca bem definida, entre os meses de 
maio a setembro. As precipitações e tempera-
turas médias ocorridas durante o período expe-
rimental foram: 30,3; 23,2 e 18,9 0C para as 
temperaturas máxima, média e mínima, respec-
tivamente, assim como uma altura de precipita-
ção de 570 mm.

O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados, com 16 tratamentos 
(genótipos) e quatro repetições, a saber: ADV 
5504, AGUARÁ 04, AGUARÁ 06, BRS 323, 
BRS G42, CF 101, GNZ NEON, HELIO 250, HE-
LIO 251, HLA 2012, M734, MG 305, MG 360, 
PARAISO 20, SYN 045 e SYN 3950HO. As 
parcelas experimentais foram constituídas de 4 
linhas com 6,5 m de comprimento, com espa-
çamento entrelinhas de 0,45 m, contendo área 
de 11,7 m² (1,8 x 6,5 m) e totalizando uma 
área de 748 m². Foram consideradas apenas 
as duas linhas centrais (5 m) como área útil da 
parcela, 4,5 m².

A adubação de semeadura, almejando uma po-
pulação de 45000 plantas ha-1, foi realizada no 
dia 07 de março de 2014, com auxílio de se-
meadora, sendo distribuída, na profundidade de 
0,10 m, 45 kg ha-1 de KCl + 267 kg ha-1 de 
NPK 10-30-20, totalizando: 26,7 kg ha-1 de N; 
80 kg ha-1 de P2O5; 80 kg ha-1 de K2O; 2 kg ha-1 
de B, em sistema de semeadura direta. Na se-
quência, ao lado da linha de adubação e a 4 cm 
de profundidade, foram colocadas três semen-
tes em cada cova, a cada 0,495 m, por meio 
de plantadeira manual. O controle de pragas em 
geral foi realizado sempre que necessário. 

Foram avaliadas: altura de planta (AP; cm), 
coletada em dez plantas demarcadas, medida 
da base do solo ao ápice da planta, em R5.5; 
tamanho de capítulo (TC; cm), coletado o di-
âmetro nos capítulos das dez plantas demarca-
das, em R9; índice de colheita (IC), determinado 
dividindo-se a massa de aquênios pela massa 
de capítulos coletados das dez plantas demar-
cadas; produtividade de aquênios (PR; kg ha-1), 
determinada com base nas duas linhas centrais 

de 5 metros, sendo esta corrigida para a condi-
ção de umidade de 11% (base úmida) por meio 
da obtenção da leitura do valor da umidade dos 
aquênios e a massa de mil aquênios (MMA; g), 
obtida por meio da contagem e pesagem de 
amostras coletadas das dez plantas demarca-
das.

A colheita dos capítulos foi realizada manual-
mente nas duas linhas centrais de 5 m, em R9, 
com auxílio de tesoura de poda. Posteriormente 
realizou-se a secagem natural, trilha e limpeza 
manual e pesagem. Os resultados obtidos fo-
ram submetidos à análise de variância seguido 
do teste de média, Scott-Knott, ambos a 5% de 
probabilidade, com auxílio do programa estatís-
tico SISVAR (Ferreira, 2011).

Resultados e Discussão
Todas as variáveis analisadas apresentaram di-
ferenças significativas (p<0,05) na análise de 
variância (Tabela 1). Para a variável altura de 
planta, o genótipo com a maior média foi a SYN 
045 com 198,5 cm, diferindo-se estatistica-
mente dos demais, e os de menor média foram 
BRS G42, MG 360, CF 101, ADV 5504, HELIO 
250 e BRS 323, com  variação entre 142,1 
e 157,4 cm (Tabela 2). Nobre et al. (2012), 
realizando testes com diferentes genótipos no 
Norte de Minas Gerais, relataram médias supe-
riores às observadas neste trabalho, de 170,0 e 
200,0 cm, respectivamente, para os genótipos 
CF 101 e M734. A menor altura de planta no 
girassol facilita os tratos culturais e diminui a 
perda na colheita mecanizada.

Quanto ao tamanho de capítulo, os genótipos 
AGUARÁ 06 e PARAISO 20 apresentaram as 
maiores médias, com 18,3 e 18,5 cm, respec-
tivamente. Resultados distintos foram relatados 
por Balbinot et al. (2009) ao pesquisarem genó-
tipos de girassol no Nordeste de Santa Catari-
na, com médias superiores de 15,4 cm para o 
genótipo AGUARÁ 04 e 18,4 cm para M734. 
O diâmetro do capítulo pode ser considerado 
um indicador para avaliar o desenvolvimento e 
produtividade de plantas de girassol, embora 
em condições extremas de estresse possa oca-
sionar baixa produtividade de aquênios, mesmo 
que a cultura produza capítulos com elevados 
tamanhos. As menores médias foram observa-
das nos genótipos BRS G42, ADV 5504, HELIO 
250 e SYN 045 com valores de 13,3, 13,7, 
13,7 e 14,3, respectivamente.
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É possível observar os valores do índice de co-
lheita, de maneira que quanto maior o valor do 
mencionado índice, maior é a massa comercial 
do capítulo, o que se torna de elevada impor-
tância para a indústria conhecê-lo uma vez que 
esta necessita é dos aquênios para o processa-
mento industrial (Tabela 2). Assim, os genóti-
pos MG 305, SYN 045, ADV 5504, BRS 323, 
CF 101, PARAISO 20 e AGUARÁ 04 apresenta-
ram os maiores índices de colheita, os quais fo-
ram 0,67; 0,67; 0,67, 0,68; 0,69; 0,69 e 0,74; 
respectivamente, sendo estes índices estatisti-
camente iguais entre si. O menor índice obser-
vado entre os genótipos foi 0,54, HLA 2012, 
indicando que 46% da massa total do capitulo 
não possui valor comercial.

Para a produtividade de aquênios, os genóti-
pos que se destacaram foram o SYN 3950HO 
(2205,5 kg ha-1) e HELIO 251 (2204,1 kg ha-1), 
como pode ser constatado na Tabela 2, porém 
não se diferiram estatisticamente dos genótipos 
GNZ NEON, SYN 045, CF 101, AGUARÁ 04, 
MG 305, AGUARÁ 06 e MG 360, que tiveram 
médias de produtividade variando entre 1836,8 
e 2132,5 kg ha-1. Por outro lado, verifica-se ain-
da que as menores produtividades foram verifi-
cadas para os genótipos HLA 2012 e BRS G42, 
com médias 40% inferiores que as observadas 
nos genótipos mais produtivos. Valores supe-
riores a este trabalho foram encontrados por 
Backes et al. (2008) para os genótipos HELIO 
250 (1849,0 kg ha-1), M734 (2052,0 kg ha-1), 
AGUARÁ 04 (2252,0 kg ha-1) e valor inferior 
para HELIO 251 (1882,0 kg ha-1) em cultivo de 
segunda safra no Norte de Santa Catarina.

Quanto à massa de mil aquênios, as maiores 
médias obtidas foram representadas pelos ge-
nótipos M734, MG 360 e BRS 323, cujos va-
lores oscilaram entre 63,3 (BRS 323) e 68,6 g 
(M734), diferindo estatisticamente dos demais 
genótipos apresentados na Tabela 2. A MMA é 
o principal componente de produção da cultu-
ra do girassol, juntamente com a característica 
número de aquênios por capitulo, possuindo re-
lação direta com a produtividade final de aquê-
nios, juntamente com a característica número 
de aquênios por capitulo. Assim, genótipos que 
possuem como característica genética elevada 
MMA, teoricamente possuem, também, poten-
cial superior de produtividade de aquênios que 
materiais com menores MMA, potencial esse 
que poderá ser manifestado conforme as condi-
ções ambientais e de manejo da cultura permi-
tirem, demonstrando a importância das práticas 

agronômicas em tal processo. No presente tra-
balho, o genótipo de maior MMA (MG 360) foi 
também o mais produtivo, quando tais variáveis 
(PR e MMA) são analisadas pelo agrupamento 
estatístico ao qual pertencem.

Conclusões
No geral, quando analisadas as variáveis isola-
damente, verificou-se que em relação à altura 
de planta, os genótipos mais baixos foram ADV 
5504, BRS 323, BRS G42, CF 101, HELIO 250 
e MG 360, com valores entre 142,1 e 157,4 
cm. Para a variável produtividade de aquênio 
destacaram-se o AGUARÁ 04 e 06, CF 101, 
GNZ NEON, HELIO 251, MG 305 e 360 e SYN 
045 e 3950HO, cujos valores ficaram compre-
endidos entre 1836,8 e 2205,5 kg ha-1. Para 
a massa de mil aquênios, os genótipos que se 
destacam foram BRS 323, MG 360 e M734, 
cujos valores esteve entre 63,3 e 68,5 g.
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Genótipos AP  
(cm) 

TC
(cm) 

IC 
 

PR  
(kg ha-1) 

MMA 
(g) 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis produtivas de girassol em segunda safra (Campo 
Novo do Parecis, MT, 2014).

Variáveis1  F2 CV (%)3 MG4 
AP (cm) 27,4* 3,6 167,7 
TC (cm) 8,2* 6,8 15,4 

IC 2,2* 11,2 0,64 
PR (kg ha-1) 6,4* 12,4 1846,9
MMA (g) 9,5* 9,2 54,1 

1 AP = altura de planta, TC = tamanho de capitulo, IC = Índice de colheita, PR = produtividade de aquênios e MMA = massa de mil aquênios; 2 * significativo 
a 5%; 3 CV = Coeficiente de variação; 4 MG = Média Geral. 

Tabela 2. Valores médios para as variáveis produtivas de girassol em segunda safra (Campo Novo do Pare-
cis, MT, 2014).

Letras distintas diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Resumo
O girassol encontra-se entre as quatro cultu-
ras de maior produção de óleo comestível no 
mundo, e destaca-se pela sua adaptação a dife-
rentes condições edafoclimáticas. Objetivou-se 
com este estudo avaliar o desempenho agronô-
mico de treze genótipos de girassol no norte de 
Minas Gerais, na safra 2013/2014. O estudo 
foi conduzido na Fazenda Experimental da Em-
presa de Pesquisa Agropecuária de Minas Ge-
rais (Epamig), no município de Nova Porteirinha. 
Fez-se a avaliação do desempenho agronômico 
destes genótipos analisando as seguintes ca-
racterísticas: rendimento de grãos, teor de óleo, 
rendimento de óleo,  floração inicial, maturação 
fisiológica e altura das plantas. Os dados cole-
tados foram submetidos à análise de variância e 
ao teste de Duncan a 5% de probabilidade. Hou-
ve variação em todos os parâmetros avaliados 
no comportamento agronômico dos genótipos, 
os quais apresentaram bom desempenho quan-
do cultivados no local citado. Para rendimento 
de grãos e teor de óleo, os genótipos que mais 
se destacaram foram HELIO 251, AGUARÁ 06, 
HELIO 250, AGUARÁ 04 e PARAÍSO 20.

Palavras-chave: Helianthus annuus L., genóti-
po, produção. 

Abstract
Sunflower is among the four crops increased 
production of edible oil in the world and stan-
ds out for its adaptation to different climate 
conditions. The objective of this study was to 
evaluate the agronomic performance of thirteen 
sunflower genotypes in northern Minas Gerais, 
in the 2013/2014 crop. The study was conduc-
ted at the Experimental Farm of the Agricultural 
Research Company of Minas Gerais (Epamig), 
in Nova Porteirinha. There was evaluating the 
agronomic performance of these genotypes by 
reviewing the following characteristics: grain 
yield, oil content, oil yield, early flowering, phy-
siological maturity and plant height. The collec-
ted data were analyzed by ANOVA and Duncan 
test at 5% probability. There was variation in all 
parameters evaluated the agronomic behavior 
of the genotypes, which performed well when 

grown in that location.  The genotypes that 
stood out for grain yield and oil content were 
HELIO 251, AGUARÁ 06, HELIO 250, AGUA-
RÁ 04 and PARAÍSO 20.

Keywords: Helianthus annuus L., genotype, 
production.

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) cultivado em 
vários países nos chamados solos marginais, 
muitas vezes em condições semiáridas, onde 
quase todos os anos um estresse abiótico está 
presente, atuando como um fator limitante na 
produção agrícola (Škorić, 2009). No entanto, 
ainda são poucas as informações disponíveis 
acerca da escolha adequada do genótipo a ser 
utilizado em cada localidade. 

A pesquisa deve buscar a melhoria no rendi-
mento e a avaliação constante de novas cul-
tivares obtidas através da identificação dos 
materiais superiores capazes de expressar alto 
rendimento e qualidade aceitável nas diferen-
tes regiões, principalmente pela existência da 
interação genótipos x ambientes, a fim de de-
terminar o comportamento agronômico dos ge-
nótipos e sua adaptação às distintas condições 
locais (Porto et al., 2007, 2008; Casadebaig et 
al., 2011). Para Ribeiro et al. (2011), estações 
experimentais, sob condições homogêneas de 
solo, clima e manejo, têm servido de base para 
a recomendação de cultivares e o zoneamento 
agrícola da cultura, fornecendo também infor-
mações sobre o potencial de rendimento nas 
regiões.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desem-
penho agronômico de genótipos de girassol cul-
tivados em uma localidade do norte de Minas 
Gerais.

Material e Métodos
O experimento de campo foi conduzido na área 
experimental da Epamig, em Nova Porteirinha, 
Norte de Minas Gerais, na safra 2013/2014. 
O município está localizado na latitude S 15º 
03’, longitude W 44º 01’ e altitude de 452 m. 

COMPORTAMENTO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL NO NORTE  
DE MINAS GERAIS 

SUNFLOWER GENOTYPES BEHAVIOR IN NORTH MINAS GERAIS

José Carlos F. de Resende1, Claudio G.P. de Carvalho2, Danúbia A. C. Nobre 3

1 Epamig Norte de Minas, Caixa Postal 53, 39404-128 Montes Claros, MG. e-mail: jresende@epamig.br;  2 Embrapa Soja Londrina, PR; 3 UFV Viçosa, MG.
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Os dados de precipitação registrados no local 
do experimento durante os meses de dezembro 
de 2013 a março de 2014, período em que foi 
conduzido o experimento, estão apresentados 
na Tabela 1. O solo na região é o Latossolo ver-
melho amarelo e o relevo é predominante plano.

Foram utilizados treze genótipos, provenientes 
do programa de melhoramento de girassol de-
senvolvido pela Advanta, Atlântica Semente, 
Dow AgroSciences, Embrapa Soja Heliagro do 
Brasil, Nidera e Syngenta. A implantação e con-
dução do ensaio seguiram as recomendações 
feitas para a cultura (Castro et al., 1996). As 
avaliações foram feitas nas duas linhas centrais 
da parcela, descartando-se 0,5 m de cada ex-
tremidade. 

Os genótipos de girassol avaliados em Nova 
Porteirinha foram: HELIO 251, AGUARÁ 06, 
HELIO 250, AGUARÁ 04, PARAÍSO 20, GNZ 
NEON, BRS G43, BRS 323, M 734, CF 101, 
SYN 045, MG 360 e ADV 5504.

A área experimental foi adubada seguindo os 
resultados da análise química do solo, confor-
me Ribeiro et al. (1999). Foram aplicados 300 
kg ha-1 do formulado 4-30-10 por ocasião da 
semeadura, e realizadas duas adubações de co-
bertura: aos 30 dias após a semeadura, utilizan-
do-se 133,8 kg ha-1 de sulfato de amônia e 01 
kg ha-1 de boro; e 13 dias após esta última, as 
doses de 153,8 kg ha-1 de sulfato de amônia, 
01 kg ha-1 de boro e 04 kg ha-1 de zinco.

Seis irrigações com turno de rega variável e 
volume aplicado de 18,68 mm/irrigação foram 
necessárias, principalmente por ocasião da flo-
ração e início de enchimento de grãos, devido 
à ocorrência de veranico rigoroso nos meses de 
janeiro e fevereiro de 2014 (Tabela 1).

O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos completos casualizados (DBC), com qua-
tro repetições, totalizando 40 parcelas. Cada 
parcela apresentava área total de 16,8 m2 e foi 
constituída de quatro linhas de seis metros de 
comprimento, espaçadas em 0,70 m. Em cada 
linha haviam 21 plantas espaçadas em 0,30 m. 
A área útil (7 m2) era constituída de duas fileiras 
centrais, eliminando-se 0,5 m de bordadura em 
cada linha.

Para o controle de plantas daninhas, na área 
experimental foram realizadas capinas manuais, 
com o auxílio de enxada.

A avaliação do desempenho agronômico dos 
diferentes genótipos foi realizada durante o de-
senvolvimento reprodutivo da planta, quando 
atingiram a fase de floração plena e ao final do 
ciclo de produção, quando os capítulos encon-
travam-se totalmente secos.

Foram avaliadas dez plantas da área útil de 
cada parcela dos diferentes genótipos, para a 
maioria dos caracteres, exceto para rendimento 
de grãos.

Na área útil total, anotou-se a floração inicial 
(dias após a semeadura - DAS) para os diferen-
tes genótipos em produção, sendo observada 
pela abertura das flores liguladas e exposição 
da inflorescência, determinando esse ponto 
quando 50% das plantas na parcela apresentam 
pétalas amarelas. A maturidade fisiológica foi 
identificada quando as parcelas se encontravam 
no estádio R9, cujas brácteas se apresentavam 
com coloração amarelo, para castanho escuro.

Durante a floração plena, em que 50% das flo-
res do capítulo encontravam-se abertas, mar-
caram-se as plantas a serem avaliadas, deter-
minando-se a altura de plantas, com auxílio de 
uma régua, medida em metros, tomando-se a 
medida do nível do solo até a inserção da inflo-
rescência (capítulo).

A colheita dos ensaios foi realizada manualmen-
te, quando os capítulos se encontravam com-
pletamente secos. Em seguida, os capítulos co-
lhidos foram também debulhados manualmente, 
e determinou-se o rendimento de grãos, obtido 
por meio de todas as plantas da parcela útil, 
corrigida a 11% de umidade. Os dados foram 
convertidos em quilo por hectare (kg ha-1).

 A determinação do teor e rendimento de óleo 
foram realizados na Embrapa Soja, utilizando-se 
equipamento de infra-vermelho próximo (Grun-
vald et al., 2014).

Os dados provenientes das avaliações em cam-
po e de laboratório foram submetidos à análise 
de variância, sendo que as características signi-
ficativas até 5% de probabilidade foram subme-
tidas ao teste Duncan. 

Resultados e Discussão
Conforme apresentado na Tabela 2, houve dife-
rença estatística entre os genótipos estudados, 
com variação de 10 dias para a floração inicial 
dos genótipos precoces e os mais tardios. Os 
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valores médios em dias de floração inicial para 
os genótipos demonstraram que o BRS 323, 
BRS G43, CF 101 e ADV 5504 foram os que 
apresentaram médias inferiores e diferiram es-
tatisticamente dos demais, exceção feita em re-
lação ao SYN 045 e Helio 250. Para maturidade 
fisiológica percebe-se o mesmo padrão, com di-
ferença entre o genótipo mais precoce e o mais 
tardio, em valores absolutos, de 11dias.

Segundo Castro e Farias (2005), temperaturas 
elevadas e tempo seco aceleram a floração e, 
ocasionalmente, dificultam a polinização ade-
quada. Porém, Massignam e Angelocci (1993) 
demonstraram que a floração-colheita do giras-
sol apresenta baixa correlação com a tempera-
tura do ar. Assim, a floração do girassol pode 
não estar relacionada à regularidade climatéri-
ca, característica do clima tropical e da região 
onde foram produzidos, mas sim à diferença 
apresentada dos próprios genótipos, já que exi-
biram variação nas datas e duração do período 
de floração.

Na localidade em que foi conduzida a pesqui-
sa com esses genótipos, as condições ambien-
tais favoreceram a redução no ciclo da cultura, 
apresentando valores médios de floração simi-
lares aos expressos por Capone et al. (2011), 
no Cerrado de Tocantins, no período de safri-
nha. Conforme apresentado por Rossi (1998), 
podem ser considerados de ciclo precoce as va-
riedades e híbridos cujo período desde a emer-
gência até a floração é de 55 a 65 dias; de ciclo 
médio, os materiais que apresentam período de 
emergência até floração e 65 a 70 dias, e ciclo 
tardio, mais de 70 dias.

Para a altura de plantas (Tabela 2), observou-
-se que os genótipos GNZ Neon, Paraiso 20 e 
Aguara 06 apresentaram maiores médias, di-
ferindo-se dos demais. As menores plantas fo-
ram produzidas com os genótipos CF 101, BRS 
G43, SYN 045, MG 360 e ADV 5504. Outros 
cinco genótipos mostraram alturas intermediá-
rias.

As médias de altura de plantas de girassol, 
para a localidade estudada mostraram valores 
superiores aos apresentados por Amorim et al. 
(2007), na região de São Paulo, Smiderle et al. 
(2005), na savana de Roraima e Capone et al. 
(2011), no cerrado tocantinense, quando tam-
bém estudaram diferentes genótipos de giras-
sol. De acordo com Lira et al. (2011), diferentes 
genótipos de girassol produzidos no Rio Grande 

do Norte, no ano de 2007 a 2009, exibiram 
plantas, com altura média geral inferior aos re-
sultados encontrados na presente pesquisa.

De acordo com Ivanoff et al. (2010), a altura da 
planta é um reflexo das condições nutricionais 
no período de alongamento do caule. Portanto, 
a resposta é um diferencial das cultivares mais 
eficiente, quanto às condições edafoclimáticas 
de seu cultivo.

Para o rendimento de grãos, as maiores mé-
dias foram observadas para os materiais Helio 
251, Aguara 06, Helio 250, Aguara 04 e Pa-
raiso 20, os quais diferiram significativamente 
apenas do genótipo ADV 5504, que mostrou a 
menor média dentre todos os genótipos avalia-
dos. Observou-se que os rendimentos obtidos 
com os genótipos testados apresentaram valo-
res bastantes elevados, levando-se em conta as 
condições climáticas reinantes durante o ciclo 
da cultura.

A média de rendimento de grão (kg ha-1) apre-
sentou-se superior aos resultados encontrados 
por Backes et al. (2008). Silva et al. (2009), 
analisaram três diferentes híbridos, os quais 
apresentaram rendimentos médios de 1.167 
kg ha-1. Carvalho et al. (2010), em campos de 
produção localizados no Nordeste, encontraram 
genótipos de girassol com produtividade entre 
997 e 2.640 kg ha-1. Na presente pesquisa, 
apenas um genótipo apresentou valor inferior 
ao citado anteriormente.

Os resultados para o teor de óleo e rendimento 
de óleo encontram-se na Tabela 2. Observou-se 
que, para a primeira característica, o genótipo 
Paraiso 20 foi superior significativamente ape-
nas em relação ao BRS 323 e SYN 045. Quan-
to ao rendimento de óleo, os híbridos HELIO 
251, AGUARÁ 06, HELIO 250, AGUARÁ 04 
e PARAÍSO 20 mostraram desempenhos supe-
riores, em relação aos obtidos pelos genótipos 
MG 360 e ADV 5504, os quais mostraram os 
menores valores dentre os materiais avaliados.

Smiderle et al. (2005), obtiveram altos rendi-
mentos de óleo em semeaduras de janeiro em 
Roraima (sob irrigação), onde ocorrem altas 
temperaturas do ar. Em outro trabalho realizado 
em Roraima, Smiderle et al. (2002) concluíram 
que as altas temperaturas reduziram o ciclo de 
desenvolvimento das cultivares, porém os teo-
res de óleo não foram afetados com a mesma 
intensidade.    
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Conclusões
Houve variação em todos os parâmetros avalia-
dos no comportamento agronômico dos genóti-
pos, os quais apresentaram bom desempenho, 
quando cultivados em Nova Porteirinha, norte 
de Minas Gerais.

Para rendimento de grãos e teor de óleo, os 
genótipos que mais se destacaram foram HELIO 
251, AGUARÁ 06, HELIO 250, AGUARÁ 04 e 
PARAÍSO 20.
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Tabela 1. Precipitação pluviométrica verificada em Nova Porteirinha (MG) – no período de dezembro de 
2013 a março de 2014.

Mês/Ano 
Valores por decêndio (mm)

01-10 11-20 21- 31 Total mensal 
Dezembro/2013 67,1 140,3 150,6 358,0 
Janeiro/2014 21,0 10,3 0,0 31,3 
Fevereiro/2014 0,0 0,0 0,0 0,0 
Março/2014 53,4 0,0 10,2 63,6 
Total ... ... ... 452,9 

Tabela 2. Avaliação de características agronômicas de híbridos de girassol do Ensaio Final de Primeiro Ano 
– safra 2013/2014, conduzido pela EPAMIG, em Nova Porteirinha (MG).

1/ Testemunhas do ensaio; 2/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade e 3/ C.V. 
(%): Coeficiente de variação.

Genótipos 
Rendimento de 
grãos (kg/ha) 

Teor de
 óleo (%) 

Rendimento de 
óleo (kg/ha) 

Floração
inicial (dias) 

Maturação 
fisiológica (dias)

Altura de
planta (cm)

HELIO 251  3499 a 3/ 44,0 ab 1538 ab 57 ab 98 bcd 173 b
AGUARÁ 06  3474 a 42,6 ab 1519 ab 60 a 104 a 188 a
HELIO 250  3331 a 46,1 ab 1493 ab 55 bc 97 cd 164 b
AGUARÁ 04  3309 a 45,4 ab 1500 ab 55 b 101 abc 169 b
PARAÍSO 20  3237 a 47,4 a 1616 a 60 a 102 ab 188 a
GNZ NEON  3188 ab 43,3 ab 1419 abc 59 ab 105 a 189 a
BRS G43  3071 ab 45,7 ab 1425 abc 51 cd 101 abc 145 c
BRS 323  2987 ab 42,3 b 1207 abc 50 d 102 ab 165 b
M 734(T) 1/ 2969 ab  42,8 ab 1271 abc 59 ab 104 a 169 b
CF 101 2944 ab 46,1 ab 1422 abc 51 cd 95 d 143 c
SYN 045  2909 ab 41,7 b 1218 abc 55 bc 102 ab 149 c
MG 360  2847 ab 44,3 ab 1053 c 55 b 105 a 144 c
ADV 5504  2519 b 45,1 ab 1135 bc 51 cd 94 d 149 c
Média Geral 3098  44,3 1373 55  100 164
Valor da testemunha 2969  - 1271 -  - -
C.V. (%) 2/ 13,0  5,3 15,1 4,5  3,0 4,4
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Resumo
No ano agrícola 2013/2014, foram conduzidos 
três ensaios de avaliação de genótipos de giras-
sol, sendo dois no município de Mata Roma e 
um em Magalhães de Almeida, com o objetivo 
de identificar materiais promissores para pro-
dução de grãos e óleo.  O espaçamento utiliza-
do foi de 0,70 m entre linhas com plantas dis-
tanciadas de 0,30 m. A adubação de fundação 
constou de 200 kg ha-1 da fórmula 05-30-15 + 
micronutrientes e cobertura aos 30 dias após 
semeadura, usando-se 30 kg ha-1 de N e 30 kg 
ha-1 de K2O. Em Mata Roma, a produtividade de 
grãos no ensaio final 01 variou de 1.866 kg ha-1 
a 2.567 kg ha-1, obtida nos genótipos Embra-
pa 122 e BRS G34, respectivamente, ficando a 
média geral do ensaio em 2.095 kg ha-1. No en-
saio final 02 a produtividade de grãos variou de 
1.705 kg ha-1 a 2.036 kg ha-1 para os genótipos 
Helio 250 e MG 360, respectivamente, com 
média geral de 1.834 kg ha-1. Em Magalhães 
de Almeida a produtividade de grãos obtida no 
ensaio final constou de 1.600 kg ha-1 no genóti-
po Helio 251, 2.110 kg ha-1 no CF 101 e média 
geral do ensaio de 1.908 kg ha-1. Os maiores 
teores de óleo obtidos nos três ensaios foram 
40,1%, 40,6%, 40,9% e 41,4%, respectiva-
mente, nos genótipos CF 101, Paraíso 20, BRS 
G41 e MG 360. 

Palavras-chave: Helianthus annuus, melhora-
mento genético vegetal, cultivar

Abstract
In the agricultural year 2013/2014, three sun-
flowers genotypes tests were conducted in the 
state of Maranhão: two in the county of Mata 
Roma and one in Magalhães de Almeida, in or-
der to identify promising materials for the pro-
duction of grain and oil. The spacing used was 
0.70 m between rows with plants spaced of 
0.30 m. The foundation of fertilization consis-
ted of 200 kg ha-1 formula 05-30-15 + micro-
nutrient and coverage on 30 days after sowing, 
using 30 kg ha-1 of N and 30 kg ha-1 of K2O. In 
Mata Roma, grain yield in the final test 01 ran-
ged from 1,866 kg ha-1 to 2,567 kg ha-1, obtai-
ned at Embrapa 122 and BRS G34 genotypes, 

respectively, getting the overall average of the 
test in 2,095 kg ha-1. In the final test 02, the 
grain yield ranged from 1,705 kg ha-1 to 2,036 
kg ha-1 for Helio 250 and MG 360 genotypes, 
respectively, with overall average of 1,834 kg 
ha-1. In Magalhães de Almeida the grain yield 
obtained in the final test consisted of 1,600 kg 
ha-1 in the genotype Helio 251, 2,110 kg ha-1 in 
the CF 101 and overall average test of 1,908 
kg ha-1. The highest oil content obtained in the 
three tests were 40.1%, 40.6%, 40.9% and 
41.4%, respectively, in the 101 CF genotypes, 
Heaven 20, BRS G41 and MG 360.

Key-words: Helianthus annuus, plant breeding, 
cultivar

Introdução
A mesorregião leste maranhense está se carac-
terizando como novo polo de desenvolvimento 
do agronegócio com destaque para a soja e o 
milho, sendo necessário a introdução de novas 
culturas para o período normal das chuvas ou 
no sistema “safrinha”. Dentre as culturas com 
potenciais destaca-se o girassol (Ribeiro et al., 
2013). 

Além da produção do óleo comestível que é 
altamente nutritivo e medicinal, devido suas ex-
celentes qualidades organolépticas, o girassol 
apresenta maior amplitude térmica em relação 
às demais oleaginosas. Segundo Andrade et al. 
(2013), a composição do óleo de girassol varia 
der acordo com o clima. Em condições de clima 
temperado, podem conter até 75% de ácido li-
noleico e 20% de ácido oleico, enquanto que 
nos climas mais quentes, é comum conter até 
60% de ácido oleico e 30% de ácido linoleico. 
O girassol pode ser uma alternativa na diversi-
ficação da propriedade rural, pois além da pro-
dução de grãos para a extração do óleo pode 
também ser explorada na apicultura como pasto 
apícola por ser produtora de pólen e néctar du-
rante o período de florescimento proporcionan-
do um incremento na produção de mel entre 20 
e 40 L ha-1, por safra.

O girassol apresenta ainda características de 
resistência à seca, às baixas temperaturas e 
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está inserido entre as espécies vegetais com 
potencial para a produção de energia renovável 
no Brasil. Com essas qualidades, o girassol é 
uma cultura que vem apresentando incremento 
significativo, principalmente na região Centro-
-Oeste do Brasil, podendo ainda, ser cultivado 
nos cerrados da região Meio-Norte do Brasil. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o compor-
tamento da cultura do girassol no leste mara-
nhense, nos municípios de Mata Roma e Maga-
lhães de Almeida, visando identificar genótipos 
promissores, com vistas à produção de aquê-
nios e óleo.

Material e Métodos
Os ensaios foram conduzidos na Mesorregião 
Leste Maranhense no ano agrícola 2013/2014, 
no período de Fevereiro a Junho. Mata Roma 
está situada na Microrregião de Chapadinha a 
03° 37’ 30” de latitude Sul, longitude de 43° 
06’ 39” Oeste e altitude de 96 m. O município de 
Magalhães de Almeida situa-se na Microrregião 
Baixo Parnaíba Maranhense a 03º 23´46´´de 
latitude Sul, longitude de 42°12´14´´ Oeste e 
altitude de 36 m. O delineamento experimental 
foi de blocos ao acaso com quatro repetições 
e 29 tratamentos (genótipos) em Mata Roma e 
13 em Magalhães de Almeida, no espaçamento 
de 0,70 m entre linhas com plantas distancia-
das de 0,30 m. A adubação de fundação cons-
tou de 200 kg ha-1 da fórmula 05-30-15 com 
micronutrientes (FTE BR – 12), sendo realizada 
uma adubação de cobertura aos 30 dias após 
semeadura, com 30 kg de N ha-1 e 30 kg de K2O 
ha-1, tendo como fonte de nutrientes a ureia e 
o cloreto de potássio, respectivamente. Foram 
avaliadas as seguintes características: produti-
vidade de grãos (kg ha-1, teor de óleo (%) e ren-
dimento de óleo (kg ha-1), floração inicial (dias), 
altura de planta (cm).

Resultados e Discussão
No ensaio final 01 conduzido em Mata Roma, 
MA, (Tabela 1), verifica-se diferença (p<0,05) 
entre os genótipos, com formação de três gru-
pos quanto ao início do florescimento. Os ge-
nótipos Embrapa 122, BRS G38, Helio 358 e 
BRS G42 iniciaram, respectivamente, floração 
aos 41 dias, 43 dias, 43 dias e 44 dias pós a 
semeadura, caracterizando-se como precoces. 
Os genótipos MG 305, BRS G39, BRS G37, 
BRS G34 e MG 341, considerados como de 
ciclo médio, a floração iniciou-se aos 46 dias, 
47 dias, 48 dias, 49 dias e 49 dias, respecti-
vamente. Os genótipos considerados de ciclo 

tardio para a região, a floração teve início aos 
50 dias (SYN 3960 HO), 51 dias (M 734), 53 
dias (BRS G41), 54 dias (BRS G30), 55 dias 
(BRS G36) e 55 dias (BRS G35) ficando a média 
geral do ensaio em 48 dias. Para altura de plan-
ta, observaram-se diferenças (p<0,05) entre 
os genótipos, variando de 145 cm a 200 cm, 
respectivamente, no BRS G38 e Embrapa 122. 

Observou-se que houve diferença (p<0,05) en-
tre os genótipos, dos quais 10 apresentaram 
produtividade de aquênios (grãos) entre 2.567 
kg ha-1 (BRS G34) a 2.013 kg ha-1 (BRS G39). 
Nos demais genótipos a produtividade de grãos 
variou de 1.866 kg ha-1 (Embrapa 122) a 1.995 
(BRS G40).  No que se refere ao teor de óleo, 
constatou-se diferença (p<0,05) entre os ge-
nótipos, com destaque para BRS G41 e MG 
341, com índices de 40,9% e 39,0%, respecti-
vamente, ficando a média do ensaio em 35,4%.  
Para rendimento de óleo, os valores variaram de 
621 kg ha-1 no genótipo Embrapa 122 a 882 kg 
ha-1 no BRS 882, com diferença (p<0,05) entre 
si. Nos demais, o rendimento de óleo oscilou 
entre 639 kg ha-1 e 839 kg ha-1, respectivamen-
te, nos genótipos BRS G40 e BRS G30. 

No ensaio final 02 conduzido no município de 
Mata Roma (Tabela 2) no ano de 2013, a flo-
ração inicial variou entre 41 dias após a seme-
adura (BRS 323 e BRS G34) e 56 dias (SYN 
045) apresentando diferença (p<0,05) entre os 
demais. Para altura de planta houve diferença 
(p<0,05) entre os tratamentos cuja variação 
foi de 143 cm (CF 101) a 184 cm (SYN 045), 
ficando a média geral do ensaio em 159 cm.

As cultivares MG 360 (2.036 kg ha-1), Aguará 
06 (1.987 kg ha-1), ADV 5504 (1.917 (kg ha-

1) e BRS 323 (1.896 kg ha-1) apresentaram as 
maiores produtividades de aquênios, não haven-
do diferença (p>0,05) entre si. Entre as demais 
cultivares a produtividades variou de 1.705 kg 
ha-1 a 1.876 kg ha-1, para Helio 250 e Aguará 
04, respectivamente, ficando a média do en-
saio em 1.834 kg ha-1. O teor de óleo variou 
de 33,0% (GNZ NEON) a 41,4 % (MG 360) e 
a média do ensaio em 38,1%. Quanto ao rendi-
mento de óleo houve diferença (p<0,05) entre 
o GNZ NEON (465 kg ha-1) com as demais cul-
tivares, cujo rendimento de óleo variou de 641 
kg ha-1 (M 734) a 757 kg ha-1 (SYN 045) não 
havendo diferença (p>0,05) entre si.    

No ensaio conduzido em Magalhães de Almeida 
no ano agrícola 2013/2014 (Tabela 3) a flora-
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ção inicial variou entre 47 dias (M 734) a 55 
dias (Aguará 06, Paraíso 20 e Aguará 04) após 
a semeadura, havendo diferença (p<0,05) en-
tre os tratamentos (cultivares). Para altura de 
planta houve variações entre 144 cm (CF 101) 
a 184 cm (SYN 045) com diferença (p<0.05) 
entre si. As maiores produtividades de aquênios 
(grãos) foram obtidas nos genótipos CF 101 
(2.110 kg ha-1), M 734 (2.003 kg ha-1) e BRS 
G43 (2.020 kg ha-1), não havendo diferença 
(p>0,05) entre si, porém diferiram dos genó-
tipos GNZ NEON (1.731 kg ha-1) e  Helio 251 
(1.600 kg ha-1). Entre os demais materiais a 
produtividade variou de 1.860 kg ha-1 a 1.989 
kg ha-1, respectivamente, para os genótipos MG 
360 e Aguará 06. O teor de óleo variou de 
31,9% (M 734) a 39,9 % (CF 101). 

Quanto ao rendimento de óleo houve diferença 
(p<0,05) do Helio 251 (525 kg ha-1) com as 
demais cultivares. Entre as demais cultivares o 
rendimento de óleo variou de 602 kg ha-1 (GNZ 
NEON) a 816 kg ha-1 (CF 101). As médias do 
ensaio foram 52 dias para floração inicial, 162 
cm para altura de planta, 1.908 kg ha-1 para 
produtividade de aquênios, teor de óleo 36,0% 
e rendimento de óleo 688 kg ha-1.

Conclusões
No município de Mata Roma, as maiores pro-
dutividades de aquênios (grãos) foram obtidas 

nos genótipos BRS G34 e BRS G30. Os genó-
tipos BRS G34, BRS G30 e BRS G35 apresen-
taram os melhores resultados para rendimento 
de óleo.   

Em Magalhães de Almeida, as maiores produti-
vidades de aquênios (grãos) foram obtidas nos 
genótipos CF 101, M 734 e BRS G43. Para 
rendimento de óleo os maiores valores foram 
obtidos nos genótipos CF 101, Paraiso 20, BRS 
G43, Helio 250 e SYN 045.  
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Tabela 1. Avaliação de características agronômicas de genótipos de girassol do ensaio final 01 em Mata 
Roma, MA. Ano agrícola 2013/2014.

Genótipo 
Floração  

Inicial (dia) 
Altura de 

planta (cm) 
Produtividade

(kg ha-1) 
Teor de óleo  

(%)  
Rendimento

de óleo (kg ha-1) 

BRS G34  
BRS G30  
BRS G36  
BRS G37  
BRS G42  
MG 305  
BRS G35  
MG 341  
HELIO 358  

BRS G39  
BRS G40  
BRS G38  
M 734  
SYN 3950 HO  
BRS G41  
Embrapa 122  

49 c 
54 a 
55 a 

  48 cd 
      44 f 

46 e 
55 a 

     49 c 
     43 f 
     47 de 

48 cd 
     43 fg 
     51 b 

50 bc 
     53 a 
     41 h 

186 abc
195 ab 
181 bcd 
164 efg 
158 fgh 
173 cdef 
179 cde 
155 gh 
153 gh 
166 defg 
172 cdef 
145 h 
162 g 
155 gh 
171 cdef 
200 a 

  2.567 a
   2.445 ab 
   2.251 bc 
   2.247 bc 
   2.165 de 
   2.123 cde 
   2.086 cde 
   2.042 cde 
   2.021 cde 
   2.013 cde 
   1.995 cde 
   1.959 de 
   1.932 de 
   1.905 e 
   1.885 e 
   1.866 e 

34,3 cde
33,7 ab 
33,2 de 
34,3 cde 
32,4 e 
35,5 bcde 
38,7 abc 
39,0 ab 
35,1 bcde 
33,9 de 
31,5 e 
34,5 cde 
34,5 cde 
37,1 abcd 
40,9 a 
33,3 de 

882 a 
839 ab 
785 abcd 
774 abcd 
770 abcde 
736 abcde 
808 abc 
796 abc 
711 bcde 
684 cde 
639 de 
676 cde 
675 cde 
708 bcde 
776 abcd 
621 e 

Média Geral 
C.V (5)5/ 

     48
    2,1 

169 
 5,7 

  2.095
       7,3 

35,4
7,0 

  741 
 10,9 

 1Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade
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Tabela 2. Avaliação de características agronômicas de genótipos de girassol do ensaio final 02 em Mata 
Roma, MA. Ano agrícola 2013/2014.

1Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade

Genótipo 
Floração  

Inicial (dia) 
Altura de 

planta (cm) 
Produtividade

(kg ha-1) 
Teor de 
óleo (%)  

Rendimento 
de óleo (kg ha-1)  

MG 360 
AGUARÁ 06 
ADV 5504 
BRS 323 
AGUARÁ 04 
CF 101 
HELIO 251 
PARAISO 20 
BRS G43 
M 734 (T) 
SYN 045 
GNZ NEON 
HELIO 250 

43 f 
53 b 
48 d 
41 g 
54 b 
46 e 
47 e 
46 e 
41 g 
50 c 
56 a 
43 f 
53 b 

148 ef
 176 ab 

  152 def 
     169 b 

 154 de 
     143 f 
     169 b 

  167 bc 
  155 de 
  167 bc 

     184 a 
 159 cd 
 175 ab 

2.036 a
 1.987 ab 

   1.917 abc 
     1.896 abcd 
   1.876 bcd 

     1.853 bcde 
     1.850 bcde 
   1.831 cde 
   1.817 cde 
   1.813 cde 
   1.813 cde 
 1.763 de 

      1.705 e 

  41,4 a 
37,1 abc 

    39,5 ab 
37,2 abc 
38,1 abc 

    40,1 ab 
    35,0 bc 
    40,6 ab 
37,7 abc 
35,3 abc 
37,2 abc 

    33,0 c 
    39,4 ab 

751 a
738 a 
756 a 
687 a 
742 a 
737 a 
631 a 
717 a 
690 a 
641 a 
757 a 
465 a 
725 a 

Média Geral 
C.V (5)5/ 

      47
      2,1 

     159
     1,7 

     1.834
          4,9 

 38,1
     8,4 

          706
          9,6 

 

Genótipo 
Floração  

Inicial (dia) 
Altura de 

planta (cm) 
Produtividade

(kg ha-1) 
Teor de 
óleo (%)  

Rendimento de 
óleo (kg ha-1)  

CF 101 
M 734 (T) 
BRS G43 
AGUARÁ 06 
PARAÍSO 20 
AGUARÁ 04 
HELIO 250 
SYN 045 
BRS 323 
ADV 5504 
MG 360 
GNZ NEON 
HELIO 251 

  49 ef 
  47 g 
  48 fg 
  55 a 
  55 a 
  55 a 

52 bcd 
52 bcd 

  50 de 
54 abc 
54 abc 
53 abc 
54 abc 

 144 d
 150 cd 
 156 cd 
 177 ab 
 164 bc 
 166 abc 
 158 abc 
 184 a 
 177 ab 
 151 cd 
 160 bcd 
 168 abc 
 165 abc 

2.110 a
  2.003 ab 
  2.000 ab 
 1.989 ab 
 1.957 ab 
 1.956 ab 
 1.939 ab 
 1.901 ab 
 1.898 ab 

   1.862 abc 
   1.860 abc 
 1.731 bc 

      1.600 c 

39,9 a
31,9 e 
37,6 abc 
34,6 bcde 
39,1 ab 
36,0 abcde 
38,3 abc 
38,2 abc 
34,0 cde 
37,0 abcd 
33,4 cde 
34,8 bcde 
32,7 de 

816 a
   657 bcd 
   753 abc 
   689 abc 

768 ab 
  699 abc 
  744 abc 
  725 abc 
  646 bcd 
  682 abc 
  621 bcd 
602 cd 

       525 d 
Média Geral 
C.V (5)5/ 

  52
  2,8 

   162
   7,4 

     1.908
          9,0 

36,0
  7,8 

       688
      12,8 

 

Tabela 3. Avaliação de características agronômicas de híbridos de girassol do Ensaio Final de Primeiro Ano. 
Magalhães de Almeida, MA. Ano agrícola 2013/2014.

1Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de   Duncan, a 5% de probabilidade. 
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Resumo
Com o objetivo de avaliar o desempenho agro-
nômico de genótipos de girassol nas condições 
edafoclimáticas do primeiro semestre de 2015 
na Chapada do Araripe, instalou-se um expe-
rimento na Estação Experimental do Instituto 
Agronômico de Pernambuco (IPA), no município 
de Araripina, Estado de Pernambuco. O deline-
amento foi o de blocos ao acaso, com quatro 
repetições e 13 tratamentos, correspondendo 
aos genótipos de girassol: M734, NTC 90, BRS 
G43, BRS G44, BRS G45, BRS G46, SYN 065, 
HLA 2013, HLA 2014, HLA 2015, HLA 2016, 
HLA 2017 e SYN 045. Avaliaram-se as seguin-
tes características: sobrevivência final, flora-
ção inicial, maturação fisiológica, altura média 
do capítulo, peso de 1000 aquênios, diâmetro 
médio dos capítulos, produção final de aquê-
nios, curvatura do capítulo e plantas acamadas, 
quebradas e atacadas por pássaros. Os genó-
tipos apresentaram diferenças morfoagronômi-
cas quando cultivados no primeiro semestre em 
condições edafoclimáticas da região do Araripe, 
com exceção da variável sobrevivência. O ge-
nótipo NTC 90 alcançou o maior peso de aqu-
ênios. Todos os genótipos, exceto HLA 2015, 
apresentaram elevado rendimento de grãos. Os 
caracteres plantas acamadas, quebradas, ata-
cadas por pássaros ou a curvatura do capítulo 
não foram relacionadas às diferentes cultivares.

Palavras-chave: Semiárido brasileiro, produção 
de aquênios, Helianthus annuus

Abstract
The study aimed to evaluate the agronomic 
performance of different sunflower genotypes 
in edaphoclimatic conditions of Araripe region 
in the first semester of 2015. The experiment 
was established at the Experimental Station 
of Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), 
Araripina, Pernambuco, Brazil. Experimental 
design was a randomized blocks with thirteen 
treatments, corresponding to the sunflower 
genotypes: M734, NTC 90, BRS G43, BRS 
G44, BRS G45, BRS G46, SYN 065, HLA 2013, 
HLA 2014, HLA 2015, HLA 2016, HLA 2017 

e SYN 045, with four replicates. The following 
characteristics were evaluated: final survival, 
early flowering, physiological maturity, average 
plant height, weight of 1,000 seeds, average 
flower diameter, final seed production, flower 
head curvature, lodged, broken and damaged 
by birds plants. The genotypes showed 
morphoagronomic differences when grown in 
the first semester of 2015 on edaphoclimatic 
conditions of the Araripe region, except for 
the variable survival. The NTC 90 genotype 
achieved the highest weight of head flower. 
All genotypes, except HLA 2015 showed high 
grain yield. The characters lodged, broken and 
damaged plants by birds or curvature of the 
head flower were not related to the different 
cultivars.

Key-words: Brazil semiarid, production achenes, 
Helianthus annuus

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é uma espé-
cie que apresenta importantes características 
morfoagronômicas, como o elevado teor de 
óleo nos grãos e a maior tolerância à seca, ao 
frio e ao calor que a maioria das espécies nor-
malmente cultivadas. Esta espécie adaptou-se 
a diferentes condições edafoclimáticas e seu 
rendimento é pouco influenciado pela latitude, 
altitude ou fotoperíodo, podendo ser cultivada 
desde o Rio Grande do Sul até o hemisfério Nor-
te, no estado de Roraima (Embrapa Soja, 2015; 
Castro & Farias, 2005)

Devido a sua grande adaptabilidade e, principal-
mente, devido à qualidade do óleo produzido, 
esta cultura destaca-se, mundialmente, como 
quinta oleaginosa em produção de grãos e en-
tre as quatro principais culturas produtoras de 
óleo comestível. Tradicionalmente, a cultura foi 
destinada para consumo in natura para aves. 
Porém, devido ao processo de melhoramento 
e desenvolvimento da cultura, seu uso direcio-
nou-se quase que exclusivamente para a ex-
tração de óleo (Gazzola et al., 2012). Dentro 
deste contexto, o girassol passou a ter maior 
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importância, ainda, com o aumento da deman-
da por biodiesel. Segundo Souza et al. (2005), 
a produção de biodiesel a partir do óleo bruto de 
girassol é possível, possuindo o biocombustível 
características apropriadas para utilização em 
motores a diesel.

Com o melhoramento genético da cultura, di-
versos genótipos de maior produtividade foram 
sendo selecionados nas pesquisas. Contudo, o 
desempenho destes genótipos em diferentes 
condições e épocas de plantio influencia em sua 
produtividade. De acordo com Santos (2014), 
existe variabilidade genética entre genótipos de 
girassol, para a maioria das características mor-
foagronômicas, sendo que as épocas de cultivo 
são responsáveis por mudanças em altura; diâ-
metro do caule; diâmetro do capítulo; peso do 
capítulo e peso de aquênios. Assim, o objetivo 
do presente trabalho foi avaliar o desempenho 
morfoagronômico de genótipos de girassol nas 
condições edafoclimáticas da Chapada do Ara-
ripe, na safra 2015.

Material e métodos
O experimento foi instalado na Estação Experi-
mental do Instituto Agronômico de Pernambu-
co-IPA, localizado na Chapada do Araripe, em 
Araripina, PE (Latitude: 7°27‘50’’S, Longitude: 
40°24‘38’’W, Altitude: 828 m). A precipitação 
média anual da região foi de 752,5 mm, con-
centrada nos meses de fevereiro, março e abril, 
com temperatura média de 24ºC, evaporação 
de 1.127 mm ano-1 e umidade relativa do ar 
média anual de 55,2%. 

O solo do local do experimento foi classifica-
do como Latossolo Vermelho Distrófico, textura 
argilosa, topografia plana. Dois meses antes do 
plantio foi feita a correção do solo com calcário 
dolomítico na razão de 2,0 Mg ha-1. Na oca-
sião do plantio, em março de 2015, procedeu-
-se uma adubação com NPK 30:80:30 e, dez 
dias após, uma adubação com NPK 10:0:0 por 
cobertura e, aos vinte dias após o plantio, uma 
adubação foliar com boro.

O delineamento experimental foi blocos ao aca-
so, com quatro repetições. Os genótipos avalia-
dos foram M734, NTC 90, BRS G43, BRS G44, 
BRS G45, BRS G46, SYN 065, HLA 2013, HLA 
2014, HLA 2015, HLA 2016, HLA 2017 e SYN 
045. As parcelas consistiram de 4 linhas de 6 
metros de comprimento, espaçadas 80 cm entre 
si e 30 cm entre plantas, tendo uma população 
de 21 plantas por linha. Ao final do ciclo da cul-
tura foi avaliada a sobrevivência (%), a floração 

inicial (dias), a maturação fisiológica (dias), a al-
tura do capítulo (cm), o peso de 1000 aquênios 
(g), o diâmetro do capítulo (cm) e a produção de 
aquênios (kg ha-1). Os dados foram submetidos 
à análise de variância e, em seguida, aplicou-
-se o teste de Tukey, a 5% para comparação 
entre médias. Ainda, por ocasião da colheita 
avaliaram-se, por meio de uma escala de notas, 
o número de plantas atacadas por pássaros e o 
percentual de plantas quebradas ou acamadas. 

Resultados e discussão
O porcentual de sobrevivência variou de 66,1 
(NTC 90) a 91,1% (SYN 065), sem qualquer 
diferença entre os genótipos (Tabela 1). Este 
resultado corrobora com o estudo de Godinho 
et al. (2011), que estudando diferentes genó-
tipos de girassol para o cerrado de Rondônia 
e Mato Grosso no primeiro semestre do ano, 
também não identificaram diferenças significa-
tivas quanto à sobrevivência de 10 genótipos 
testados. 

Com relação a floração inicial, verifica-se que 
os genótipos BRS G44, BRS G46 e BRS G45 
comportaram-se como os mais precoces ao flo-
rescerem aos 56 dias após o plantio e que os 
genótipos SYN 065, HLA 2015 e HLA 2017 
apresentaram florescimento tardio aos 70 dias 
após o plantio. De acordo com Amorim et al. 
(2007), a floração inicial e a altura de inserção 
do capítulo do girassol estão entre os carac-
teres morfoagronômicos que mais apresentam 
variabilidade genética. Por apresentarem início 
de florescimento precoce, os genótipos BRS 
G44 e BRS G46, além do genótipo NTC 90, 
apresentaram maturação fisiológica mais rápida 
que os demais genótipos. Azevedo et al. (2008) 
também observou variação na maturação fisio-
lógica entre cultivares de girassol. 

Ainda na Tabela 1, ao se analisar o caráter 
morfoagronômico altura do capítulo, verifica-
-se que os genótipos HLA 2014, HLA 2015, 
HLA 2016, HLA 2017, SYN 045 e SYN 065 
apresentaram-se com altura maior que os ge-
nótipos BRS G43, BRS G44 e BRS G46. Além 
de ser uma característica de alta variabilidade 
(Amorim et al., 2007), a altura do capítulo pode 
variar conforme a época de plantio (Cadorin et 
al., 2012). Considerando-se a variável diâmetro 
do capítulo, quase não foram observadas di-
ferenças, pois apenas entre os genótipos NTC 
90 (22,9 cm) e M734 (17,1 cm) foi consta-
da diferença estatística, o que concorda com a 
pesquisa realizada por Backes et al. (2008), que 
avaliando caracteres de importância agronômi-
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ca de cultivares de girassol, em duas épocas de 
cultivo, constataram diferenças entre o diâme-
tro do capítulo dentre as cultivares analisadas. 

Considerando-se a época de plantio (semeadura 
em março) e as condições edafoclimáticas da 
região, verificam-se diferenças entre os genóti-
pos quanto a peso de 1000 aquênios. Dentre os 
genótipos avaliados, NTC 90 alcançou o maior 
peso, por ser um genótipo confeiteiro. Contudo, 
analisando-se a produção de aquênios, o genóti-
po NTC 90 (3.164,3 kg ha-1) igualou-se a todos 
os demais, com exceção apenas do genótipo 
HLA 2015 que teve produção de 2.171,1 kg ha-

1. Diversos trabalhos têm demonstrado diferen-
ças entre genótipos em condições diversas em 
diferentes épocas (Backes et al., 2008; Vogt et 
al., 2010; Cadorin et al., 2012; Santos, 2014).

Na Tabela 2 observa-se que os genótipos BRS 
G46 e HLA 2016 apresentaram 1,2% de plan-
tas acamadas. Os genótipos BRS G43 e BRS 
G44 apresentaram 0,6% de plantas quebradas, 
enquanto BRS G45 e HLA 2014, 1,2%. 

Entretanto, estes percentuais pouco influencia-
ram no desempenho morfoagronômico do giras-
sol, sendo sua ocorrência relacionadas a fatores 
não dependentes da cultivar e sim de algum 
aspecto físico pontual, como o vento.

Observa-se ainda que a curvatura do caule 
apresentada pelas plantas em geral foi de média 
(3) a acentuada (6), o que contribui para menor 
ataque de pássaros.

Conclusões
Os genótipos apresentaram diferenças morfo-
agronômicas quando semeados em março, em 
condições edafoclimáticas da região do Araripe, 
com exceção da variável sobrevivência. 

O genótipo NTC 90 alcançou o maior peso de 
aquênios, sendo que todos os genótipos, exce-
to HLA 2015, apresentaram elevado rendimen-
to de grãos. 

As variáveis plantas acamadas, quebradas, ata-
cadas por pássaros ou a curvatura do capítulo 
não foram relacionadas às diferentes cultivares.
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Tabela 1. Desempenho agronômico de variedades de girassol cultivados na Chapada do Araripe, Pernam-
buco, na safra 2015.

Tabela 2. Valores médios das plantas de girassol quebradas, acamadas pelo vento e atacadas por pássaros 
e curvatura do caule, durante o ciclo da cultura em Araripina-PE, 2015.

Genótipos 
Sobrevivência 

Final 
(%) 

Floração
Inicial 
(dias)* 

Maturação 
Fisiológica 

(dias)* 

Altura do 
capitulo 
(cm)* 

Diâmetro do 
capitulo 
(cm)* 

Peso de 1000 
Aquênios 

(g)* 

Produção de
Aquênios 
(kg ha-1)* 

NTC 90 66,1 60,0 e 73,0 e 134 d 22,9 a 142,5 a 3.164,3 a 
SYN 045 88,1 65,0 c 83,0 a 162 abc 19,3 ab   67,0 bc 3.149,6 ab 
BRS G44 89,3 56,0 g 73,0 e 115 ef 20,4 ab   72,0 b 2.941,4 ab 
BRS G43 82,1 59,0 f 77,0 d 102 f 17,8 ab   64,3 bcd 2.864,6 ab 
M734 81,5 64,0 d 78,0 c 156 bc 17,1 b   63,5 bcd 2.714,3 ab 
HLA 2014 89,3 65,0 c 83,0 a 174 a 19,0 ab   59,0 bcde 2.690,7 ab 
HLA 2016 84,5 69,0 b 81,0 b 166 ab 18,4 ab   52,8 cde 2.415,4 ab 
HLA 2013 81,0 64,0 d 83,0 a 150 c 21,5 ab   52,0 de 2.402,1 ab 
BRS G45 74,4 56,0 g 77,0 d 125 de 20,6 ab   60,3 bcd 2.282,1 ab 
SYN 065 91,1 70,0 a 83,0 a 170 a 19,8 ab   45,3 e 2.272,9 ab 
BRS G46 88,1 56,0 g 73,0 e 102 f 17,6 ab   51,8 de 2.248,9 ab 
HLA 2017 77,4 70,0 a 77,0 d 175 a 18,0 ab   58,8 bcde 2.190,0 ab 
HLA 2015 88,7 70,0 a 83,0 a 171 a 19,4 ab   54,3 cde 2.171,1 b 

 *Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Ataque de pássaros: (1) pequeno ataque, (2) ataque moderado e (3) grande ataque.
Curvatura do caule: 1 (sem curvatura) a 6 (maior curvatura).

Genótipos 
Plantas 

Quebradas (%) 
Plantas atacadas por 

pássaros (notas de 1 a 3) 
Curvatura do Caule

(notas de 1 a 6) 
Plantas Acamadas

(%) 
M734 - 1,3 4,0 - 
NTC 90 - 1,0 5,0 - 
BRS G43 0,6 1,8 5,0 - 
BRS G44 0,6 1,3 6,0 - 
BRS G45 1,2 1,3 5,0 - 
BRS G46 - 1,0 6,0 1,2 
SYN 065 - 2,0 3,0 - 
HLA 2013 - 1,8 5,0 - 
HLA 2014 1,2 1,3 5,0 - 
HLA 2015 - 1,8 3,0 - 
HLA 2016 - 1,3 4,0 1,2 
HLA 2017 - 1,8 4,0 - 
SYN 045 - 1,3 4,0 - 
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Resumo
O girassol (Helianthus annuus, L.) é uma cultu-
ra pouco explorada na região fronteira noroeste 
do estado do Rio Grande do Sul, em que pese 
seu amplo espectro de uso: óleo para consu-
mo humano e produção de biodiesel, torta para 
ração animal, planta inteira para silagem, aqu-
ênios para alimentação de pássaros, além do 
uso em floricultura, como planta ornamental. 
Objetivando avaliar o comportamento agronô-
mico, sobretudo o rendimento de aquênios, de 
catorze genótipos da cultura nas condições de 
clima e solo da região frisada, foi conduzido, 
por delineamento de blocos ao acaso (DBC), 
ensaio no município de Três de Maio, RS. A 
pesquisa teve caráter quantitativo, com proce-
dimento laboratorial e estatístico. A coleta de 
dados foi efetuada por observação direta inten-
siva (observação) e testes de aferição de pesos, 
sendo que o tratamento dos mesmos foi arti-
culado utilizando Análise de Variância e teste 
de Tukey a 5 % de probabilidade de erro. O 
ensaio foi estabelecido em 08 e 09/09/2014 na 
Área Experimental da SETREM, utilizando es-
paçamento de 0,80 metros entre linhas e den-
sidade de 43.750 plantas ha-1. Apenas quatro 
genótipos diferenciaram-se significativamente 
quanto ao período da emergência à maturação 
fisiológica, com resultado superior. A menor 
altura de plantas foi apresentada pelo genóti-
po BRS G 43 (104,5 cm), diferenciando-se dos 
demais. Nove materiais genéticos apresentaram 
superior diâmetro de capítulo, diferenciando-se 
estatisticamente dos demais. O maior peso de 
mil aquênios (média de 51,33 g) foi obtido pelo 
genótipo BRS 387 (60,53 g), sem se diferenciar 
de outros quatro cultivares. O melhor rendimen-
to de aquênios (média 2.371 kg ha-1) foi apre-
sentado pelo genótipo CF 101 (2.854 ka ha-1), 
resultado que não se diferenciou do obtido por 
outros seis materiais genéticos. Seis genótipos 
apresentaram rendimento de aquênios superior 
à melhor testemunha (M 734) e onze tiveram 
desempenho neste quesito superior à média das 
testemunhas (M 734 e BRS 323). Os resulta-
dos obtidos confirmam a aptidão da região do 
estudo para produção de girassol e permitem 
concluir que há boa disponibilidade de materiais 
genéticos no mercado para alcance de resulta-

dos significativos com a cultura em termos de 
rendimento de grãos.     

Palavras-chave: comportamento agronômico, 
cultivares, Helianthus annuus

Abstract
Sunflower (Helianthus annuus, L.) is a culture 
a few explored in the border of northwest of 
Rio Grande do Sul state, when its huge use 
is considered: oil to human consume and 
biodiesel production, cake to animal food, 
entire plant to silage, seeds to bird feeding, 
besides floriculture use, as ornamental plant. 
To evaluate the agronomic behavior, mainly 
the yield of achenes, of fourteen genotypes 
of the culture in climate and soil conditions 
of this region, it was conducted, by tracing 
blocks by chance, an essay in Três de Maio, 
RS. The research was a quantitative one, with 
laboratorial and statistical procedure (Lima, 
2004). Data collected were from intensive 
direct observation (looking-out) and test of 
weight admeasurement (Lakatos; Marconi, 
2006), considering that the treatment of them 
was linked using variance analysis and Tukey 
test with 5% error probability (Lima, 2004).  
This essay was established on September, 
8th and 9th 2014, in the experimental area at 
SETREM, using eighty centimeters between 
lines and density of 43.750 plants by ha-1.  Just 
four genotypes were significantly different from 
emergency period to physiological maturity with 
a superior result. The smallest plant height was 
showed by BRS G 43 genotype (104,5 cm), 
differing from the others. Nine genetic materials 
showed a superior head diameter, differing 
statistically from the others. The biggest weight 
of a thousand achenes (average of 51,33 g) 
was obtained by the genotype BRS 387 (60,53 
g), without differing from other four cultivars. 
The best yield of achenes (average 2.371 kg ha-

1) was showed by genotype CF (2.854 ka ha-1), 
total that is not different from the one obtained 
by six genetic materials. Six genotypes showed 
superior yield of achenes from the best witness 
(M 734) and eleven had a better performance 
in this aspect in relation to witnesses (M 734 e 
BRS 323). The results confirm the suitability of 
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the analyzed region to produce sunflower and 
they  allow to conclude that there is a good 
genetic material availability in the market to 
achieve significant results in grain yield.  

Key-words: agronomic behavior, cultivars, He-
lianthus annuus

Introdução
O cultivo do girassol (Helianthus annuus, L.) 
pode ser efetuado praticamente em todo o Bra-
sil, uma vez que é uma cultura adaptável a con-
dições edafoclimáticas muito amplas (Leite et 
al., 2007). Ainda em acordo com os mesmos 
autores, no estado do Rio Grande do Sul o gi-
rassol pode ser cultivado de agosto a setembro, 
possibilitando, inclusive, quando da semeadura 
no início do período recomendado o cultivo de 
outra cultura ainda no mês de dezembro, o que 
pode impactar positivamente no sistema de pro-
dução adotado.

Cabe ressaltar que os cultivos agrícolas apre-
sentam como possibilidade de aumento de ren-
dimento três aspectos básicos: potencialidade 
dos materiais genéticos, adubação equilibrada 
e clima favorável, sendo que os dois últimos 
são fundamentais para a expressão plena do 
potencial genético. Como o clima é de uma va-
riabilidade enorme, cabe ao homem buscar os 
melhores materiais genéticos para a produção, 
adubando-os adequadamente.

Dessa forma, a busca por novos materiais gené-
ticos tem se constituído uma constante ativida-
de da pesquisa para as mais diversas culturas. 
Uma vez desenvolvidos novos materiais, cabe 
conhecer sua adaptação às diversas condições 
edafoclimáticas do país. 

Em ensaios coordenados pela Embrapa Soja, 
anualmente novos híbridos são analisados 
quanto à adaptabilidade às diversas condições 
de clima e solo do país através de uma rede de 
pesquisa em que são estabelecidos a campo 
ensaios de competição de genótipos.  

Essa ação, focando a região do município de 
Três de Maio (fronteira noroeste do estado do 
Rio Grande do Sul), é o objetivo do presente es-
tudo, frisando que na região em tela o girassol é 
uma cultura pouco explorada, em que pese seu 
amplo espectro de uso: óleo para consumo hu-
mano e produção de biodiesel, torta para ração 
animal, planta inteira para silagem, aquênios 
para alimentação de pássaros, além do uso em 
floricultura e paisagismo. 

Material e Métodos
O estudo em tela foi estabelecido na Área Ex-
perimental da Sociedade Educacional Três de 
Maio (SETREM), situada no Campus SETREM, 
município de Três de Maio, RS (altitude de 361 
metros), contando com vinte e seis cultivares, 
conforme explicitado na Tabela 2. 

A pesquisa teve caráter quantitativo, com 
procedimento laboratorial e estatístico (Lima, 
2004). A coleta de dados foi efetuada por ob-
servação direta intensiva (observação) e tes-
tes de aferição de pesos (Lakatos e Marconi, 
2010), sendo que o tratamento dos mesmos foi 
articulado utilizando análise de variância e teste 
de Tukey (Lima, 2008). 

No ensaio foi utilizado delineamento experi-
mental de blocos ao acaso, com parcelas re-
presentadas pelos genótipos, em quatro repe-
tições cada. As parcelas foram instaladas em 
quatro linhas de cinco metros de comprimento, 
espaçadas em 0,80 m, com espaçamento entre 
plantas de 28,6 cm, objetivando uma densidade 
de 43.750 plantas por hectare. Das parcelas 
semeadas foram colhidos os cinco metros cen-
trais das duas linhas centrais, totalizando uma 
área útil de 8,00 m2. 

O cultivo foi efetuado através de sistema de 
semeadura direta sobre palhaça trigo, utilizado 
como planta de cobertura em sucessão ao mi-
lho, sendo as parcelas estabelecidas a campo 
nos dias 08 e 09 de setembro, utilizando na 
adubação de base, para uma expectativa de 
produção de 2.400 kg ha-1 (Comissão..., 2004): 
18 kg ha-1 de nitrogênio, 45 kg ha-1 de fósforo 
(P2O5) e 45 kg ha-1 de potássio (K2O). A opera-
ção de adubação foi efetuada de maneira meca-
nizada e a semeadura com semeadoura manual, 
colocando duas sementes por cova, com des-
baste quinze dias após a emergência plena das 
plântulas, ou seja, em 01de outubro.

O ensaio foi conduzido em acordo com as tec-
nologias preconizadas (Leite et al., 2007). A 
emergência plena ocorreu em 15 de setembro. 
A área em que foi estabelecido o ensaio foi des-
secada em 19 de agosto com uso de glyphosate 
(Glizmax - 2,0 L ha-1), acrescido de boro (2,0 kg 
ha-1).  Em 24 de setembro foi efetuada aplicação 
de setoxidim (Poast - 1,0 L ha-1) visando con-
trole das ervas indesejáveis monocotiledôneas. 
Nos dias 24/09 e 13/10 se controlou Diabrotica 
speciosa, com uso de tiametoxan + lambda-
-cialotrina (Engeo Pleno - 350 mL ha-1).  Em 14 
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de outubro foi efetuada adubação de cobertura, 
utilizando 40 kg ha-1 de nitrogênio na forma de 
uréia, 89 kg ha-1 do produto comercial.

A colheita ocorreu nos dias 05, 06, 07, 13 e 
14 de janeiro de 2015 e os quesitos analisados 
(dias da emergência à floração - DEF, dias da 
emergência à maturação fisiológica - DEM, altu-
ra de plantas - AP, diâmetro dos capítulos - DC, 
massa de mil aquênios - MMA e rendimento 
de aquênios - RA) foram submetidos à análi-
se de variância e as médias dos tratamentos 
significativos comparados pelo teste de Tukey 
ao nível de 5 % de significância (Tabela 2), 
utilizando para tanto o programa XLStat (Addin-
soft, 2004). A MMA foi determinada seguindo 
a metodologia proposta por Brasil (2009).

Resultados e Discussão
	 Segundo Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (2015), o girassol apresenta 
“boa tolerância ao estresse hídrico” (p.1), sendo 
crítica para o rendimento de aquênios a deficiên-
cia hídrica no início da formação do capitulo até 
o começo da floração. No ambiente do estudo, 
este período ocorreu nos primeiros dois decên-
dios do mês de novembro, quando a precipita-
ção pluviométrica foi de 76 milímetros (Tabela 1), 
apresentando, portanto, umidade adequada ao 
desenvolvimento da cultura nos estádios fenológi-
cos ocorrentes neste espaço de tempo. Conside-
rando que a emergência plena ocorreu em 15/09 
e a maturação fisiológica, em média 96 dias após 
a emergência (Tabela 2), se deu em 20/12, nes-
te ínterim a precipitação pluviométrica foi de 694 
mm (Tabela 1), caracterizando volume hídrico em 
acordo com a demanda da cultura.

A Tabela 2 demonstra, além do RA, os da-
dos relativos aos DEF, DEM, AP, DC e MMA. 
Buscam-se menores tempos da emergência à 
floração e à maturação fisiológica, plantas de 
porte mais baixo, maiores massas dos aquê-
nios e maiores rendimentos dos mesmos. Os 
coeficientes de variação (C.Vs.) para todos os 
quesitos em análise (com amplitude de 4,02 a 
8,59 %) indicam a boa precisão experimental.

Quanto aos DEF (média 65 dias), destacou-se 
o genótipo BRS 323 (59 dias), sem, no entan-
to, diferenciar-se estatisticamente de outros 
oito materiais estudados. Em relação aos DEM 
(média 96 dias), não ocorreu diferença signifi-
cativa entre onze dos catorze materiais estuda-
dos, destacando-se no quesito o genótipo Hélio 
250 (84 dias). Cabe ressaltar que as condições 

climáticas da região do estudo, quente e úmi-
da, normalmente abreviam o ciclo da cultura do 
girassol em relação ao especificado por Brasil 
(2015), localizando-se todos os genótipos no 
Grupo I desta fonte.   

Relativo à AP (média 135,7 cm), o destaque 
coube ao BRS G 43 (104,5 cm), diferenciando-
-se de todos os demais materiais no quesito. 
Quanto ao DC (média 16,3 cm), destacou-se 
o genótipo MG 360 (17,8 cm), sem se diferen-
ciar de outros oito materiais genéticos. A maior 
MMG (média 51,33 g) foi gerada pelo genótipo 
BRS 387 (60,53 g), resultado que não se dife-
renciou estatisticamente do atingido por outros 
quatro genótipos. 

O melhor RA (média 2.371 kg ha-1) foi obtido 
pelo genótipo CF 101 (2.854 kg ha-1), resulta-
do que não se diferenciou significativamente do 
obtido por outros seis materiais genéticos (Syn 
045, BRS G 30, Hélio 251, MG 360, Aguará 
06 e M 734, este último a  testemunha com 
melhor desempenho no quesito).

Conclusões
Seis genótipos apresentaram RA superior à me-
lhor testemunha (M 734 - 2.426 kg ha-1) e onze 
tiveram desempenho neste quesito superior 
à média das testemunhas, M 734 e BRS 323 
(2.233,5 kg ha-1). Sete genótipos apresentaram 
RA superior à expectativa de produção (2.400 
kg ha-1). Os resultados obtidos confirmam a 
aptidão da região do estudo para produção de 
girassol e permitem concluir que há boa dispo-
nibilidade de materiais genéticos no mercado 
para alcance de resultados significativos com a 
cultura em termos de rendimento de aquênios.  
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Tabela 1. Pluviosidade ocorrida na Área de Pesquisa SETREM.

Tabela 2.  Dias  da emergência à floração  (DEF),  dias da emergência à maturação fisiológica (DEM),  altura 
de plantas (AP),  diâmetro  de capítulo  (DC),  massa de mil aquênios  (MMA) e rendimento de aquênios 
(RA) em ensaio de genótipos de girassol em Três de Maio, RS, 2014.

Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E 
ABASTECIMENTO. Portaria Nº 117 de 31 de jul. 
2015. Aprova o Zoneamento Agrícola de Risco 
Climático para a cultura de girassol no Estado 
do Rio Grande do Sul, ano-safra 2015/2016. 
Brasília: Diário Oficial da União, n. 147, p. 158, 
04/ago. Seção 1. 644p.

Mês  

  Precipitação (mm) 
Ano / dias 1 a 10 11 a 20 21 a 31 Total 

Setembro 2014 100 58 336 494 

Outubro 2014 45 22 36 103 

Novembro 2014 72 4 43 119 

Dezembro 2014 56 22 199,5 277,5 

Janeiro 2015 85 78 69 232 

Total     1.225,50 

Genótipos  DEF   DEM   AP   DC   PMA   RA   
(dias)   (dias) (cm) (cm)  (g) (kg ha-1)

CF 101 60 de 85 c 133,5 cd 16,8 abc 45,95 d 2854 a
Syn 045 72 ab 105 ab 143,2 abc 17,5 abc 59,59 ab 2795 ab
BRS G 30 65 abcde 97 abc 146,8 abc 15,7 cde 47,38 d 2668 ab
Hélio 251 79 abc 102 abc 147,4 ab 16,8 abc 48,34 cd 2493 abcd
MG 360 70 abcd 107 a 139,6 bc 17.8 a 50,39 bcd 2487 abcd
Aguará 06 65 abcde 102 abc 155 a 17,5 ab 48,53 cd 2486 abcd
M 734 (T) 64 bcde 98 abc 137,6 bcd 15,8 bcde 55,18 abcd 2426 abcd
GNZ Neon 74 a 106 ab 134,5 bcd 17,1 abc 57,91 abcd 2286 bcde
Aguará 04 65 abcde 101 abc 140,5 bc 16,6 abc 49,11 cd 2280 cde
Hélio 250 60 de 84 c 125,7 de 14,4 de 46,66 d 2258 cde
BRS 387 61 cde 96 abc 133,7 bcd 16,2 abcd 60,53 a 2239 cde
BRS 323 (T) 59 e 89 bc 119,1 e 14,2 e 50,29 bcd 2041 de
ADV 5504 62 bcde 94 abc 139 bcd 16,7 abc 47,65 d 2011 de
BRS G 43 67 abcde 85 c 104,5 f 14,7 de 51,15 abcd 1874 e
Média 65   96   135,7   16,3   51,33   2371 
C.V. (%) 6,11   7,43   4,02   4,29   7,43   8,59 
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Resumo
O objetivo deste trabalho foi avaliar caracterís-
ticas agronômicos durante o desenvolvimento 
de híbridos de girassol cultivados na região de 
Campo Novo do Parecis – MT. O ensaio foi 
instalado e conduzido,entre os meses de feve-
reiro ejunho de 2015, na área experimental do 
setor de produção do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
– IFMT Campus Campo Novo do Parecis – MT, 
cujas coordenadas geográficas são latitude S 
13°40’31’’ longitude O 57°53’31’’ e altitude 
média de 574 m. O solo predominante é Latos-
solo Vermelho distrófico típico. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados com 
13 tratamentos (híbridos) e 4 repetições, totali-
zando um total de 52 parcelas. Foram avaliadas 
as seguintes características agronômicas do 
girassol: dias para o florescimento inicial, dias 
para a maturação fisiológica, altura de planta, 
curvatura do caule, número de plantas acama-
das, número de plantas quebradas e produti-
vidade de aquênios. Os dados foram submeti-
dos à análise de variância e ao teste de média 
Scott-Knott (p<0,05). O híbrido BRS G44 apre-
sentou bom rendimento, ciclo precoce e porte 
baixo, nas condições de segunda safra de verão 
em Campo Novo do Parecis (MT) . Assim, este 
híbrido se torna boa opção para o cultivo de 
girassol na região. 

Palavras-chave: Desenvolvimento vegetal, 
Helianthus annuus, energia renovável.

Abstract
The objective of this study was to evaluate 
agronomic characteristics for the development 
of sunflower hybrids grown in the region of 
Campo Novo do Parecis - MT. The experiment 
was carried out and conducted between 
the months of February to June 2015 in the 
experimental area of ​​the production sector of 
the Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso, - IFMT, Campo 
Novo do Parecis - MT (latitude S 13°40’31 
longitude W 57°53’31 ‘’ and average altitude 
of 574 m). The predominant soil is Typic 

Tropudox. The experimental design was 
randomized blocks with 13 treatments (hybrids) 
and four repetitions, resulting in 52 plots. The 
sunflower agronomic traits evaluated were: 
days to initial flowering, days to physiological 
maturity, plant height, stem curvature, number 
of lodged plants, number of broken plants and 
achenes productivity. Data were subjected to 
analysis of variance and average test Scott-
Knott (p<0.05). The hybrid BRS G44 showed 
good yield, early maturity and low height in 
second summer crop conditions in Campo Novo 
do Parecis (MT). Thus, this hybrid is a good 
option for sunflower cultivation in the region.

Key-words: Plant development, Helianthus 
annuus, renewable energy.

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.), uma dicotile-
dônea anual pertencente à família Asteraceae, 
adapta-se bem a diversas condições edafocli-
máticas, por apresentar tolerância a baixas tem-
peraturas na fase inicial de desenvolvimento, 
pela relativa resistência a déficits hídricos e ser 
pouco influenciado pelas latitudes, altitudes e 
fotoperíodo (Brighenti et al., 2004; Castro e 
Farias, 2005). Estas características facilitam a 
expansão de seu cultivo no Brasil (Zobiole et 
al., 2010).

A cultura apresenta características importantes 
do ponto de vista agronômico, como ciclo curto 
e alta qualidade e quantidade de óleo produzi-
do, sendo uma boa e nova opção de renda aos 
produtores na safrinha. Atualmente, é cultivada 
em várias regiões, sendo a produção mundial 
de aquênios de girassol de, aproximadamente, 
39,1 milhões de toneladas (Brasil, 2013). No 
Brasil, a cultura ainda tem pouca expressão, 
com cerca de 86,4 mil hectares cultivados na 
safra 2014/2015, sendo a maior concentração 
na região de Campo Novo do Parecis (Conab, 
2015).

O girassol apresenta interação entre genótipos 
e ambientes havendo variação do comporta-

CARACTERES AGRONÔMICOS DE HÍBRIDOS DE GIRASSOL EM CAMPO 
NOVO DO PARECIS, NA SEGUNDA SAFRA DE VERÃO DE 2015

AGRONOMIC CHARACTERS OF SUNFLOWER HYBRIDS IN CAMPO NOVO DO PARECIS, IN 
SUMMER SECOND CROP 2015

 Rosivaldo Hiolanda1, Flávio Carlos Dalchiavon1, Elda Cristina Biezus1,Diogo Stasiak1, Andréia Fernanda Silva 
Iocca1, Claudio Guilherme Portela Carvalho2, Patrik Daniel Rovea Fiori1

1IFMT, campus Campo Novo do Parecis, Caixa Postal 100, 78360-000. Campo Novo do Parecis, MT. e-mail: rosivaldo.ifcnp@hotmail.com;  
2Embrapa Soja, Londrina, PR.
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mento de cultivares em função da região e da 
época de semeadura, fatores esses passíveis de 
serem responsáveis pelo insucesso da cultura 
(Porto et al., 2007).

Com isso, torna-se necessário realizar pesqui-
sas sobre os híbridos de girassol que estão sen-
do lançadas no mercado, avaliando qual melhor 
se adapta aos solos do cerrado do chapadão de 
Campo Novo do Parecis, de forma que a carên-
cia de informações técnicas seja superada, de 
maneira a fornecer aos produtores informações 
sobre cada híbrido, otimizando  o desenvolvi-
mento e a produtividade da cultura.

Material e Métodos
O ensaio foi instalado e conduzido, entre os 
meses de fevereiro a junho de 2015, na área 
experimental do setor de produção do Institu-
to Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Mato Grosso – IFMT, em Campus Campo 
Novo dos Parecis – MT, cujas coordenadas ge-
ográficas são latitude S 13°40’31’’ longitude O 
57°53’31’’, altitude média de 574 m. O clima 
da região, segundo a classificação de Köppen, 
é do tipo Aw, que significa clima tropical com 
seca no inverno e chuva no verão. A estação 
seca da região é bem definida e ocorre entre 
os meses de maio a setembro. O solo da área 
experimental é classificado como Latossolo 
Vermelho distrófico típico (Dalchiavon et al., 
2015), com relevo suave ondulado e com boa 
drenagem. O delineamento utilizado foi em blo-
cos casualizados (DBC), com 13 tratamentos 
(híbridos) e quatro repetições. Os híbridos ava-
liados foram: BRS G43, BRS G44, BRS G45, 
BRS G46, HLA 2013, HLA 2014, HLA 2015, 
HLA 2016, HLA 2017, SYN 045, SYN 065, 
NTC 90 e M734.

Antes da semeadura foi realizado o preparo do 
solo utilizando-se um trator deixando a área ni-
velada para recebimento da semente. As par-
celas possuíam 7 metros de comprimento, com 
quatro linhas de semeadura espaçada 0,45 m 
cada (1,80 m de largura), totalizando 12,6 m² 
cada parcela com área total de 655,2 m². A 
semeadura foi realizada de forma manual, ado-
tando a profundidade de 0,05 m. Na adubação 
de semeadura foram utilizados, por ha,75 kg 
de MAP, 150 kg de NPK 16-16-16 e 3 kg de 
ESPHERIC (2% N, 4,82% S, 10% B, 5% Zn).

Após 25 dias da semeadura (DAS) foi realizado 
o desbaste, estabelecendo o stand em 45.000 
plantas ha-1, seguida de uma adubação de co-

bertura, aos 30 DAS, utilizando, por ha,5,883 
kg de 33-00-00 + 11% S, e 1,560 kg de ES-
PHERIC (2% N, 4,82% S, 10% B, 5% Zn). As 
aplicações de defensivos agrícolas para contro-
le de pragas foram realizadas de acordo com a 
necessidade da cultura. Foram avaliadosos ca-
racteres agronômicos: dias para o florescimento 
inicial (DFI), dias para a maturação fisiológica 
(DMF), altura de planta (APL), curvatura do cau-
le (CCA), número de plantas acamadas (NPA), 
número de plantas quebradas (NPQ) e produ-
tividade de aquênios (PRO). Para avaliação foi 
utilizada área útil de 4,5 m2, utilizando-se dez 
plantas das duas linhas centrais da parcelas.

As avaliações de DFI e DMF foram realizadas de 
acordo com o desenvolvimento de cada híbrido. 
A altura das plantas foi medida por meio de 
uma trena milimétrica, onde foi posta paralela e 
verticalmente ao caule da planta. Para avaliação 
da curvatura do caule foi utilizada uma escala 
de valores de 1 a 7, onde a mesma descreve 
o ângulo de inclinação do capítulo em relação 
ao caule da planta. Para o número de plantas 
acamadas e quebradas foi realizada uma análise 
quantitativa de cada tratamento, considerando-
-se planta acamada aquela que apresentava um 
ângulo superior a 45° em relação à vertical e a 
produtividade de aquênios foi obtida com base 
nas duas linhas centrais com 5 metros cada, 
pesando a massa de aquênios e corrigindo o 
teor de umidade destes para 11% (b.u.), ex-
trapolando esta massa para kg ha-1. Os dados 
foram submetidos à análise de variância e ao 
teste de média Scott-Knott (p<0,05).

Resultados e Discussão
Na Tabela 1 é apresentado o resumo da 
análise de variância referente aos caracteres 
agronômicos de girassol cultivado em segunda 
safra em Campo Novo do Parecis - MT. Nela, 
é possível verificar que, exceto o NPA, todas 
as demais variáveis apresentaram significância 
estatística pelo teste F (p<0,05).

Para a variável dias para o florescimento ini-
cial (DFI), os híbridos que se mostraram mais 
precoces quanto ao florescimento foram BRS 
G44 e BRS G46 (Tabela 2). Por serem os mais 
precoces, estes híbridos estão sujeitos a meno-
res ataques de pragas por ficarem menor tempo 
em campo, quando comparados com aqueles 
mais tardios que ficam maior tempo no campo, 
estando, portanto, sujeitos a maior incidência 
de ataque de pragas, acarretando em perdas na 
produção e na qualidade dos aquênios. 
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Em relação a variável dias para a maturação 
fisiológica (DMF), é necessário que esta fase 
ocorra o mais rápido possível para minimizar as 
perdas ocasionadas pelos pássaros, eventuais 
doenças e acamamento de plantas. Assim, é 
imprescindível que se escolha a época adequa-
da de semeadura, de maneira que o período de 
maturação de colheita com temperaturas altas, 
tempo seco e umidade relativa do ar baixa (Cas-
tiglioni et al. 1997). Os híbridos de ciclo mais 
precoce foram BRS G46 e BRS G44.

Segundo Nobre et al.(2012), em experimento 
realizado no Norte de Minas Gerais utilizando 
a cultivar M734, a DFI foi de 52 dias, assim 
como altura de planta de 160,0 cm. Tais dados 
são semelhantes aos obtidos no presente estu-
do para o híbrido em questão (Tabela 2), o que 
indica haver um padrão de desenvolvimento da 
cultivar, independente do local de cultivo, como 
já fora mencionado por Zobiole et al. (2010). O 
menor crescimento das cultivares é importante 
para que as plantas não quebrem com facilidade 
quando na presença de intempéries, proporcio-
nando maior sustentação ao capítulo, decorren-
te do seu peso. Neste contexto, os híbridos que 
apresentaram menor altura de plantas (APL) fo-
ram BRS G44 e BRS G46, com 129,9 e 124,8 
cm, respectivamente.    

Para a curvatura do caule (CCA) os híbridos BRS 
G43, BRS G44, BRS G45, BRS G46, SYN 045 
e M734 foram os que apresentaram asmaiores 
notas (5,0) na escala de 1,0 a 7,0 (Tabela 2). 
A curvatura do caule varia de acordo com a 
genética de cada híbrido, notas 5,0 e 6,0 re-
presentam a curvatura ideal paraa cultura, pois 
o capítulo fica totalmente voltado para baixo 
dificultado o ataque de aves. O número de plan-
tas acamadas (NPA) não foi significativo, não 
havendo, portanto, diferença estatística signi-
ficativa entre os híbridos; ao passo que para o 
número de plantas quebradas (NPQ), o híbrido 
que mais apresentou plantas quebradas foi o 
BRS G45, sendo 5,0 plantas em 10 m de linha 
(área útil da parcela), diferindo-se dos demais 
híbridos avaliados. Esse híbrido apresentou uma 
altura de planta média (155,1 cm), porém foi o 
que menos suportou a presença de intempéries, 
ocasionando a quebra da planta.

Quanto à produtividade (PRO), o híbrido que 
mais se destacou foi BRS G44, com produção 
média de 1934,9 kg ha-1, não ocorrendo dife-
rença estatística significativa entre os híbridos 
M734 e SYN 045, que obtiveram produtivida-

de de 1669,4 e 1773,8 kg ha-1. Além do bom 
rendimento, o BRS G44 é de ciclo precoce e 
plantas baixas. O híbrido que menos produziu 
foi a SYN O65, com produção média de 808,1 
kg ha-1, diferenciando-se de todos os híbridos 
apresentados (Tabela 2). De acordo com a Co-
nab (2015), a produtividade média nacional de 
girassol prevista para safra 2014/15, esta em 
torno de 1387 kg ha-1. Dessa forma, os resulta-
dos obtidos demonstraram que a região de Cer-
rado do Chapadão de Campo Novo do Parecis 
tem grande potencial produtivo para o cultivo 
de girassolem segunda safra de verão.   

Conclusões
O híbrido G44 apresentou bom rendimento, ci-
clo precoce e porte baixo, nas condições de 
segunda safra em Campo Novo do Parecis. As-
sim, esse híbrido se torna boa opção para o 
cultivo na região.
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Tabela 1. Resumo da análise de variância para os caracteres agronômicos de girassol cultivado em segunda 
safra (Campo Novo do Parecis, MT, 2015).

1 DFI = dias para o florescimento inicial, DMF = dias para a maturação fisiológica, APL = altura de planta, CCA = curvatura do caule, NPA = número de 
plantas acamadas, NPQ = número de plantas quebradas e PRO = produtividade de aquênios2 ** significativo a 1%, 3 CV = Coeficiente de variação; 4 MG 
= Média Geral.  

Tabela 2. Valores médios para as variáveis dias para o florescimento inicial (DFI), dias para a maturação 
fisiológica (DMF), altura de planta (APL), curvatura do caule (CCA), número de plantas acamadas (NPA), 
número de plantas quebradas (NPQ) e produtividade de aquênios(PRO) de diferentes híbridos de girassol 
cultivado em segunda safra (Campo Novo do Parecis, MT, 2015).

Variáveis1  F2 CV (%)3 MG4 
DFI  27,6** 2,2 56,6 
DMF 

APL (cm)           
33,3**
13,4** 

1,5
4,8 

87,2 
150,4 

CCA 
NPA 
NPQ 

PRO (kg ha-1) 

11,9**
1,4 

7,5** 
5,9** 

5,8
162,7 
64,2 
17,2 

4,6 
0,6 
1,6 

1389,3 

 

Letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Híbridos DFI DMF 
 

APL
(cm) 

CCA NPA NPQ PRO 
(kg ha-1) 

BRS G43 55,0 d 89,0 a 146,2 b 5,0 a 0,3 a 2,0 c 1486,2 b

BRS G44 51,3 e 82,0 c 129,9 d 5,0 a 0,3 a 0,8 c 1934,9 a

BRS G45 59,0 b 88,8 a 155,1 b 5,0 a 1,3 a 5,0 a 1200,7 b

BRS G46 50,5 e 78,0 d 124,8 d 5,0 a 1,5 a 1,3 c 1435,2 b

HLA 2013 57,0 c 88,0 a 152,8 b 4,5 b 0,5 a 0,9 c 1214,2 b

HLA 2014 57,5 c 90,8 a 156,2 b 4,0 c 0,8 a 2,8 b 1378,7 b

HLA 2015 59,5 b 89,8 a 164,9 a 4,0 c 0,0 a 1,5 c 1216,5 b

HLA 2016 54,8 d 84,5 b 148,5 b 4,5 b 0,3 a 2,0 c 1424,7 b

HLA 2017 57,5 c 89,0 a 173,1 a 4,3 b 0,3 a 0,8 c 1262,7 b

M 734 56,0 c 89,0 a 149,7 b 5,0 a 0,0 a 0,0 c 1669,4 a

NTC 90 59,0 b 84,0 b 142,2 c 4,0 c 1,5 a 1,8 c 1256,3 b

SYN 045 56,3 c 90,5 a 148,4 b 5,0 a 0,5 a 1,0 c 1773,8 a

SYN 065 62,8 a 90,3 a 162,4 a 4,0 c 0,3 a 0,0 c 808,1 c 
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Resumo
O presente trabalho tem por objetivo carac-
terizar o comportamento de 16 genótipos de 
girassol em ambiente de sequeiro e ambiente 
irrigado do Cerrado do Distrito Federal visando 
aumentar disponibilidade de cultivares mais pro-
dutivas e adaptadas. Os ensaios foram conduzi-
dos na área experimental da Embrapa Cerrados, 
Planaltina, DF. Os ensaios foram arranjados ex-
perimentalmente em blocos ao acaso, com qua-
tro repetições. Os genótipos avaliados foram: 
CF 101, ADV 5504, BRS G42, BRS 323, HELIO 
250, HELIO 251, SYN 045, SYN 3950HO, MG 
305, MG 360, AGUARÁ 04, AGUARÁ 06, PA-
RAÍSO 20, GNZ NEON, HLA 2012 e M734. Os 
caracteres avaliados foram rendimento estima-
do de grãos, tamanho do capítulo, peso de mil 
aquênios, altura de plantas, teor de óleo e dias 
para floração inicial. Houve diferenças significa-
tivas entre os genótipos para todas as caracte-
rísticas avaliadas. Dos 16 genótipos avaliados, 
os híbridos SYN 045 (3.786,2 kg ha-1) e MG 
305 (4.987,2 kg ha-1) se sobressaíram quanto 
ao rendimento estimado de grãos. Quanto ao 
teor de óleo, os híbridos MG 306 (53,95%) e 
SYN 3950HO (49,49%) se destacaram. Foram 
identificados os genótipos mais promissores 
dentre os avaliados, podendo ser explorados 
em programas de melhoramento que visam o 
desenvolvimento de cultivares mais adaptadas.

Palavras-chave: Helianthus annuus L., Cerrado, 
características agronômicas

Abstract
This study aims to characterize the behavior 
of 16 genotypes of sunflower genotypes in 
dryland and irrigated environment in the Brazi-
lian savannah, aiming the increase of cultivars 
that are more productive and adapted. The ex-
periments were evaluated at Embrapa Cerra-
dos, Planaltina, DF. The experiments were ar-
ranged in a complete randomized block design 
with four replications, with four replications. 
The evaluated genotypes were: CF 101, ADV 
5504, BRS G42, BRS 323, HELIO 250, HELIO 

251, SYN 045, SYN 3950HO, MG 305, MG 
360, AGUARÁ 04, AGUARÁ 06, PARAÍSO 20, 
GNZ NEON, HLA 2012 e M734. The analyzed 
variables were seed yield, head diameter, wei-
ght thousand achenes, plant height, oil content 
and flowering time. Among the evaluated 16 
genotypes, the hybrids SYN 045 (3786 kg ha-

1) e MG 305 (4987 kg ha-1) stood out in seed 
yield. About the oil content, the hybrids MG 
306 (53,95%) e SYN 3950HO (49,49%) stood 
out. Promising materials were identified in this 
study and can be explored in breeding programs 
aimed at developing more adapted cultivars. 

Key-words: Helianthus annuus L, Brazilian 
savannah, agronomic characteristics.

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é uma plan-
ta anual, originária da América do Norte. Pela 
grande adaptabilidade, pode ser cultivado em 
diferentes ambientes, podendo contribuir para 
uma maior diversificação. Devido às caracte-
rísticas de resistência à seca e a baixa tempe-
ratura, o girassol apresenta ampla adaptabilida-
de a diferentes regiões agrícolas, propiciando 
perspectivas para a expansão de sua área cul-
tivada em diversas regiões do pais (Castro et 
al., 2005). O bioma Cerrado é caracterizado por 
invernos secos e verões chuvosos (Adamoli et 
al.,1987) sendo predominante no Distrito Fe-
deral, e se tornando uma opção para cultivo 
do girassol em “safrinha”. Também no sistema 
irrigado a cultura pode ser uma excelente al-
ternativa para diversificar a produção, ampliar 
as possibilidades de renda e manter a umidade 
do solo, otimizando em consequência, o uso de 
fatores de produção como terra, capital, mão-
-de-obra e maquinário (Azevedo et al, 1998). 
Nesse contexto, o presente trabalho tem por 
objetivo caracterizar o comportamento de 16 
genótipos de girassol em ambiente de sequeiro 
e ambiente irrigado do Cerrado do Distrito Fede-
ral visando aumentar disponibilidade de cultiva-
res mais produtivas e adaptadas. 

AVALIAÇÃO DE GENOTIPOS DE GIRASSOL EM AMBIENTE DE SEQUEIRO 
E IRRIGADO NO DISTRITO FEDERAL

EVALUATION OF GENOTYPES OF SUNFLOWER AT DRYLAND AND IRRIGATED SYSTEM IN 
DISTRITO FEDERAL

Ana Paula Leite Montalvão1, Pedro Ivo Aquino Leite Sala2, Renato Fernando Amabile3, Ricardo Meneses Sayd1, 
Cláudio Guilherme Portela de Carvalho4, Alexei de Campos Dianese3, Marcelo Fagioli1

1Universidade de Brasília, Faculdade de Agronomia e Veterinária, Brasília, DF. e-mail: anapaulalmbrbsb@gmail.com; 2Embrapa Café, Caixa Postal 040315, 70770-
901, Brasília, DF; 3Embrapa Cerrados, Caixa Postal 08223, 73301-970 Planaltina, DF; 4Embrapa Soja, Caixa Postal 231, 86001970, Londrina PR.
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Material e Métodos
Os ensaios foram conduzidos na área expe-
rimental da Embrapa Cerrados, Planaltina, 
DF, estabelecida a 15º35›30» de latitude S, 
47º42›30» de longitude O e a altitude de 1.007 
m, em LATOSSOLO VERMELHO ESCURO dis-
trófico. O ensaio no ambiente sequeiro foi se-
meado em 20 de fevereiro de 2014 e o irrigado 
em 25 de março de 2014. 

Os dois experimentos foram arranjados expe-
rimentalmente em blocos ao acaso, com qua-
tro repetições, avaliando – se 16 genótipos: CF 
101, ADV 5504, BRS G42, BRS 323, HELIO 
250, HELIO 251, SYN 045, SYN 3950HO, MG 
305, MG 360, AGUARÁ 04, AGUARÁ 06, PA-
RAÍSO 20, GNZ NEON, HLA 2012 e M734 (tes-
temunha). 

Seis características morfoagronômicas foram 
avaliadas: 1. rendimento de grãos – REND, (kg 
ha-1); 2. tamanho do capítulo – TC (cm); 3. peso 
de mil aquênios – PMA (g); 4. altura de plantas 
– ALT (cm); 5. teor de óleo – TO (%); 5. dias 
para floração inicial – DFI (dias). As Regras para 
Análise de Sementes (Brasil, 2009) nortearam a 
determinação do peso de mil aquênios. Os da-
dos foram submetidos à análise de variância no 
programa computacional genes (Cruz, 2007) e 
as médias foram comparadas pelo teste Tukey 
a 1% de probabilidade.

Resultados e Discussão
Os resultados dos ensaios do ambiente de se-
queiro (tabela 1) e irrigado (tabela 2) revelaram 
diferenças significativas entre os genótipos tes-
tados para todas as características avaliadas. O 
ensaio irrigado apresentou médias superiores às 
do ensaio de sequeiro para todos os caracteres 
avaliados. 

O rendimento de grãos no ambiente de sequeiro 
variou de 2585 kg ha-1 (BRS G42) a 3786 kg 
ha-1 (SYN 045). Os híbridos CF 101 (3154 kg 
ha-1), ADV 5504 (3440 kg ha-1), HELIO 250 
(3379 kg ha-1), SYN 3950HO (3429 kg ha-1), 
GNZ NEON (3764 kg ha-1), MG 305 (3423 kg 
ha-1) e PARAÍSO 20 (3423 kg ha-1) superaram 
em valores a testemunha M734 (3060 kg ha-1). 
O nível de produtividade deste ensaio foi con-
siderado muito bom, já que a produtividade na-
cional em 2014 foi de 1560 kg ha-1 (CONAB, 
2015). No ambiente irrigado, foi registrada a 
mais alta produtividade de aquênios, varian-
do de 3880 kg ha-1 (SYN 3950HO) a 4987 kg 
ha-1 (MG 305). Outros dez híbridos se destaca-

ram quanto a boa produtividade de aquênios 
(CF 101, HELIO 250, MG 360, HLA 2012, MG 
305, HELIO 251, AGUARÁ 06, AGUARÁ 04, 
PARAISO 20 e SYN 045 além de superarem a 
testemunha M734 (T) (4249 kg ha-1). 

Para plantio em safrinha, são desejáveis varie-
dades precoces a médias, para reduzir as chan-
ces de estresse hídrico na fase de florescimen-
to. A característica Dias para floração inicial, no 
ensaio de sequeiro, mostrou grande variabilida-
de entre os genótipos. Os híbridos BRS G42, 
ADV 5504, CF 101 foram os mais precoces 
com 38,5 dias e semelhantes estatisticamente. 
O genótipo mais tardio neste ambiente foi o 
GNZ NEON com 73 dias, sendo estatisticamen-
te diferente de todos os outros genótipos. A 
testemunha M734, com 62,5 dias, apresentou 
semelhança estatística com os genótipos SYN 
3950HO, PARAISO 20 e AGUARÁ 06. No am-
biente irrigado, o material mais tardio foi o GNZ 
NEON, com 74 dias, enquanto os mais preco-
ces foram os CF 101, ADV 5504 e BRS G42, 
com 39 dias. A testemunha M743 (64 dias) foi 
estatisticamente semelhante aos híbridos SYN 
3950HO, PARAISO 20 e AGUARÁ 06.

O menor porte é uma característica desejável 
para se evitar o quebramento das plantas. No 
sequeiro, a altura de plantas variou de 162,50 
cm (ADV 5504) a 215 cm (GNZ NEON). A tes-
temunha M743 (187,50 cm) diferiu estatisti-
camente dos genótipos que apresentaram as 
maiores alturas, GNZ NEON (215 cm), PARAI-
SO 20 (207,50 cm) e SYN 045 (202,50 cm). 
No irrigado, o MG 305 foi o mais alto, com 
211,25 cm, diferindo estatisticamente de todos 
os outros genótipos. Por outro lado, o BRS 323 
foi o mais baixo com 149,50 cm. 

O diâmetro de capítulos está dentro das carac-
terísticas quantitativas e morfológicas intrín-
secas do girassol (Castro e Farias, 2005). No 
ambiente sequeiro, o genótipo PARAISO 20 
deteve o maior valor (17,75 cm) seguido pelo 
GNZ NEON (17,5 cm) e AGUARÁ 04 (17,25 
cm), superando o valor obtido pela testemunha 
M734 (15,75 cm), enquanto os híbridos BRS 
323 e AGUARA 06 obtiveram o menor valor 
(14,75 cm). Apesar disso, todos os genótipos 
foram semelhantes estatisticamente entre si. O 
maior valor encontrado, no ambiente irrigado, 
foi de 21 cm, no genótipo MG 305, seguido por 
HELIO 251 (19,75 cm) e a testemunha M743 
(19 cm). Os genótipos mais baixos foram CF 
101 (16 cm), ADV 5504 (16,25 cm) e o MG 
360 (16,25 cm). 
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Para o PMA no sequeiro, apenas um genóti-
po BRS G42 (69,25 g) suplantou a testemunha 
M743 (68,75 g), demonstrando semelhança es-
tatística a ela e a quatro outros genótipos (SYN 
3950HO, BRS 323, GNZ NEON e SYN 045). No 
ambiente irrigado, os genótipos HLA 2012 (81 
g) e GNZ NEON (81,50 g) ultrapassaram, em 
valores, todos os genótipos, e apresentaram-se 
estatisticamente semelhantes com a testemu-
nha M743 (71,75 g) e aos genótipos MG 360 
e SYN 045. O menor valor foi verificado para o 
PARAISO 20 (53,50 g). A variação da massa 
dos genótipos é uma particularidade que pode 
influenciar a comercialização das sementes, 
pois os sacos são vendidos baseados em peso e 
não em unidades. 

Um dos principais objetivos dos programas de 
melhoramento de girassol é a obtenção de va-
riedades com altos teores de óleo. A caracte-
rística de TO, no sequeiro, não apresentou va-
riação estatística entre os genótipos, entretan-
to porcentagem variou de 40,31% a 53,95%, 
obtidas pelos híbridos GNZ NEON e MG 360 
respectivamente. Os genótipos que se sobres-
saíram em produtividade SYN 045, CF 101, 
ADV 5504, HELIO 250, SYN 3950HO, MG 305 
e PARAÍSO 20 também atingiram bons índices 
de teor de óleo, acima de 40%. Sob condição 
irrigada, o genótipo SYN 3950HO mostrou-se 
com o maior teor de óleo (49,49%). A testemu-
nha M734 (39,92%) e o genótipo GNZ NEON 
(39,12%) detiveram os menores valores. 

Conclusões
Houve diferenças significativas entre os ge-
nótipos para as características avaliadas. Dos 
16 genótipos avaliados, os híbridos SYN 045 
(3786 kg ha-1) e MG 305 (4987 kg ha-1) se 
sobressaíram quanto ao rendimento de grãos. 
Quanto ao teor de óleo, o hibrido MG 306 
(53,95%) e SYN 3950HO (49,49%) se desta-
caram. Materiais genéticos promissores para as 
características avaliadas foram identificadas no 
trabalho, podendo ser exploradas em programas 
de melhoramento que visam o desenvolvimento 
de cultivares mais adaptadas em condições de 
safrinha no Cerrado.
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Tabela 1. Dados médios obtidos de rendimento de grãos (REND), dias floração inicial (DFI), tamanho do 
capítulo (TC), peso de mil aquênios (PMA), altura (ALT) e teor de óleo (TO) dos 16 genótipos no ambiente 
de sequeiro. Embrapa Cerrados, 2014.

Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na VERTICAL não diferem estatisticamente entre si

GENÓTIPO 
REND 

(Kg ha-1) 
DFI 

(dias) 
TC 

(cm) 
PMA 
(g) 

ALT  
(cm) 

TO 
(%) 

CF 101 3154,75 cd 38,25 i 15,75 a 44,00 e 166,75 gh 44,59 a
ADV 5504 3440,00 bc 38,00 i 15,50 a 50,75 de 162,50 h 48,85 a 

BRS G42 2585,25 g 38,50 i 16,75 a 69,25 a 165,00 h 42,77 a 
M734 (T) 3060,50 de 62,50 cd 15,75 a 68,75 ab 187,50 cdef 40,85 a 
HELIO 250 3379,25 bc 47,00 g 16,00 a 51,50 cde 183,75 defg 43,54 a 
SYN 3950HO 3429,00 bc 62,75 cd 16,75 a 59,00 abcd 188,75 cdef 46,64 a 
BRS 323 2783,00 efg 43,00 h 14,75 a 61,75 abcd 177,50 efgh 44,82 a 
MG 360 2884,25 defg 48,25 g 15,75 a 58,00 bcd 173,75 fgh 53,95 a 
GNZ NEON 3764,75 a 73,00 a 17,50 a 62,75 ab 215,00 a 40,31 a
HLA 2012 2723,00 fg 68,00 b 16,75 a 51,75 cde 190,00 bcdef 48,12 a 
MG 305 3493,25 ab 61,25 d 16,50 a 45,50 e 198,75 abcd 45,12 a 
HELIO 251 3041,25 de 57,75 e 15,50 a 48,50 de 198,75 abcd 41,24 a 
AGUARÁ 06 2946,50 defg 63,25 c 14,75 a 50,50 de 195,00 bcde 42,22 a 
AGUARÁ 04 2896,50 defg 51,25 f 17,25 a 47,00 e 183,75 defg 45,55 a 
PARAISO 20 3423,75 bc 62,00 cd 17,75 a 42,50 e 207,50 abcd 44,74 a 
SYN 045 3786,25 a 68,00 b 16,75 a 68,00 ab 202,50 abcd 43,94 a 

MÉDIA 3174,45 55,17 16,23 54,96 187,29 44,60 

 

Tabela 2. Dados médios obtidos de rendimento de grãos (REND), dias floração inicial (DFI), tamanho do 
capítulo (TC), peso de mil aquênios (PMA), altura (ALT) e teor de óleo (TO) dos 16 genótipos no ambiente 
irrigado. Embrapa Cerrados, 2014.

GENÓTIPO 
REND  

(Kg ha-1) 
DFI 

(dias) 
TC (cm) PMA (g) 

ALT  
(cm) 

TO 
 (%) 

CF 101 4249,25 cde 39,00 i 16,00 b 54,25 ef 156,50 fg 45,76 c 
ADV 5504 3916,25 f 39,00 i 16,25 b 58,25 def 166,50 defg 47,72 a 
BRS G42 3962,75 ef 39,00 i 17,50 ab 68,25 bcd 156,75 fg 43,63 c 
M734 (T) 4249,00 cde 64,00 c 18,00 ab 71,75 abc 167,00 defg 39,92 c 
HELIO 250 4250,50 cde 48,00 g 19,00 ab 61,50 cdef 168,75 def 45,66 c 
SYN 3950HO 3880,50 f 63,50 cd 17,00 ab 61,50 cdef 174,00 cdef 49,49 ab 
BRS 323 4005,75 def 44,00 h 17,50 ab 65,00 cde 149,50 g 44,21 c 
MG 360 4350,00 c 49,00 g 16,25 b 72,25 abc 166,50 defg 45,20 bc 
GNZ NEON 3924,25 f 74,00 a 17,25 ab 81,50 a 197,25 ab 39,12 c 
HLA 2012 4730,50 ab 69,00 b 17,50 ab 81,00 a 179,75 bcd 45,05 abc 
MG 305 4987,25 a 62,00 d 21,00 a 69,00 bcd 211,25 a 47,27 c 
HELIO 251 4858,25 ab 59,00 e 19,75 ab 59,25 def 176,75 cde 43,34 abc 
AGUARÁ 06 4287,25 cd 64,00 c 17,25 ab 57,25 ef 166,25 defg 43,00 c 
AGUARÁ 04 4742,00 ab 52,00 f 17,25 ab 63,00 cdef 160,00 efg 45,00 c 
PARAISO 20 4356,75 c 63,75 cd 18,50 ab 53,50 f 190,00 bc 46,19 c 
SYN 045 4544,50 bc 69,25 b 18,50 ab 77,75 ab 181,25 bcd 43,87 c 
MÉDIA 4330,92  56,15  17,78  65,93  173,00  44,65  

 
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na VERTICAL não diferem estatisticamente entre si.
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Resumo
O objetivo deste trabalho foi estimar caracteres 
genéticos, fenotípicos e ambientais relaciona-
dos aos componentes de produção e caracteres 
agromorfológicos de girassol em três núcleos 
rurais do Distrito Federal. Os experimentos fo-
ram conduzidos nas áreas experimentais da Em-
brapa Cerrados, Planaltina, DF, Embrapa Produ-
tos e Mercado, Recanto das Emas, DF e na Fa-
zenda Agua Limpa, da Universidade de Brasília. 
Através dos resultados obtidos, foram verifica-
das diferenças significativas entre os genótipos 
de girassol nos três núcleos rurais do Cerrado 
para todas as características agronômicas ava-
liadas. Ainda, baixos coeficientes de variação 
ambiental para quase todas as características, 
exceto para o tamanho de capitulo, indicaram 
boa precisão experimental e altos valores de 
herdabilidade, coeficientes de variação genéti-
cos e acurácia evidenciaram condições favorá-
veis à seleção dos materiais para as caracterís-
ticas agronômicas avaliadas.

Palavras-chave: caracteres agronômicos, 
Cerrado, Helianthus annuus L.

Abstract
The purpose of this study was to assess 
genetic, phenotypic and environmental 
characteristics related to agro-morphological 
traits of sunflower in three rural centers 
of Distrito Federal. The experiments were 
conducted at the experimental areas of 
Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, Embrapa 
Produtos e Mercado, Recanto das Emas, DF e 
na Fazenda Agua Limpa, da Universidade de 
Brasília. Through the obtained results, were 
verified significate genotypic differences of 
sunflower at the three rural centers of Brazilian 
Savannah for all traits evaluated. In addition, 
low coefficients of environmental variation for 
almost all trait, except the head size, indicate 
good experimental precision and high values 
of heritability, genetic variation and accuracy 
showed favorable conditions to selecting 
materials for the agronomic traits evaluated. 

Key-words: agronomic traits, Brazilian 
savannah, Helianthus annuus L.

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é uma plan-
ta originária das Américas com grande capa-
cidade de adaptação a diferentes ambientes e 
com grande importância na economia mundial. 
É uma oleaginosa que apresenta características 
agronômicas importantes, como maior resistên-
cia à seca, ao frio e ao calor que a maioria 
das espécies normalmente cultivadas no Brasil 
(Leite et al., 2005). Com ampla adaptação as 
condições edafoclimáticas o girassol vem sendo 
estudado tanto por suas características morfo-
agronômicas como a avaliação de parâmetros 
genéticos. O objetivo deste trabalho foi estimar 
caracteres genéticos, fenotípicos e ambientais 
relacionados aos componentes de produção e 
caracteres agromorfológicos de girassol em três 
núcleos rurais do Distrito Federal.

Material e Métodos
Os ensaios foram conduzidos em três núcle-
os rurais do Distrito Federal. O primeiro foi 
realizado no campo experimental da Embrapa 
Cerrados (CPAC), Planaltina, DF, localizado a 
15º35’30’’ latitude S, 47º42’30’’ longitude O 
e altitude de 1.007 m e semeado no dia 10 de 
março de 2015; o segundo foi na área experi-
mental da Embrapa Produtos e Mercado (SPM), 
Recanto das Emas, DF, localizado a 15º54›53» 
de latitude S e 48º02›14» de longitude O, em 
uma altitude de 1.254 m, e semeado em 28 de 
fevereiro de 2015; o terceiro na Fazenda Expe-
rimental e Estação Ecológica da Universidade de 
Brasília (UnB), Fazenda Agua Limpa (FAL), DF, 
localizada a 15º56’00’’  latitude S e 47º55’00’’ 
longitude O, e altitude média de 1100 m, seme-
ado em 4 de março de 2015. 

Foram avaliados os seguintes caracteres agro-
nômicos: 1. rendimento de grãos – REND (kg 
ha-1); 2. tamanho do capitulo – TC (cm); 3. 
peso de mil aquênios – PMA (g); 4. altura de 
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plantas – ALT (cm); 5. dias de floração inicial – 
DFI (dias). Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância e as médias agrupadas 
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de sig-
nificância. Foram também estimados os coefi-
cientes de variação experimental (CVe), gené-
tico (CVg) e o coeficiente de correlação relativa 
(CVr), para cada uma das características, com 
auxílio do programa Genes (Cruz, 2007).

Resultados e Discussão
A estimativa de parâmetros genéticos é essen-
cial na quantificação da magnitude da variabili-
dade e a extensão em que os caracteres dese-
jáveis são herdados, a fim de efetuar o planeja-
mento com vistas a promover o avanço de um 
programa eficiente de melhoramento genético 
(Vencovsky e Barriga, 1992).

Por meio da relação entre as variâncias genéti-
cas e fenotípicas pode-se estimar a herdabilida-
de e a acurácia que quantificam a precisão nas 
inferências das médias genotípicas a partir das 
médias fenotípicas (Resende e Duarte, 2007).

Altos valores de herdabilidade e coeficiente de 
variação genético (CVg) são determinantes para 
uma eficaz inferência sobre o valor genotípico 
do material genético a partir das avaliações 
fenotípicas (Resende, 2002). Nos três ambien-
tes avaliados, excetuando-se a característica de 
tamanho de capitulo, a herdabilidade (h2

a) no 
sentido amplo, para os demais caracteres ava-
liados, foi superior a 90%, indicando uma cor-
respondência preditiva entre o valor fenotípico 
e o valor genético, segundo exposto por Falco-
ner e Mackay (1996). Assim, é pressuposto de 
que, nas condições do Cerrado, houve eficiente 
controle de variação ambiental, melhor expres-
são de diferenças genéticas e, portanto, maior 
herdabilidade.

O coeficiente de variação genético (CVg) é um 
parâmetro que permite deduzir a magnitude da 
variabilidade genética presente nas populações 
e em diferentes caracteres (Resende, 2002). As 
características que apresentam coeficientes de 
variação genético (CVg) superior ao ambiental 
(Cve), em geral, possuem maiores possibilida-
des de ganhos genéticos, sendo assim, mais fa-
voráveis ao melhoramento. Nos três ambientes 
avaliados, a característica de tamanho de capi-
tulo foi a única a apresentar CVg inferior ao CVe, 
portanto indicando uma condição pouco favorá-
vel à seleção fenotípica para esse caráter. 

Segundo Resende e Duarte (2007), a acurácia 
para os caracteres analisados, em todos os am-
bientes, pode ser considerada muito alta para 
as características de rendimento, peso de mil 
aquênios, altura e dias para floração inicial. Já 
para o tamanho de capitulo, na Embrapa Cer-
rados (87,7%), foi considerada alta enquanto 
os da Embrapa Produtos e Mercado e Fazenda 
Agua Alimpa (UnB) foram 64,6% e 69,3% res-
pectivamente, sendo consideradas moderadas. 

De maneira geral, os experimentos apresenta-
ram adequada precisão experimental. Com base 
no valor de F, a precisão experimental foi con-
siderada apropriada para ensaios de avaliação 
genotípica, uma vez que os valores obtidos 
foram superiores a 2,0, conforme o prescrito 
por Resende e Duarte (2007). Os valores de 
F encontrados no ensaio da Embrapa Cerrados 
variaram de 4,3 a 506,8. Com exceção para a 
característica de tamanho de capitulo, na Em-
brapa Produtos e Mercado houve variação de 
40,6 a 211,4 e na Fazenda Agua Limpa, variou 
de 22,6 a 402,6. Entretanto, o valor de F para 
a característica tamanho de capitulo na Empra-
pa Produtos e Mercado (1,71) e Fazenda Agua 
Limpa (UnB), (1,92) os valores de F não atingi-
ram 2,0, indicando baixa precisão experimental, 
não podendo, portanto, ser considerada para 
avaliação genotípica. 

Deve-se considerar as particularidades da cultu-
ra avaliada e do caráter que está sendo analisa-
do para melhor compreender os resultados dos 
coeficientes de variação ambiental (CVe). É uma 
característica na qual o ambiente tem grande in-
fluência e os valores de pequena magnitude evi-
denciam adequada precisão experimental. Nos 
ensaios da Embrapa Cerrados os valores do CVe 
variaram de 1,09 para DFI a 9.96 para ALT. Na 
Embrapa Produtos e Mercado  variou de 1,33 
para DFI a  8,19 para TC. Por fim, na Fazenda 
Agua Limpa (UnB) a variação foi de 2,01 para 
DFI a  8.43 para tamanho de capitulo.  

Conclusões
Foram verificadas diferenças significativas en-
tre os genótipos de girassol nos três núcleos 
rurais do Cerrado para todas as características 
agronômicas avaliadas. Ainda, baixos coefi-
cientes de variação ambiental para quase todas 
as características, exceto para o tamanho de 
capitulo, indicaram boa precisão experimental 
e altos valores de herdabilidade, coeficientes 
de variação genéticos e acurácia evidenciaram 
condições favoráveis à seleção dos materiais 
para as características agronômicas avaliadas.
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Tabela 1. Quadrados médios de genótipos (QMg) e do erro (QMe), valor de F e estimativas das variâncias 
fenotípica a nível de média (σf

2), genotípica (σg
2) e ambiental (σe

2), da herdabilidade ao nível de média (h2
a) 

dos coeficientes de variação experimental (CVe) e genético (CVg), da relação CVr e da acurácia (     ) de cada 
caráter avaliado em genótipos de girassol. Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, 2015.

 
Parâmetros 
Genéticos 

REND 
(kg ha-1) 

TC 
(cm) 

 
PMA 
(g) 

ALT 
(cm) 

DFI 
(dias) 

 

QMg 359286,051136 8,487481 1644,878788 2020,424242 285,44697

QMe 22212,066288 1,953794 5,106061 224,085859 0,563131

F 16,1753 4,3441 322,1424 9,0163 506,8924

σf2 89821,512784 2,12187 411,219697 505,106061 71,361742 

σg2 84268,496212 1,633422 409,943182 449,084596 71,22096 

σe2 5553,016572 0,488448 1,276515 56,021465 0,140783 

h2
a (%) 93,8177 76,9803 99,6896 88,909 99,8027 

CVe (%) 5,522834 7,381838 4,158882 9,968589 1,092183

CVg (%) 10,7572 6,7495 37,2645 14,1121 12,2827

CVr (%) 1,9478 0,9143 8,9602 1,4157 11,246

 0,968596 0,877384 0,998447 0,942916 0,999013

Média 2.698,56 18,93 54,33 150,16 68,70
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Tabela 2. Quadrados médios de genótipos (QMg) e do erro (QMe), valor de F e estimativas das variâncias 
fenotípica a nível de média (σf

2), genotípica (σg
2) e ambiental (σe

2), da herdabilidade ao nível de média (h2
a) 

dos coeficientes de variação experimental (CVe) e genético (CVg), da relação CVr e da acurácia (      ) de 
cada caráter avaliado em genótipos de girassol. Embrapa Produtos e Mercado, Recanto das Emas, DF, 
2015.

Tabela 3. Quadrados médios de genótipos (QMg) e do erro (QMe), valor de F e estimativas das variâncias 
fenotípica a nível de média (σf

2), genotípica (σg
2) e ambiental (σe

2), da herdabilidade ao nível de média (h2
a) 

dos coeficientes de variação experimental (CVe) e genético (CVg), da relação CVr e da acurácia (      ) de 
cada caráter avaliado em genótipos de girassol. Fazenda Agua Limpa, UnB, DF, 2015.

 
Parâmetros 
Genéticos 

REND 
(kg ha-1) 

TC 
(cm) 

PMA 
(g) 

ALT 
(cm) 

DFI 
(dias) 

 

QMg 912292,326923 5,278141 1544,339744 2728,233974 149,076923

QMe 22464,980769 3,075022 8,074786 21,832265 0,705128

F 40,6095 1,7165 191,2546 124,9634 211,4182

σf2 228073,081731 1,319535 386,084936 682,058494 37,269231 

σg2 222456,836538 0,55078 384,066239 676,600427 37,092949 

σe2 5616,245192 0,768756 2,018697 5,458066 0,176282 

h2
a (%) 97,5375 41,7404 99,4771 99,1998 99,527

CVe (%) 3,853077 8,197955 4,436028 2,950456 1,332074

CVg (%) 12,1249 3,4695 30,5937 16,425 9,6614

CVr (%) 3,1468 0,4232 6,8966 5,5669 7,2529

 0,987611 0,64608 0,997382 0,995991 0,997632

Média 3.889,96 21,39 64,057692 158,36 63,03

 
Parâmetros 
Genéticos 

REND 
(kg ha-1) 

TC 
(cm) 

PMA 
(g) 

ALT 
(cm) 

DFI 
(dias) 

 

QMg 992330,519231 5,150641 2390,166667 2107,75 440,63141

QMe 43742,224359 2,672009 5,935897 15,583333 1,276709

F 22,6859 1,9276 402,6631 135,2567 345,1305

σf2 248082,629808 1,28766 597,541667 526,9375 110,157853 

σg2 237147,073718 0,619658 596,057692 523,041667 109,838675 

σe2 10935,55609 0,668002 1,483974 3,895833 0,319177 

      h2
a (%) 95,592 48,1228 99,7517 99,2607 99,7103

CVe (%) 6,279694 8,432605 4,255668 2,775095 2,019787

CVg (%) 14,6217 4,0609 42,6451 16,0774 18,7343

CVr (%) 2,3284 0,4816 10,0208 5,7935 9,2754

 0,977711 0,6937 0,998757 0,996296 0,99855

Média 3.330,51 19,38 57,25 142,25 55,94
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Resumo
Com o objetivo de avaliar o comportamento 
agronômico de genótipos de girassol no Cer-
rado do Distrito Federal, foram conduzidos en-
saios na safrinha dos anos de 2014 e 2015, 
na estação experimental da Embrapa Cerrados, 
Planaltina, DF. O delineamento experimental foi 
de blocos ao acaso com quatro repetições, e 
foram avaliados 12 genótipos de girassol: HLA 
2015, NTC 90, SYN 065, M734, BRS G44, 
HLA 2014, BRS G45, BRS G43, HLA 2013, 
HLA 2017, BRS G46, HLA 2016. As caracte-
rísticas avaliadas foram rendimento de grãos, 
tamanho do capitulo, peso de mil aquênios, al-
tura de plantas e dias de floração inicial. Dife-
renças significativas foram encontradas para as 
características avaliadas. Os genótipos que se 
destacaram em relação ao rendimento de grãos 
foram HLA 2014 (3.161 kg ha-1) e a testemu-
nha M743 (3.212 kg ha-1). Além disso, o ensaio 
do ano 2014 apresentou uma média de rendi-
mento maior (2.829 kg ha-1) e mais precoces 
(63,10 dias) em relação a 2015. O trabalho per-
mitiu a identificação de materiais promissores 
para exploração em programas de melhoramen-
to genético. 

Palavras-chave: Helianthus annuus L., 
caracteres agronômicos, rendimento de grãos 

Abstract
Aiming the evaluation on agronomic behavior 
of sunflower genotypes in the Brazilian 
savannah, experiments were carried on in the 
second crop of 2014 and 2015 at Centro de 
Pesquisa Agropecuária dos Cerrados (Embrapa), 
Planaltina, DF. A complete randomized block 
design was used with four replications and 12 
genotypes of sunflower were analyzed: HLA 
2015, NTC 90, SYN 065, M734, BRS G44, 
HLA 2014, BRS G45, BRS G43, HLA 2013, 
HLA 2017, BRS G46, HLA 2016.The evaluated 
characteristics were grain yield, head, weight 
thousand achenes, plant height, and flowering 
time. Significant differences were found in 

all evaluated characteristics. The genotypes 
that stood out in seed yield were HLA 2014 
(3161 kg ha-1) and M743 (3212 kg ha-1). 
Besides, the 2014 experiment presented a 
seed yield average higher (2829 kg ha-1), and 
earlier flowering (63,10 days) when compared 
to 2015 experiment. This study allowed the 
identification of promising materials to explore 
in breeding programs. 

Key-words: Helianthus annuus L., agronomic 
traits, grain yield

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é uma plan-
ta cultivada nos cinco continentes, com grande 
importância na economia mundial (FAOSTAT, 
2015). É uma oleaginosa que apresenta ca-
racterísticas agronômicas importantes, como 
maior resistência à seca, ao frio e ao calor que 
a maioria das espécies normalmente cultivadas 
no Brasil (Leite et al., 2005). A prioridade na 
escolha de espécies para participar dos diver-
sos sistemas de produção deve considerar a 
espécie que tenha tolerância ao déficit hídrico, 
adaptação regional e utilização na alimentação 
humana e animal. Por ser uma cultura de am-
pla adaptação ás condições edafoclimáticas, o 
girassol pode participar dos diversos sistemas 
de produção utilizados na região do Cerrado. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o comporta-
mento agronômico de genótipos de girassol, em 
safrinha, no Cerrado do Distrito Federal.

Material e Métodos
Dois ensaios foram realizados no campo experi-
mental da Embrapa Cerrados em Planaltina, DF, 
localizado a 15º35’30’’ latitude S, 47º42’30’’ 
longitude O e altitude de 1.007 m. Um ensaio 
de primeiro ano que foi semeado em 20 de fe-
vereiro de 2014 e um do segundo ano foi em 
10 de março de 2015. Nos dois ensaios foi re-
alizada adubação de 400 kg ha-1 da formulação 
4-30-16 e adicionados 60 kg ha-1 de ureia em 
cobertura.

COMPORTAMENTO TEMPORAL DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL NO 
CERRADO DO DISTRITO FEDERAL EM SAFRINHA DE 2014 E 2015

TEMPORAL BEHAVIOR OF DOUBLE–CROPPED SUNFLOWER GENOTYPES IN THE BRAZILIAN 
SAVANNAH OF 2014 AND 2015

Pedro Ivo Aquino Leite Sala1, Ana Paula Leite Montalvão2, Renato Fernando Amabile3, Ricardo Meneses Sayd2, 
Cláudio Guilherme Portela de Carvalho4, Marcelo Fagioli²

1Embrapa Café, Caixa Postal 040315, 70770-901, Brasília, DF. e-mail: pedroivo.sala@gmail.com; 2Universidade de Brasília, Faculdade de Agronomia e 
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Foram avaliados 12 genótipos de girassol: HLA 
2015, NTC 90, SYN 065, M734, BRS G44, 
HLA 2014, BRS G45, BRS G43, HLA 2013, 
HLA 2017, BRS G46, HLA 2016. Os ensaios 
utilizaram delineamento experimental de blocos 
ao acaso com quatro repetições. Para a compa-
ração entre médias foi utilizado o programa Ge-
nes (Cruz, 2006) utilizando o teste Skott-Knott 
a 5% de significância. 

Os caracteres morfoagronômicos avaliados fo-
ram: 1. rendimento de grãos – REND (kg ha-1); 
2. tamanho do capitulo – TC (cm); 3. peso de 
mil aquênios – PMA (g); 4. altura de plantas – 
ALT (cm); 5. dias de floração inicial – DFI (dias). 

Resultados e Discussão
Diferenças significativas entre os genótipos 
avaliados, para ambos anos, foram encontradas 
através das análises de variância para as carac-
terísticas avaliadas.

A estimativa da produtividade nacional de gi-
rassol para a safra 2014/2015 gira em torno 
de 1.560 kg ha-1 (CONAB, 2015). O REND de-
monstra o potencial produtivo da cultura na re-
gião. No ano de 2014, houve variação de 2.082 
kg ha-1 (BRS G46) a 3.161 kg ha-1 (HLA 2014). 
O genótipo HLA 2015 (2.905 kg ha-1) foi o 
único que se assemelhou a testemunha M734 
(2.896 kg ha-1). Dentre os genótipos avaliados, 
oito deles superaram a testemunha, apesar de 
diferirem estatisticamente dela, e apenas três 
(NTC 90, BRS G45 e BRS G46) não superaram 
a testemunha em valores. No ano de 2015, o 
rendimento de grãos variou de 2.059 kg ha-1 

(SYN 065) a 3.212 kg ha-1 (M734). Nenhum ge-
nótipo superou a testemunha M743 e apenas o 
genótipo BRS 45 (3.056 kg ha-1) se assemelhou 
estatisticamente a ela. 

Em relação ao TC não houve variação estatística 
entre os genótipos no ano de 2014. O genótipo 
de maior tamanho foi o HLA 2015 (18 cm) e o 
de menor tamanho foi o HLA 2013, com 13,5 
cm. No ano de 2015, apenas o genótipo HLA 
2016 diferiu dos demais estatisticamente, de-
tendo o maior valor (22,4 cm), e no outro extre-
mo, o menor valor para essa caraterística foi de 
16,45 cm (BRS G45). O diâmetro do capitulo 
é bastante influenciado pelas diferentes condi-
ções ambientais e também, segundo Castro e 
Farias (2005), pelas características intrínsecas 
de cada material avaliado. 

Para o PMA, em 2014, a testemunha M743 
deteve o maior valor (67,50 g), sendo estatis-
ticamente semelhante aos genótipos BRS G44 

(67,50 g) e HLA 2017 (64,50 g) e não apresen-
tando semelhança estatística com os demais 
genótipos. Em 2015, os genótipos NTC 90 
(108 g) e BRS G44 (71,25 g) não foram estati-
camente semelhantes, porém ambos superaram 
a testemunha M743 (66,25 g). 

De forma a evitar a quebra das plantas, ma-
teriais mais baixos são desejáveis. Portanto, 
em relação à característica altura de plantas 
em 2014, o genótipo que apresentou a menor 
altura foi o BRS G46 (150,25 cm). As maio-
res alturas foram registradas na testemunha 
M743 (199,50 cm) e nos genótipos HLA 2017 
(199,50 cm) e HLA 2016 (198 cm), estatisti-
camente semelhantes a ela. Em 2015, a maior 
altura foi atingida pelo genótipo HLA 2015 
(186,25 cm), sendo este superior e diferente 
estatisticamente da testemunha M743 (151,25 
cm). O genótipo mais baixo foi o BRS G44, com 
122,50 cm. 

Genótipos com ciclo mais curto de produção, 
porem com tempo suficiente para completar 
seu processo fisiológico, são desejáveis para a 
safrinha do Cerrado. Para a característica DFI, 
no ano de 2014 o genótipo NTC 90 foi o mais 
tardio, com 86,25 dias e o BRS G46, o mais 
precoce com 41,25 dias. Nenhum genótipo 
se assemelhou estatisticamente a testemunha 
M743 (63,25 dias). Em 2015, os genótipos 
HLA 2015, SYN 065 e HLA 2016 foram os 
mais tardios com 76,5 dias, 76,5 dias e 77,5 
dias, respectivamente. Os genótipos mais pre-
coces foram NTC 90, BRS G44, BRS G43 e 
BRS G46, todos com 57,75 dias. 

Conclusões
Os genótipos que se destacaram em relação a 
REND foram HLA 2014 (3161 kg ha-1) e a tes-
temunha M743 (3212 kg ha-1). Além disso, o 
ensaio do ano 2014 apresentou uma média de 
rendimento maior (2829 kg ha-1) e plantas mais 
baixas (150,17 cm) e precoces (63,10 dias) em 
relação a 2015. O trabalho permitiu a identifica-
ção de materiais mais promissores para utiliza-
ção em programas de melhoramento genético. 
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Tabela 1. Valores médios de rendimento de grãos (REND) em kg ha-1, tamanho do capitulo (TC) em cm, 
peso de mil aquênios (PMA) em g, nos anos de 2014 e 2015. Embrapa Cerrados, Planaltina, DF.

 REND (kg ha-1)  TC (cm)  PMA (g)  

Genótipo 
1º ano 
(2014)  

2º ano 
(2015)  

1º ano 
(2014)  

2º ano 
(2015)  

1º ano 
(2014)  

2º ano 
(2015)  

HLA 2015 2.905,80 c 2.899,75 b 18,00 a 19,650 b 54,25 b 40,50 f 
NTC 90 2.318,15 d 2.683,25 c 14,25 a 17,600 b 11,75 c 108,0 a 
SYN 065 3.035,65 b 2.059,00 d 16,75 a 18,825 b 51,50 b 38,25 f 
M734  (T) 2.896,32 c 3.212,50 a 15,25 a 20,075 b 67,50 a 66,25 c 
BRS G44 2.998,16 b 2.769,00 b 15,25 a 17,975 b 61,75 a 71,25 b
HLA 2014 3.161,28 a 2.531,75 c 15,75 a 19,000 b 52,00 b 44,00 e 
BRS G45 2.417,89 d 3.056,25 a 15,50 a 16,450 b 56,50 b 40,25 f 
BRS G43 3.125,64 a 2.541,25 c 15,25 a 18,225 b 57,75 b 56,00 d
HLA 2013 2.974,47 b 2.586,50 c 13,50 a 18,750 b 47,50 b 37,00 f 
HLA 2017 3.017,10 b 2.905,00 b 15,00 a 19,075 b 64,50 a 58,50 d
BRS G46 2.082,54 e 2.563,75 c 15,25 a 19,200 b 52,00 b 46,50 e 
HLA 2016 3.024,96 b 2.574,75 c 16,00 a 22,40 a 52,50 b 45,50 e 

Média 2.829,83  2.698,56  15,48  18,94  52,46  54,33  

Tabela 2. Valores médios de altura (ALT) em cm e dias de floração inicial (DFI) em dias, nos anos de 2014 
e 2015. Embrapa Cerrados, Planaltina, DF. 

               ALT (cm)            DFI (dias)  

Genótipo 
1º ano 
(2014)  

2º ano 
(2015)  

1º ano 
(2014)  

2º ano 
(2015)  

HLA 2015 179,25 c 186,25 a 72,00 b 76,50 a 
NTC 90 171,00 d 133,75 b 86,25 a 57,75 e 
SYN 065 189,00 b 178,75 a 71,75 b 76,50 a 
M734 (T) 199,50 a 151,25 b 63,25 e 74,25 b 
BRS G44 183,00 c 122,50 b 47,50 i 57,50 e 
HLA 2014 179,25 c 158,75 a 60,50 f 74,00 b 
BRS G45 182,00 c 124,50 b 53,50 g 70,00 d 
BRS G43 175,00 d 128,75 b 72,50 b 57,50 e 
HLA 2013 180,00 c 137,50 b 51,25 h 71,25 c 
HLA 2017 199,50 a 171,25 a 70,00 c 74,00 b 
BRS G46 150,25 e 137,50 b 41,25 j 57,75 e 
HLA 2016 198,00 a 171,25 a 67,50 d 77,50 a 

Média 182,15  150,17  63,10  68,70  
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Resumo
Com o objetivo de avaliar o efeito temporal 
sobre as características morfoagronômicas de 
genótipos de girassol no Cerrado do Distrito Fe-
deral, foram conduzidos no campo experimental 
da Embrapa Cerrados, em Planaltina-DF, en-
saios na safrinha dos anos de 2013 e 2014, em 
delineamento experimental de blocos ao aca-
so com quatro repetições. Os genótipos anali-
sados foram GNZ NEON, MG 360, BRS 323, 
SYN 3950, MG 305, ADV 5504, Aguará 06, 
SYN 045, Paraíso 20, Aguará 04, CF 101, HLA 
2012, M 734 (T), Hélio 250, Hélio 251 e BRS 
G42. Os caracteres avaliados foram rendimen-
to de grãos, tamanho do capítulo, peso de mil 
aquênios, altura de plantas e dias para floração 
inicial. Todas as características avaliadas apre-
sentaram diferenças estatísticas entre os genó-
tipos. Sobressaíram-se os híbridos GNZ NEON 
(3606 kg ha-1) e CF 101 (3606 kg ha-1) para a 
caraterística de rendimento de grãos. Dentre os 
genótipos avaliados, materiais promissores fo-
ram identificados para possível exploração em 
programas de melhoramento. 

Palavras-chave: Helianthus annuus L., produti-
vidade de grãos, cultivar

Abstract
With the aim of analyzing the temporal effect 
on agronomic characteristics of sunflower ge-
notypes in the Brazilian savannah, experiments 
were settled at Embrapa Cerrados, Planaltina, 
DF, in the second crop in 2013 and 2014, in 
randomized block design with four replications. 
The nalyzed genotypes were  GNZ NEON, MG 
360, BRS 323, SYN 3950, MG 305, ADV 
5504, Aguará 06, SYN 045, Paraíso 20, Agua-
rá 04, CF 101, HLA 2012, M 734 (T), Hélio 
250, Hélio 251 e BRS G42. The experiments 
evaluated grain yield, head, weight thousand 
achenes, plant height, and flowering time. All 
features showed statistical differences among 
the genotypes. For the seed yield, stood out 
the hybrids GNZ NEON (3606 kg ha-1) e CF 

101 (3606 kg ha-1). Among the evaluated geno-
types, promising materials were identified for a 
possible exploration in breeding programs.

Key-words: Helianthus annuus L., grain yield, 
crops

Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) destaca-se 
entre as oleaginosas, não apenas pelo alto teor 
de óleo, mas também pela tolerância à seca, 
as baixas e altas temperaturas, que lhe con-
ferem ampla adaptabilidade a diferentes condi-
ções edafoclimáticas (Castro e Farias, 2005). 
É uma planta cultivada nos cinco continentes, 
com grande importância na economia mundial 
(FAOSTAT, 2015). A escolha da cultivar ou 
cultivares apropriadas e adaptadas são fatores 
determinantes para o sucesso da lavoura, por 
essas razões, avaliações sucessivas são reali-
zadas a fim de caracterizar o comportamento 
desses materiais em função do seu potencial 
genético em diferentes épocas. O objetivo des-
se trabalho foi avaliar o efeito temporal sobre 
características morfoagronômicas de genótipos 
de girassol no Cerrado do Distrito Federal em 
safrinha 2013 e 2014.

Material e Métodos
Foram realizados dois ensaios no campo experi-
mental da Embrapa Cerrados em Planaltina, DF, 
localizado a 15º35’30’’ latitude S, 47º42’30’’ 
longitude O e altitude de 1.007 m. O ensaio 
de primeiro ano foi semeado em 01 de março 
de 2013 e foi realizada adubação de 350 kg 
ha-1 da formulação 4-30-16 e adicionados 50 
kg ha-1 de ureia em cobertura. E um ensaio de 
segundo ano, semeado em 20 de fevereiro de 
2014, com adubação de 400 kg ha-1 da formu-
lação 4-30-16 e acrescidos 60 kg ha-1 de ureia 
em cobertura. 

Os genótipos analisados foram GNZ NEON, 
MG 360, BRS 323, SYN 3950, MG 305, ADV 
5504, Aguará 06, SYN 045, Paraíso 20, Agua-
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rá 04, CF 101, HLA 2012, M 734 (T), Hélio 
250, Hélio 251 e BRS G42. Os ensaios utili-
zaram delineamento experimental de blocos ao 
acaso com quatro repetições. Para a compara-
ção entre médias foi utilizado o programa Genes 
(Cruz, 2006) utilizando o teste Skott-Knott a 
5% de significância. 

No teste de avaliação agronômica cinco carac-
terísticas foram consideradas: 1. rendimento de 
grãos – REND (kg ha-1); 2. tamanho do capitulo 
– TC (cm); 3. peso de mil aquênios – PMA (g); 
4. altura de plantas – ALT (cm); 5. dias de flo-
ração inicial – DFI (dias). 

Resultados e Discussão
Análises de variância revelaram diferenças sig-
nificativas entre os genótipos de girassol quan-
to a todos os caracteres analisados nos dois 
anos (tabela 1 e 2). 

No ano de 2013, o rendimento de grãos variou 
de 1944 kg ha-1 (Aguará 04) a 3606 kg ha-1 

(GNZ NEON). Os genótipos SYN 3950 (3463 
kg ha-1), GNZ NEON (3606 kg ha-1), MG 305 
(3344 kg ha-1) detiveram os maiores rendimen-
tos e foram semelhantes estatisticamente a 
testemunha M743 (3445 kg ha-1), evidencian-
do o alto potencial para a produtividade das 
cultivares avaliadas. Em 2014, houve variação 
de 1944 kg ha-1 (HLA 2012) a 3606 kg ha-1 

(CF 101). O genótipo CF 101 deteve o maior 
rendimento (3606 kg ha-1) e foi estatisticamen-
te semelhante aos genótipos MG 360 (3048 
kg ha-1), Aguará 06 (3445 kg ha-1), Hélio 250 
(3344 kg ha-1) e a testemunha M743 (3.463 
kg ha-1). O menor rendimento foi do genótipo 
HLA 2012 (1944 kg ha-1). Considerando esses 
dados, é necessário salientar que essas altas 
produtividades superaram a média da produção 
nacional do girassol na safra 2013/2014 que foi 
cerca de 1600 kg ha-1 (CONAB, 2015).

Segundo, Castro e Farias (2005), o diâmetro de 
capítulos está dentro das características quanti-
tativas e morfológicas do girassol e as diferen-
ças se devem a características intrínsecas de 
cada genótipo e que são grandemente influen-
ciadas pelas diferentes condições ambientais e 
pelo manejo adotado na cultura. Nos ensaios, 
o TC no ano de 2013 apresentou sete genóti-
pos com os maiores tamanhos de capitulo (GNZ 
NEON; MG 360; BRS 323; SYN 3950; MG 
305; Paraiso 20; BRS G42) que não diferiram 
estatisticamente da testemunha M743 (17,25 
cm). Em 2014, a testemunha M743 (18,50 cm) 

foi estatisticamente semelhante aos genótipos 
GNZ NEON, ADV 5504, Aguará 06, SYN 045, 
CF 101, Hélio 250 e BRS G42. Os demais ge-
nótipos apresentaram valores inferiores e diferi-
ram estatisticamente da testemunha.

Em relação ao PMA no ano de 2013, nenhum 
genótipo superou a testemunha M743 (71,25 
g), porém os genótipos GNZ NEON (69, 50 g), 
SYN 3950 (69,00 g), SYN 045 (69,50 g) e BRS 
G42 (67,25 g) foram semelhantes estatistica-
mente a ela. No ano de 2014, o genótipo Agua-
rá 06 (71,25 g) foi o único a superar a testemu-
nha M743 (69,00 g), mas não foram diferentes 
estatisticamente. A diferença de massa pode 
ser justificada pelo nível de competição entre 
as plantas. Os genótipos BRS 323 (46,50 g) e 
MG 305 (46,75 g) apresentaram os menores 
valores. 

Quanto à característica ALT, em 2013, os genó-
tipos GNZ NEON (165 cm) e SYN 3950 (163,75 
cm) expressaram as maiores alturas, divergindo 
estatisticamente da testemunha M743 (135 
cm) enquanto os genótipos que apresentaram 
as menores alturas foram o BRS 323 (106,25 
cm) e BRS G42 (107,50 cm). É importante ob-
servar que o menor porte das plantas é desejá-
vel, já que pode se evitar a quebra das plantas 
e facilitar sua colheita. Já em 2014, os genóti-
pos de maior porte foram a testemunha M743 
(163,75 cm) e os genótipos BRS 323 (165 cm) 
e CF 101 (165 cm). Os genótipos de menor es-
tatura foram BRS G42 (106,25 cm) e SYN 045 
(107,50 cm). 

A característica DFI no ano de 2013 apresentou 
grande variação entre os genótipos, sendo o 
genótipo GNZ NEON o mais tardio, com 65,25 
dias, e o BRS G42 (45,50 dias) o mais pre-
coce. Ambos foram diferentes estatisticamen-
te da testemunha M743 (56,50 dias). No ano 
de 2014, o genótipo mais tardio foi o CF 101 
(65,25 dias) e o mais precoce foi o SYN 045 
(45,50 dias). Um ciclo curto de produção é uma 
característica desejada nas culturas de safrinha 
no Cerrado, desde que assegurado o adequa-
do processo fisiológico da produção dos grãos, 
para evitar problemas no florescimento devido 
ao estresse hídrico. 

Conclusões
Todas as características avaliadas apresenta-
ram diferenças estatísticas entre os genótipos 
nos dois anos avaliados. Sobressaíram-se os 
híbridos GNZ NEON (3606 kg ha-1) e CF 101 
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(3606 kg ha-1) para a caraterística de rendimen-
to de grãos. Dentre os genótipos avaliados, os 
genótipos mais promissores (GNZ NEON, BRS 
323, SYN 045, MG 305, e BRS G42) foram 
identificados para futura utilização em progra-
mas de melhoramento. 
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Tabela 1. Valores médios de rendimento de grãos (REND) em kg ha-1, tamanho do capitulo (TC) em cm, 
peso de mil aquênios (PMA) em g, nos anos de 2013 e 2014. Embrapa Cerrados, Planaltina, DF.

Genótipo 

REND (kg ha-1) TC (cm) PMA (g) 

1º ano 
(2013) 

2º ano 
(2014) 

1º ano 
(2013) 

2º ano 
(2014) 

1º ano 
(2013) 

2º ano 
(2014) 

GNZ Neon 3.606,75 a 2943,50 b 17,00 a 18,00 a 69,50 a 43,50 f
MG 360 2.846,75 b 3048,50 a 17,50 a 16,25 b 58,00 c 69,50 a
BRS 323 2.467,75 c 2587,50 c 20,00 a 15,75 b 63,75 b 46,50 e
SYN 3950 3.463,50 a 2143,75 d 18,50 a 16,50 b 69,00 a 60,25 c
MG 305 3.344,25 a 2408,00 c 17,50 a 15,25 b 51,00 d 46,75 e
ADV 5504 2.143,75 d 2846,75 b 16,50 b 17,50 a 60,25 d 58,00 c
Aguará 06 2.587,50 c 3445,00 a 15,75 b 17,25 a 46,50 e 71,25 a
SYN 045 3.048,50 b 2429,00 c 16,25 b 18,00 a 69,50 a 67,25 a
Paraíso20 2.943,50 b 2499,50 c 18,00 a 15,50 b 43,50 f 51,25 d
Aguará 04 1.944,50 e 2121,75 d 16,50 b 14,50 b 42,25 f 52,25 d
CF 101 2.408,00 c 3606,75 a 15,25 b 17,00 a 46,75 e 69,50 a
HLA 2012 2.506,75 c 1944,50 e 16,00 b 16,50 b 54,00 d 42,25 f
M 734 (T) 3.445,00 a 3463,50 a 17,25 a 18,50 a 71,25 a 69,00 a
Hélio 250 2.121,75 d 3344,25 a 14,50 b 17,50 a 52,25 d 51,00 d
Hélio 251 2.499,50 c 2506,75 c 15,50 b 16,00 b 51,25 d 54,00 d
BRS G42 2.429,00 c 2467,75 c 18,00 a 20,00 a 67,25 a 63,75 b
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Tabela 2. Valores médios de altura (ALT) em cm e dias de floração inicial (DFI) em dias, nos anos de 2014 
e 2015. Embrapa Cerrados, Planaltina, DF. 

Genótipo 
ALT (cm) DFI (dias) 

1º ano 
(2013) 

 
2º ano 
(2014) 

 
1º no 

(2013) 
 

2º ano 
(2014) 

 

GNZ Neon 165,00 a 158,75 b 65,25 a 55,50 d
MG 360 137,50 c 157,50 b 57,50 d 59,50 c
BRS 323 106,25 e 165,00 a 48,50 f 61,50 b
SYN 3950 163,75 a 157,50 b 58,75 c 53,50 e
MG 305 128,75 d 132,50 c 58,25 c 48,50 f
ADV 5504 157,50 b 137,50 c 53,50 e 57,50 d
Aguará 06 165,00 a 135,00 c 61,50 b 56,50 d
SYN 045 157,50 b 107,50 e 59,50 c 45,50 g
Paraíso20 158,75 a 135,00 c 55,50 d 60,75 b
Aguará 04 150,00 b 123,75 d 53,50 e 59,50 c
CF 101 132,50 c 165,00 a 48,50 f 65,25 a
HLA 2012 155,00 b 150,00 b 58,50 c 53,50 e
M 734 (T) 135,00 c 163,75 a 56,50 d 58,75 c
Hélio 250 123,75 d 128,75 b 59,50 c 58,25 c
Hélio 251 135,00 c 155,00 b 60,75 b 58,50 c
BRS G42 107,50 e 106,25 e 45,50 g 48,50 f
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Resumo
O propósito deste trabalho foi avaliar a estima-
tiva de parâmetros genéticos, correlações fe-
notipicas e ambientais no girassol do Cerrado 
do Distrito Federal. Os caracteres analisados 
foram: rendimento de grãos, tamanho do ca-
pítulo, peso de mil aquênios, altura de plantas 
e dias para floração inicial. Foram constatadas 
diferenças altamente significativas entre os ge-
nótipos para todas as características morfoa-
gronômicas avaliadas. Para o coeficiente CVr 
a maioria dos valores foram superior a 1 nos 
dois anos considerados, indicando que para a 
maioria dos caracteres aferidos há a possibi-
lidade de êxito na seleção fenotípica uma vez 
que a variância genética superou a ambiental. 
Na herdabilidade, a maior estimativa verifica-
da foi para o caráter PMA (98,76%) em 2013 
e para DFI (99,68%) em 2014. Foram cons-
tatadas diferenças altamente significativas en-
tre os genótipos para todas as características 
morfoagronômicas avaliadas. O alto coeficiente 
de variação genético destaca a possibilidade de 
obter ganhos genéticos para todas as caracte-
rísticas analisadas salvo em tamanho de capi-
tulo. Materiais genéticos com potencial para as 
características agronômicas pesquisadas foram 
identificados no trabalho, podem ser indicadas 
ao sistema de produção irrigado no Cerrado.

Palavras-chave: Helianthus annuus L., caracte-
res agronômicos, diversidade genética.

Abstract 
The purpose of this study was to estimate ge-
netic parameters, phenotypic and environmen-
tal correlations in sunflower of Brazilian savan-
nah. The characters analyzed were: grain yield, 
chapter length, weight of a thousand achenes, 
plant height and days to start flowering. Hi-
ghly significant differences were observed 
among genotypes for all morphoagronomic cha-
racteristics evaluated. For the most CVr coe-
fficient values ​​were higher than 1 in the two 

years under consideration, indicating that for 
the majority of measured characters there is the 
possibility of successful phenotypic selection 
once the genetic variance exceeded the envi-
ronmental. The heritability estimate was the hi-
ghest for the PMA character (98,76%) in 2013 
and DFI (99,68%) in 2014. Highly significant 
differences were observed among genotypes 
for all morphoagronomic characteristics evalu-
ated. The high coefficient of genetic variation 
show the possibility of obtaining genetic gain 
for all examined characteristics except in chap-
ter length. Genetic material with potential for 
the researched agronomic characteristics were 
identified in the work, can be indicated to the 
irrigated production system in the Brazilian sa-
vannah.

Key-words: Helianthus annuus L., agronomic 
characters, genetic diversity.

Introdução
O girassol pode ser cultivado em todas as re-
giões do país, de acordo com a disponibilidade 
hídrica e da temperatura do ar, pois o rendi-
mento é pouco influenciado pelas latitudes e 
altitudes, assim como pelo fotoperiodo, o que 
facilita a expansão do cultivo no Brasil (Leite 
et al., 2007). É uma oleaginosa que apresenta 
características agronômicas importantes, como 
maior resistência à seca, ao frio e ao calor que 
a maioria das espécies normalmente cultivadas 
no Brasil (Leite et al., 2005). A cultura possui 
adaptabilidade a diferentes regiões, e com in-
teração genótipo x ambiente, obtem-se resul-
tados variados em diferentes locais e épocas 
de cultivo (Ungaro et al., 2000). Com isso ha 
necessidade de avaliação de parâmetros gené-
ticos, correlações fenotipicas e ambientais em 
cada região para caracterização agronômica e 
recomendação de cultivares. O trabalho tem o 
objetivo de estimar os parâmetros genéticos, 
correlações fenotipicas e ambientais no girassol 
do Cerrrado do Distrito Federal.

ESTIMATIVA DE PARÂMETROS GENÉTICOS, CORRELAÇ ÕES 
FENOTÍPICAS E AMBIENTAIS NO GIRASSOL DO CERRADO DO DISTRITO 

FEDERAL
GENETIC PARAMETERS ESTIMATE, PHENOTYPIC AND ENVIRONMENTAL CORRELATIONS IN 
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Material e Métodos
Os experimentos foram conduzidos no Campo 
Experimental da Embrapa Cerrados (CPAC), Pla-
naltina-DF, situada a 15º35’30’’ de latitude Sul 
e 47º42’30’’ de longitude Oeste, numa altitu-
de de 1.007 m, num LATOSSOLO VERMELHO 
distrófico típico, argiloso. Foram avaliados em 
duas épocas: um em 1º março de 2013 e o se-
gundo em 20 de fevereiro de 2014, onde foram 
testados 16 genótipos de girassol sob sistema 
de irrigação via pivô central.

Os seguintes genótipos foram avaliados: GNZ 
NEON, MG 360, BRS 323, SYN 3950, MG 305, 
ADV 5504, AGUARÁ 06, SYN 045, PARAÍSO 
20, AGUARÁ 04, CF 101, HLA 2012, M 734 
(T), HÉLIO 250, HÉLIO 251 e BRS G42.

O delineamento experimental utilizado foi o de 
Blocos ao Acaso com quatro repetições. Foram 
aplicados, no sulco de semeadura e de acordo 
com os resultados das análises do solo, 350 kg 
ha-1 da formulação 4-30-16 e adicionados 50 
kg ha-1 de uréia de cobertura no ano de 2013, 
no ano de 2014 foram utilizados 400 kg ha-1 
do formulado 4-30-16 e 60 kg ha-1 de ureia. 
Para a comparação entre médias foi utilizado o 
programa Genes (Cruz, 2007) utilizando o teste 
Skott-Knott a 5% de significância. 

Foram avaliados os seguintes caracteres agro-
nômicos: 1. rendimento de grãos – REND (kg 
ha-1); 2. tamanho do capitulo – TC (cm); 3. 
peso de mil aquênios – PMA (g); 4. altura de 
plantas – ALT (cm); 5. dias de floração inicial 
– DFI (dias). 

Resultados e Discussão
A estimação de parâmetros genéticos e a quan-
tificação da variabilidade genética são funda-
mentais para o planejamento e para a execução 
de um programa de melhoramento genético. Ao 
estimar os parâmetros genéticos é possível co-
nhecer a estrutura genética e avaliar a eficiên-
cia das diferentes estratégias de melhoramento, 
mantendo uma base genética apropriada e pro-
movendo uma seleção adequada de genótipos, 
além de estipular o peso que deve ser atribuí-
do a cada característica, separadamente ou em 
conjunto, na seleção (Cruz e Carneiro, 2006). 

O valor de F tem sido utilizado como indicador 
do grau de precisão experimental (Cargnelutti 
Filho e Storck, 2009) e segundo Resende e Du-
arte (2007) o valor de F de ensaios de avaliação 
genotípica deve ser maior que 2,0. Os valores 

de F encontrados no trabalho variaram de 3,38 
a 80,82 em 2013 e de 2,62 a 82,87 em 2014, 
mostrando-se adequados e enquadrados na 
classe de precisão dada como de alta a muito 
alta, conforme Resende e Duarte (2007). 

De acordo com Resende e Duarte (2007) a 
acurácia obtida para as características estudas 
foi alta para TC e muito alta para as demais 
características (REND, PMA, ALT, DFI) no ano 
de 2013. No ano de 2014, a acurácia men-
surada para as característica estudada foi alta 
(78,67%) para TC e muito alta para as demais 
(rendimento, PMA, ALT e DFI).

Os coeficientes de variação ambiental (CVe) 
apresentaram pequena magnitude. Essa carac-
terística é muito influenciada pelo ambiente e 
também apresenta dificuldade de determinação 
devido à falta de acuidade visual. A análise do 
valor do CVe deve considerar as particularida-
des da cultura avaliada e, principalmente, da 
natureza do caráter abordado, para que haja um 
melhor entendimento dos resultados. Os valores 
do CVe variaram de 2,10% para DFI a 8,91% 
para TC em 2013 e de 2,62% ALT a 9,05 TC 
em 2014 indicando alta precisão experimental.

O coeficiente de variação genético (CVg) é um 
parâmetro que permite deduzir a magnitude da 
variabilidade genética presente nas populações 
e em diferentes caracteres (Resende, 2002).
Os caracteres com situações mais favoráveis 
ao melhoramento apresentam CVg superior ao 
CVe. Desta forma observou-se, nos resultados 
obtidos, que os valores de CVg  diferencia-
ram-se superiormente em relação ao CVe, da 
mesma forma que a variância genética quando 
comparada com a ambiental, para os caracteres 
REND, PMA, ALT e DFI. No entanto foi infe-
rior ao CVe, para o caracter TC tanto em 2013 
quanto em 2014 sugerindo-se uma condição 
pouco favorável à seleção fenotípica para esse 
caracter.

Os coeficientes CVr foram superiores a 1, ex-
cetuando-se para o caratér TC (tabela 1 e 2), 
nos dois anos, indicando que para a maioria dos 
caracteres aferidos há a possibilidade de êxito 
na seleção fenotípica uma vez que a variância 
genética superou a ambiental.

Outro parâmetro importante para analisar a acu-
rácia experimental é a herdabilidade. Observou-
-se nas tabelas 1 e 2, que as estimativas da 
herdabilidade no sentido amplo, para os carac-
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teres REND, PMA, ALT e DFI, registraram va-
lores superiores a 90%, indicando uma corres-
pondência preditiva entre o valor fenotípico e 
o valor genético conforme relatado por Venco-
vsky e Barriga (1992) e por Falconer e Mackay 
(1996).

A maior estimativa da herdabilidade foi verifica-
da para o caráter PMA (98,76%) em 2013 e para 
DFI (99,68%) em 2014. A herdabilidade para 
as demais características foi de REND (98,41), 
TC (70,47%), ALT (98,20%) e DFI (98,73%) 
em 2013 e REND (61,89%), TC (97,80), PMA 
(97,80%) e ALT (97,03) em 2014. Assim, é 
pressuposto de que, nas condições do Cerrado, 
houve eficiente controle de variação ambiental, 
melhor expressão de diferenças genéticas e, 
portanto, maior herdabilidade.

Conclusões
Foram constatadas diferenças altamente signifi-
cativas entre os genótipos para todas as carac-
terísticas morfoagronômicas avaliadas. 

O alto coeficiente de variação genético destaca 
a possibilidade de obter ganhos genéticos para 
todas as características analisadas salvo em ta-
manho de capitulo.

Materiais genéticos com potencial para as ca-
racterísticas agronômicas pesquisadas foram 
constatados no trabalho, podendo ser cultiva-
dos no sistema de produção irrigado no Cerra-
do.
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Tabela 1. Parâmetros genéticos de rendimento de grãos (REND) em kg ha-1, tamanho do capitulo (TC) em 
cm, peso de mil aquênios (PMA) em g, altura de plantas (ALT) em cm e dias de floração inicial (DFI) em 
dias, no ano de 2013. Embrapa Cerrados, Planaltina, DF.

Tabela 2. Parâmetros genéticos de rendimento de grãos (REND) em kg ha-1, tamanho do capitulo (TC) em 
cm, peso de mil aquênios (PMA) em g e dias de floração inicial (DFI) em dias, no ano de 2014. Embrapa 
Cerrados, Planaltina, DF. 

Parâmetros  
Genéticos 

REND 
(kg ha-1) 

TC
(cm) 

PMA
(g) 

ALT 
(cm) 

DFI
(dias) 

QMg 1.085.839,023958 7,66667 409,733333 1.522,057292 111,516667

QMe 17.243,401736 2,26389 5,069444 27,335069 1,408333

F 62,9713 3,3865 80,8241 55,6815 79,1834

σf2 271.459,75599 1,916667 102,433333 380,514323 27,879167 

σg2 267.148,905556 1,350694 101,165972 373,680556 27,527083 

σe2 4.310,850434 0,565972 1,267361 6,833767 0,352083 

 (%) 98,412 70,471 98,7627 98,2041 98,7371 

Cve (%) 4,796124 8,916282 3,932826 3,670992 2,107405

CVg (%) 18,87800 6,8871 17,5688 13,5729 9,317

CVr (%) 3,9361 0,7724 4,4672 3,6973 4,4211

 
0,9920 0,83947 0,99379 0,99098 0,99367 

Média 2737,92 16,87 57,25 142,42 56,31

 
Parametros  
Genéticos 

 
REND 

(kg ha-1) 
TC 

(cm) 
PMA 
(g) 

 
ALT 
(cm) 

DFI 
(dias) 

QMg 495.373,095545 5,157197 795,7197 769,248106 656,52083

Qme 5.977,624758 1,965278 17,462121 22,778409 2,07639

F 82,8712 2,6242 45,5683 33,7709 316,18390

σf2 123.843,273886 1,289299 198,929924 192,312027 164,13021 

σg2 122.348,867697 0,79798 194,564394 186,617424 163,61111 

σe2 1.494,406189 0,491319 4,36553 5,694602 0,519097 

(%) 98,7933 61,8925 97,8055 97,0389 99,6837 

Cve (%) 2,732142 9,056583 7,965885 2,620248 2,283475

CVg (%) 12,3606 5,771 26,5899 7,4999 20,2697

CVr (%) 4,5241 0,6372 3,338 2,8623 8,8767

 
0,99395 0,78672 0,98897 0,98508 0,99842 

Média 2829,83 15,47 52,45 182,14 63,10
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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo ava-
liar, através de diferentes testes, a qualidade 
fisiológica de sementes de girassol na safrinha 
do Distrito Federal. Os testes foram realizados 
no Laboratório de Sementes da Faculdade de 
Agronomia e Veterinária – FAV, da Universi-
dade de Brasília - UnB, Campus Universitário 
Darcy Ribeiro, Brasília, DF, em 2014. Foram re-
alizados testes de germinação padrão em areia 
e em papel, peso da matéria verde e da matéria 
seca, envelhecimento acelerado, condutividade 
elétrica e lixiviados de potássio. Foram encon-
tradas diferenças significativas entre os genóti-
pos para as todas as características avaliadas. 
Dentre os genótipos avaliados, os híbridos que 
se destacaram quanto a qualidades fisiológicas 
desejáveis pelos testes de germinação, condu-
tividade elétrica e lixiviação de potássio foram 
BRS G42 e SYN 045. Materiais genéticos foram 
identificados no trabalho para possível explora-
ção em programas de melhoramento.

Palavras-chave: Helianthus annuus L., Cerrado, 
germinação

Abstract
This study aims to evaluate, through different 
tests, the seed physiological quality of sun-
flower in the second crop in the Brazilian sa-
vannah. The tests were carried on in the Seed 
Laboratory of Veterinary and Agriculture Facul-
ty of University of Brasilia, in 2014. The tests 
were seedling emergence in sand and paper, 
green and dry matter weight, accelerated aging, 
electrical conductivity and potassium leached. 
Related to the evaluated characteristics, signi-
ficant differences were found between geno-
types. Among them, the hybrids that stood out 
for the physiologic characteristics through the 
germination test, electric conductivity and po-
tassium leaching were BRS G42 and SYN 045. 
Genetic materials were identified in this study 
for a possible exploration in breeding programs. 

Key-words: Helianthus annuus L., Brazilian 
savannah, seed germination 

Introdução
Devido a sua grande adaptabilidade, o girassol 
pode ser cultivado em diferentes ambientes. 
Seu principal produto extraível é o óleo, prove-
niente de suas sementes. Além de ser a princi-
pal forma de propagação da cultura, as semen-
tes são também um meio de desenvolvimento 
de tecnologias a partir do melhoramento genéti-
co. Pesquisas sobre a qualidade de sementes de 
girassol são essenciais para o estabelecimento 
da cultura e se justificam pela potencialidade 
da espécie. Diferentes procedimentos são utili-
zados para a determinação da qualidade de se-
mentes de girassol, sendo um dos principais, o 
teste de germinação (Brasil, 2009) que objetiva 
avaliar a qualidade fisiológica de lotes, apesar 
de que ele não é eficiente para diferenciar o 
vigor entre os lotes, existindo a necessidade de 
testes específicos (Marcos Filho, 1999). Nesse 
contexto, o presente trabalho teve como ob-
jetivo avaliar, através de diferentes testes, a 
qualidade fisiológica de sementes de girassol na 
safrinha do Distrito Federal. 

Material e Métodos
Os testes de qualidade de sementes foram re-
alizados no Laboratório de Sementes da Facul-
dade de Agronomia e Veterinária – FAV, da 
Universidade de Brasília - UnB, Campus Uni-
versitário Darcy Ribeiro, Brasília, DF, em 2014. 
Para avaliação da qualidade de sementes, foram 
realizados testes de germinação padrão (TPG) 
em areia e em papel, peso da matéria verde 
e da matéria seca, envelhecimento acelerado, 
condutividade elétrica, lixiviados de potássio. 
Os 16 híbridos de girassol avaliados foram: CF 
101, ADV 5504, BRS G42, BRS 323, Helio 
250, Helio 251, SYN 045, SYN 3950HO, MG 
305, MG 360, Aguará 04, Aguará 06, Paraíso 
20, GNZ NEON, HLA 2012 e M734 (testemu-
nha). Quatro amostras de 50 sementes de cada 
genótipo foram utilizadas nas análises. 

Para o teste padrão de germinação em areia 
foram usados tubetes com substrato de areia 
grossa e foi realizado o umedecimento diário, 
através de aspersores. A contagem das plântu-
las normais foi realizada, diariamente do quinto 
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ao décimo dia após o plantio, seguindo-se as re-
comendações de Nakagawa (1994; 1999). Os 
resultados estão expressos em porcentagem. 
No teste padrão de germinação em papel, se-
guiram-se as Regras para Análise de Sementes 
(Brasil, 2009). As sementes foram colocadas 
em papel toalha umedecido em 2,5 vezes seu 
peso seco e mantidos durante sete dias a 25 
ºC e os resultados foram expressos em porcen-
tagem.

As plântulas normais obtidas através do teste 
padrão de germinação foram pesadas em uma 
balança analítica e o resultado obtido foi divi-
do pelo número de plântulas, obtendo – se o 
peso médio de matéria verde em gramas (g). 
Em seguida, foram colocadas em uma estufa 
de ventilação forçada a 70 ºC durante 24 ho-
ras e ao término do período as amostras foram 
pesadas novamente. O valor obtido foi dividido 
pelo número de plântulas para obter o peso de 
matéria seca (g). 

Para a condutividade elétrica, as amostras fo-
ram colocadas em copos plásticos, pesadas 
e em seguida adicionou – se 75 mL de água 
destilada. Os recipientes com sementes e 
água foram colocados 25 ºC durante 24 horas 
(Hampton e Tekrony, 1995; Vieira e Krzyzano-
wski, 1999). Decorrido o tempo, a leitura da 
condutividade foi feita por um condutivímetro 
digital CG 2000 (marca Gehaka, versão 6.11). 
Os resultados foram expressos em µS cm-1g-1. 
O líquido dos copos plásticos usados para a 
condutividade elétrica foi utilizado para avaliar 
lixiviados de potássio por meio de um fotômetro 
de chama (B 462 Micronal). Os resultados fo-
ram expressos em mg g-1.

O teste de envelhecimento acelerado utilizou 
caixas plásticas tipo gerbox, com uma tela de 
aço inox. Nas caixas havia 40 mL de água des-
tilada e sobre a tela, as sementes de cada genó-
tipo foram colocadas em camada única. As cai-
xas foram mantidas a 41 ºC por 72 horas. Após 
este tempo, foi realizado o teste de germinação 
padrão, já descrito sendo feita avaliação única 
aos quatro dias (Marcos-Filho, 1999).

Quanto à emergência em campo, o experimento 
foi instalado em Latossolo vermelho e irrigado 
diariamente. Foram semeadas 50 sementes, 
com quatro repetições, com distância de 10 cm 
entre linhas. A contagem de plântulas emergen-
tes foi realizada aos sete dias após semeadura 
(Brasil, 2009), sendo os resultados expressos 
em porcentagem. 

Resultados e Discussão
Em relação aos testes de qualidade de semen-
tes, a caracterização dos 16 genótipos de gi-
rassol, evidenciou diferenças estatísticas entre 
as médias dos genótipos para todos os testes 
realizados. Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância e as médias agrupadas 
entre si pelo teste de Scott-Knott a 1% de sig-
nificância.

O teste de germinação em papel não apresen-
tou nenhuma diferença significativa entre os 
genótipos. Isto não significa que, em condições 
de campo, os genótipos avaliados terão as mes-
mas porcentagens de germinação, já que o tes-
te foi conduzido em condições favoráveis de 
laboratório. No teste de germinação em areia as 
sementes foram submetidas às variações das 
condições do ambiente, diferindo, portanto do 
teste realizado em papel, sob condições ótimas. 
A média de germinação das sementes de onze 
genótipos (CF101, ADV 5504, BRS G42, HE-
LIO 250, BRS 323, MG 360, HLA 2012, MG 
305, HELIO 251, Aguará 04 e Paraiso 20) su-
perou a testemunha M734 (43,50%) e apre-
sentou diferença estatística a ela. Nesse teste, 
destacaram-se os genótipos CF 101, BRS 323, 
MG 305 e PARAISO 20 com índices de germi-
nação acima de 90%.

Em relação ao peso da matéria verde, somente 
o HLA 2012 (0,1218 g) apresentou um valor de 
baixa magnitude, diferindo estatisticamente da 
testemunha M743 (0,9030 g) e dos demais ge-
nótipos avaliados. Para o peso de matéria seca, 
seis genótipos (ADV 5504; BRS G42; HELIO 
250; BRS 323; HLA 2012; SYN 045) supera-
ram a testemunha M743 (0,4248 g), mas fo-
ram semelhantes estatisticamente a ela. 

A condutividade elétrica, cuja base teórica está 
na permeabilidade das membranas, tem mostra-
do boa relação com a emergência das plântulas 
em campo e separação de lotes em diferentes 
níveis de qualidade (Dias, 1994). Para essa ca-
racterística, nos ensaios realizados, os genóti-
pos BRS G42 (61,13 µS cm-1g-1), SYN 3950HO 
(53,79 µS cm-1g-1), Aguará 06 (54,93 µS cm-
-1g-1) e SYN 045 (50,36 µS cm-1g-1) detiveram 
melhor qualidade fisiológica sendo semelhantes 
estatisticamente a testemunha M743 (50,36 
µS cm-1g-1). 

O teste de lixiviação de potássio, tem apresen-
tado resultados relevantes para discriminar o 
potencial fisiológico de lotes de sementes (Mar-
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cos Filho et al., 1982; Dias, 1994). O teste de 
lixiviados de potássio também apresentou va-
riabilidade entre os genótipos, sendo somente 
os genótipos SYN3950HO, GNZ NEON, Aguará 
06 e SYN 045 semelhantes estatisticamente à 
testemunha M743 (1,16 mg g-1) apresentando 
os menores valores de lixiviados de potássio, 
representando uma característica importante, 
já que a maioria dos trabalhos revisados rela-
cionam a maior lixiviação desse nutriente com 
sementes de menor qualidade fisiológica, quer 
essa perda de qualidade tenha sido provocada 
por envelhecimento natural (Pandey, 1989), ou 
artificial (Loomis e Smith, 1980). 

Quanto ao envelhecimento acelerado, os genó-
tipos BRS G42 (91,50%) e BRS 323 (93,00%) 
superaram e diferiram estatisticamente da tes-
temunha M743 (75,50%). 

Para a emergência em campo, apenas os genó-
tipos BRS 323 (33,00%), MG 360 (32,50%) e 
HLA 2012 (30,75%) superaram a testemunha 
M743 (30,50%), sendo semelhantes estatisti-
camente. Além disso, outros híbridos BRS G42 
(26,50%) e Aguará 04 (27,75%) também fo-
ram semelhantes estatisticamente a testemu-
nha M743 (30,50%) apesar de que não a supe-
raram em valores. 

Conclusões
Para as características avaliadas, foram encon-
tradas diferenças significativas entre os genóti-
pos. Dentre os genótipos avaliados, os híbridos 
que se destacaram quanto qualidades fisiológi-
cas desejáveis foram BRS G42, SYN 045. Ma-
teriais genéticos foram identificados no traba-
lho para possível exploração em programas de 
melhoramento.
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Tabela 1. Médias do teste de padrão germinação (TPG) em areia e papel, índice de velocidade de germi-
nação (IVG) na areia, peso da matéria verde (PMV) e peso da matéria seca (PMS) realizados em 2014. 
Planaltina-DF, 2014.

Genótipos TPG areia TPG papel PMV (g) PMS (g) 

CF 101 97,00 a 94,00 a 0,80 b 0,38 a 
ADV 5504 92,00 a 89,00 a 0,80 b 0,43 a 
BRS G42 92,00 a 94,00 a 0,84 b 0,43 a 
M734 (T) 87,00 b 96,00 a 0,90 b 0,42 a 
HELIO 250      90,50 a 87,00 a 0,85 b 0,48 a 
SYN 3950HO 86,50 b 90,00 a 0,98 b 0,36 b 
BRS 323 97,00 a 96,00 a 0,84 b 0,46 a 
MG 360 93,00 a 95,50 a 0,85 b 0,40 b 
GNZ NEON 72,50 c 94,00 a 0,91 b 0,37 b 
HLA 2012 95,00 a 89,50 a 0,12 a 0,43 a 
MG 305 99,00 a 89,50 a 0,83 b 0,37 b 
HELIO 251 90,50 a 97,00 a 0,71 b 0,38 b 
AGUARÁ 06 85,50 b 77,00 a 0,87 b 0,37 b 
AGUARÁ 04 95,00 a 91,00 a 0,78 b 0,42 a 
PARAISO 20 96,00 a 89,00 a 0,91 b 0,37 b 
SYN 045 87,00 b 92,00 a 0,89 b 0,43 a 

Tabela 2. Condutividade, Lixiviados de potássio, envelhecimento acelerado (EA), emergência em campo, 
realizados em 2014. Planaltina-DF, 2014.

Genótipos Condutividade Lixiviados EA 
Emergência 

Campo 

CF 101 124,03 a 2,84 a 74,50 b 21,25 b 
ADV 5504 90,87  b 2,11 b 79,00 b 22,50 b 
BRS G42 61,13  d 1,61 c 91,50 a 26,50 a 
M734 (T) 50,36  d 1,16 d 75,50 b 30,50 a 
HELIO 250 104,48 b 2,76 a 81,00 b 20,75 b 
SYN 3950HO 53,79  d 1,25 d 79,00 b 23,25 b 
BRS 323 77,97  c 1,76 c 93,00 a 33,00 a 
MG 360 69,06  c 1,61 c 78,50 b 32,50 a 
GNZ NEON 39,29  d 0,85 d 81,00 b 17,25 b 
HLA 2012 136,92 a 3,03 a 79,00 b 30,75 a 
MG 305 125,64 a 2,92 a 78,50 b 18,25 b 
HELIO 251 79,33  c 1,78 c 84,00 b 21,25 b 
AGUARÁ 06 54,93  d 1,27 d 79,50 b 18,00 b 
AGUARÁ 04 121,84 a 2,78 a 84,50 b 27,75 a 
PARAISO 20 99,13  b 2,22 b 77,50 b 17,50 b 
SYN 045 50,36  d 1,14 d 79,00 b 23,25 b 
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Resumo
Objetivou-se avaliar o desempenho agronômico 
de genótipos de girassol, em ensaio da Rede de 
Ensaios de Avaliação de Genótipos de Girassol, 
na safrinha de 2014, visando à indicação para 
cultivo no Estado de Mato Grosso. O experi-
mento foi conduzido na área experimental do 
Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT), cam-
pus de São Vicente - MT, na safrinha de 2014, 
empregando-se delineamento em blocos ao 
acaso, com quatro repetições. Foram efetuadas 
avaliações de altura de planta, rendimento de 
aquênios, teor de óleo e rendimento de óleo. Os 
resultados foram submetidos à análise de vari-
ância e as médias foram comparadas pelo teste 
de Duncan ao nível de 5% de significância. Os 
genótipos GNZ NEON, SYN 045, AGUARÁ 06, 
M734, MG 360 e MG 305 foram superiores na 
avaliação de rendimento de aquênios. Em teor 
de óleo, os genótipos MG 360, MG 305, HLA 
2012, SYN 3950HO, PARAÍSO 20 e AGUARÁ 
04 se destacaram. O intenso ataque de pássa-
ros prejudicou o desempenho dos genótipos de 
girassol.

Palavras-chave: Helianthus annuus L., teor de 
óleo, rendimento de aquênios

Abstract
This work aimed to evaluate the agronomic 
performance of the sunflower genotypes un-
der testing by the Network of Evaluative Ex-
periments with Sunflower Genotypes, on off-
-season of 2014, proposing an indication for 
cultivation in the state of Mato Grosso, Brazil. 
Experiment was conducted in the Federal Ins-
titute of Mato Grosso, campus of São Vicente 
- MT, using randomized complete block design, 
with four replications. Measurements were 
made, evaluating plant height, achene yield, oil 
content and oil yield. The results were submit-
ted to analysis of variance and compared using 
the Duncan test at 5% of significance level. 
Genotypes GNZ NEON, SYN 045, AGUARÁ 06, 
M734, MG 360 and MG 305 were higher in 
achenes yield evaluation. Regarding oil content, 
the genotypes MG 360, MG 305, HLA 2012, 
SYN 3950HO, PARAISO 20 and AGUARÁ 04 

were best. The intense attack of birds affected 
performance of sunflower genotypes.

Key-words: Helianthus annuus L., oil content, 
achenes yield

Introdução
O girassol é uma oleaginosa eficiente em cicla-
gem de nutrientes, tolerante à seca e que se 
adapta a diferentes condições de solo e clima. 
Conforme ressaltam Leite et al. (2005), a sa-
frinha de girassol é uma ótima opção de grãos 
para a produção de óleo, tendo como atrati-
vo um valor de mercado mais elevado quando 
comparado ao óleo de soja para alimentação 
humana, além de diminuir a ociosidade das in-
dústrias beneficiadoras, otimizar o uso da terra, 
de máquinas e de mão-de-obra, favorecendo a 
criação e o prolongamento de empregos na re-
gião produtora.

Mato Grosso é o principal produtor de girassol 
no país. No Estado é comum a realização de 
uma segunda safra de verão em fevereiro ou 
março (safrinha), cujas condições são favorá-
veis à implantação da cultura.

É de grande importância a obtenção de informa-
ções agronômicas sobre os genótipos disponí-
veis por meio da pesquisa, pois torna-se possí-
vel selecionar e recomendar aqueles genótipos 
mais adaptados às regiões produtoras, o que 
consequentemente pode aumentar o sucesso 
do produtor com a cultura, com maiores pro-
dutividades e retornos econômicos competiti-
vos com outras lavouras já estabelecidas. Essas 
informações são, também, relevantes, pois a 
maioria das cultivares utilizadas ou em lança-
mento foram desenvolvidas em outros países, 
com características de solo e clima diferentes 
(Porto et al., 2009).

Assim, objetivou-se avaliar o desempenho agro-
nômico de genótipos de girassol, em ensaio da 
Rede de Ensaios de Avaliação de Genótipos de 
Girassol, na safrinha de 2014, visando à indi-
cação para cultivo no Estado de Mato Grosso.

AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL EM MATO GROSSO,  
NA SAFRINHA DE 2014

EVALUATION OF SUNFLOWER GENOTYPES IN MATO GROSSO, ON OFF-SEASON OF 2014

Dayana Aparecida de Faria1, Elivelton Maciel Biesdorf2, Eliezer Belisário de Araújo Silva2, Luís Carlos Coelho3, 
Cláudio Guilherme Portela de Carvalho4, Aluisio Brigido Borba Filho5
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Material e Métodos
O ensaio foi conduzido na área experimental do 
Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT), cam-
pus de São Vicente - MT, na safrinha de 2014, 
empregando-se delineamento em blocos ao 
acaso, com quatro repetições. As parcelas fo-
ram formadas por quatro linhas de 6,0 m e es-
paçamento de 0,9 m entre linhas e 0,25 entre 
plantas, utilizando-se como área útil, as duas 
linhas centrais.

A semeadura foi realizada no início de março, 
manualmente, colocando-se três sementes por 
cova. A adubação aplicada foi de 500 kg/ha de 
NPK (04-14-08) e 2,0 kg/ha de boro no sulco 
de semeadura e de 40 kg/ha de N em cobertura, 
aos trinta dias após a semeadura.

À época do florescimento, registrou-se a altura 
de plantas, medindo-se da inserção do capítulo 
no colmo até o nível do solo. Após a colheita, 
os capítulos foram debulhados manualmente 
em laboratório e separadas as impurezas. 

De cada parcela foi separada uma amostra para 
determinação do teor de óleo e posteriormente, 
calculado o rendimento de óleo multiplicando-
-se o valor de rendimento de aquênios pelo teor 
de óleo. Os dados obtidos foram submetidos à 
análise estatística e as médias comparadas pelo 
teste de Duncan ao nível de 5% de significân-
cia. 

Resultados e Discussão
A altura de planta variou de 191 a 215 cm (Ta-
bela 1). A média foi de 194 cm, valor próximo 
ao encontrado por Backes et al. (2008) estu-
dando cultivares de girassol no Planalto Nor-
te Catarinense. De acordo com Ivanoff et al. 
(2010), a altura da planta é um reflexo das con-
dições nutricionais no período de alongamento 
do caule, sendo que a resposta diferencial entre 
cultivares pode mostrar a eficiência da planta 
quanto às condições edafoclimáticas de seu 
cultivo.

Para rendimento de aquênios, os genótipos GNZ 
NEON, SYN 045, AGUARÁ 06, M734, MG 360 
e MG 305 apresentaram os melhores resultados 
(Tabela 1). A média geral para a característica 
foi de 1232 kg/ha, valor inferior ao obtido por 
Ferrari et al. (2011), Faria et al. (2011) e Faria 
et al. (2013), nos ensaios realizados em Mato 
Grosso nos anos anteriores. Essa redução no 
desempenho ocorreu devido ao intenso ataque 
de pássaros na região, na safrinha de 2014.

Em teor de óleo, os genótipos MG 360, MG 
305, HLA 2012, SYN 3950HO, PARAÍSO 20 
e AGUARÁ 04 foram superiores (Tabela 1). A 
média geral foi de 43% de óleo, valor adequado 
para a característica. Conforme salienta Man-
darino (1992), um dos principais objetivos do 
melhoramento genético do girassol é a obten-
ção de cultivares com elevado teor de óleo, por 
isso, é uma importante característica a ser ava-
liada na análise de genótipos.

A média geral para rendimento de óleo foi de 
535 kg/ha (Tabela 1), não havendo diferença 
significativa entre os genótipos avaliados.

Conclusões
Os genótipos GNZ NEON, SYN 045, AGUARÁ 
06, M734, MG 360 e MG 305 foram superiores 
na avaliação de rendimento de aquênios.

Em teor de óleo, os genótipos MG 360, MG 
305, HLA 2012, SYN 3950HO, PARAÍSO 20 e 
AGUARÁ 04 se destacaram.

O intenso ataque de pássaros prejudicou o de-
sempenho dos genótipos de girassol.
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Tabela 1. Avaliação de características agronômicas de híbridos de girassol do Ensaio Final de Se-
gundo Ano - safrinha 2014, conduzido no IFMT, campus de São Vicente - MT.

1/Testemunha do ensaio; 2/C.V. (%): Coeficiente de variação; 3/Médias seguidas da mesma letra, na coluna, 
não diferem significativamente pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade.

Genótipos 
Altura de planta 

(cm) 
Rendimento de 

aquênios (kg/ha) 
Teor de 

 óleo (%) 
Rendimento de 

óleo (kg/ha) 

GNZ NEON 215 a 3/ 1561 a 38,2 d  591 a
SYN 045 194 abcd 1455 ab 40,8 cd 595 a
AGUARÁ 06 200 abc 1438 ab 40,5 cd 609 a
M734 1/  200 abc 1325 abc 39,4 d 516 a
MG 360 191 cde 1215 abc 48,7 a 575 a
MG 305  213 ab 1214 abc 46,3 a 561 a
AGUARÁ 04 192 bcde 1150 bc 44,6 abc 512 a
HLA 2012 194 abcd 1141 bc 45,8 ab 592 a
PARAÍSO 20 202 abc 1110 bc 45,3 ab 505 a
HELIO 251 212 ab 981 c 41,6 bcd 430 a
SYN 3950HO 205 abc 969 c 45,8 ab 444 a
Média Geral 194 1232 43,0  535
Valor da testemunha - 1325 -  516
C.V. (%) 2/ 6,5 19,1 5,5  19,2
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Resumo
Convencionalmente, as políticas públicas rela-
tivas à infraestrutura logística são tratadas dis-
sociadas da realidade dos sistemas produtivos 
agrícola. Além disso, a logística conta com ele-
mentos essências para governança e coordena-
ção das cadeias de suprimento, que movimen-
tam as cadeias produtivas em uma dinâmica 
sistêmica. Nas economias globalizadas a pro-
dutividade e competitividade se dão, sobretudo 
pela eficiência dos mercados de bens e servi-
ços; na pratica os consumidores globais buscam 
velocidade, acessibilidade e acurasse em suas 
transações comerciais. Nesse ponto de vista, o 
estudo apresenta discussões sobre os entraves 
no gerenciamento da cadeia de suprimentos do 
girassol no município de Campo Novo do Pa-
recis, Mato Grosso, na safra de 2013/2014, 
uma vez que, o município é o principal produtor 
nacional do grão. O estudo permeia aspectos 
relacionados aos custos e coordenação da ca-
deia de suprimentos, descrevendo o fluxo entre 
os seus diversos agentes e parceiros. O método 
abordado foi o indutivo e dedutivo, a pesquisa 
exploratória e descritiva a partir da literatura, 
com aplicação de questionário previamente ela-
borado e entrevista direta com os produtores.  

Palavras-chave: competitividade, entrave logís-
tico, Helianthus annuus.

Abstract
Conventionally the public policies related to 
logistics infrastructure are treated dissociated 
from the reality of agricultural productive sys-
tems. In addition, the logistic has essential ele-
ments for governance and coordination of sup-
ply chains, which handle the productive chains. 
In the globalized economies the productivity and 
competitiveness are given by the efficiency of 
goods and services; in practice the global con-
sumers look for speed, accessibility and accu-
racy in their business transactions. In this pers-
pective, this study presents discussions about 
the problems in sunflower supply chain mana-
gement in the municipality of Campo Novo do 

Parecis MT, in 2013/2014 harvest; once the 
city is the main national grain producer. The 
study permeates aspects related to costs and 
coordination of the supply chain, describing 
the flow between the various agents, partners, 
that compose the supply network. The method 
discussed was the inductive and deductive, 
exploratory and descriptive research from the 
literature, with application of a questionnaire 
previously elaborated and direct interview with 
producers.

Key-words: competitiveness, logistic obstacle, 
Helianthus annuus.

Introdução
Existem diversas razões para estudos sobre a 
cadeia de suprimentos do girassol (Helianthus 
annuus L.) em Mato Grosso. Aqui, mencionam-
-se três pontos motivadores que se pautam, 
sobretudo, no vigoroso crescimento da produ-
ção de Campo Novo do Parecis. Este município 
representa atualmente 66% do total de grãos 
produzido no Estado sendo que Mato Grosso se 
destaca como liderança nacional na produção 
de girassol, com 86% do total (CONAB, 2014). 
Os três pontos relacionados ao crescimento 
são: fatores mercadológicos, com o início da 
substituição ou rotação da cultura do milho para 
o girassol. A segunda razão é de cunho históri-
co e cultural, em que os produtores mantêm um 
forte espírito inovador para o agronegócio com 
base na diversificação de cultivos. A terceira 
razão, e objeto central do estudo, trata de uma 
preocupação quanto à capacidade estrutural e 
logística, viária, para suportar a movimentação 
e estocagem da matéria prima, insumos e pro-
dutos acabados dentro da cadeia produtiva do 
girassol.

Além disso, as mudanças econômicas do ce-
nário global indicam a demanda crescente por 
alimentos e a preços mais competitivos. Em 
2014, o índice mundial de preço dos alimentos 
elevou-se de 97,7% para 209,9% entre 1990 
e 2013, quando considerados a produção, con-
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sumo e exportação de alimentos de quatro gru-
pos, que são: a) cereais compostos por cevada, 
milho, aveia, sorgo e outros grãos forrageiros; 
b) farelo de canola, soja e girassol; c) óleos de 
canola, soja, girassol, coco, algodão, amendoim 
e palma; e d) carnes de aves, bovina, suína e 
ovinos (FAO, 2014).

Em um contexto ampliado, entende-se que exis-
te uma demanda para a oleaginosa, cujo cul-
tivo está consolidado no território nacional no 
qual Mato Grosso exibe avanço significativo 
na produção. Nesse aspecto o estudo buscou 
identificar as principais dificuldades logísticas 
na movimentação e gerenciamento da cadeia 
de suprimentos do girassol para os produtores 
localizados em Campo Novo do Parecis, Mato 
Grosso.

Material e Métodos
A pesquisa de campo foi realizada no município 
de Campo Novo do Parecis em duas etapas, nos 
dias 02 a 04/07/2014 e dias 09 a 11/07/2014. 
Na primeira etapa, foram realizadas entrevistas 
abordando os aspectos qualitativos e quantita-
tivos a respeito do manejo utilizado durante o 
cultivo de girassol. Para o recorte amostral, so-
mente os produtores da cidade de Campo Novo 
do Parecis foram entrevistados. Aplicou-se a 
técnica de entrevistas em uma amostra propor-
cional a 30% do total de produtores ativos na 
região, sendo assim, realizou-se 11 entrevistas. 
A caracterização dos entrevistados encontra-se 
na Tabela 1. Ao final, os dados foram tabulados 
e analisados descritivamente.

Resultados e Discussão
No que se refere à movimentação da commodi-
ty, houve predomínio do modal rodoviário, em 
que todos os produtores entrevistados utiliza-
vam exclusivamente esse modal, impactando 
negativamente no custo final do produto. Isto 
determina o elevado valor do frete em peque-
nos ou longos trajetos, indicando, portanto, a 
existência de uma limitação. As vias vicinais 
podem também ser apontadas como entraves, 
pois integram o primeiro trajeto em que os grãos 
são transportados até a indústria esmagadora. 
Mesmo após o refino a movimentação se dá ex-
clusivamente por estradas. No caso do girassol, 
a baixa densidade de grão determinou a decisão 
por ampliar as instalações da indústria de ex-
tração do óleo evitando o transporte dos grãos 
a longas distâncias. Segundo Ballou (2006), o 
transporte representa o elemento mais impor-
tante do custo logístico na maioria das firmas.

De acordo com os produtores, a maior dificulda-
de é a falta de armazéns e silos para estocagem 
dos grãos, seguida de falta de agilidade na ope-
ração de esmagamento da indústria (Figura 1). 
A insuficiência das estruturas retarda o armaze-
namento, ocasionando lentidão na etapa do re-
cebimento dos grãos na indústria esmagadora, 
que, em consequência realiza o armazenamento 
a céu aberto.

O armazenamento em nível de propriedade ru-
ral deve ser visto como forma de incrementar 
as produções agrícolas, reduzindo o estrangula-
mento da comercialização de grãos, ou mesmo 
evitá-lo, permitindo a regularização dos fluxos 
de oferta e demanda, com a manutenção de es-
toques e a racionalização do sistema de trans-
portes, evitando efeitos especulativos (Cardo-
so, 2009). Neste contexto as estruturas de silo 
para armazenagem são prioritárias para compe-
titividade da cultura, determinando o resultado 
financeiro que o produtor irá obter com o esfor-
ço produtivo e uso racional dos recursos.

Outra dificuldade logística que merece atenção 
é o custo total logístico que se refere à soma do 
valor pago pelo frete, transbordo dos grãos em 
cada etapa do processo mais os custos relacio-
nados às despesas rodoviárias, de manutenção, 
atrasos no descarregamento na indústria entre 
outros. Estes custos incidem diretamente na lu-
cratividade do produtor interferindo na competi-
tividade do girassol plantado no município. Nes-
te aspecto, para obter maior domínio sobre os 
fatores que podem influenciar a competitivida-
de, o monitoramento e controle dos custos ao 
longo da cadeia de suprimentos são essenciais 
a coordenação e integração dos processos.

Dessa maneira, os fluxos dos produtos e das 
informações financeiras, de cada gasto ou des-
pesa, precisam ser gerenciados separadamente 
para cada cultivo da propriedade. Segundo Faria 
e Costa (2005) quando os custos são apurados 
de forma dissociada com monitoramento cons-
tante e sequencial nas operações, os elemen-
tos de custo geram uma perspectiva unificada e 
não isolada da produção facilitando na tomada 
de decisões.

O terceiro impacto relacionado às dificuldades 
encontradas pelos produtores para o cultivo são 
as questões ambientais (Figura 1). Estas, pre-
cisam ser observadas com ampla pesquisa, em 
conjunto com os governos, para que a impor-
tância da sustentabilidade não impeça o cresci-
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mento do município ou impacte seu desenvol-
vimento. 

Ainda, com relação ao fluxo da cadeia de su-
primentos, é possível visualizar cada processo 
produtivo, destacando; o trajeto percorrido e 
mensurar os custos de cada um, desde os pon-
tos críticos, ou de maior atenção como aquisi-
ção de insumos, sementes, equipamentos, ao 
transporte relacionado a necessidade de cada 
produtor. De acordo com o fluxo da cadeia de 
suprimentos do girassol (Figura 2) o objetivo do 
comprador de materiais - para baixo, downs-
tream ou a jusante - está na aquisição de re-
cursos para produção desde sementes, defensi-
vos, fertilizantes, tratores, implementos até as 
sementes para o fluxo da produção.  O fluxo a 
montante - para cima ou upstream - trata o re-
torno dos produtos que não serão utilizados na 
produção, equipamentos com defeito, peças de 
reposição, vasilhames de defensivos vazios, e 
materiais que poderão ser reutilizados incluindo 
o escoamento da safra para o cliente compra-
dor.

Dessa maneira, cada imagem do fluxo deve ser 
considerada como um macro processo com en-
trada de informações, processamento da solici-
tação para atender o pedido, saída de produto 
ou serviço e feedback para o processo do qual 
derivou. O estudo detalhado dos movimentos 
determina o ritmo que a cadeia de suprimen-
tos opera. A competitividade estará atrelada a 
responsabilidade, sinergia, para impor o ritmo 
externo de cada elo, ou firma, e executar a sua 
parcela de contribuição e envolvimento na par-
ceria.

Conclusões
A falta de armazéns e silos para os grãos, a fal-
ta de agilidade na operação de esmagamento e 
o atraso no recebimento da carga são os princi-
pais entraves logísticos da cadeia de suprimen-
tos do girassol em Campo Novo do Parecis.

O gerenciamento da cadeia de suprimentos do 
girassol exige monitoramento sendo necessário 
repensar os processos continuamente.

Deve-se buscar parceiros estratégicos, cuja 
transação de responsabilidades na rede logís-
tica deve ser amarrada em contratos, contro-
lados em processos de gestão e coordenação.
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Tabela 1. Área cultivada (AC), produção média (PM), custo médio de produção (CMP), da cultura do giras-
sol (Helianthus annuus L.), dos produtores de Campo Novo do Parecis-MT. Safra 2013/14.

Produtor 
AC 
(ha) 

PM 
(sc ha-1) 

CMP
(sc ha-1) 

Produtor 
AC
(ha) 

PM 
(sc ha-1) 

CMP
(sc ha-1) 

1 720 33,5 20,0 7 1.050 27,0 18,0
2 700 29,0 19,5 8 700 27,5 20,0
3 1.700 25,0 20,0 9 300 25,0 13,0
4 500 28,0 18,0 10 720 24,0 16,0
5 740 29,0 20,0 11 600 27,0 14,0
6 3.500 30,0 15,0 Média 1.020 27,7 17,6

 

Figura 1. Dificuldades nas operações logísticas segundo o grau de importância, para os produtores de girassol de Campo 

Novo do Parecis – MT. Safra 2013/14. Legenda:

 

Q-1 custo total logístico (frete + transbordo + ponta 

rodoviária)

Q-2 agilidade da operação de esmagamento.

Q-3 possibilidade de contrato de longo prazo.

Q-4 perdas físicas associadas ao processo logístico (avaria 

como quebra, derramamento).

Q-5 garantia sobre sinistro por danos e acidentes. 

Q-6 oferta insuficiente de serviço de transporte, veículos.

Q-7 falta modal alternativo

Q-8 problemas de transbordo da carga.

Q-9 alto custo de pedágios.

Q-10 elevado transit time (transito intenso).

Q-11 elevado risco nos armazéns e estradas.

Q-12 alta carga tributária.

Q-13 necessidade de operar em grande escala.

Q-14 falta de armazéns, silos.

Q-15 restrições de horário de tráfego.

Q-16 questões ambientais.

Q-17 problemas de fiscalização.

Q-18 inadequação de veículos de transporte dedicado para 

movimentar o girassol.

Q-19 perdas físicas do produto (quebra, umidade, fungo).

Q-20 estrutura ineficiente para processar a safra.

Q-21 falta de projetos de viabilidade financeira para logís-

tica.

Q-22 falta de educação formal na área.
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Figura 2. Fluxo logístico simplificado da cadeia de suprimentos do girassol. Campo Novo do Parecis – MT. Safra 2013/14
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Resumo
O girassol é uma importante cultura na região 
de Parecis, no Cerrado brasileiro. Em 2014, a 
região respondeu pela produção de 232.700 t 
de grãos, 45% da produção nacional. A produ-
ção de girassol provém principalmente de um 
sistema que tem a soja como cultura principal. 
A associação entre soja e girassol pode redu-
zir impactos ambientais devido ao uso compar-
tilhado de recursos. Este estudo desenvolveu 
uma Avaliação de Ciclo de Vida (ACV) “do ber-
ço ao túmulo” do sistema de produção soja-
-girassol usado na região de Parecis e compa-
rou seu perfil ambiental ao das monoculturas de 
soja e girassol. Impactos relacionados ao uso 
do solo (emissões da mudança de uso da ter-
ra e calagem) por cada cultura foram alocados 
em função do tempo de ocupação do solo. O 
sistema soja-girassol teve impactos ambientais 
menores em todas as categorias de impacto 
quando comparado à monocultura de soja e gi-
rassol, com o mesmo rendimento. Reduções im-
portantes foram observadas em “Mudança do 
Clima”, “Acidificação Terrestre” e “Formação 
de Material Particulado”.

Palavras-chave: avaliação de impacto ambiental, 
modelagem ambiental, sistema de produção

Abstract
Sunflower is an important crop in Parecis region 
of the Brazilian Cerrado. In 2014 the region ac-
counted for the production of 232,700 tons of 
sunflower grain, 45% of national production. 
Sunflower production comes mostly from a sys-
tem that has soybean as the main crop. The 
association of soybean and sunflower can re-
duce environmental impacts due to shared use 
of resources. This study performed a “cradle 
to gate” Life Cycle Assessment (LCA) of the 
soybean-sunflower production system used in 
Parecis region and compared its environmental 
profile to that of the monoculture of these two 
crops. Impacts related to the use of soil (land 
use change emissions and liming) by each crop 
were evaluated according to time of soil occu-

pation criterion. Soybean-sunflower system had 
lower environmental impacts on every impact 
category comparing to soybean and sunflower 
monoculture with the same yield. Important re-
duction were observed on “Climate change”, 
“Terrestrial acidification” and “Particulate mat-
ter formation” categories.

Key-words: environmental impact assessment, 
environmental modeling, crop system.

Introdução
O agronegócio tem mostrado sua importância 
crucial na geração de riquezas para a economia 
brasileira. A adoção de novas tecnologias de 
produção tornou possível que o Brasil se desta-
casse como grande supridor mundial de alimen-
tos. Apesar da consolidação deste setor, no-
vos desafios se apresentam, como a busca pela 
sustentabilidade. Como tendência, o mercado 
mundial tem requisitado produtos com reduzido 
impacto ambiental, confirmado por processos 
de certificação ambiental. Para tanto, são ne-
cessárias ferramentas que avaliem o desempe-
nho ambiental de produtos, com enfoque sistê-
mico e forte base cientifica, como a Avaliação 
do Ciclo de Vida (ACV).

Em virtude da adaptabilidade do girassol, seu 
cultivo no Cerrado brasileiro é promissor. O mu-
nicípio de Campo Novo do Parecis, no Mato 
Grosso, é hoje a “casa” do girassol no Brasil, 
tendo sido responsável por 61% e 45% da pro-
dução regional e nacional, respectivamente, na 
safra 2013/2014. A soja também é cultivada 
na região, em sucessão com outras culturas, 
inclusive o girassol. O cultivo do girassol em 
sucessão à soja pode reduzir impactos ambien-
tais, pela maior eficiência no uso da terra e pelo 
compartilhamento de alguns insumos agrícolas, 
maquinário e infraestrutura.

Por meio de um estudo de ACV é possível de-
terminar esta redução de impactos. Assim, este 
trabalho teve como objetivo avaliar os impactos 
ambientais potenciais do sistema de produção 
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soja-girassol praticado no Cerrado brasileiro, a 
partir dos modais representativos da microrre-
gião de Parecis (MT), e comparar este sistema 
de produção à produção de soja e girassol como 
monoculturas.

Material e Métodos
O estudo foi realizado em conformidade com a 
norma ISO 14044 (ABNT, 2009). Os itens mais 
relevantes do escopo deste estudo são apresen-
tados abaixo.

a) Unidade de referência: 1 t de grãos em cada 
sistema. b) Fontes de dados: os dados do sis-
tema de produção soja-girassol foram obtidos 
por entrevista direta com cinco produtores da 
microrregião de Parecis. A partir destas entre-
vistas, consultas a especialistas e literatura téc-
nica foram definidos o “sistema de produção 
soja-girassol modal” e os sistemas em monocul-
tura. As emissões do sistema de produção e das 
monoculturas foram calculadas segundo Neme-
cek e Schnetzer (2011), exceto pelas emissões 
de metais pesados, estimadas como proposto 
por Canals (2003). Os dados da produção de 
insumos agrícolas vieram da base Ecoinvent 
v2.2. Foram excluídos os processos de trans-
porte de insumos agrícolas. A Tabela 1 mostra 
os principais aspectos ambientais do inventário 
da produção de soja e girassol.

c) Procedimento de alocação: no sistema soja-
-girassol os impactos relacionados à mudança 
de uso da terra (MUT), emissões dela derivadas 
e ao uso de calcário na correção de acidez fo-
ram alocados à soja e ao girassol proporcional-
mente ao tempo de ocupação da área por cada 
produto (120 dias para a soja e 115 dias para o 
girassol). Os demais insumos e emissões foram 
atribuídos exclusivamente ao produto gerador 
do consumo ou emissão.

d) Método para estimação da MUT: a MUT de 
1990 a 2009 para o cultivo de soja e girassol 
foi calculada a partir das séries históricas da 
CONAB (2015), FAO (2012) e Macedo et al. 
(2012). As emissões da MUT foram calculadas 
seguindo recomendações da Comissão Europeia 
(European Union, 2010).

e) Método de avaliação dos impactos do ciclo 
de vida: para a avaliação dos impactos am-
bientais do ciclo de vida foi adotado o método 
ReCiPe Midpoint (H) v1.07 / World H/A, des-
considerando-se as categorias de impacto não 
pertinentes à natureza dos processos principais 

em estudo. Foi usado como software de apoio 
o SimaPro, versão 8.0.4.26.

Resultados e Discussão
O perfil ambiental da soja e do girassol em sis-
tema de produção ou monocultura é apresenta-
do na Tabela 2. Observa-se que o desempenho 
ambiental de cada cultura varia por categoria 
de impacto avaliada: em metade das categorias 
a soja supera o girassol, e na outra metade o 
comportamento é inverso. Vale destacar que a 
maior produtividade da soja influenciou os re-
sultados a seu favor.

As emissões de gás carbônico decorrentes da 
MUT e as emissões de óxido nitroso geradas 
pelo uso de fertilizantes nitrogenados foram as 
substâncias que mais contribuíram para impac-
tos da categoria “Mudança do Clima”. Já para 
as categorias “Formação de Oxidantes Fotoquí-
micos”, “Acidificação Terrestre” e “Formação 
de Material Particulado”, os principais contami-
nantes foram amônia e óxidos de nitrogênio, 
também relacionados à adubação nitrogenada. 
Em todas as categorias citadas, a soja tem me-
lhor desempenho que o girassol, pela sua capa-
cidade de fixar nitrogênio atmosférico, dispen-
sando o aporte de fertilizantes químicos.

Para as categorias “Toxicidade Humana” e 
“Ecotoxicidade Terrestre e Aquática”, nas quais 
a soja teve pior desempenho, os impactos fo-
ram causados pela emissão de metais pesados, 
que ingressam no sistema produtivo pelo calcá-
rio, fertilizantes e sementes, e pela emissão de 
pesticidas. No que se refere ao calcário, vale 
lembrar que à soja é atribuída a maior fração da 
carga ambiental do sistema de produção. Adi-
cionalmente, a soja emprega uma quantidade 
maior de sementes, insumo que contém grande 
teor de metais pesados, e faz uso de um núme-
ro maior de pesticidas (26, contra 15 produtos 
usados pelo girassol), e em maior quantidade.

O girassol produzido no sistema de produção 
tem impacto ambiental reduzido em todas as 
categorias, quando comparado ao produzido 
como monocultura. Isto ocorre porque o giras-
sol se beneficia da cultura da soja que o prece-
de, especialmente pela fixação de nitrogênio, 
que aporta ao sistema cerca de 20 kg deste 
elemento por hectare, diminuindo o requerimen-
to de adubação nitrogenada sintética e as emis-
sões derivadas de sua aplicação. Por sua vez, o 
impacto da soja foi reduzido apenas na catego-
ria “Mudança do Clima”, por conta da alocação 
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ao girassol de parte dos impactos relacionados 
ao uso do solo. Nossos resultados concordam 
com os obtidos por Hayer et al. (2010) e Ne-
mecek et al. (2015), que também observaram 
que a inclusão de leguminosas pode reduzir o 
impacto de “Mudança do Clima”, pelas razões 
expostas acima.

Conclusões
O sistema de produção soja-girassol reduziu 
impactos ambientais em todas as categorias, 
quando comparado com a combinação de mo-
noculturas de mesma produtividade destes 
grãos. Este resultado se deve a sinergias di-
versas possibilitadas pelo compartilhamento do 
uso do solo e outros recursos e pode ser gene-
ralizado para qualquer sistema de produção em 
que as influências recíprocas levem sempre à 
redução de impactos ambientais. 
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Tabela 1. Inventário da produção de soja e girassol (para 1 ha).

Tabela 2. Perfil Ambiental do sistema de produção (SP) soja-girassol e das monoculturas (MC) para 1 t de 
produto.

Produtos Soja Girassol 

Produto, kg 3.12E+03 1.77E+03 

Recursos   
Ocupação, arável, não 
irrigada, ha/ano 

3.15E-01 3.29E-01 

Material   

Semente, kg 4.00E+01 3.50E+00 
Calcário, kg 2.45E+02 2.55E+02 
Ureia, como N, kg -- 4.42E+01 
Superfosfato simples, 
como P2O5, kg 

7.20E+01 -- 

Superfosfato triplo, 
como P2O5, kg 

-- 1.84E+01 

KCl, como K2O, kg 7.80E+01 2.40E+01 
Herbicidas, kg 4.04E+00 2.87E+00 
Inseticidas, kg 5.80E-01 3.02E-01 
Fungicidas, kg 3.56E-01 1.54E-01 
Emissões - ar   
Amônia, kg -- 1.44E+01 
N2O, kg 2.64E+00 1.87E+00 
NOx, kg 5.55E-01 3.92E-01 
CO2, fóssil, kg -- 6.93E+01 
CO2, MUT, kg 3.99E+03 4.16E+03 

Emissões - água   

Nitrato, kg 1.91E+01 2.89E+01 
Cádmio, kg 2.08E-06 2.09E-07 
Cobre, kg -- 3.88E-07 
Zinco, kg 1.73E-07 1.81E-06 
Chumbo, kg 2.02E-07 4.01E-08 
Níquel, kg 8.17E-07 1.96E-07 
Cromo, kg 1.07E-05 1.32E-06 

Emissões - solo   

Cádmio, kg 2.08E-02 2.09E-03 
Cobre, kg -- 3.88E-03 
Zinco, kg 1.73E-03 1.81E-02 
Chumbo, kg 2.02E-03 4.01E-04 
Níquel, kg 8.17E-03 1.96E-03 
Cromo, kg 1.07E-01 1.32E-02 
Herbicidas, kg 4.04E+00 2.87E+00 
Inseticidas, kg 5.80E-01 3.02E-01 
Fungicidas, kg 3.56E-01 1.54E-01 

Categoria de Impacto Unidade Soja 
MC 

Soja 
SP 

Girassol 
MC 

Girassol SP

Mudança do Clima kg CO2 eq 3.09E+03 1.76E+03 5.39E+03 2.99E+03
Depleção de Ozônio kg CFC-11 eq 3.11E-05 3.09E-05 7.67E-05 7.07E-05
Acidificação Terrestre kg SO2 eq 2.04E+00 2.04E+00 3.13E+01 2.21E+01
Eutrofização de Água Doce kg P eq 1.27E-01 1.27E-01 9.53E-02 8.87E-02
Toxicidade Humana kg 1,4-DB eq 7.38E+02 7.38E+02 2.18E+02 2.08E+02
Formação de Oxidantes 
Fotoquímicos 

kg NMVOC 2.12E+00 2.11E+00 2.67E+00 2.53E+00

Formação de Material 
Particulado 

kg PM10 eq 8.49E-01 8.47E-01 4.77E+00 3.52E+00

Ecotoxicidade Terrestre kg 1,4-DB eq 1.23E+00 1.23E+00 1.29E-01 1.17E-01
Ecotoxicidade de Água Doce kg 1,4-DB eq 3.70E+00 3.70E+00 2.46E+00 2.32E+00
Ocupação de Terra Agrícola m2a 6.26E+01 6.26E+01 2.08E+01 2.03E+01
Transformação de Terra Natural m2 5.54E-02 5.51E-02 9.76E-02 8.46E-02
Depleção de Àgua m3 3.23E+00 3.23E+00 2.12E+00 2.03E+00
Depleção de Metais kg Fe eq 1.51E+01 1.51E+01 1.78E+01 1.63E+01
Depleção Fóssil kg oil eq 2.48E-01 2.48E-01 1.81E-01 1.71E-01
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